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POKTO — MA TVPOOIUPHIA DE SKBASnXO JOfii PERBIU, 

Pnc* deSmta T1ienn,9. 98 a 30. 



LeitoresI Se ha verdade sobre a terra, é o romance, 
que eu tenho a honra de offerecer &s vossas horas de 
desenfado. 

Se sois corno eu, em cousas de romanoes (qae no 
resto, Deus vos livre a vós, ou Deus me livre a raim) gos- 
tareis de povbar a ìmaginagào de sceuas, que se vìram, 
que se realisaram, e deixaram de si vestigios, quefazem 
ehorar, e fazem rir. Està dualìdade, que caraeterìsa to- 
das as cousas d'este globo, onde somos inquilinos por 
mercé de Deus, é de per si um infailivei symptoma de 
que meu romance é o unico verdadeiro. 

Eu seu um homem, que sabe tudo e muitas outras 
cousas. Nào espreito a vida do meu proximo, nem andò 
pelos salòes atraz d'urna idèa, que possa estender-se por 
um volume de trezentaspaginas, que, depois, viiespiàa, 
venho vender-vos por 480 reis. Isso, nunca. 

Tudo isto que eu sei, e muito mais que espero saber, 
é*me contado por urna respeitavel senhora, que nào vai 
ao theatro, nem aos cavallinhos, e que tem necessidades 
organicas, mas toda& honestas^ e^ entre mnaitas, é predo^ 
minada pela necessidade de fallar onze horas em cada 
dez. Desde que tive a ventura de conhecél-a, nào invejo 



a sorte de nìngueiii) porque vivo debaixo das mesmas 
telhas com està boa senhora, e posso satisfazer a mais 
imperiosa necessidade da minha organisagào, que é es- 
tar calado. É que nào podemos fallar ambos ao raesrao 
tempo. 

E, depoisy a sua conversagào, escassa d^arrebiques, e 
despretenciosa, abunda em riquezas naturaes^ em the- 
sottfoa irnpagaveis para o oscrìptor poblico^ em estiidos 
soeiaea adquiridos no (estemuaho de faictos de vida^ que 
nào vieram às locaes do jomalismo, porque a inipreosa, 
ha poucos annos que denuncia os casamentos, oo obitos, 
e o» suicidios. 

. Ingrato seria eu» se nào signi6cas6e aqui^ com toda a 
oordialidade de que sou susceptivcfl ^ o meu tecoofaeci-^ 
naento a dita pessoa, qae promette elèvar*«id a impoiv 
tancia de eacrìptor veridico^ n'nm genero em tqne todo6 
ofl metis Q(dlegas mentem sempre. 

No momento infausto em que oft séllos do tumulo 
me feeharem este lìvro. do passado^ obliterar-s64ia a fe- 
ctliida veia da jromanoista, d'onde tenbo batido nma 
barata immoHalidade para mim^ e para a minba coUa^ 
boràdorti* 

publico, maravilbado da minha «sterìlidade, dira 
eoiào que os meus roraanoes eram d'ella ; e uri nome^ 
hcge obscuro^ mvi exhumado do esqueoimeiito'para qah>- 
fthciar da glom dos escripiore&-fèmeas d'està possa terra 
iàù es4assar«<4r auida bem— ^d'esse contnl-'seoBO» 



A FILHA DO ARCEDIAGO. 



CAPITOLO I. 



Em 181 5 y um dos mais abastados mercadores de 
pannos da rua das Flores na cidade do Porto, era o se« 
nhor Antonio José da SiWa. E a 23 d'Agosto, do mestno 
anno, o negociante da rua das Flores que mais suava, e 
bufava afflicto com a ealma, era o mesmo senhor Anto- 
nio José da Silva. senhor Antonio, comò os seus cai* 
xeiros o cbamavam, tinha razào para suar« As bodiecbas 
balòfas e tretnulas, dilatadas pelo caler do estìo, ressn-** 
mavam-lhe um succo oleoso, que descia em régos pelos 
tres rofégos da i>arba, e vinha adherir a camisa as duas 
graudes esponjas, que formavam os seios cabelludos do 
nesso amigo attribulado. 

senbor Silta inquieto, e resfoiegando comò um 
byppopótamo, passeava no seu escriptorìo« seu traje 
era muito simples: andava de cuecas, e alpercatas de 
estòpa com sola de ooriiga. Este vestido, oom quanto 
singelissimo, e o primeiro talvez que se seguio ao que 
trajou Adào no Paraìzo, dava^lhe ares d'um satyrovolu* 
ptuosamente gordo. 

negociante representava cincoenta e dnoo annos, 
bem conservadoe. No olbo direitc^ tinba multa vida ; o 
esquerdo, porém, n'esia occasiào tinha um iersolho, e 
ìnflammado, de mais a mais, pelo calor. 

Além do dito^ o senhor Silva estava soffrendo um 
segundo tersolho no espirito. Era uma paìxào, uma pai<* 
xio d'alma, a moctdade na velbice, essa anda ioqiotente 
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d'um cora^ao, que quer romper os tecidos atrophiados 
de cincoenta e cinco annos para dar quatro.pulos em 
pieno ar. 

Quem era a vìctima d'està paixào impetuosa? lima 
menina de quinze annos, que a leitora, enjoada das in- 
decentes cuecas do senhor Silva, póde ver, no segundo 
andar d'està mesma casa, sentada a costujrar na varanda, 
com uma gata malteza no regalo, e um papagaio ao 
lado, que Ihe depenica os sapatos de cordovào. 

E' uma bonita menina, para quem gosta d'um rosto 
ovai, olhos azues, leite e rosas na face, labios acerejados 
e pequenos, dentes corno perolas, olhar alegre e pene- 
trante. Conversa com o papagaio, e o metal da sua voz 
tem aquelle timbre sonoro e puro, que nos faz jurar na 
belleza de quem falla, seni Ihe vérmos as feigoes. pa- 

Eigaio salta-lhe a mào, e està mào é pequena, dedos 
ngos, rosados nas extremidades, transparentes corno o 
collo de sua dona, onde o proprio Lucifer de Gautìer 
chorarìa uma segunda lagrima, por se vèr impossibili- 
tado de armar às boas mulheres (quando é de suppòr 
que Ibe nào vào là ter as peores...) 

Concordemos em que RosaGuilhermina era uma bo- 
nita moga, e desculparemos a paixào fatai do ìnfeliz ue- 
gociante, que, no andar de baixo, està fumegando por 
todos os orificios, è distillando por todos os póros. 

Como veio està menina para a casa do negociante? 

Da seguinte maneira : 

Quatro annos antes, o arcediago de Barroso, padre 
Leonardo Taveìra, amigo velbo do senhor Silva, em 
expansiva conversa com o seu amigo, n'um domingo de 
tarde, nas hortas de Campanhà (onde semanalmente sa- 
turavam as respectivas massas aaiposas com o excellente 
vinho verde de Cabeceiras de Basto), quatro annos antes, 
vinha eu dizeodo, fallava assim, com o sea amigo, o 
rubicondo arcediago : 

— Sabes tu, Silva, que me està dando bastante cai- 
dado futuro de Rosa I 

— Deixa-te d'isso. Nào tens tu, em minhà mào, um 
bom (Matrimonio que Ihe dés?! Acho que vinte mil cru- 
zados, afóra o juro de cinco por cento, ha dez annos, ca- 
pitalisado no proprio, a vencer até que ella fa9a os vinte 
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e cìncOy acho eu que é um dote de Ihe tirar o cba- 
peo. 

— Bom dote é; mas isso nào é o que me dà cui- 
dado. d que eu queria para minha filha é um bom ma- 
ndo... 

— 0' hometn^ jà tratas d'isso 1? Que idade tem a tua 
filha? 

— Tem onze annos ; d'aqui a tres é mulher, e póde 
talhar futuros por sua eonta e risco. E' o que eu nào 

3 nero. A pequena està em mestra-de-dentro; mas isto 
e mestras ensinam a cozer e a bordar, mas nào sabem 
adivinhar cora^ào d'urna rapariga, que... emfim, Silva, 
vou ser franco comtigo... 

— Diz, padre Leonardo... 

— Que é filha de talpae e de tal màe... Eu tenho 
sidoo que tusabes... 

— Isso là é verdade... tu tenssido levadinhoda breca 
com gado de contrabando... 

— E a màe, se queres que te diga a verdade, tinha 
urna perfeita embocadura... 

— Diz-m'o a mim, Leonardo 1 Era urna namoradeira 
dos quatro costados... Mas, emfim, està casada, e jà nào 
é a mesma. 

— Caro me custou o casamento... 

— Isso custou! que tu déste ao francez p'ra mon- 
tar a loja de livros, ainda que nào rendesse senào a sete 
por cento, podiahoje montar a reis... deixavér... quatro 
vezes sete vmte é oito, Tao dons, com ciuco cifras, faz... 
faz... 

— Aguas passada s^. nào fallemos n'isso. Agora o 
que me importa é a raparigà, jà que fiz a asneira de a 
procurar na roda.. . Ti'ra-me o somno, Silva ! Lembra-me 
as vezes que està peqpiena ha-de ser a disciplina com que 
hei-de ser castigado por muitas asneiras que fiz... 

— Isso là é verdade. Diz o dictado a Onde se fazem, 
ahi se pagam. » Jà vem dos velhosaexperiencia... Sabes 
tu que mais? Casa a raparigà assim que ella pozer as 
ventas no ar a coniar os ventos. Nào Ibe àès tempo a na- 
moricos. Janella fechada, e marido entre màos^, era o 
systema de minha màe que Deus baja, e minhas irmàs 
nào deram desgosto à sua familia. 
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*-*Tens razao, Antonio; mas quando o diabo està 
atraz da porta, nào vale nada fechar a janella... Olba 
là... Queres tu casar com a mìnha Rosa? 

— Homem, essa!... in seràs o espirito ruim que me 
appareces em corpo d'homem? Nào vés que tenho cin- 
coénta feitos, e que nunca me deu na cabe^a a asneira 
de me casar? 

' — AJguma vez ha-de ser a prìmeìra... 

— Isso là é verdade ; mas cada qual mede-se com as 
suas forpas, e ea jà nào estou homem para tropelias. 
que eu quero é comer bem, e beber-lhe melhor. Isto de 
crean^as, casadas com yelhos, nào provam bem... 

— Estàs enganado com o màu esemplo da tua Tisi- 
nhaAnna... 

— r Que pòz na cabe^a do marido um chinò, porque 
elle era calvo... e eu nào estou menos calvo que o pobre 
Joào Pereira ,que deu com o negocioem pantana, por 
causa da mulher... 

~ Nào me^as tudo pela mesma rasa, Antonio. A pe- 
quena é docil, tem um genio de pomba, yai para qnde a 
levam, e sera uma boa esposa. Ponto é pilhal-a nos 
cueiros... Tu sabes melbor que eu o dote qué ella lem... 

— Nào fallemos em dote, Leonardo... Eu, se casar 
com a tua filha, tanto se me dà que ella tenha um comò 
dous... A cousa nào é essa... peor é o resto. 

—Que resto? 

«^ Eu te darei a cesposta àmanhà. 

Continuaram fallando lai^gamente sobre o assumpto, 
em que o senhor Silva, tres vezes, citou o chinò da sea 
visinito Joào Pereira. 

No dia seguìnte, o arcediago às Barroso enoontron o 
seu amigo meditativo. 

-^Peosas ainda, Antonio? . 

— Estava pensando no nosso negocio. Isto de molhe- 
res deve a genie suppòl^as sempre mercadoria avariada. . . 
Mas, dizHùe cà) a tua fìlha so tem onze annos... 

— So, è d^aqui a dous tem treze. . . 
-^Se a eoasa se arranjasse, nào podia ser senio 
d^aqui a dous annos. 
-^ J)e certo* 

— Pois, entào, fallaremo». 
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— Nào qae é preciso decidir^se a cousa jà. 

— Porque? 

— Se disseres que sim, a pequena ha-de irir para tua 
casa jà ; quero que seja educada por tua ìrmà, e que se 
afo^a comtigOy para te gaohar amizade^ e o amor depois 
vira. 

•--*- Qual amor, nero qual carapu^a ! Ella póde là ga- 
fihar^me amor!... Eu, ca de mlm, se casar, o que quero 
é urna herdeira, porque tenho para ahi uns sobrinhos, 
que se penfeam muito, e que nào querem estar ao mos«* 
trador a medir covados de panno. Ha«<le-^me custar se 
elles vierem metter a mào no que ipe custou a ganhar 
com honra e traballio. Um d'elles metteu-*se*lhe na ca- 
bota ir a Coimbi^a estudar para doutor!... Que tal està o 
catavento^. Meus paes foram lavradores, eu sou nego* 
piante, e quem houver de ficar com a minha casa hanle 
yir para aqui. Quando penso n^isto/Leonardo, parece- 
me que me fazia conta casari... E, se eu tivesse um fi-* 
Iho!... isso entàOy digo*te que era o uro sobre a2ul I Se 
nào fosse o mèdo que tenho às bòcas do mundo, nào en- 
geitava aquelle rapagào da Thereza... 

— E' verdade, que fizestes à Thereza? 

— Puz-lhe um estabelecìmento de castanhas assadas 
na Ribeira. diabo da moga piscava o olho ao caixeiro, 
e pul-a fora de casa. Eu cà poucas vergonhas de portas 
a aentro nào as quero. 

— Tens razào ; mas isso do filho é cousa muito na- 
turai... 

— Ah ! é verdade ; isto do filho acho eu que é cousa 
muito naturai; mas dizias tu que a Rosinha... 

— Yiria para a tua companhia, e aos treze annos, ou 
mais cèdo, com licenza do bispo, casas com ella... 

— Homem... isto é uma carta tirada da baralha... 
Està dito, se a cousa nào dér de si^ caso com a tua filha. 

— Se a cousa nào dér de si... dizes tu ; que quer isto 
dizer? 

— Sim, se nào houver entrementes cousa que desar- 
ranje a minha saude ou a duella... 

— Està visto, nào é preciso tirar isso comò condigào. 
Rosa Guilhermina veio para'casa do senhor Antonio 
José da Silva. 
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noivo predestinado affeigoou-se a pequena com 
loda a effusào paterna. Prodigalìsava-Ihe cariohos, que 
a menina recebìa com indifferente innocencia, mas com 
certo aborrecimento intimo, e até nojo da sua grande 
cara, cujas belfas eram vermelhas comò duas folhas de 
parrà de moscatel, no outono. 

Feitos OS treze annos de Rosa, o negociante sentiu 
abrirem-se-lhe as Yalvulas do coragào para Ihe verte- 
rem nas \eias um sangue mais quente. Nào era um fino 
amor o seu ; mas era um amor que Ibe afinava a yoz 
melodiosa de meiguices, que a pequena recebia sempre 
com tregeitos de eqfastiada. 

A anei<^o nào correspondida reagio. 

coragào, atufado pelos tecidos cellulares, do obeso 
amante, esperneou nas cavidades do peito respectivo, e 
veio a superficie dos acontecimentos com o iaeal d'um 
Antony, com os ciumes d'um Othello, e com a paixào 
escandecida d^um Mamfredo de cuecas, comò tivemos o 
dissabor de vél-o no principio d'este capitulo. 
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CAPITOLO IL 



Na tao indecente corno attribulada sìtuagào, em que 
deixanios o senhor Antonio, vaio encontral-o o padre 
Leonardo Taveira, que Toftaya de resar yesperas no còro 
da CathedraL 

calido negociante resfolegava corno um tubarào, e 
ìmprovisava urna ventoinha de meia fralda da camisa. 
Gaeta yez mais indecente! Yalha-nos Deus, leitores, que 
muito amargo é o dìzer a verdade inteira ! Ha monientos 
em que o escriptor publico se ve for^ado a córar. Se me 
TÌsseiSy n'este instante, julgar-me-hieis d'urna candura 
infantiL 

arcediago, porém, nào se mostrou surprendido 
da attitude tragicamente afflictiva do seu amigo. Calido 
tambem, despiu a loba, arremessou o cabe^ào, descal- 
$ou OS sa patos de Svela, e refocilou os amplos pés ver- 
melhos nos propicios chinelos do escariate mercador de 
pannos. 

— Foste a minfaa desgra^al — regougou o senbor 
Antonio, abanando o ventilador com a mào esquerda, e 
enxugando com a toalha de màos os humidos torcicolos 
do pesco<^o. 

— Fui a tua desgra^a ! Pois que é? — replicou o be- 
neficiado, tapando com o indicador da mào direita uma 
das ventas, para cbiirear na esquerda uma solemne pi- 
tada. 

— Que é? ainda m'o perguntas? E' a tua filba que 
me faz de fel e vinagre ! E' urna ingrata que se me ri nas 
barbas, quando eu Ibe fago meiguices I 

— Ora deixa estar, que o remedio nào està em Roma. 
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Eli jà te disse que sou pae, e tenfao direìtos sobre mìnha 
filha. Queres cu nào queres casar com ella, Antonio? 

— Perguntas-ra'o agora que jà nào sei por onde me 
anda a cabeca !... Dava trinta mil cruzados, e queriaque 
a tua filha gostasse de mim ! Isto parece que foi ingui{:o, 
que me fizeram!... 

— Eu te quebrarei o inguico. . . 

— Nào sei corno. A pequena, seia là pelo que fòr, 
nào me póde ver, ha um anno para ca. Aqui anda dente 
de coelho... Nào sei, mas desconfio que ellanamorao 
filho do Joào Retrozeiro, que me està sempre a lèr por 
detraz dos vidros. 

— DeTéras? 

— Parece-me que sim. A minha Angelica jà o dès- 
confiou, e ralhou-lhe. A senhora Rosinha levantou a 
cabega, e disse que nào dava satisfagoes a ningueni. 

— Ah ! ella disse isso? Ora deixa-me com ella... 

— Ouviste, Leonardo? nào quero que Ihe ràlhes. E' 
multo creanza, e póde se?r que minha irmàseenganassel 
Serào escrupulos de Angelica, que me defnmou com 
herva santa e trevo nove vezes para me quebrar o feiti^o 
em que me tinhà a creada Thereza. E' ama patela nwt- 
Iher. Nào Ihe digas nada por ora a tal respeito. Acod- 
selha-a que case comigò, e que me tenha amor, que 
eu prometto dar-lhe todo o onro e vestidos que ella 
quizer. Hei-de ale leval-a às comedias italianas, e nào 
bavera fidalga que Ihe bote a barra adiante em aceios. 

Jà véem, pela energia da expressào, que dòr tao su- 
blime nào devia ser a que assim se exprimia por jactos 
de calorosa eloquetìcia ! senhor Antonio José dà Silva, 
superior à sua daei^e, sentia-se arrojadamente grande 
pela angustia d'urna repulsa. Trinta mil cruzados déra 
elle pelo amor de Rosa Guilhermina l Promettia leval-a 
à» comedias 1 Galardòava o seu amor com vestidos que 
fizessem morder de invéja as fidalgas do Porto I Eu qui- 
zera que Rosa Ihe exfgisse urna carruagem. Se o senhor 
Antonio accedesse ao extraTagante pedido, entào, leitò- 
res, seria eu o primeiro a pedir uma data gloriosa, um 
cantinho, na historia da civilisacào da ma das Flores, 
para o senhor Antonio José. 

A nada, porém, 4se moverà a esquiva donzella. 
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arcediago, commovido pela exclama^ào do seu fu- 
turo genrOy subiu ao seguado audar, e procurou, meio* 
colerico, a filha rebelde, que ensina\a o papagaio a di- 
zar : é o rei que t>ae a caga. 

— À caca andava eu de ti.,. — disse affavelmente o 

Eae, chegando ama cadeira para junto de sua filha tam- 
em risonha, qae Ihe beìjava a mào. 

— Ah! eu nào sabia... Tenho estado aqui toda a 
tarde a trabalhar, sÓBinha. 

-*~ A senhora Angelica nào tem estado ao pé de ti? 
•~Nào, meu pae. Creio que foi visitar o SS. Sacra-^ 
mento. 

-*-«Mas ella ainda é tua amiga comò sempre foi... 
~ Eu sei cà... parece-me que nào. 

— Algum motivo Ihe déste, Rosa... 
— Eu? nenhum. 

*-^ Que disseste hoje ao senhor Antonio? 

*— Nào me lembro... A que respeito? 

'*— A respeito do teu casamento. 

-^Nào fellemòs nMsso, meu pae... Sou muito nova, 
nào quero casar. 

^^Nao quero ! isso e cousa que se diga a um pae? 

— Vm." nào ha-de cruerer a minha desgra^a... Eu 
nào posso ser feliz casanao com o senhor Antonio... An<- 
tes quero ser creada de servir, ou trabalhar para vi- 
ver... 

— ^ Rosa, nào sejas creanza. Olha que tu, casada com 
este homem, és muito rica, satisfazes todas ad tiias von^ 
tades. 

— ^Antes quero ser pobre.<. Tenho repugnància em 
chamar meu mando a um homem que eo poderìa esti*- 
niar corno avò^.. Nào posso, é irapossivel, meu pae. Mais 
facit me aera morrer, que casiur com elle. 

• — Visto isso, resistes a vontade de teu pae ! 

— Bem me custa ; mas o pae ha-de ter pena de mira ; 
nào barde querer que eu seja desgra$ada toda a minha 
Vida. 

•^Nào quero, nào ; e por isso mesmo é que te mando 
casar eòm o senhor Antonio José da Silva. 

. -«-Matenne, se quiaser ; mais obrigar^me a casar, ìdsb 
iiào# • *■ ' 
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— bas duas urna: ou casar, oii entrar jà no recolhi- 
mento das orpbàs em S. Lazaro. 

r— Entrare! no recolbìmento, vou para onde o pae 
quìzer que eu yà, até sereì carmelita, se fòr da sua von- 
tade. 

Està pertinaz resolu^ào espantou o arcediago, e con- 
venceu-o de que sua filha estava innocente das su&- 
peitas de x\ngelica, beata crendeira em encantamentos, 
inguì^os, e lobis-bomens. Se a pequena tìvesse namoro 
com o filho do Joào Retrozeiro> de certo nào acceitaria 
com tanta presenta de espìrito a condicìonal do recolhi- 
mento. Assim o pensava o licenciado, que tinba muìta 
experiencia do mundo, e essa muito cara, a julgar pelas 
cifras que accumulou o negociante, orbando as despezas 
do casamento da màe de Rosa. 

Teìmoso, e esperan^ado nas boas maneiras, entrou 
em negociafoes amigaveis com a menina. Pintou-lhe o 
melhor que pòde a vantagem de ser brevemente urna 
vi uva rica, e a liberdade que teria entao de escoi ber um 
marido mais galbardo. Repetiu a seducgào dos vestidoSy 
e dos diamantes ; encareceu as deiicias do tbeatro ; so- 
prou-lhe a vaìdade, imagìnando-a ìnvejada pelas mu- 
Iberes de todos os negociantes do Porto ; emfim , por 
nào fecbar o discorso sem uma immoralidade^ com pa-* 
lavras equivocas, dissertou pouco christàmente àcercà 
dos deveres da mulber casada. 

Rosa insìstiu na recusa. padre irou-*se outra ycz ; 
deixou cahir a caixa, no excesso da indignalo ; yerteu 
no peito da camisa quatro pingas de rapè ; escumou pelos 
cantos da bóca ; pizou uma perna ao papagaio ; entalou 
o rabo da gata, que saltou, Dufando, para o peitoril da 
Yaranda; e acabou por dizer, em voz cavernosa, que 
Rosa, no dia seguinte sem mais delongas, seria fechada 
no recolbimento de S. Lazaro, para nào vèr sol nem 
lua. 

senhor Silva ouvira os ultimos berros, e zangou-se 
contra o padre. seu amor nào Ibe consentia um ut- 
traje a Rosa, apesar de ingrata. Em cuecas, e com a ca- 
misa em ventiiador subiu a escada ; mi^, a meio camt-^ 
ubo, olbou para si) e vio, na sua conscieocia, que nào 
estava decente. Tomou atraz a enfiar as pantalonasde 
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linho, quando o arcediago descia com a cara cor de la- 
gosta, e OS olhos turgidos e encàrni^ados corno dois me* 
dronhos bravos. 

— Nào faises setiào asneiras, Leonardo — disse o ne- 
giocìante, impando com a difficuldade de enfiar a còxa 
rolica nas pantalonas, que queria vestir às avessas, no 
auge da atrapalliagào. 

— Eu nào fago asneiras. Sou pae, e quero ser obe- 
decido. 

— Que vaes tu fazer? 

— A'manhà ha-de entrar no recolhimentopor forga. 

— Deixa-te dUsso; nào afflijas a rapariga por miuha 
causa . Eu nào consinlo . . . 

— Nào preciso do teu consentimento. caso agora é 
commigo, nào é comtigo. Veremos quera vence. 

— Entào nào ha outro remedio, Leonardo? 

— Nenhum. Està de pedra e caL Nào quer casar por 
bem nem por mai. Diz que tem repugnancia em ser tua 
mulher. 

— Sim ?! — atalbou o senboi* Silva atrozmente ferido 
na sua vaidade — pois, n'esse caso, faz o que quizeres, e 
tira-m'a quanto antes de casa. 

— Olba cà, Antonio... Eu parece-rae que a pequena, 
em se vendo fechada no recolhimento, onde nào conhece 
ninguem, nem tem janella para a rua, mudarà de von* 
tade, e quererà casar... 

— Commigo? Isso nuncal Deus me livre! Md mez 
para ella! Lembras-te do chinò do meu visinho? 

— Ora deixa-te d'isso, meu araigo. Nem todos os 
maridos sào calvos... nem todas as mulheres fazem mar- 
rafas. Dà tempo ao tempo. Quemlida com mulheres, lida 
com o diabo. E' preciso atural-as. Sabes là o que eu te* 
nho soffrido com ellas? 

— Eu é que nào estou para brincadeiras... Estava 
muito socegado, ha tres annos ; para que Vieste tu in- 
quietar-me com o negocio, que me propozeste em Cam- 
panhà? Guarda a tua fìlfaia, que eu morrerei solteiro. 

senhor Antonio José da Silva, dizendo isto, melhor 
avisado, bebia uma limonada, e o arcediago de Barroso 
calgava os sapatos de Avella. 

2 
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N'este momeuto entrava a senhora Angelica, de man- 
tilba, e camandulasdepàu preto pendentes nas màos, quc 
trazia sobre o seio em postura beatifica. . 

— D'onde vens, Angelica? — perguntou o irmào. 

A beata resmungou, e subiu para o segundo andar. 

Espionemos d'onde vinba a senbara Angelica. 



s 
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CAPITOLO III. 



Que Rosa GuUhermina estava, mais ou menos, pos- 
sessa de feiti^os, era um evangelho para a senhora Àn* 
gelìca. Que a filha do peccado, corno a beata Ihe cha- 
maya, sedazida pelo demonio, namorasse o filho do re- 
trozeirOy isso é que nào era liquido. 

Para os feiiigos deixàra Deus na terra pessoas virtuo- 
saSy mulheres sabias, que os desmanchavam ; e para adi- 
vinbar o coragào da pequenà bem sabia a irmà do senhpr 
Antonio aue o remedio nào eistava longe. 

" A sennora Angelica oufìra a conversalo do seu An- 
tonio com Rosa GuUhermina, na manhà do dia em que 
se passaram as scenas ridiculamente f unebres do capitulo 
anterior. Gousas outìu ella que a obrigaram a benzer-se 
tres Tezes, e queimar àrruda no seu quarto, e no da pe- 
quenà. Parece que a timida sexagenaria receava que o 
«spirito man, que ve^iayaRosa, Tiesse, por variar, entre*- 
ter-se com o seu corpo immaculado. 

Feitas as ablufòes, e comido o jantar, que benzen tres 
vezes, e devorou com as pernas em cruz, receosa d'nm 
ataque subterraneo do demonio, confpoz a còca da mati^ 
tuba, armou-se do rosario aben$oqdo por Gregorio XVI, 

!>renden duas figas e um c^iispo de veado na al$a do col- 
ete, • e sahiu. 

Da rua daa Flotes a Miragaia dava saltinhos corno 
urna franga com as azas cortadas. Ao pé da antiga casa 
da Gompanhia, n*uma porta baìxa de casa terrea, bateua 
aenhera Angelica. A porta fot aberta por urna veiha in- 
qualificavel, indefinivel, mistura de todes os animaes re- 
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pulsivos desde a santopéa aie a cegonfaa. Era a senhora 
Escolastica, benzedeira, adivinha, mulher sabia, que 
praticava com o invisivel por meio da peneira e das cartas. 
— Venha com Deus, devota de Nosso Senhor. Jà sei 
aoquevem. 

— Jà? Louvado seja Deus! 

— A Rosinha uào quer casar. 

— Nera a mào de Deus padre... Aqui anda feitigo. 
Queria que vm." me dissesse se o filho do retrozeiro, que 
se chama José, sera o manfarrico que faz doudejar a ca- 
be^a da rapariga. 

— Vamos a isso — disse a senbora Escolastica carre- 
gando duas vezes de simonte a venta esquerda, que pa* 
recia um mexilhào aberto, e folheandò ùm surrado ba- 
ralho de cartas. ■> , . ■ 

— A seofaora Escolastica benseu-^è!, e proniineiou a 
seguiate ora<?ào, pondo as cartas ém quatro moHtes, 
benzidas tambem : ^ i 

« SSo Cyfriano\ bispo e arcehispo fastes^ sete ànnos 
no mar anda^esy na vosm divina graga vos^sitsientasie»; 
seite sortes pela vossa divina esposa botastesy no firn vos 
declarastes. Declarai-^me aqui $e a Rosinha^mda de na- 
moro com o José, filho do retrozeiro. » 

E, depois, voitando-se^ com ar sybiilino e tragico, 
para Angelica : 

. — Rosa é a dama de ouros; o José é o rei de ouros. 
Aqui sahe Rosa oom o sete de espadas que é uraa paixào 
d^^lma. Aqui està o José vóltaao para ella de corpo e 
pensamento, que é o valete de ourQs. SaherJhe a€[ui ou- 
irò homem, que é seu irmào; mas ella vira-lhe as co&<- 
tas, e dà-*lhe mas palavras, que é o etneo de espadas. No 
meio d'isto aàhe^oe aqui lagrimas, que é o dnco de co*:- 
paSy e a espadilfaa o afurma. Seu ii'raào aqui està com o 
sete de copas, que quer dizer comidas e bebidas, e ella 
.yira->se para o sete de paus que é umgdsto gtande, e^p 
seis do paus pela porta da ma. Aqui està a dakna de es^ 
.padas, qae.é uma mulher de tna lingiiia por causa d'uns 
dinheiros grandes, que é o dous d^ouros^ ve? «Ila ama- 
nbà sahe. por caminhos; dqui està o dous de espadas, e 
aqui està o az d'ouros que éa igreja, éo quatro ^us 
.^e é a tumba..« valha-me Deus!*.. 
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A seohora Angelica, cor de cidrà, benzeu-^se. Dito. 
istOy a senhora Escolastica repetia a miraculosa opera- 
g&Oj e deseobriu umnnovidade. Novidade é umacarreira 
de cartas ^em fìguras. A novidade era a confirmagào do 
quatro paus^ e utn certo az de copas^ cuja signifìca^ào a 
benzedeira disse ao ouvido de Angelica, que fez urna 
caréta, e persignou*se. Caréta aquella, discosta leitora, 
que eii tambem fiz quando me contaràm està paYorosaf 
iustoria» 

Feito istO; as cartas foram substituidas pela peneira* 

A: g^nhora EscolasUca, \er$ada nos dous ramos de 
sortilegio; p6z.de. perfil a péneira, e metteu-lhe um Se*. 
nhor crucificado, umas contas, e tres vintens em prdtaj 
Dépoi^y'cicarou; eil) j^m dos ìados.o^ bicos diurna tesourà 
fecbada, e outra tesoura do outro lado. Feito isto*, com 
graDdes tregeiio^^ e grave attengao da senbora Ange* 
lica, que.jnuraiuraya;o credo em cruz, disse a benze- 
deira: 

« Peneiray tu que .peneirasì JPSo para toda a chr%$r* 
tandade. Pelo poder de Deus pego-te que me. digas se a 
Rosinha ha-ide cosar com o senhor Antonio ; se tiver de 
cosar , vira-te paro a direito^ e se nao virà-te para a es~ 
querda. » — A pjeneira oscillou alguns segundos, e ficou 
Toltada para a esquerda. 

A pobre Angelica deìxou pender o beÌQO inferior, 
que, ba quatro annos, Ihe locava na ponta do nariz! Es- 
tava profundainente triste e aterraaa ! seq olho es- 
querelo fallou da abundanciardg coragào. Urna lagrima^ 
cor de ^gua-pé, rolou-lbe pregùigosa nas verrugas da 
face. 

— Sabe o que mais, senhora Angelica?. — disse Es- 
colastica^ commovida, e atufando a pitada na fossa an- 
fractuosa da venta direita — sabe que mais?... vamos 
prender a rapariga. 

— Isso sera cousa de escrupulo, e eu tenho médo que 
Deus me castigue. 

— A'gora castiga.*. Ha-de ensinar ao seu irmào està 
ora^àQ: <( Sào Mareos te marquCy Sao Mg^nso te^amanse^ 
Qs^ quatro Evangelistos, te batam é porto do teu^coroQiùo^ 
S(iirUi$sima Trindade te con firme mi minho vontade^ para 
que nem na gumOf. nenLj^qtn\esay nem no /<^, semmim^ 
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nSo possas estar y rir e fallar ^ e jdy e jdj e jd coìn todo o 
pacto.rt — Estaora^ào ha-de seu irmào dìzél-a^ e quaddo 
disser com todo o facto ha-de dar tres vezes com o pé di- 
reito DO chào. Passados nove dìas, em que eu heì-nle re*- 
zar a novena das almas, e ouvir asvozes, apparerà vm .<» 
por ca, e veremos se é preciso trazer roupa d'ella para 
a defuraarftios nos quatro cantos cpm o fogareiro de Sào 
Cypriano. 

A senbora Angelica deu por bem empregados os sens 
dous patacÒeSy e passou o resto da tarde a rezar os versos 
de S. Gregorio, e a novena de Santa Apolìnarìà, em Sdo 
Jodo^ onde estava, n'esse dia, que era sexta feira, ex- 
posto o Santissimo. 

Ora aqui està d'onde vinha a irmà do senhor Antonio 
José da Silva. 

Dobrada a mantilfaa, e a saia de durante, a senbora 
Angelica desceu a procurar seu irmào, e, farejando os 
cantos da sala, viu que ninguem Ibe testemunbava a tre-» 
menda revelai^ào, que ia fazer-lhe. 

■' — fintao jà sabes o que acontece? — perguntou elle, 
emborcando o segundo pucaro de limonada. 

-^Que foi, meu Anioninho? 

— A Rosa vae-se, àmanhà, embora. 

— Yael Louvado seja Densi... bem m^o disse a Es- 
colastica 1 . . . 

— 0«em é a Escolastica?! 

— E' ca urna mulher, muito temente a Deus, que ve 
que se passa na alma... 

— Deixa-te de crendices... nào creias em mara- 
nhdes... 

— Credo! nào digas tal, Antonio, que nào va Deus 
castigar-te, e ella sabél-o... Se tu soubesses o que ella 
me disse. . . 

— Nào sei, nemquero saber... Has-de sempre ter 
essa mania! Pergunta ao padre Leonardo por isso, e ve- 
ras a rizada que elle te dà... 

— Bem me importa a mim a rizada do padre Leo- 
nardo!... Nào... aquelle nào é cà dos meus!... Padres 
com fiihas... nào querb ir com elles nem para o ceo... 
Sabes tu que o tal arcediago me parece jacobino! 
Deus me vaiha, se pecco; •• Cala-te, bòca... 



••* 
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A devota malber, incapaz de infarnar, dava urna so- 
nora palmada nos labìos, quando apostrophou a bòca 
falladora, e Ihe impoz silencìo, que mais eloquente que 
a bòca, segundo diz o poeta latino, fallou assim : 

— Tenho cà minbas aquellas com este padre ! . .. Elle 
nao diz missa, nem prega a quaresma, ném vai às via- 
sacras, corno o padre Aniceto, meu confessor, e o padre 
Benedicto dos Carmelitas que reza os exorcismos. Deus 
me acuda — continuou ella em voz alta — mas nào te- 
nbo fé com padres que tem filbas, e casam as màes com 
outros, de mais a mais com um pelitrào da Francia, que 
é berege, e jaeobìno na alma e no corpo... 

— Cala-te là, que estas abi a dizer parvoices. pa- 
dre Leonardo é um homem boarado, que nào vai às via- 
sacras, mas tem temer de Deus. Là^ se deu a sua escor- 
regadela, em boni panno cabe urna nodoa. E, se elle 
nào fosse um bom pae, nào obrigava a fìlba a entrar, 
àmanbà, no recolbimento de S. Lazaro. 

— Que me diaes, Antonio da lìììnba alma? Pois a 
Rosa vai para o recolbimento? 

— Vai, podéra nào ! . . . 

— Bem disse a serva de Deus ! Ai ! que tudo nos 
vai sabindo corno a benzedeira o disse... az d'ouros, 
là estava o az d^ouros, Antonio I Nào tornes a fazer pouco 
dos adìvinhamentos. Tudo m'o disse ella, e muitas cou- 
sas nìais... Abengoados dous patac5es ! 

— 0' mulber, tu pareces-me tòla! A imposterà da 
velba podia ià saber iste ! Botou-^e a adivinbar ! 

— C Antonio, tu nào me pareces catholico!... Santo 
nome de Jesus 1 Pois, sem aqaella de Deus, sabe là nin- 
goem futurar o qne te ba^deacontecer? Nào sejas assim, 
meu bom irmào. Lembra^-te dos iiagni^os que te fez Tbe- 
reza (Deus Ibe perdòe, se jà morreu) aqaella desavergo- 
nbada que tinba levado as tuas cuecas da roupa suja para 
as benzer urna feiticeìra da rua Cbà, e se nào fosse a de« 
V0tii^ Escolastica aioda boje terias o demonio à perna, 
Deus me perdòe l... 

— Vai-te d'abi, que a Tbereza nào tinba demonio 
nenbum^.. , 

— Nào tinba nào... Pois nào Ibe viste a abstrucgào 
de ventre, que ella trouxe, e s6 com as reras da Escolas- 
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tica é que o berzabum a deixou a ella, e a ti? Yalha-te o 
Seobor !... Diz-me com quem aodas, dir-te-hel às ma- 
nbas, que tens. 

— Està borD.«. Yamos tratar de cear, que sào nove 
horas, 

— Està a Anna a segar o caldo... Àntes d'isso quero 
dizer-^te duas palavras. 

— Dizlà. 

— Mas nào has^-de fazer modos de incredulo. Tu 
queres que a Rosinba case coratìgo? 

— Eu nào, 

— Nào ! . . . Minha màe Maria Santissima ! . . • Se eu te 
entendo... 

— Quero que ella tenha por mim affei^ào de dentro. . . 
Contra vonlade, nào quero ninguem. 

— Pois se eu te ensinar o modo de fazeres com que 
ella te tenha affeigào de dentro? 

— Vai bugiar ! Tu cada vez estàs mais tonta ! 
-^ Estou ! pois olha que nào é de velba. 

— Isso nào ; mas jà podias saber mais do mundo com 
sessenta e nove annos... És mais velba que eu qua- 
torze. 

— Entao? acbas que estou tonta comò a velhinba tia 
Brìzida, que jà fez noventae dous? 

— Nào sei... Sabes que mais? Mette um salpicào no 
pucaro, e leve berzabum as paisSes, e quem com ellas 
engorda. 

— Olha cà, Antonio... Nào te quero assim... Pare- 
ces-me mesmo nos modos com os chichisbeos que vào 
ao theatro, e a missa das dez a S. Bento, por causa das 
freirasy que. Deus me perdòe, podem bem com a san- 
tidade que teem!;.. Andam sempre alli pelas grades 
aquellas namoradeiras, que nem me parecem religiosas, 
e esposas do Cordeiro immaculado, e fallam da vida do 
proximo ! . . . Yalham-me as ciuco chagas, e a beuta cruz. 

— Vai por a mesa, mulher, e olha là o que essa ra- 
pariga està a fazer, que eu vejo d'aqui o filho do retro- 
zeiro à jauella... 

-^ Ah !,vés? Nào que ella faz-lhe amor de cà... 

— Tu viste? 

— Disse-m'o a Escolastica. 
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— Que leve a breca a tua Escolastica, que o nieu 
gosto era dar-lhe com o co vado no costado... 

— Santo nome! Tu que dizes, homera? Àquicahe 
raìo. Fede perdào a servinha de Deus, senào as palavras 
nào te aproveitam... 

— Que palavras? 

— As palavras que hào-de fazer com que a Rosa 
ande atraz de ti corno a linha atraz da agulha. caso é 
ter té. Se as disseres, tu veràs, Antonio I... 

— Sào palavras para Ibe dizer a ella? 

— Nào... Assim que a vires, has-de dizer no teu co- 
rajào... 

•— Galà-teahi... 

— Nào me calo... teuho até escrupulo de me calar.., 
H^i-de dizer-^Vas. Ouve la : « 5. Marcus te marque , 
5. Marno te amanse^ os quatro Evangelistas te batam à 
porta do teu coragào^ a Santissima Trinda^e te. con firme 
naminha vontade... e... espera là... deixa vèr se melem- 
bra... ah ! jà sei... para que riem na cama^ nem no lar; 
Sem mimy nUo possas estar j rir e fallar j ejày e ja,.e jd com 
todo o poeto., yy Quando disseres isto, deves assim bater 
com pé no chào uma, duas, e tres yezes... 

A' terceira, a senhora Angelica pilbou debaixo do pé 
rabo desgra(»do da gala, que soltou ura doloroso grlto, 
e vingoQ a affronta enterrando a uiiha no ioanete es- 

3uerdo de sua ama. Angelica soltou um brado fremente 
e angustia. A gata rosnava, com o pello hirto, n^um 
canto da sala, e o senhor Antonio bascolejava com as ne- 
dias mandibulas urna gargalhada sincera. 
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CAPITULO Vf. 



salpicào fumegaTa na mesa, rodoado de ervilbas 
eosopadas. Ào lado, as tigelas do bem adubado caldo, 
opulento de gorda òlha, ressumavam um cheiro appeti- 
toso, que ludìbrìava o paladar dos rapazes da loja, aos 
quaes era so permittido o cheiro. 

Angelica fora chanaar Rosìnha para a mesa, em quan- 
to seu irmào espostejava as talhadas pingues do paio de 
Lamego, A arrufada meuina nào quiz cear, e, para es- 
quivar-se és instancias da velha pertinaz, d^Iarou-sein- 
commodada da cabe^a, cobrindo-a com o kn^ol. 

negociante engatilhaya a cara em ar de despeito, e 
ensaiava as palpebras roli^s n'uma postura sombria, 
que desse da sua dòr a alta idèa, que os queixos des- 
mentiam, cevando-se na carne de porco, e nas ervilhas 
aromaticas. 

Certo de que a ingrata filha do arcedìago nào vinha 
a mesa, o senhor Silva inutilisou a cara funebre, dea 
largas a testa franzida tyraanamente, e mascou, rugindo 
comò OS deuses d'Homero, a céa substanciosa. 

Angelica, da sua parte, comeu bem, e revesou no 
caldo, que, segundo ella, podiam comél-o'os anjos. Deu 
gra^as a Deus, e a todos os santos do seu conhecimento, 
que eram todos, e alguos duvidosos, em quanto seu ir- 
mào, a cada padre-nasso^ desafogava um arroto, que 
podéra, sem hyperbole, chamar-se um urro. 

ultimo, e mais estridolo, soltou-o no seu quarto, 
onde, emfim, aquella alma atormentada, e o estomago 
revolto deviam darnse rendez'^ous em grato somno de 
setehoras* 
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A senhora Augelìoa, resèrrando para o dia eegfuinte 
um novo ataque a ìncredulidade de seu irmào, entrou, 
no seu quarto, a rezar a novena das almas, que Ihe fora 
imposta pela devota Eecolastìca, e que nào acabou con- 
scienciosamente porque adormeceu no meio da reza, en- 
xotando, com palavras de esconjuro, o demonio do som- 
no, seu tentador implacavet. A ultima apostrophe con- 
fundiu-se com o ressonar profundo de seu irmào. re*- 
sonar de ambos, dueto horrivel, acordava os eccos fune- 
bres da casa. Dormìam todos, eicepto Rosa. 

Rosa nào dormia, porque apurava o ouYÌdo a cada 
quarto, que badalava o relogio de S. Domingos. 

Faltava o ultimo para as dez, quando a promettida 
esposa do negociante enfioù o vestido , saltou fora da 
cama, abrìu cautelosamente a janella, em que batia o 
luar, trai^oeiro confidente dos amantes noctumos, que 
apenas podem sorrir de dia, e, so nas trevas; deixam 
Toar o coracào-moroego. 

Na janella fronteira estava um vulto, e na rua soli-- 
taria nào se viam os malditos grunos, innova^^o inutil 
da guarda municipaly que nos da a entender que os 
ladròes augmentaram com a civilisagao, posto que os 
jornaes diariamente nos aturdam com o catàtogo dos 
roubos. 

Em 1815 podiar-se namorar honestaraente d'ttttia ja- 
nella para a nutra, na rua das Flores, sem que urna pa- 
trulha insolente parasse debaixo para testemunbar avida 
intima dos que Ihe pagam. Podia cochichar delicias a 
donzella recatada da trapeira para a rua, sèm que o ama- 
dor extatico ao som maviosissitno d'aquella voz, receasse 
o THirt^tel brutal do janizaro. Podia, finalmente, segu- 
rar-se o gaucho d^uma escada de corda no terceiro an- 
dar, subir impavidamente, conversar duas horas sobre 
varios assumptos honestos, e descer, sem o receio de en- 
contrar cortada a retaguarda por um «elvagem armado 
à nossa custa, o que nos conduz ao corpo da guarda a di- 
gerir a substancia da deliciosa entrevista. 

BemaventaradoS) pois, osque namoraram em 1815. 

Mas nào tenham a impìedade^ leitoras honestas, de 
Buppdr que a mencionada escada de corda engatou o 
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gaucho na reputa^ào de Rosa. Nào, senhoras. A filha do 
beneficiado ignorava esse iavento da ìntellìgencia hu-^ 
fnaDa, essa corrente electrìca, que aproxìma dous cora- 
^oes, a escada de corda, emfìtU) que nunca ninguem 
imaginou tivesse elqctricidade, mas que eu, amante da 
mlnha patria e das glorìas d'està terra, declaro a aca^ 
demia real das sciencias, que a tem; e Jbe offer6(;:o a 
descoberta corno digna das suas ponderosas lucubra-? 
9Pes. 

Mais ponderoso» ainda eram os motivos porqqe a vir- 
tiàosa Rosinha déra signal ao José Rènio, filho do retro- 
zeiro, para fallar-lbe àquella bora, acto que, publicado, 
faria jejuar a senbora Angelica dous andos, a pàoe agua, 
e faria créacer a agua, sem o pào, na bòca de muitos 
caixeiros das lojas Tisinhas, que a essas boiras ressona-* 
vam corno coqegos em matinas. 

£r0 a segunda vez que a predestinada mulber do se** 
nbor Silva se abalan^ava ao crime infando de tagarellar 
da janella, a hpras mortas, para a janella fronieira.' 

Jos^Rento era um moQo de quinzeaniios, muito en- 
vergonbado, e tao inuiil, na opiniào publica, que sua fa- 
milia resolveu fazél-o frade loio. Tinba dezeseis annos, 
e estudava latim, com grande pasmo do mostre, que du- 
rante quatro annos, nào podéra conseguir ensinar-lhe os 
rudimentos da arte, sem que elle discipulo Ibe desse qua- 
tro asneiras em Iroca de cada regra. No seu genero, era 
um prodigio! Nào obst^te, para loio o que Ibe faltava 
era a idade, que sciencia tinba elle de sobejo para repar- 
tir na coramunidade. 

que elle tinba, além da sciencia, era .uma me- 
lancolia sympatbica, contemplativa, e romanesca; José 
Rento, se fosse dos nossos amigos de botequim, passarla 
hoje por um espirito atormentado, um mancebo de^or 
rado por illusoes, um sceptico de cora$ào crivado de Qar 
gustias, e conseguirla, nào fallaodo, pertencer a SQÌta 
dos Szafis da feira da ladra. 

Nào Ibe faltava a testa espa^osa da tarjfa* Um todo- 
Dada de navalba nas raizes capilares da fronte seria bas^ 
tante para nos dar urna testa artistica, em que os secta- 
rios de Spurzen, v^riam o gepi<^,.6 o respeitavel publipQ 
a toleima. 
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Ora aqiii e^tà quem era o namoro da senhora Rosa 
Guìlhermina, que vai fallar com a voz comtnoTiday vi- 
brante, e melodiosa. 

— Senhor José... 

— Àqaì estou , senhora Rosinba. . . Nào me ve ? 
— Vejo... agora vejo... 

— Comopassoù? 

— Rem ; e vm.** passou bem? 

. «-^ Tenhó estado hoje muiio doente. 

— Siro ? de qae, senhor José ? 

— * Tem-me doido muito a barriga. 

— Sera do calor... 

— Acho que sim ; yeìo cà o cirurgìào^ e mandou-me 
tomar banhos semicwplos... 

— Deus queira que Ihe fagam bem. Eniao jà sabe 
que m^ vou embora d'està casa ? - 

— Vai ? para onde vai, senhora Rosinha ? 
— * Para o recolhimento de S. Lazaro. 
— Pr'amor de que ? 

— Porque meu pae teima em querer casar-me com 
o senhor Antonio, e eu. . . 

. : , i— Valha-o a maleita 1 Pois elle quer casal-a a for^a 
com um velho assim? 

— Ora ahi està ; e eu nào quero. . . 

— Fazvm.^ muito bem. Eu tambem, ainda que a 
filha d'umrei quizessè casar comìgo, em quanto Tm.*^ 
me lembrasse,. mais facil seria atirar-me d'està janella 
f^ara baixò a rua, gue casar com ella. 

•*-^ Forte teitna de bomeml! Airìda hoje Ihe disse que 
•^a capaz de Hietter o fuso da senhora Angelica por um 
ouvido', se me iquizessem obrigar a tal casamento... 

-^ Bntào vm." de certo vai para o recolhimento? 

— Antes qnero isso, antes quero ser freira. 

— Entao, sempre Ihe digo, que vou para os Loios, 
se a menina se mette freira... 

7^£u hao sei o que aconteceré... Pódoser que ineu 
pae, em vendo que eu nàò modo de vontade, me tire do 
recolhimento. 

T-^'Isso é verdade, e^ se assim fòr, n'ésse caso mào 
quero ser frade, nem que meu pae me desherde. 

-^0 peèr é que nos nào tornamos a vér.«. 
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"-^Nào? E é verdada'que nào. La nar^orphas diz que 
nào ha janellas» 

— Nào ha, nào; mas, se podéssemos escrever-nos... 

— Isso simj se podéssemos escrever-dos era bem 
bom ; mas vm,*^, em se pilhaodo là a brincar com as 
outras raparigas, esqUece-se de mim, 

— Nào esquego, nào. Estou affeita a vélro ha mais 
d^um anno, e tarde me esquecera... 

— Se' vm." soubesse o amor qùe Ihe tenho!... Ha 
quatro noites a fio, que sonho comsigo, e nem posso es- 
tudar a li^ào, nem tenho vontade de corner. Jà minha 
màe hoje disse: este rapaz teve alguma olhadella ma. 
Mal dina eu (jue vm.^ sahia d'essa casal... Pois olhe... 
a senhora Rosmha a sahir, e eu tambem. 

—Paraonde vai? 

— You para o PassQS estu^ar latim. Meu pae quer 
que eu esteja dentro do collegio para aprender mais de- 
pressa, e eu até aquì dizia que nào, porque tinha saudades 
de si, mas agora nào se me importa de deixar està casa. 

— E onde mora o mestre ? 

— ^Na viella da Cancella Velba. 

— Pois se eu arranjar por quem Ihe escteva, là 
mando. 

— Entào nào SQ esque^a. 

— Adeusinho. 

— Adeusinho, éstimarei que tenha saude. 

As janellas fecharam-se, e a lua no eéo yelou o roste 
de negro, corno contrÌ3tada da agonia lacerante d'estes 
4ous infelizes 1 Esaas phrases plangentes traziam o quK»- 
late d'urna lucta atormentada que là ia dentro nòs dous 
cora^oes! A leitora s<aisivel, coos.as lagrimas nos olhos, 
e a palpitarlo acc^l^rada, espera, ànctosa, o desfecho 
d'està lance, qua ficarà aqui ìnsculpido para modélo 
etemo das paixoes impetuosas. 

José BontQ prostrou-«e no leito do soffrìmente, ge- 
roendo... com dòres. de barriga, e variam as opinioes 
àcerca de oima lagrima que Ine tremià a'um omo, em 
quanto o oqtro conjugava o verbo LàudOj asy are^ que 
Ine custara, no dia anterior, um elastico puxào d'orelnas. 

A minba opiniào é que ii lagrima era de pura saur 
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dade. Seriamente fallando, nàosejamosinjostos, eipondo , 
a irrìsao a phrase singela do pobre rapaz* que ette 
sentia eatào, se eu podésse sentii-o agora, escreveria tres 
Tolumes era quarto, que o leitor me comprarìa^ e a mi- 
nha reputando de piegas amoroso estava feita. 

filho do senhor Joào Retrozeiro, que Deus haja, 
era grosso de casca, mas tinha dentro de si bellas cousas, 
exéeptuàndo a dòr de barriga, que o incommodou a ponto 
de levantar-se, e pedir a mae que Ihe mjmdasse dar o 
semicuploj receitaao pelo cirurgiào. 

A extremosa màe saltou em fralda do leito conju- 
gal, rezando o responso de Santo Antonio, applicado aos 
banhos, accende» o lume, aqueoeu a agua, e agasalhou 
seu Albo na bacia, que, a parte, a posigao que nao era 
bonifa, lamentou afai de cócoras profuDtdamente a sua 
sorte. 

E Rosa? 

Rosa, coìtadinha, perguntava a sua consciencia se o 
amor era aquillo que José Bento Ihe dissera. Parecida 
eom a màe, segundo o pae dizia, o instincto segredkya-» 
Ihe cousas noYas, que-o v^inho nao sabia decifrar^lhe. 
A seu pesar, porém, a pequena chorava com saudades 
do rapaz. 

Feiìzmente adormeceu, pedindo a Santa Barbara, sua 
adipogada, qfue a livrasse do velho,^a8sim corno, pela sua 
muita Yirtude, se podéra livrar do impio Diocleciano : 
(remiflìscencias do ultimo sermào, que prégara fr. Mi- 
guel dos Antoniuhos, na Misericordia, dias antes). 

Em yirtude do que, dormiu pacificamente, viu em 
sonhos José Bento, queixando-se da barriga, e acordou 
de madrugada, quando a icnagra raào de Angelica a cha- 
mava para o oratorio, em que se rezava tudo qiie ha^ia 
escrìpto sabre a materia. 

Ao almo(o, o senhor Antonio José da Silva aprovei-* 
tava a edi$ao de cara one nao póde dar a luz na cea, por 
falta de concorrencia da parte mteressada no espectaculo 
hediondo. Estava, portanto, mais feio que nnnca o se- 
nhor Antonio. Durante o almeno de café com leite, e 
biscoutos de Avintes, nem urna palavra trovejou das bel- 
fas tnmìdas o desditoso amante. Rosa comia sem von- 
tade, e Angelica sopet^ya deliciosamente as suas sòpas, 
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. aboboradas em lette quente^ porque os seus quatro den^ 
tee nào eram para grai^s. 

Findo o almot^o, appareceu o arcediago Leonardo 
Taveira, quo comeu tres biscoutos, indispensavel lastro 
para um copo de vìnho, e pequeua refei^ào para quem 
viDhà de rezar quatro psalmos, em lingua barbara^ no 
còro da Sé. 

Reanimado de eloquencia propria do pae e db levita, 
arcediago ohamou sua filha a parte, e recapitulou, a 
ultima bora, as admoesta^òes do dia anterior. Recaki* 
trou a desobediente rapariga. Fumegaram as pandas 
ventas do sacerdote. Yolitaram-lhe das ditas caro<;os de 
rapè, corno as frechas dos thracios centra Jupiter, e sa-* 
cudiu-da profana lingua um feixe de raios de maidica»): 
Vibrata jaculatur fulmine lingua, corno depois dizia o 
guardiào dos gracianos, fr. Antonio do Menino Deus, a 
quem elle contava o accesso. 

seu discurso, (jue nàò vale a pena de especial men- 
gàó, terminou por mtimar a Rosa a immeoiata sahida 
d'aquella casa. Bntretanto, o padreLeonardo foi buscar 
a òrdem de entrada no recdlbimentOé Quanda veìo,: An^ 
gelica pendurou-^se^be ao nespolo, era riscodelbe en- 
terrar o fio cortante da barba no queixo duello. Supplii 
cava-lhe a piedosa mùlher que Uie deixasse a filha mais 
nove dias, e, ao cabo d'elles, promettia dar-lh'a alli- 
viada. ' . 

-^ Alliviàda l — exelamou o pae, arfaodo as àzas do 
nariz-^minha filha alliviadal.... 

— Pois entao... ? quer qué Ihe diga umacousaaò ou- 
vido?... venha cà... "; 

padre media Rosa da cabega aos pés, mas o ponto 
fixo d^esse* òlhar nào era de certo nos pés nem na 'Can 
bega... Angelica acenava-lhe, .e elle nào podia aUen*^ 
dél-a, porque pàréoeque a^eara dà filha deQUOétavat um 
crime mauditOb.. Eria precisa coragem. arcediago deil 
o'ouvido dineito àvelha : 

— senhor reverèndo arcediago, nàò sabe' o qu^ 
aconteceu a sua filha? :,• 

— Nàol... diga, depressa, que arrebeoto.^. 

— Tenha paciencia... Todo o loal que Deus permiitd 
éparadescontode nossospdccadod..« >. ..•.,' 
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— Diga, senhora Angelica, que me faz doudo... 

— Nào se afflija, senhor arcediago... o mal é do de- 
monio, e bem de Deus... 

— Oh mulher, por quem é nào me demore n'esta 
horrivel snspeita... 

— Pois ainda nao adivinhou? 

— Nào, com mil pragas... 

— Credo! vossa reverendissima està alrigado!... 

— Santo nome de Deus, que mulher!... Que tem 
minha filha?... responda, senào vou arrebental-a... 

— Arrebental-a! Deus nosacuda... Sua filha nào tem 
culpa... a culpa é d'aquelle seductor do inferno. Deus 
me perdòe«». 

— Seductor!... umseductorl... quem foto infame?., 
que é que me diz, senhora Angelica?! 

— Que é que Ihe digo? E' que sua filha tem o e«- 
prito ruim no corpo! seductor é o demonio. 

Padre Leonarao Taveira, com quanto pacifico, sen~ 
tiu vontade de partir d'um murro o craneo, quasi nù| 
da senhora Alcolica. Depois, soltou um frouxo de riso 
que borrifou a face da yelha. A gargalhada foi tao longa 
e estridorosa, que Angelica julgon o arqediago possesso 
d'outro demonio. 
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CAPITOLO V. 



senhor Antonio, em quanto Rosa se vestia, surniu^se 
para esconder a commo^o da despedida aos olhos in- 
sensiveis da ingrata. Angelica procuroo-b para conven-* 
eé}-o de pronunciar a ultima hora^ o esoonjuro de Esco- 
lastica. Nào viu, e tev^e de acompanhar lacrimosa a 
menina ao recolhimento, onde seu pa^ fora adiante lér o 
programma, que deria executar^e na reclusfto da pen* 
sionista D. Rosa Guilhermina Tateira. Onde se titiha su^ 
mido noivo dìespresado? Esta^a de&onte^ aa loja de 
lo&o retrozeiro, que tìreta médo dò aspecto , raiVosa*^ 
mente opilado, do seu visinho, quando entràra. 

— Senhor Joào — disse elle, arquejando, e revirando 
nas orbitas os olhos, que o ciume arrancàra a sua estu- 
pida immobilidade — senhor Joào! eu gosto de viver bem 
com OS meus visinhos; moro, ha cincoenta annos, n^esta 
rua, sou um honrado homem, que nunca deu desgosto 
aos seus visinhos... 

— Diga-m'o a mira, senhor Antonio! pois que é que 
Ihe aconteceu? — disse o pavido retrozeiro, tirando as 
cangalhas, e depondo uma boria de tornai em que o ima- 
ginoso artista phantasiava uns berloques, que deviam 
distinguil-o na especialidade das borlas — Acaso, senhor 
Antonio, se desaveio com alguem? 

— Eu nunca fìz tagatés às filhas, nem às irmàs dos 
meus visinhos. Ninguem dirà que me viu espetar os 
olhos nas familias albeias. Sou um homem honrado. 

— Quem nega tudo isso, senhor Antonio? 

— Tanto se me dà que vm.^ tenha cà uma mulher 
corno duas... 
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— ^.Ifiso.nào é verdade, e perdoarà, vianho. Eu nào 
tenbo ca em easa senào a minha mulbeìr... Queni Ihe 
di8$e que eu Uoha cà duas mulheres^? 

— Nào sei se tem duas, «em quatro. que sei é qua 
viii.<^ tem um fìlbo muito mariola. 

— Vin.** estó «ngaMdol meu filbo é ora rapw 
multo accommodado que estuda para loio, e nào tem 
^a q«e Ihe digam, • / 

— seu filbo é um mariola, jà ìti!o disse* 

— Pois mm Jo^é gme Ihe fé»? 

— seu José anda-ine ca a fazer gaiimanbos a filha 
do seobor.arcQdìago, <|ue por atnor d'elle vae ser posta 
fórajda.minba asm. Nao quero poi^a$ vergoohasdepoi^ 
tas a dentro, é^o meu systeina. 

y -TfCfcie 'me di;, senhor Antonio? Pois o meu José... 

— E' o que Ibe digo, senhor Joao, Ei| sounnahof* 
mem bonradó, e dos annos qnt t^bóomnguem me^iu 
desinquietar as miubas i^isiubas. Yni.^ nào é bom 
nae. Um logista qoe tem .filhoa, fàln:)^ ir trabalhar na 
ioja. 

h— meu j0Aé estuda para frade, por isso é que nào 
vem.paraaqui... 

— Oual frade, nem meio frade!.,i Dèixetno-nos de 
frades. Ponha-o a sapateiro, ou alfaiaite, que é o mais 

J>ix)prio» Eu jLenba sobiinhos, e nào os ni^ndo aprender 
«tim ; e vm^^, que tem equi éom arrateis de retrpss, e 
qilatira.vaj^as de: nastro:; jà quer ordinar um Riho.., 
•.-•~Q«i(elbeiropprtaa vm.^^ft(iriiab?iYÌda? . 

— E seu filbo que ]hi^ ìmpfiHkiM pesisgaa demir 
nba casa? Se ttì fosse outro bordelli, i»fia«l(ii9Fa-<^Jhe esten- 
der iisorelhas for Um calx^ino^». 

— Jspo la mais de vagar, iseniKw àatoiaiiol Quem ea^r 
tigk meu rapaz sou eu.. Sut^mn Cftix^iro Ibe puYajS$e 
•as oreUiàs, nào hai^ia de ter EriomiS d'halle. E' o qne Ihe 
digo ! Eu aoii f)aei&€i9| e^osnrtez ceto) quem é Oforten/ £« 
£&am& o Aieti filhp, e i^enecnos Qomoi essa pieodeucia, 
que vm."^ traz. 

senhor Joào, jà com a mostarda no.narie, chamou 
ioaé), .qiieTifitia dei^oendo, erieamuiigando: imperativo 

\do verbo laudoy as^ are^ laudabundunij ou,lauia(uf0^ 
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Contentissimo das suàs reminiscencias, e livre da dòr 
de barriga, José Bento ficou surprezo na presenja do ri- 
vai, e enfìou de susto. A edipèo da cara paterna nao era 
mais nitida que a do negociante. 

— Vem cà, José. senhor Antonio queixa-se de qne 
ta fazes tregeitós para a menina do senhor arcediago, 
isto é verdade? 

José, chofrado pelo improviso, gaguejou a resposta, 
que mais tarde sahiu energica, e eloquente. 

— E' verdade, ou nao? — replicou o pae. 
— A'goraé... 

—E' sim senhor. Nao me desminta, seu estudantè 
de borra! — trovejou o negociante, formando instìncti- 
yamente com as màos dous gordos murros. 
... — Nao é preciso berrar tanto, senhor Antonio f... A 
minba casa nao é pàteo de convento. Se quer que falle- 
mos, vamos là para dentro. 

• — Faz favor de entrar. 

Antonio José aeceitou o convite, e proseguiu na apos« 
trophe : 

— ^E« que Ih'o digo, é pprqoe o sei. Vossè esteve 
està noi te fallando com Rosa ! Esteve ou imo esteve 2 
- — Esti veste, rapaz? ' 

— Eu nao, senhor. 

— Como é isso ? -^ continuou o pae — se o meu filho 
esteve toda a noite a gritar com dòres de barriga, e p>or 
signal que a minha Anna andou teda a noite na cosìnfaa 
a aquecer agua para banhos? ^Quer que eu chamo a- mi- 
nha Anna , senhor Antenìo ? 

— Mo me importa o que diz a sua Anna. 

— Isso... mais de vagar! A minha Anna é tao hon-^ 
Tada e verdadeira comò a senhora Angelica, e p6de pe- 
dir n»essas às mais honradas. > 

— »Oue tens tu, Joàosinho? — grasniu de cima a se* 
nhora Anna, mettendo a cabota pelo al^apào; > 

— OIha là, mulher. . . nosso rapaz que teve a noite 
passada? , ...■ 

—^ Dòres de barriga. • ' 

• ^ ^^— 'Véi senhor Antonio!... Tudo, qnè me veio diier 
Smentirà... ' r . '• 

— Nào se diz isso a ntn booiem hdnrado^ còrno «a !.^ 
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sea filho esteve às dez horas a conversar coih Rosa ; eu 
que Ih'o dìgo, é porque o sei de bom canal... 
— ^^Quem Ih'o disse? onde està esse canal? 

— Quer sabèl-p? Foi certa pessoa que a niesmahora 
estava para conversar com essa indigna rauiher do Joào 
Pereira, 

— De qual Joào Pereira? Aqui ha dous na visi- 
nhan^^a. 

— Do Joào Pereira, calvo, que traz chinò. 

— Que dizes tu a isto, José? > 

, — Digo que eslive com dòres de barriga, e por signal 
que tornei chà d'herva cidreira. 

— Ve, senhor Antonio? Vra.^é um homem hon- 
rado, mas enganaram-n'o. . :!; » 

r-Nào me enganaram. Eu de portas a dentro nào 
quero poucas vergòiibas: é o meu systema. 

— Enganaranl, sim, senhor — chiou de cima- a se- 
nhora Anna. 

— Quer apòstar uma moeda contra dez? = ' - 

— Aposto que vm.^® quizer! meu iìlho é.um 
exemph) dos bons rapazes. E' filho d'um bom pae. 

— E d'iima boa màe — accrescentou a senhora Anna. 
— Nào tem a quem sahir mau'-r confi rmou o retro- 

zeìro. 

— Pois eu digorlhe — exclamou o mercadoc de pan- 
Bos corti grande, chuveiro de perdigotos — digò^-lbe eu 
que seu filho é um tratante, e que vm.^ é oùtro, se o 
pào castigar. 

— Olhe là corno falla, ouviu? — adisse a màe do fu-* 
turo loio, jà perfilada, em baixo, ao ladode seu marido, 
qnfeera a carne da sita carne, e o osso do seu osso. 

— E':isto que.lhtì digo. Pela.arvore se conhece o 
{ructo* Se vm.^ fosse um homem de conhecim^ntos^ e 
nào viesse aqui para està rua de tamancos e barrete ver-^ 
meiho daria ootva educagào aos sèus filbos. 

vrr-E vm." d'onde veio? — interpellou a senhora 
'Anna, fechando.os punbos na cintura, edando-^se, pelo 
;Term^lbào da colera, a ^gura d'urna btlha de barro -^^ 
^ào me. dirà a sqalinhagem, senhor Antonio da tia Ca* 
tbarina^ que eiACOidieci na Ponte-Nova fazendo camìzas 
de estòpa para os embarcadigos I Olhe o JSdalgo, . que 
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DOS yeiii fallar em tamancos ! Que me dizem a isio? Lem- 
bre-se que sua ayó vendeu tripas na biella da Madeira^.. 

— Calesse ahi que vossé ó uma regaleira ; eu nào 
fallo comsigo. 

— A minha mulher, regateìra? 

— Eu, regaleira? 

—^Ponhacòbrò na lingua. \ 

— Se nào, topa com a fórma do seu pé.. . 

— Sàe a racna ao pan — iuterroitipeu o rivai de 
José Bento que nào dizia palavra — vm.** ha-de sempre 
Giostrar que vendea hortdli{:a no largo das Freìras. E' a 
filha da Canastreira, e basta. 

"^ E sua irmà, a beata que traz ciltoios depots de 
velha, quem é, nào me dirà? 

—Nào falle em minha irma, ouvin? * 

— E vm." para qu« falla em minha màe? 

— Porque, se yoeé tivesfó vergonha nào estava aqui 
a crear este mandriào... 

— Ya^o eu mnito bem, que é meu filho, e filho do 
meu marido, oom quem sou oasada à face de Deus e do 
aitar, na iffreja da Victoria... E sua irmi porque nào 
cria OS d'ella? 

-^Qual minha irmi? 

— Sua irmà Angelica. 

*-Vocè està bebeda logo de manhàt 

-*^Bebedo sera elle, e mais quem o veste. Pois qué 
cuida? Acha qae a gente se calata por nào ter tanto? 
Se lem muito, coma duas vezes, nós comeremostima) 
porqine nàR> desfructamos os rendimentos da legitinia das 
filhas dos padt^es. 

— tCafonse ahi, sua desbocada! Yossè tem alguma 
oousa ^ dizer a tninfaa irmà? Encontrou-^ ià por casa 
doa Amorms da Pra$a-Nova, onde tosse arranjouconk 
boas bullaso dote do seu casamento? 

— Vm."é umpatife^-^atalhou o rètrozeiro, ■séria^ 
mente envinagrado «-^ e ^ nào safaedé minha casa... 

• — Deika-^e responder^lhe^ Jooo.v. «com que enlio 
6u ganhei o meli dote ena casa dos Atnorins, hèvm I E 
aua inni? e a Boa irmà que resa a via^aacra, é auda pur 
casa daa bensedenras? Qae fei ella tres fttezM mettida oa 
cella do oMgciegillo? 
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-^Oue coogregado diz yo$aé? sita regateirona? 

— E aquelle filho do cooego Silvestre, que caminho 
lovou? 

-r- Desavergonhada qua vossé é!... 

r-^Sou? e a sua irmà que é? urna bypolita... urna 
b^MQdjeìra, que dà pelo amor de Deus o que nào pudii 
dar ao diabc! V! urna bebeda que nunca ba-de chegar 
ao8 iDfius caftcaubares. 

Palavras nào eram ditas, a senhora Anna Canastroìm 
l(»vava uiQ grande murro no alto da cabei^ ; inurro nào 
eira dadoy « o senhor Antonio sentia, uas almofadas oarn 
nosas.do caeba^*o^ o pézo d'urna tranqueta, que o fea ir 
de cbofrìD sobre a mulher do retrozeiro^ que, atordoada 
dOififiurrOy resvalou por ddbaÌKO do globoso negoetaate^ 
que BoUou um braiuido de rhinoceronte «a quéda desti 
araparada. il. . ' • 

A detractora da senhora Angelica sentiu-^eescorehar 
debaixo do nionstro, e cravou-lhe as unhas nas forguras 
tremulas do pescoso. retrozeiro, para salvar a mulher 
asphixiada, puxava a perna homerica do negociante ; o 
negociante distribuia couces tao a proposito que umaca* 
nella do senhor Joào recuou mal ferida da empreza ar- 
riscada. Indignado pela dór fina do canellào, o marido 
da pobre mulher atufada, com a perna disponivel, impri- 
miu tres valentes ponta-pés na orbita mais a geito e pro- 
vocante do senhor Antonio, que esperneava, grunhindo 
comò um cevado. José Bento, corno bom filho, tentava 
alliviar o fardo, que ameagava o arcaboi^o descarnado 
de sua màe, puxando, em vào, o despresado amante de 
Rosa pelas portinholas da }aqiiela de linho cnì. 

A salva^ào, porém, da senhora Anna Canastreira 
deve-se às suas unhas. papo balòfo do senhor Antonio 
soffréra graves arranhaduras. Em compensagào, o olho 
direito da infamadora de sua irmà inutilisara-lh^o elle 
com cotovello perfurante. 

Este conflicto durou quatro minutos, e ao quinto a 
senhora Anna nào tinha fòlego. A pressào que soffréra 
na cavidade intestinal, e na thoracica tambem,podia ter 
mui funestas consequencias, se o nosso presado amigo, o 
senhor Antonio José da Silva se nào levantasse, lazarado 
do pescoso para cima, supposto que, no vermelhào na- 
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turai da sua cara veneranda, o sangue das arranhaduras 
nao se destacava. 

A senhora Anna, continuando a ìnfiada de epithetos, 
consagrados a senhora Angelica, estava ainda sentada 
compondo as répas da desalinhada cabe^a, quando o of- 
fegante mercador de pannos, impellido pelo derradeiro 
empurrào do retrozeiro, se achon na rua, onde o povo 
principiava a juntar-se, chamado pelos gritos t^onfusos 
dos gladiadores. 

senhor Antonio entrou no seu quarto a lavar a cara 
com agua e vinagre. Perguntou por sua irmà, e o cai- 
xeiro respondeu-IhequefòraacompanharRosinha. Pen* 
sados OS ferìmentos, o infeliz rivai de José Sento media 
em loda a profundidade a extensào da sua dòr, e comeii 
dous pasteis de Santa Clara, queeram a vanguarda d'um 
copo de vinho. 
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CAPITOLO VI. 



Rosa Guilhermina foi recebida cóm carìnho pela rè^ 
gente, senhora de boa educa^iào, e tncapaz de satisfazer 
as rigorosas recommendapoes do arcediago. A pensio- 
nista era tao meìga, tao sympathica , e tao linda , qae 
prendeu o interesse das suas companbeiras, e a amizade 
da regente. 

Padre Leonardo recommendàra que a deìxassem so* 
sinha, e a nào recreassem de modo que ellasaboreasse 
a Vida nova, que Ihe era dada corno castigo. Ainda 
assim, as comnnodidàdes do quarto nào Ih^as negàra^ellel 
Rosa encontrou accio, suppondo que acharifei onY e^uro 
cubiculo^ e urna enxergaporcama. Encontrou rapaci- 
gas folgazans, onde esperavà achar velbas rabugentas: 
Achou comida bem feita e abundanté, ónde Ibe tmha 
dito ì). Eugenia que se jejuava todos os difes; e o'rnelfaor 
manjar eram papaade farìnha milba. Se nàó via a rua; 
que linha, tfesse tempo, pouco que ^ty a cérca era ès- 
pa^osa pài^a brmcar, e, a certas hbra§, Sfs-gàrrulas me- 
ninas saltavam corno cabra», e rasgavam os sapatos é òs 
vestidosa sua'Yontadc. 

Basta dizer-Vos, léitóras compadeeidàs da tìatifik^^dda 
de José Sento, basta dizer-vos que a reclusa nào tiiiha 
tempo para pensar sèriamente no aprèndiz de loio, nera 
ainda no senhor Antonio José, uem na setlhora Ange- 
lica. E' verdade que uma saudade dolorosa Ihe assomàra 
aos plhos em lagrimas, que as pensionistas tk'ataram de 
enxugar-lfae com brìnquedos. Era uma saudade, que Ihe 
aguaya os prazeres inesperados do recolhiraento : era, 
em Qm, a saudade pui^entlssima da sua gata malteza. 
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--- Eatre todas as meninas, havia urna sua predilecta, 
inseparavel, visinha de quarto, e da sua idade. Està nào 
era pensionista. Orphà de pae e màe, fora adoptadapela 
Misericordia. Galhofeira por indole, tinha momentos de 
entristecer-se da sua condi(;;ào parasita, e custava-lhe 
soffrer encargos que as pensionadas nào tinham. Lem- 
brava-se de ter sido, ató ^os oito annos, educadacom 
mimo, revoltava-se contra a religiào, que mandava rezar 
de madrugada, e rauitas \ezes disse às mestras que sua 
màe sahiria da sepuUura, se soubesse que creava uma fi- 
Iha para viver sujeita às migalhas da Santa Casa da Mi- 
sericordia, que nào tinha muita. Felizmente para o se- 
nhor Diogo Leite^ prove^or da SanUCasa, « \ti^^ # Ma- 
ria Elisa, por ignorancia talve^ do jy^u (iMi^npr de sq^fir* 
Iha, n^o consta que sahisse da sepuUqra. E a proyai^ 
que a orphà resignou-*3e a sua sorte, e pareva mais fQ^- 
lìz desde que Rosa a preferiu corno aroigaàs ricas.peqr 
sionistas, que desdenhavam da preferencia ponUfO mh}!Ì^ 
£ desairosa para dlas. . » -; •; 

Maria Elìsa ^ntràra par^.o r^cplbm^nto ^(^ pitaj^Qr 
nois, Aos quatii^rze estava raulber, q iiàp $ei ppi^^qq^p^Or 
norpe.i^p dp iqsidncio ^bia, pp^£Q,l|)^i^p^jmpI^)s, qu^ 
era a ,vida cà de fora I 6a nào é pbepon^enp, à,ey(^uH^ 
aceitar a explicagàp naturai do f$icto, coqio, noi-4^ dào 
hoje as sìpceras raàes di& famiiia, que sili foROi ^ducaT- 
das» D^aot^^ (e agora é o.mesmo) um pap qm r^ejLavaos 
resultadps da indi^reia inclinagào de &ua (ilba ja s^ijlulta» 
e ema9<^ipa(la, pegata d^ filbjst.dp^ob^iei^^.'P .fazia o 
jque fez o arc^di,ago a sua^: Acontecia, por^Pt que npm 
tpdas eram iq^i|)ooe^tef corno ^ filha 4p arc«^Ì9gO' As 
que entravam apaìxonad4s> o die^afogp^q^e.t^P^ni era 
fallar da sua paixào em geral, e d^s p^irtip^l^ridacle^ a 
alg^tna amiga intima^ que m p^traUnha A§cisTp^r nos pe- 
gares da «uà aaiiga,,e acli^vaque o^. bpmpos^ jse fojsew 
cousa ma, nào er^m cbora|i)p$ pela^ Bob^c^^^m^Qin^Srvi^- 
ictimas d'um desbum^po p$ie,,pp d^un?. ^arbarp Unt^or^ 
corno ellasi 4i^iiB(m eoi cintilo da t(rjàge4i^ vplha. N'aquell<i 
cas^ cOiTreii pqcplta o defi^avplviraenlo 4e dramas $itro- 
zes. Presanciaram^^se alli de^potismo^, cuj,a ^istoria .^ 
panta o corano. Qs ^ue boje tsu/i^rain a<iMeIU^ p^redpp 
de branco, cpm persìaaais invf^^i^iWfì ìmf^sm^M^ ^^ 
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dentro, ba menos'de trìnta annos, se beben am caHx de 
fel, cujo segredo uhi a sepoltura lacrou. Equantosca^ 
licesl quantos segredosl qne reyoltantes ìnfamias a som*- 
bra da misericordia dos homens, que se diz a expreésae 
da misericordia diviàli !-«;•*.« 

E essis sceuas preéenciaTam-nas meninas, que nao 
reoèbiam 0«xemplo oomo adinoesla(;;80) mas anrefeckim 
de terror quando oiiviam os grìtos inutets, as ^upplicas 
éscatneeidas, e os gemidosi suffocados na garganta das 
que alli mcrreram abafadas^ 

Oibai, lettore^ : quando assiro se falla, quando nào 
ha receio de formalar d'est&modo às affirmativas, créde 
que o escrìptor tem as provas debaìxo dos olhos* Hei^de 
contai^TOS um segredo, que^ vos ha^e mereeer lagri- 
mas%.. Hanle ser um dia, quando um iiomem vivo aca*- 
bar de cerrar os olhos, que jà véem pouco n'este niundo. 
Escuso di2er-vos qneeu poderei cerrar primetro os mens» 
N'esse baso, desde jà me desobrìgo da minha promessa. 

Yitìtia eu fallando da innoceitoia dàs meninas, e e&^ 

Kecialmiente Aè Maiala Elisa, amiga intima de Rosa Giii<- 
iei*mìna. Sitìto dtzer-vos que nàò era, espiritiialmente 
fellando, maisinnocente que eu tu, leitor desen»poado^ 
que frequefitas theatro italiano, e bebeso km putìcb, 
e frnnas o tea icharuto, e consomes a tua reemade pape); 
mensalmienlie, follando da tua innoceneia é ^isinba. 

que ella tibha mais qKe eu, e tu, leil^or, era u«ia 
galante cara. 

cabellò tìegrx», em ond»s, cerceadd petas ^qittimiì- 
nas orelha&, <era À'nm effeito clanico. Olhos msgMos, e 
negros, corno as- espessas pestanas ; triguieir^ ; com todò 
aquelle fogo "rertiginoso das mialhenBS trigueìras; iabios 
sedetikm da beùjois, sorritidoparaòamor e pai^a a eoinba^ 
ria com mesmo somso; e, mais qt>e ludo ì^, umbu*- 
xfo, tao igual, tao caprichosamente graduado até aos cau- 
tosdos labios, em que o maldito seductor parecia colhep 
um beijo pai^ atórmentar os Tanteilòs d'està iguariai..b 

Creto que n&o la^m idèa nentatmada pequena peld 
retratoqn^ Ibèsdei. Eu ta|tifa«ni tiào. Quando^^ttia pin-^ 
taram a physionomia d'ella, ni«ffi«idé«nenbuma,«prof 
màti desde logò eommunicat-sao pnblico tao fi«Ìtneoie 
t5òmd «« a €Odo«béra« . : 
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Se tendes sén^-commum, basta dizer-vos que Maria 
Elisa era trigueira para m'a receberdes corno linda, por- 
-qua as nào ha lindas se nào sàò amoldadas por aquelld 
outra trigueìrìnha que o santo rei de Jerusalem celebri* 
sou DOS seus cantares. Olhai là se! elié, entrò mil queridds 
que Ihe rodeavam a èxistencia de portas a dentro, can- 
tou alguma outra! Pela trigueira, mas fornoosa, nigra 
^um $ed formosa^ o sabio elanguescia d^aroor, amore lan- 
gueo. Em nenliuma outra ^iu olhos de pomba, acuii tui 
columbarum; so a ella concedeu nos seios mais limpidez 
que no vioho, fulchriara stmt ubera $ua vinOf eo pat- 
chouli da trigueirlnha era supérior a todos os aromas, 
et odor ungueniorum tuorum super omnia aromaia. 

E corno creio que nenhum de nós tenbaa ridicula 
vaidade de ser mais sabio que Saloraào, concordemosem 
que tyoo, que mereceu à especial sympathìa t)o sabio 
por excellencia, deve ser o eterno typo do bello. 

Toda està erudi^ào vem confirmar que Maria Elisa 
«ra bella, porque era trigueira. A julgal-as exterior- 
mente, as duas .meninas deviam ser dous iemperamenios 
oppostos. Rosa deaunciava urna d'estas mulheres etei'-^ 
nameate cangadias, apparentemente somnàmbulas, air* 
fando a cada palavra de tres syllabas que dizem, olhan- 
do para si com ar de piedade e para os outros com abon* 
reci mento, rindcHse com^a.bòca toda, e mastigando pau-<> 
sadamente urna resppsta dependente d'um simounclo. 
Elisa colleava-se, requebrava-se, desconjunctava-se, tre- 
{>aYa as artores, fazia discursos sobre a iuconvenien- 
eia das mulberes velhas^ sobre «o despotismo da regente, 
tado^em linguagem muito caracterìstica, e.acabava por 
«ntrìstecer-se, dizendo que se sua màe soubesse o que 
^la penava, partirla a pedra do tumulo para galardoar 
a regente e a isub-regente cada urna com dous sopapod» 

Parece ìmpossivel que estas duas organisa^5es synH 
patbisassem ! Pois eram artiicissimas, viviam juntas 4e 
dia, iilludiam as vigilancias dos guarda» para pernoUa^ 
j?em juntas, e chegaram^ por.estranhomilagredeiufu- 
sao, a.neutralisarem os temperamentos de modo que se 
pareciam muito uma com. a outra. 

Elisa arrancata a wa amiga a revelasao do motivo 
por que a encarceravam. Ouviu*Uie, com seriedade cor 



A FILHA DO ARCEDIAGO. 45 

mica, à odienta impertìnencia do senhor Antonio José 
da Silva, monsiruoso amante, e n'essa noiteimprovigou, 
no seu quarto, com o travesseiro e chapéo e jaqueta do 
kortelào nm Antonio José da Silva, e convìdoo Rosa para 
as^stir a uib castigo exemplar. castigo era urna carga 
de vassoura no mono, até se despegar a aba esquerda do 
chapéo do hortelao: tudo ìsto com estridolas gargalha- 
das de ambas, qua pozeram em alarma o dormitorio. 

A respeito do senhor José Bentò, cnja derradelra en- 
trerista. Rosa fielmente dont^ra, nào nutria Elisa senti-» 
méntos mais seriosa AciiaTa^o toto, estupido, achavas** 
cado, e protinettia pòr-iHé nm rabo de papel, se algum 
dia tivesse a fortuna de encontral^o* 

E a fiiha do arcedii^o achava que a sua amiga tinha 
razao, porque as historias de amores, que ella Ihe con- 
tava, eram cousa mais sublime, mais deslumbrantes, 
que OS seus misera veis dialogos com o filho do retro^ 
zeiro, a quem Elisa denominava patégoj parranOy gébo^ 
e outras amabilidades, comò lapardào. 

— 01 ha, Rosa, nào contes ,a ninguem que foste na-- 
morada d'esse pazbobis -^^dhià Elisa, passeando na cerca 
com o brago botado por sobre o hombro da sua amiga. — 
Eu tenho ouvido corbtar multa hìstoria às raparìgas que 
vem obrigadas para aqui. Umas sào fidalgas que quize- 
ram casar com homens ordinarios, e outras sào raparì- 
gas corno eu com quem o& fidalgos nào querem casar. 
Todas ellas contam a gente as conversas que tinham 
com OS namoros, e dizem cousas multo bonitas, que fazem 
chorar, ooma-as novellas da Maria Pelxotò, que eu 11. 

— Quen^ é a Maria Pelxoto? 

— Era' urna rapariga que jà sabiu. Queires saber o 
que ella fez? Eu te digo. Um tio metteu-^a cà, porqué 
ella qneria caaàr*se com um plebeu, semdo fìdalga dos 
quatro costadoB;;.» oomo dl^ aregenie^. que tem mais dous 
costados que ab outras. A Maria Peisoto quando entrou, 
faz agora um anno, choreu multo, e esteve a. morte. 
Quando se levanton da doenga, estava^ alegre^ edlxiam 
as.velhas que fora milàgre de Kossa Seohora do Rosario. 
Eu estava admirada de a ver tao contente, quando me 
ella disse que-queria fugir do recoihimento, e ptieeisava 
finglr-se para a nào vlgìarem. Um dia entrou um carro 
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de lenha por aqudla porta, e ella aodàva por aqui dis* 
fargada, e quaudo pilhou a porta aberta, ó peroas, p'ra 
qoe vos queroL.. A tòla, se havia de procurar o n»* 
moro, foi metter'-se em casa d'urna tìa, que era tao boa 
corno tio, e n'esse mesmo dta trouxeram^a ca òulra 
vez. 

-^Coiiadinha!... e depoU? trataram-^iia muito mal? 

•«-Isso sim!... Se a YÌsses, fugias-Ibe! Pareoia o de* 
iQonio! Com a faca da cosioha na mào, correu atraz da 
regente^ que se alapou no quarto, e gritou por soccorro* 
Procurou todas as velbas, deu ttm pootapé na sacrista,! 
atirou de caogalhas a Ltmaiirelba, foi a porteira, e disse 
que Ihe cravava a faca no peito se ella Ibe nào abrìase a 
porta. A porteira gritava corno unia penìa, em quanto a 
Maria Peìxoto Ihe tirava a diave, 6 abrìa a porta. Nào 
te digo nada, Rosinha! Nunca mais Ibe poxeram olho... 
Da segunda vez foi mais fina. Casou-^se com o tal rapaz, 
e mandou ca buscar os babus^ e muttas rocommendiH 
<;òes a regente, que ainda se bonze quaudo se falla em 
Maria Peixoto... Aqnilloera levadinbal £ esperta? Tra- 
duzia Dovellas francesas às ràparigas, e teu-me untiaque 
fazia doer a barriga com riso... era o Cavalheiro de Fan- 
blas,jà leste? 

— Eu nào ienho lido nada... Em casa do tal amigo 
de meu pae nào faavia livro nenhum. que me la de- 
ram foram n& Bm-tis Marianncis e a Alma Convertida. 

-»**- Olba qìse brutos I ... Deixa estar que te hei-de conr 
tar a bistoria do Cav^Uieiro £aublas, que e de morrar a 
gente eooa iriso. A senbora regente pòznse nm dia a es- 
cuta, quando a Maria Pebiotto ha umapassagem, e<lisse 
urna rapariga qua ella estava a rir*«e; mas, depois, en- 
Irou com as cangalhas espetadas no grande nariz,>pen* 
guntando que iivro era aquelle. A Petxoto diss^-lha que 
era a vida da Glorio^ Santa Maria Magdalena Virgem, 
e a regenie disse que Santa Maria Magdalena mo «ra 
yirgem.. ccEutao é martyr»— teimoo a PeÌKoto--*-«nem 
martyr, nem oonfessorai) repficon a cegiexite, e levioù;^ 
nos o iilirro, que, peies modos, ihe tra^ iMPje o padre 
caipellào, valba a wrdade. . 

— fiécolbarm-fle, iineaimB, quo éooite^**-reflBSÌingaa 
fimbosa a regenie Jk ania jinieUa. ' 
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As rneninas subiram, praguejando a superiora, espe- 
cialmente Maria Elìsa recitou urna ladainha de titulos 
ern que os menores insolentes eram camafeu, tróxa de 
òvos^ e santopéa. 

Quando passavam no dormitorio, espreitaram pela 
fechadura de urna porta, e fungaram coni riso. 

— Deixa-me \ér a mrtn- — disse Elisa. 

— Agora eu. 

— Um bocadinho a mim. 

— Que vés? 

— E' a Clemencia Lima que salta por cima d'uma 
fogueira de alecrim. 

^— ^ E que dia ella? 

— NSo ouco:. yé tu se onvesw. Qvie diz ella? 

-^Dà um saltinho, e diz: em louvor de Santo Anto*' 
nio. Agorà é a outrà que salta, e diz: em louvor de Santo 
Athanazio, e da senhora regente. 

^^Diacho das yelhad estào douidas! — segredou Ma* 
ria Elisa — Vamos nós assustal-as? 

. — Como? 
'. -— Assiin... 

a$$im èva um emparrào uà suacompanheirà. A 
porta, mal fechada, nÌo siKsteye/O impeto^ e Rosa foi de 
encontro a yelha Clemencia, ìque daya um terceiro pu^ 
linho em louvor de. Santa Quiteria, e do provedor da 
Santa Cafia^ ctioque foi desastrado ! Aterradas as àxkat 
irmàs, :que nào podiafn susteniaT-nse Bobns a'iesbòroada 

Eeauha! de. (oiteiita annos cada lima, cambalearam e ca-^ 
iram, gòÉDchuDdÒ de mòdo que a turba das rapaTigas 
alvoro^daa \ieió, por assim dizer, peorar a sua sttua^àò. 

Elitra as*que vi^ramestava Maria Elisa, |>eÌr^ut)tando 
és pobpes yribhaa quetnas atormciitaya. 

-^«-Erao deinoirio!*-^diséeGleii)éiioxa»' • 

*^ Em. oorpo é alflpal •**- accnesceàtoii Rita4 
-' ' -^ Tnagltm fagua benta^ e a regra «do fNiMal'x^ha Sào 
Bento — disse a regente. 

Efn.quaoto as ablufS^es detnolnifif^s^ làaiafil na 
«élla eiidemloniDbada, Maria Elisa ttoiitava a Rosa o pri^ 
oieiro 'capitulo do Cavallieiiro dò Falabils. 
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CAPITOLO VII. 



Os planos, que o arcediago incubàra no seu profundo 
saber do corafSo hutnano, abortaram. Sahia-ihe tudo 
ao envez das suas esperani^as. PreVira a humiMade de 
Rosa, depois das mortifica^oes da reclusào; eRos^i^ cada 
vez mais contente, agradecia ao pae, que a, procurava 
todas as senianas,.a lembranpa de a castigar com o reco- 
Ihimento. 

No principio, a regente era instada para aagmentar 
as privacòes aa educanda ; mas as privacies nào podiam 
Ser.dadas corno supplieio a urna menina que* mia^ con- 
iente, e campria com cegularidade e promptidào aspou->- 
€as obriga^òes de pensionista. > 

zèlo pharisaico do arcediago afrouxoti, porém, com 
a fh'eza do senhor Antonio José da Silva. A catastrOpbe 
ridleula, de que fora Yictima o esmurrado negocìante 
em cafia do Jrào.retrozeiro^ modificou4he consideravel** 
mente fOcoragào, a respeito de Rosa Guilbèrmina, pomo 
de discòrdia^ e causa desasttada de semelbante contlietù; 

O.se&liop: Antonio. soffreu, pek primeira vez^ urna 
decep^ào nas suas cnen^s senis. pugilato com. atse^ 
nhora Anna Canastreira chameu-o a razào, e, se nào é 
profanar a idèa, diremos quo a poesia matrimoniai do 
senhor Antonio fora dilacerada pelas unhas.felinasda vi-* 
sinfaa. . • 

• •' pobre homeni: tmhà vergonba do successo. Na rua 
4as Flores nào seiallavà em outradDOtò.. Ofieu visihbi» 
Joào Pereira, o do. chinò, ria-se.àsucai)aiiom o visiiiho 
da loja immediata, em quanto sua mulner coniava a vi- 
sinha, com grande hilaridade, os famosos murros, que 
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dumoso Antonio jogàra com a mae de José, por causa 
da Rosa. que ella nào dìzia, por nào escandalisar, e 
todos o sabiam, era; que um seu amante fora a for^ada 
testemunha do apaixonado dialogo, que os leitores, sem 
serem osamantes da mulber do senhor Joào Pereira, (se 
é que alguns o nàaforam) tambem puviram. 

rico negodante tinha ìnimfgos, emulos de negodo, 
OS peiores de todos, que espreitaVam o primeiro ensejo 
de apoquentarem. Nào podia s^r melhor o motivo. 
Algum mais odiento levou a sua \ingan^a ao extremo 
de fazer quadras ao desventurado negociante. Algumas 
d^essas quadras, em verdade chistosas, chegaram a mi- 
nila mào. Se nào fosse o médo de aggravar a indigestào 
de versos em que imagino encruado o estomago do pu- 
blico, podéra dar-lbe quatrocentos e tantos versos con- 
sagrados ao senbor Antonio José da Silva, debaixo do 
titulo: Cupido desdentado.. Sem embargo, porém, da 
christà generosidade que tenfao com'* o leitor, nào o 
poupo ao flagello de lèr um fragraentò d'esse poema, 
que devia ser a causa principal do abaudqno a que o in- 
feliz heroe votou a filha do.arcediago. 

dito poema é de author incognito, e o fragmento 
nào Tol-o dou comò primor de arte; é crivel, pò'rém, 

Sue author tivesse £lbos, e.0S Qlbos do a!uthoPf apura- 
os em ra<^B^ seràotalvezosgenios que.hdjeprénoem a 
Hossa admira^o, e engrancfecem as letras patrias. 
'! Elle ahi Tal: « « 






... i 



' . Dotó Cupido dèsdetitsfdò, ' •' - ' 

bespresadò em seus desvBlós^ \ " 

Jurou'^ sol)Te OS ;sefis chinellos» n 

,, Guerra etèrna aò seu rivai! ! . = n 

. , . . . . , 

." ; .',.1; '/> • • ■' .' .i • 

'^'l^umegàndopelaé venta» 
, As tovf^otas dp eiunie^ < ' . * . 

. j. Todo.éUeé fogo, é lume, ^ 
No sólàt aoRettozéiro. 
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• ,, I .j Dom Cupido desdentado, , . i 

. ' pesàrmado,,Vài sem frecha, 

• 'ig^ef àbrifja B(iurro,'a brecKà •> 

«.'.;• iiì'i, •• n i>5oì[>ìTal<DO'eara^a;. •! • '• •. • <u , , . 
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. X Tpr4^e 0$ olhos^ soUa .upa Junrou 
Prega um murron^ njag^ia <, 

Da.fanhosa casteTlan, 
' * . ' Qae se atira isi elle à unh^. 

Dom Cupido desdefltado» 
. Nw vingado, cée de chofre, 
. .: E tal péso a velha sofifre, 

Oue estòurou ! 6 vista borriyel l 

• ' Pobre Aohio; p<A)fe Aonro; ' . ' 

« Que demonio t^ lètìtoo!?. 

Antas 4ente$ tetj.AMohiOi 
Qye D40 ter, e S€|r Cupida!, 

Doni Cupido désdentado, 

8uer fedo que éir te diga, • 
uè Dio pódes ter barriga ^ . 
Mais mal feita para Rpisa! 

. , Come bem, «lorre a corner, 

. . Que^ a meu vèr, é grande a^neira 
Ter mveja, dp Joao Pereira, 
"^" ' " Teu vlsrnbO, ao tal 'chir)^ ! 



• • •*• • •'• ' k • w*»* • • • 
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,i.'";Et catara.' ■ '.■!•.• i' ; •' . 

- . chinò de Joào Pereira fòràideiBfm o. pensamento 
negro da victima da poeta! Este sàrcasrao ferirà atroz^ 
menta o »nfelJ7rl À reaoQào devia ser dolorosa, mas, pa&« 
sada a crisa, o sanhor Antonio santìa-sa bomy.pofrqiia ao 
pìnq do maio-dia, horas da jantar, a sua paixào domi- 
nante era o maihor dos appet^teis, Nào ti^ba havido poe- 
sia, que tao util fo^^è ao geAiaro humanó, ^té antao, por- 
qua so depois vieram »» poasias hygienicas, às quaas 
a humanidade està muìto agradaciaa, principalmente 
a humanidade atacada da vigilias. Atora estas, foi 
aquella a poesia que melbor fructo colheu. sanhor 
Antonio, desde esse dia, comen cotno sempre, a dormiu 
corno nunca. Ao tnesmo terjf)po qua era a^outado em 
effigie no quarto de Maria EHìsa, o rasoavel negociante 
apartava os vinculos, maiolassos, que o prandiam a 
Tnereza, com ba^caca de fructa. n^ Rfbeìra, e entendia 
da si para si quO; a mulb^r qv^e, 11^ cp^xinha ara aquella. 
E, tao de maus humores o enoonlrava o arcediago^ 
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que netti ousava faU(kr-lhe en) .{lo^a, nem, q qCte mais. 
era, o coD\idou para o yiziho verde de Campanbà noft* 
domingoa de tardie. 

Data d'ahiy. portante, a toleraDcia do p^re coni os 
diverttine];LÌos da Slba. Vìsitava^a com mel^ores manei-; 
ras. Festejava Maria Elisa, quelhe chamava padrinho^t 
presenteava-a com vestiijoB s^i^qj^lba^^ $\os de ^oafilha, 
e. iredobraya de coQt^ntamentQ, ; sbendo <|u^ o Qlho do 
reiroE<Mpo era,iv)|Qa cpua^^ j^eni' inq{H>rtàDcm no volaye) 
coragào da pequena. 

Tiido corria niaravilhosamente para todoS) quando 
Rosa GMÌIb^rnaii^a,;dia de eqtrndo, atiraya e^ntaros de 
agua, e recebia-os agradayeln^emie pela calie^^. ren 
sttltado, pprém, fol uoia constipagao dc^pre^da^ urna 
tosse continuada, febre^r e, na prÌEn£^vera p^^i^|;^) |pi, 
j wlgftda no prin^ji pio 4! nm? phty^iea ^ 

^rceiuliago r^olvén l^yar éw filba a aii^es^ para nma 
sua:C^int$ideRan)al4e, e alcango^u lic^ngsi^ Sfocia ^\ìm 
p^ra : aQompfiqbf^r a $Ma ajinigpr. Se^bi*??™^ q.d^^e^visa; 
dia, a regente, a sacrista, e todas ^^ielbafibi'espeqial- 
niente as LimaAf ^gti^deciam, todasas ipr>i|nn9)$i>.a Provi- 
denpia p favoir de It^es ^^faslar de c^^t^ sefQieJtbQntef fla- 
gello. 

Rosa melhorou apenas s^ via em boa barmonia com 
sea pae, livre do pavoroso negociante, senborfi da sua; 
vpj^tade; rìndo e brìncf^ndo qom a Bua amiga> amlmada 
petas dua^ qreadas que o. arcedif^o Ibq fiera, e deco^. 
rajpdo cada yes melbor o romaQCje predilecto de Marìja< 
E^Ua,. ' '. . . .: :, 

No inverno proxiroQ> c^s mepipas yi^ram par^ :a qjlr' 
da<^^, Q encontra^ni nipa q^fiE^ bem tpob^ls^da, apetre- 
chada d.q ti^^o qu«. fnaìs b^Qng^ya dn^ ?UT)igas ippepa^*. 
sar^a. Sstf^ casfh^ ?itu£|()f^ a .^pÀf^dà da yjeUa do Girne, 
com frente para aru;i,dp.L^ra|[)j^, aiqd^ bpje cpi^^i^y^ 
um^v panip^str^t sq»^ ,ba»:,<ji^areute annog^ ^ muito 
mais agradavel, porque a nàp|,^^orabpav^i:fft^litào os 
edificios do largo aa Trindade. ... 
.. Q qumtaj (}>fja pas^icompquAÌcavfi^Qm qj^edefuncto 
RpdflgMe^ Pag«)^^,,pr^fcsipjr 4e jatim, ^ pjeitor, scj iens, 

Er(?ptedp algqiiaa j^fteq?^0;ap;que sjBJh^ dip, de^e lem- 
rar-se que José Bento, no extremoso coUoquiqijCQf)f), 
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a sud risìnha, annunciou a sua ida para o collegio de 
Passds.' : • 

Rosa nem de tal se lembrava jà, quando eocontrou 
os'olhos piseos do cfsquecìdo amante espetados nos seus. 
Elisa, que reparou na surpreza da sua amiga^ pergun- 
toui . . 

— Àquelle mono conhece-te? 

' -^Coiihece.... Aquelle é o filho do retrozeìro.... 
Agora me lembro que elle disse que yinfaa para a Gaii- 
cella-Velhal... 

— Vamos nós namoral-o? 

— Deus me livre!... Tomàra eu que elle me nao 
disdesse nada... Olha otòlo!... 

' — qùe nós quereraos é rir-nos... Pergunta-lhe se 
eistà melhor das dóres de barriga* 

— Eu nào... Deixa o pobre rapaz..* Vamòs embota. 
estudante, cada vez mais pasmado do siléncio de 

Ro^^ é naturai que mediasse na razào d'aquelle rnespe- 
rado encontrOy quando Maria Elisa, cdm a maìor tiatu-' 
ralidade, Ihé perguntou :' ^ 

' — 'Gònio 'è^ da sua bàrrìga, senhor José? 

' rapasi fez^e miuito vermeiho, è nào respondeu pa- 
lavra. 

— Cala-te, Maria! — murmurou Rosa, puxando-a 
pelo ^estido. ' 

-^Nào quero calar-me. Pois eu nao bei de saber 
comò està a barrìga do teu namoro? Entao vm.*« nào 
rtie responde? Olhe que eu sou sua amiga, efa^oésta 
pergunta, porque a Rpsinba tem vergonha, e pediu--me 
qiie Ibe pérgnntaésè sé 'està mélhOr. '• 
'" — E mentirà!— atalhou Rosa, cerando — eu nàò 
disse tal... Nào digas o que nào é, Mariquinhas... 

— Pois entao, tiào dirias; mas eu quero que aqueìle 
senhor me responda. Vm." é mudo? 

— Nào sou mudo — disse o estudante embezerradó. 

— Enfio, falle à gente. ' . 

— E se eu nào quizer? ^ 

— Se riào quizer, nào falle; mas é ma crea^ào trtitar 
assim quem Ihe pergunta se està melhor da sua barrìga. 

— A minha barriga, grafas a Deus, està boa, e vm.^ 
quelhequer? ' 



A FILUA DO AHGEDIA60. 53 

— Naft queiro nada. . ,. eu jà Ih'a pedi? 

-r-P^osei que ihe queria algii^naa cousa... Eu mo 
s^U boneco de palha para cagoadasr. . 

-r-Vm.*^ parece-me um maurapaz! Queméqueo 
xagòa? Nem meparece una estudautel Yalha^o.DeuB! 
eU) 3ìe fosse Rosinba^ nàolhetinha amor... : 

,-- Cala-te, Maria!... Tu parecie&riiie tòlal Deixa o 
ijrapa^! -^ disse baixinho a Elisa, for^ando-a a retirar-se 
d'alli. . / > 

— Deha-me cagoàr eom éUe... Eu i&ù te disse que 
Ihe hayia de por nm raho^Uva de papel?*iJà que nào 
posso, deixa-me rir eom.éste gé^K), e tarlrtetambem. 

José Beato, favorecido pelo.dialogo, 'ia^e escapando 
surrateiramente, quando Elisa oéhamóu : i ^ 
-r-PsiuJ... psiu!... Oiheca!... . ; r.. - 

— Que me quer? .. :,. . i! 

— Vm."» estuda para f rade? . ' s- 

— Qne Ihe importa se estudo.para frade? / 

— E' que se vm.^ fòsse fradè, eu queria ser frada, e 
haviamos de. ter urna casinha arnibQs&.iim qointalinho, 
e/as nossas^aUinhifihas^ que nos iiaviaoi de pòi? o&seus 
OTinbos,* que nós hdmmoa de cosinhàr ambinbosi na 
-nbssa cosinhinha, e depois a gente dizià a stia miSsinba..:. 
e dejKHs à gente irinba tornar o sol n&seii\qiiiiitatinhó... 
e depois... . .. ' . •.;» i 

. Resa ria-se corno, urna perdida, quando o filbo da 
«enhora Anna Canastréira, abngando a tromba, e fraa^ 
zindo nariz, resìottDgoti : .' i • .■.>-,• .i.<i'' 

>> --r.Sabem que aiais2 imo bugiar! meuregalckèra... 
r — 0^ ei^d seuregalo>.óÌ9enfaor José? 

Senaofosise estór em casa do;inestre... eoilèe 
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responderia... :* . .1, 



".'•'•' • " -liV . .•.(.'/ 
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Ora digftila baixinbó^fa sita' resjjòstaty que' eu nào 
digo nada ao mestre. * r.iiJ^ 

— Va... ....*• f .=...' i .'•*...! l' f — 

! '> >'4-^:(}ue' va, ajondeS Nào s^jtlfao) ^ansinho^l senbor 
Jiosésinbo do meii cor agào. ' Ym;!^ tbà-^de serum fradinho 
de pau de sabugo muito bonito... Jà tem corèa?» .. = ' 
:ii . -H4-fTeiilioumldai'do quealparta.^ , i • i'^' 
>t> < ^Qlha-qdè inau|!ii.'iSeBhor<Jasé, ntO)jseja<ateim.^. 
'Tenie là urna ibfijocakip/ .<• -i..'/ <'ii ì.'iuìi ' . ' -ìik-m 
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corrìdo estudante tinba deeapparecido, alò sé por- 
qoe 86 via embara^adò em re^ponder ós Kdmbarias da 
importuna raparìga, mas porque o inefetre, ouviodo^o falc- 
iar, YÌoba ijb hianso espreitar oom qtiem era. zeioso 
ipnrfessor bpjfiaréeèu no muro, e ainda viu a» duas oie^ 
nìnas, que se rolìravam etn gtandes gàngalhadas. Eqfu*- 
irecidòxóni é audacia do lorpaycdmo elle generosamente 
o intiUilavai foi U^ com elle e2tj[)iicd(&es écerea detal 
conversa. 
' -^^Oud dizìas tu àquelias o^eninas? 
jilu^ nadafi^ij Erain'dlaéque<.Ji | 
{Qué... oblile? <|(ue te dizianìellas?'t~ ' .^ [ 
nfiUas'diziamqxié.'.v '^ . i" " ^ 

— Àcabad^afai, sélvagem! 

— Eu estava alli a estudar a seléeta primeira, e^Iias 
disseram-me que... 

— Estàs zombando comigo ? . h • ' - 

— Perguiitacam-^meiseieii èra... 
•'^^Xlra . burro? e tu. diaséisteMlhes que sim* 

* ^-T-Nào foi'isso.4. perguhtaram^me sei.v' '"-i 

-^És uni asnòquadrado! Quitisie^ l^rpa? Sertevir 
ouira vez a fallar com as visinhas, escangalhio(4te ^as 
Jiìàdsi Nào tcns habilidade paira tradusitr niundm ado- 
rnine constét^ìutstì, é sabes dar^tréla às iaparignsi? Ora 
deixa estar aue eu te farei a carnai... ; '» > 

i ' 'jAl'criee pasaop, elòséQentdn'esse dia ajpenas leve, 
comò era* de costume^ um bofetào'« um pux&o de bre*- 
Ihas, por causa do imperativo lauàmìdum. 
...' N€k)di9 immediato, as meninasoàDoviram; mas, no 
outro, RosinbaVìerói «diante e^perap a sua ia»rìga para 
odlbevem. rctos do lapao, ipitndò ouvhi b som roufenho 
da voz conhecida de José Bento : . . . ; . ^ - ! 

— ^Senhpra Rosinba, assim é que Tm;«^ se porta co- 
migo? i' 

— Ah!... estava ahi?!... 

!<•'! -^Poii éBlàii.1 cuidaqueei^ mefesqoeci de si^ Ficou 
dèttacDescrever^e^foi coHìb.se nidal... Olke Is conafo 
vm.««é! ' •• . I • ... ■ ■ ' . >i. • . ! 

— Nào pude, senhor José;u é tedho a dizer-t-lhe que 
é mèlhoF naome^fB^àr, qàe meu )pae ralbfHmèj Fa$a de 
conta que nunca nos vimos. Aquiilo que nés dianmés 
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foi urna briiicaAeira de oreai]<;^as. Titate db^sbirèl^tido, e 
d&ò se «Éììbapaoe comjgajipofrqu^ eu^tenho muitiafnédo 
a meu pae... ...mI:-, m- i. i< • '. ' 

- ; t*w.Se'nDrpre:iTm;«^jé*.. d'aqnéllà caìstal Kfeu a ptetasar 
em si todois ob ,dìas, & petnprè a <if sperar iioti^as snas; lià 
4|iian tim anaalvi. iktaoeu jà.nao:tou o aiesiteo?^^< ^ 
' i lo6é Benlo pnose^ia^ .n?o ma tìrada* '€ild(|iiefitel oonM 
a^ierfidia de Rosa; qoàn^o b'vulto amterpda imstre de 
latiih }sui%ki de impnroTi^ aàlado do pàllidòie9t{idatìti|i 
>A(0 masàfio iempo, '■ tbemv^'^mt^ rimo mbiio' da suvj- 
^tem^e Hòsanpuniia o»blhos no chào^ é cortfavà niaehi^ 
nalmenteuinai roda menospurparihaiquè iella J> ><' ^ 
> « -^^hegue^w àquì}-^d^^e mestreaontpas^afArorii- 
manào-o do muro, ({UB' drviidia'0& dous i^uintàes ^-^ O* 

-^OuèiquejrSt-Hpergnritou Klisa* « '[ , '»' «: !^ ^ 
— Os* meus discipulo6;eDÌÌQbmH3eÌB86Ìfn;'>''Dè)x^> a 

José Bento, córado-i^mo{ium<mólhQ<déaiofei^U6£ad) 
recuou diante da palmatoria^ cuja ^eàbe^a b^sprèitaya 
•fK>^dei}araddoioapote«de(saragdf;a;(f ; lih;! cv i : A 
u; i ^^Qè'èaxprhiàoii/'VofaBè'^^À oÌiieHecedn01hè.qdert<f» 
onando.pehdiiirar n'aqiaaiiafigueìra;: ' '^ '^<;''^ 

^^ Còrno lodafe Isearìote— ^alattiouiBlissi, fùn^odo'^ 
:e'ei^f^e;§^kndo^aa'n])&o»i•''\ \ -a ■ - '.]•.; j'.ù i.r"- • 

•'0 itifeliadérft a maoi eqùati'ò sòiv>ra^ palnrafòàdaB 
IheestoueaTani ina epidérmov kydtt inorai devia ser 
; grabée ! Hóia . ea^ va pallida é filisa^ de repènte/ ^ia^, 
.disfaiao profebsort* •<•.. .> * :'• •; >.<•'• ' j^.- .='•..{!«' » 

-'il t^^QQe'dÌE>)aiàBenlii]lnu?^-:(* •- ■ -j "•• •> '• ^i'"- « 

— Digo qoe, se fosse elle... . ''»<»«! 

— Quefaria? '. *^''*)\ >^\;♦< ^\\\ \v\'ahn l. 

— Dava-lbe um murre no nariz. 

— Em quem? 
— Em vm.^... 

— Se é senhora, nao o parece... — disse o professor, 
encarando-a com despréso. — Eu traiarei de saber quem 
é seu pae, e, se seu pae Ibe nao der com umas discipli- 
nas... 

— Que me ba-de fazer? dà-me palmatoadas? 
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.. — *Hei-<ie-lhe mandar dar cora. una dhinellò.à. ! 

— r Fora casmurro ! . . . Venha para cà, qué Ihe heinle 
dar um docinho... • : , 

infiadó mostre foi cevar as iras impotentes no po- 
htt moQOj quelevou a ponta-pés para o quarto. ) 

José Bento recahiu n^uma proEunda concentracÀo» 
Durante, a 4ia nào comeu, nem bebeu, oen^i estudou; A^ 
itieia noite.ergueu-se d'um ìmpeto semelhante a um atar 
que repentino de demenciaw Abriu urna gaveta^ e.tiroU 
4im garfOi' Às apalpadek^ atravessoii ,uip eorredor, e, da 
extremidade, ahriu :de mansltiho uma,<parta(.' Apro^ij- 
mou-se doleito onde ressonaya um iiomem^ ecravioift- 
Ihe èifesv/vezes o garfo: no pescoso. agontsanite -soltou 
tim rugido^ que so o assassina ouviu, e expirbu. . i 

Pela manhà encontraram morto o velho Mànoel José 
d^Almeida, professor de latim, com um garfo tinto de 
sangueisobre a dobra doien^ol. 

José Bento desapparecéra. Foi procuralo em casa do 
JoàoReiroseiro^ è nào encontraram. 
j : / ' Hor rixrel acontecìmento 1 

A lingua latina perdeu um dos seus melhores iuterf- 
f^retes. senbor Jlf anoelJosé de Abneida poderia ser um 
temperamento colecicd com os seus discipulos^ tnas a 
;seii)eiicia<devia-lhe muìto. Escreveu largamente sobre a 
genuina interpreta^ào do tam libet hirsutam tibi falci 
ré€idtre\barbjiim\^ de 0?i\àio. Deixou' iaeditos tres toIu- 
mea sobre a conjuric^ào copulativa, e.preciosos teanué- 
.eriptos Bobf e o avverbio .jruoh'e^jfumjfue. Era um bom 
catnolico, e amigo dos pobres, que Ifae chamavam pae. 
Era bom esposo, bom pae e bomJìcmào; e,, se nao era 
bom cidadào, é porque os cidadaos 'ini^eiitaram««e de- 
pois. ... ,'• I '■- -►l •*.< . '•..'■ 

A terra Ihe seja leve ! 

.:.:ì;.i: : ;■ fni/ifi ».••, m'. ./• ;: --- 
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CAPITOLO VIIL 









tragico successo inquìelou um potico o espirita de 
Rosa; mas a sua amìga convenceu-a de que nào dcrria 
dar-6e por achada ém semelb^ntoicousà:! 0. director do 
collegio ignorava a causa do'iuaudito crime, presenkiiaora 
à . sófi^ de p0«taH>p6à com^ qpe iosé Beato !se recolhèra ao 
quarto; mas. suppoz.qi^e,a!JQriìficada caz&o d^aqaelle 
<caiàtigo: .fòra qualqnentasiieira do rapaz jaìsi > impossiviii 
OODJti^gào da . verbo ìLatida, , espeoialarifflate. no iniper»- 

I . Per^coBseg^uiotey a^ pequeoas nio 4ivienap):de respon^ 
<der .cofoo> causai iiivolucitarias d'aquelle-flimstrè, e eoii^ 
tinuairkmfiib^QSoda sualMicidade.'i ; \ <« • 

iOiancediago^ suppdsto nàóc vivesse com eUas, dlmo- 
gapray^è jantava ccotF sua ,fiUià; ceava cosilàma senhora 
viliva que Ihe admioisinuva a casa; e^depbìs de.céa. . . . 
: . Depoìs'c^ eéa^ ba\mutta.ooiisa adker'alestetfespeito. 
j . . : £! sabidoiqne BosaGttìlha^minra'iera 'fittia desunafa^tiil 
Anna do Carmo, velha preftilec^àodorpadveLeqoaiDdOy e 
-por eiteidotadà.ipArelòilicÉiestof'fiin de-càsar^p ctoi um 
(tal Fraocezf com lq|a,dé!livro6na.riHUila8 Flores. 

padre nào ahdoa com toda^ a generostdade n-esle 
ne^oéiOi Dado o dinheiro^ se qniziBsse sear honrado, de- 
via reàiiooiair inteiradieqte^ a bepefiéio do Kvreiro/a 
molher de que seidescairtarà. Magòa^oos^porémy ter de 
-anduaciaif >que o arcediagóei», ^ obi agiotano seo geaero, 
,e penaamós que a séubora^Aonà' doiCacnior nio era- màu 
genero -paca agiotagém^ - ' > - > : , : . \ >' -^ '^^ ru : . ; 

A.verdade é que «i pae de: Rosa eoatinuava^ia'visiteor 
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de dia estabelecimeDto do livreiro, comprava algum 
livro que ajuntava, uà estante, aos seus virgens irmàos, 
e predispunha favoravelmente com as visìtas diurnas a 
confianga do marido, que tinha lido Molière, e nào que- 
ria incorrer no defeito do Cocu imaginaire^ que o leitor 
póde lér, se a conscieqcia o nào incommoda. 

A honesta esposa repellia as seduccdes do padre, es- 
quivando-se encontroeeilì'queioiiéuhario amante parecia 
convidal-a a pagar-lhe um juro avaro do capital rece- 
bido. Dissertava-Ihe ampiamente sobre a verdadeira vir- 
tude, pintava-lhe a ingratidào o mais feio dos crimes, 
dissuadia-a de temores piegas que nào tinham nada com 
aTerdadeira religiào, e queria convencél-a de penetra 
nos oUio8.arespetto::do:<nfilatniiióinoe de mùitas^ oiitras 

OifDailcez uào sabini qoe fora elle ò dmantQ 'de sua 
mullsei». -.•; , -i-K)."...» '-..rj 

Mdtido pelo interesAi;^pa:aB>£req«èiite8 tisitaèdo 
aimadorldosbons liÀrros Ihe ^asvav-^e^ d^ masa mac^^'Ccn^'- 
Ivenddoida (hoseslàdadb dei smi.muU^ér/fse o: padre, 'feio 
^ vejho, (tentésse sèduail^a, r^o sènhbr. HeikieriQ Pss^ote 
(Deus Ihe falle n'alma) acolheu agradavebne^ie^y)* ^séti 
-bonp amigo^iehólifìOiii^se muftp, nào^sóda^suasivifeitas, 
ioas do éuierease que o geoerote padre tornava emi se vio 
padrinho do primeiro filha dei tao felìz Baatrìmonieù' . ' 

Ma4atea Anna Pierrole rec^Nf caia reptngoancia as 
tponluaes visitasi do 'aroe<)iago, le^^sta repugaanda, que 
^eu. marido Ihe B^nsuraTa comoiiiicòni^enieiiteaes mfe^ 
xesseis de lambòs^ it^a:uiiia nontfàivazàd para que o e£(|f>irito 
idò irancéK.etlivesse:traaq[fiiIIoy^e as.suas pdritassètopre 
fraiictsipaifaoigembosójooinpaxire; ' / ,•:.:; ;!./!;(!' 
i i ; </ £lsl» ']iareBte»b i fita 'Èontrahido . iquilo icòntiià > vap- 
tade da8eiiUònL'Aima..Seamatìdb,'|wk*émvqneref»1)èrb 
.'de/àmt8faBÌ)0^'eniLavaldi^vèQemi-naeado,*perg 
-éè» cobrataiisvui' niiiilfaèar^>9e^cp(ienala%um i^Hpott ìb barn 
jmMtvi^narpBZ)b8belto);{!iak*ax;oiitpadraii ;AdcnB8oen4ó« qiie, 
uie eUa 'fosse' fipav idieVk lamei^atfn «conbUaUm 
,diago^ que <era;ìriÌQO, eupodeiìa^liber oafilbfkloiBenfhcrr 
ideiro;. fifisnmnv .èfot> fiiBi^ to;:saiiil:disouDso^ deoisHian^o, 
pelo scxre nom de Dieu, que o arasdi^oi|)e Bin|oso sena 
-fldùbieoinpadrejfeoinaiidirib ategoeliaicàsabohio/nA sua. 



i v k sebbora Akma^ coma \^à esposa; resigtioo^^se'; pai* 
dre Leonardo^ ^ceiisd bqn compadve, wkxha duai (ves^ 
«oidia fsief caretas e botanadaiguade fórè,vcoi]>«'j^^ 
-cfueno pofiJsEapos; je 6 FuÉ!Hn)io nmrkk^, coma fhabtt e 
^RaDcez^simo: lo^radòr^ deixavaio padve^ettiseìiiia^tisìi- 
naodo a creanza a dizer psp&^i e Tinha ^m; a'lo|a faset 
négocioetoauléar^a Man^seillBse.^ ^'' ' <- > 

i I > <:à creancio biv ii)dntilaéa> bonm ^ o àinèediagb , afeoas p 
.istfs estrébuRa^ft no Qolto<laimàb,ibàkpdo^8palmaB^B 
aiììculando — fwpà^ papà. livreiro nai^aé^mnito^Qiii- 
Aènte-da «^perteza db -peq^ncbòv -e edginavla^'a dizer par- 
dtinha; e é-'cteotù'^ qvé nàOisaUiaiiaìbda/ajttirtair tres 
'i^UafaAe,.teimairafimklÌ2'èrpapil. <; t... l «> : / . ( 
i MiTi Hecnerin estata conientissima do filbo, e dà ditt^ 
Ifaer tacnbem^ ponqueta repugnaiiaa ièm reeeber^o apce^ 
^iago tksappai^ecérà desde cèrio tcinpe^ ^sua inut|ier, 
etoiftiOy éabiaAiYerìperfeitànm^te'Oom^Oidorbpsui j6 
SB'Ihe.nào da^^ ide gogar^eoih^elle n^biìca de nùve^ e o 

ii.. CorFerain'dknifi ai]i;ios> n'esta perfetta hannoiiia'wOs 
jyisiofaos-.riàm^se dp Mncez^ mas a rhziò^do riso <te via 
jseriell^'ó ultifno qaè a BoubesaSi 

fibami DotdrioSy ba rua das Fióre»; os^ preeedèhtès 
^iè^vAiiDa^do Gàniao'; :os ìttialedìòènte9 eaibiacn . q(i>e ella 
•^mamaote dolaiteedìagoi o liyràvb visinbo oòiiitfttà aòs 
seus fregùezes a ìmmoralidade do jacobino (qde ^eiìdia 
4nelUQras. ébcas^ ^ soiiiia a>sba* loja ^de tudo qué' se-pro- 
curava) e lamentava a queda. da r^igiào, i6e ois^obor 
ibiepo vìa potesse )CÒbro aqóelje glraiide ìes^ndal^. 
r. <0 oeffiOiliQ 4^ intHga; ykrÈi Ipeituf bar hi feliofdacfeck]^ 
(inestioadiaqtialìajlaQn&ii'»/ '^ ^w /:-•.{ -.'r^ i;». -. .j iiO-:: .• 
< .! Q pequenoLaofiardojtyà.iisidou 
-a ehahaarfbpalao padró^ ; ^om. ^raindej aftnakiniedto db 
<pae mattìmonialf A senliora Anna>KiostE«l9a afi^uìma- 
.iride' af ptiei^kg' qi^e >c«m[ìpàidT6 IhédariraraO mdnido 
mostrava a sua mulher o córte de velludo veTn)(elho)<}iie 
compadre Ihédérai) /Indo iéUviaì^imfeiaar.^uCi^e^eu^, 
:(iimi(kiéii:ia't>!JBlfttlD80;UnfrdÉti, iquiffidoviabriiMid de ma- 
-«h^acp^rtaj^tecobkrofa orna KSèsAt eM<qiìièPiute seu^iimijjo 
•àlliift^y^tcHMno.tot^o^ioii anugo^ 
dìzia o que se passava feÉQ< sua casay a» àotìgals réia{Aes 
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<}e,sua mulhér oom o padre^ e o descredito geralem que 
a «Ila hodra andava Qias pra<;;as publicas* Como seu tanice 
«nltfiM^,. e.zeloso do seu bomnòme, acònselhaTa o giene^ 
roso €i^piào:qiie,pbzesfie o.{)adre fora de casa!, He>que met- 
4^se «fiiuilber no Ferro, para assibi dar uiiià piena sa- 
ilisfagàò ào pablico escandalisado. 

discreto marìdo leu a carta, e vendéu còni a maior 
(presenta de éspiiìto um Flm^Sandérum a um padte da 
aldéa^ que se apeàra .d'urna égoa, no momento em qne 
asporta se :abr4ra. ». 

^r-^ £sta& obras de. santìdade -7- disse o padre *-^ e^eiò 
eu. que. sé ivendèm ponco... A relìgiào està por-tetra^ìv 
Jà là vai tempo era que os f rades «screviàra obras de 
anbstaiieia*». Os de hoìeicriam muìtó cachamo, é ossecu- 
-lares sào uns libertinos, que o mais que ^zem e apànbar 
,as prebendasy os caniónieatos,!e os beneficips para vive^ 
trem àit'egalada* Oi exenlplo devdnnol-o d^r nós, comodiz 
i^ di^^/fAoxAfUe easvadit^ et ùves eum%ecufUur.,. Jà là 
vai esse tempo. Os bons padres, e que sabem do seu o(^ 
iicio,! yiiwmiobscQfOf iJa àldèa, e ninguem os chama 
pani as dignidades da igreja; os qae arruinam coma 
sua ma vida e mau exemplo b edificio da religiào, a casa 
de Deus, We« Dominiti esses sào chamado^ a lamber as 
cbagas do corpo putrido da.faumantdade; eanes venie*- 
baniy el .lingebent tUceray corno diz S« Lucas, no capi- 
tolo XYI. 

— Entao senhor padre veio reqnerer algum bene- 
ficio,, que Ibe nào deram? > 

.-^ Vim, -sinni senhor,' vim pedir ao senfaor bìspo urna 
igreja apresentadà p^a Mitra, e estou aqui ha uifi tnez a 
gastar n'uma estalagem, e vou-^me embora sem ella. 
bispoé... aueiDeus 8abé..i Bizem qiieeumsantoV ™^ 
barata virtude é a.sna..* Quando p rebapfao anda tres- 
-viado,»0) pastor nào é la grande cousay comodiz o lirrp 
flauto: Nam qtéod^ùb ovVèiu ernUuTy^megligent^ ptutòris 
adseribitur. j « 

— >-Quero senhòr padre unia cousa? ' 

-r^ Nada, nào senhor, nio quero itiais livre nenham ; 
precisava d^esie para tirar urna duvida -sobré se p apò»- 
iòloSanfTfaiago!veio ou nàoca Portugal, e se S.^Ma^tiv- 
-nho de Dume toi arcebispo primaz'.:. . 
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-^ Eù nàò Ihe perguntei se queria mais Hvros ; disse- 
Ibe que:me.leinbra'va um meio de v. s/... 

— Alto là! Nada devossa senhoria,.. Eu Dàosou d*e»- 
ses modernos, que se esquecem da hdmildade do divino 
Mestre, e querero as honras que, ha-^rezentos annos, se 
davam ao.rei.:.. Tràte-me por vm.«*' 

— Pois beni-; se vnii*^ quìzesse,.eu podeifia arranjar^ 
Ihe um bom empenho para o bispo. 

— Sim? eotao qiiero é elle? . • : 

-t-Isso agora é um segredo... Veja là' vtn^^ quanto 
dà,.. 

— 'Quanto dou? isso é srymonìa, reprotada econdem- 
nada com graves penas pelo concilio trideotino. Se «u 
quizesse servir-me d'esse infernal recnrso^ bem iseiaqtie 
porta devia bater; Gonheigo comò as minbas màos um 
vendilbào d'esses favores; qne nào tem vergonba nem 
temor de Deos, e ha muitos annos que traScadescarada- 
mente com os objectos sagrados da santa religiào àe 
NossoSenhor Jesus Chrìsto. E' um aymotiiaeo, um li- 
bertino, indigno de se sentar no cabido... 

— Quem éelle? .i' • 

— Quem ha-de ser? ó o arcediago de Barroso,-um 
homem sem religiào, de péssimos costumes, que tem vi- 
vido amancebado toda sua vida,> e que^ de mais k mais, 
tetn desafoto de easar unia das suas ebncubinas ahi nào 
sei com quém, e disseram^me que continaaa a viver àdnK- 
terinamente com ella^.. Fora o adultero! Nào Ihe faltava 
senàoe8tal.r.b . . 

--- fi vmf.^ cohheoe-o? 
< ^^ 6ónbe(o multo bemj oxaM que nào j Fotnò's com- 
panheiros no semiciatio^e'jàla prophetfsei a i^hatjue 
viria a ser o senhor Leonardo Taveira.., Depois, vJa-cJ 
peloPortoveM^jàWar à dasàd^dley e sébi escandialisado 
porqué teve ò desavergiMihamento dementar comndscd 
a mesa uma rapariea que tinha em casa... 
• • — ^ Sabe 'comò elia se chamata ? 
- — ^Sei, sirti senhor. (ftiamava-se Anna doCarmo... 
— Anna do Carmo !...'.; ? « '•' . .. 

-^ Vrt) .^ espanta-se ? E' o que eu ììm digo^. . . 
' -*<-$aei figura tinha ellaf • ; • fi • 

— Era uma mocetona tìrada das canMIasy branca; 
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chei^ do petto, eotn os olhos mesmo concùpisceirtes €emo 

OS do proprio demonio, e fallava sem vergonha diante de 

naim,- 

. . -4- E sabe se foi essa a qua elle casou? . 

-^.Oisetn^^me que sim, até o homem é estrangeira, 
por signal, e tem nào set que officio. Se Tm*?* qafzer, «tì 
volto ce qualqùer dia, e posso saber^liie tudo isso a pre- 
ceitò. ' 

— Muìto obrigado... eu nào tenho loteresse n'isso... 
- -—Pois é comò é. A raligiao està «ih^egue a ^tes 

ministros. arcediago de Barroso tem muìto dinhairò^ 
em €b9a.d-uif),f)«gQGÌaiite da Duà das Flores^ knas^ssedi- 
nheiro é o {Mrefio por* que elle ^omprQu o inferao... ^a- 
nhou-o nassymonias..:.* La eata em cima quen» o ha^^de 
julgar... E, oom i^, «dletisinlM)' até ootra vez.» Fsque; 
na gragà de Maria Santissima, e passe por ca maiio beov 
até outra occasièo, se Deus nos dér vìm. Adeusinho, sem 
mais.. 

padre àbrìa o alforge pi^a metter o Flos-Sam^tH' 
rum^ quando o. .atfcediagot Ihfi dava urna palmada noi 
hombro. 
, . -r Tu por aqui, padre Joao Pires? ' 

T*^£' ¥erdade«.» Entàio que é feito, Leonardo? ' 

-T- Vamos vivpndo.i.. Jà te liào vejo ha moito 1.». . 
. -^ Nio ha dinheiro paiia vir a cidade. . . Os padresi de^ 
réfu>iem mo comem do cabido^.. La bas aldéas ocmàis 
que se pilha é à missinha de tos<àa qiie nào dà pana hós^ 
tias. Isto ca é outra cousa. Os padres do Porto sàocar^ 
deaes, menos na sabedoria, que.no mbis tem* .ludo...- 

-n-MOi é taoito aasim, padre Joào, . . Deust tobe corno 
ca^a <(ual se arraaja. Éntao vieste comprar o teulili^rr 
yriabo? 

-T^E' . verctade; compirei o FlfUhSumtàrumi eisabftj 
Deus i)i :que tm >teai OMstado « «imojar ds tres/ iilil a duìrj 
zentos. ... i . , '.'.''' 

— Se queres maisolgiimv e nait><,taDS'di«bdtray eu 
6.C0. por Ai,.e;taif'pagai^s4e4pets a(vsetobQr:Kan)0mvque 
me faz o favor de ser meu amigo. « «• . . / 

arcediago pìHcou oiqlho para oHvr^iWj qmf estava 
encostado ao mostrador, e o lvirUeira'$0rriiir«s0id^uiB modo 
qiiiQ.etramof[bpflrao.tkr(^iliìgOk : .: i. j > 
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< *-rN§dt, mui^cìbcigadert^ disse o padrb loào V\Tm 
— ^eu Ddo gosta de fàser dividas^ porqùenàbienho^es^- 
per^ngastde sèr oòoQgo para^Qgat4s;de^ia«.^ Gdm ^ue 
sim, meu caro Leonardo... Os bons tempo^qaè ikóspas-^^ 
siansos QO.semihaHeàwléiBfalra^ie?; - >:: : : :/ - 

.. (n^^Eras UBik boai trateniQ I . « « ft%ias dei aoite, evi''', 
nbasi de tn^adrui^dà pedirTme qae tè eneinaase o Lar- 
raga . . . Boas . «& fizesta K . . Que. < é feito d' aqaeUà cs*^ 
pariga.do veqdèirò de Caalpaiibà qae; tu stiraste de 

- -^I^falUmdsn^isso.l* Conia: tute lei^ 
rapaziadas... Esse tempo pasapii... <.' 

— Pois era urna rapariga perfeitàl . - 

>> -^-f E affuélFoutta das Foptainbas, qiìe tinha àm pae 
levadinho d'a breca, que te fez fugir em camisa parao 
semiaario? . • ...: 

... m- Galante ]|à coni ossebs eousap^ Joào!... teso lórain 
bambochatas de esiudlaote...!.: .■•/-;:;) . ) 

— Està feito, està feito... Tu tenia piago.iiiiiboiKi .tri^ 
buto a mocidade... Jà tu eras padre ha muitod annos, e 
Qiòdaff^sdasiuafcde esttldantei.w : :, ! '; 

.'-^dbà là^>nì)eu'<{airo ;Joào,.sèqQÌEerèsàlgiima ooosa 

— Obrigadojk/ Bu gjosto de ftiUac nof t^mpNDisdf ino^ 
cidade... v.., .{I--- 
) . r-r-^EVns (Sm;; mas .eii!teùh€^kslQ estar nbs .Coogfiegados 
às.eitQihQi^ii,il:&tÌEndnricfuie(pa8ae8 fillio \^ 
m;,! tn-]0)faalca^^padreL6biiOTdo;.«ihaiahiuai su^éite-aue 
te quer fallar a respeito.d^iaiteai'dUpèitBapamlaasaaieritó 
eoire .ptimofi • em isegusjdejgniu. j(>. ipoekhdeBtp; dà4)oas 
InYaftiarfopaemjihi^aajrranjÀndeprefiSft. ;»:.!= o^ ;:!•,. o^ : 
, vrrn^ Sim Uawfjpoiiréticaàbe^lujHiifaai^ 

todas a8<dtf6cukla^i;.ititiu>; laqùifeniire néb^.. té^feoho 

ilutlll^-lbeiaf^'tl0llasl•.i. < i,. ;r. ,••. i,,;*] ...> .] 

<'! 'rtft)Ahl 'tnagffìàbiivìw aibanqueiro és tu •eni;cariie'e 

ossola». nmI jjjf: -ii'O -: -" •» r, •.::; •« ,?.'!"• ."f 1. «m j 

-iti^-)-rMaoisou^JoaaiiAcredita')(|ttetnà€ socK.«« ^ ip'l 

— In .uerè» aoivfvf^s.^u jfile^saam^teriaa indlindro- 
sas nào escrupulisa a minba ooosdeodà. Tjeréi ^^mas 
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fraquezas^ de que me accuse, do tempo de rapaz, mas 
em coùsas d&religiao o caso e muito serio. 

*^.Com que jLii tens muitos escrupulos das tuas rapa- 
aiada8,heim? . 

— Alguns; mas ém certas idades ludo se dèsculpa, 
e Deus bem sabe que a razao nào lem a forila necessaria 
para con ter osimpetos d'àquelle novissimo dohomem... 

-^ Que^ nao: é do mundo^ oem do diabo ! Ora poìs^ 
Deus te conserve < no santo arrependimenio... 

— Entào quem é ò pretendente da dispensa ?. . . 

— Isso faliaremos outra vez... Ora olha, meu que- 
rìdo Leonardo, nao sei sé sabes que tenho cà na Se re- 
querimento para umaigreja. 

— Nada, nào sei« 

-*- Poderàs fazer eom quo a senhor bispo me des- 
pache? • . • 

— Homem, isso é um caso dif6cil... Se aueres que 
te- falle a verdade, no pa^ tudo^ move por dinhetro... 

— E tu dàs a manivella nasrodiasda machina, nào é 
assim, meu Leonardo? ' ■ - 

. —* Estasia' rir^Joàd».. 

— Pois eu podérachòrak*!... Tudoiifeto leva-se a nr, 
senio endoudecia a gente.*. Ok*a anda là.qae tu nào de- 
ves so ter escrupulos das tuas rapaziadas... A propositi 
de rapiaziadas, que é feito da Anna do Carmo? 

—Da...? 

. -«^iSim.*. da Ansa do)Caitna.i^ aquelk moeelona 

que morava: comiigoDa ipsDireìta^ àqùihadezannos..» 

r^Nàa sei^.w^nào^me recordo... nào set de quem me 

fallas:... ad«i»...'atéoutrodia... , ' 

> -^ilsperà, hom^m, -adisse o padre inexoravel ao oòn^ 
fuso arcediago que -suavaietn Janeiro comò o seu amigò 
Silvano mez de Agostoy por vèr alli tao perto o francez, 
que nao perdia> tuba pala^ra do dialogo. — Espera... nad 
te coufundas, que eu nào quero -conf«lndir**te*I.-Isto!é 
conversar comò amigos;. . . Bu jà sàbia qae iostel honrado 
com a rapariga, e que a casaste com um bom dòte..; 
Uma fraqueza nào desacredita ùinguem.^.: David tam- 
bem peccou, e S. Fedro negou ò' liieatee. • • 
~M iìwfiDizes beitiv JoàOf adeus^^àté^ootra vèz... 

' -^£ntà0w.. a4éioutraivezk;ii.HM; • .-...>.• 
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Padre Joào nào comprehendeu a affliccào do arce- 
dìago. A ultima despediaa disse-lh^a, quando elle de re- 
pente Ibe voltou as costas, por nào poder conser\ar-se 
com a cara voltada para o francez que Ihe nào desviava 
OS olhos duella. 

Jà escanchado commodamenté sobre o albardào da 
égòa somnambula, o antigo conhecido de Anna do Car- 
mo, voltando-se para o iivreìro, disse sorrindo : 

— Ve que tal é o amigo? Olhe corno elle se atrapa-* 
Ihou quando eu Ihe fallei na mo^a... ! reparou? 

— Reparei . . . reparei ... 

— que ella merecìa é que o marido d'ella Ihe que- 
brasse o espinhago com urna tranca... Mas os maridos, 
às vezes, sào tao bons corno ellas... Adeusinho... 

— Passe muito bera. 

Mr. Hemerin leu, segunda vez, a carta anonyma, e 
sahiu. 

Esperem asneira. Quando mal nos percatamos, temos 
P^la pròa um matìdo brioso l 

Safa!... 

Rara avis in tetris... 
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CAPITOLO IX. 



arcediago, quando fugiu bruscamente as inìperti- 
nencias vingativas do padre JoàoPires, ia perdido, e nào 
atìnava com o refugio mais azado no embara^o em que 
se via. 

Na rua das Hortas, quando voltava do campo de Santo 
Ovidio, àté onde fora machinalmente, encontrou o ma- 
ndo de Anna do Carmo, que o comprimentou com a 
gra(^a costumada, e nem de leve Ihe tocou nas escanda- 
losas revela(?òes do profundo investigador de Sant'Thia- 
go, e S. Martinho de Dume. 

Padre Leonardo, admirado da singeleza do francez, 
entendeu que as cousas estavam nopé em que as deixàra 
na vespera, e tranquillisou o tumulto de vergonhas e re- 
ceios que Ihe traziam o coragào em dolorosas piruetas. 

Convencido do inesperado quào feliz resultado da ex- 
travagante scena, veio a rua das Flores, e encontrou Anna 
do Cafmo, ao mostrador, espantada de que seu marido 
sabisse sem dar parte, nem chamal-a a ella para a loja. 

Isto fez impressao no arcediago, que teve a pruden- 
cia de calar a màe dos seus fìlfaoà o desgra^ado encontro 
com amaldì^oado padre de Ponte-Ferreira. 

Todavia, a sahìda rapida do francez alguma cousa 
queria dizer. atilado arcediago reflectìu no que pode- 
ria resultar d'alli ; lembrou-se, um momento, que a sUa 
organìsa^ào physica poderia soffrer algum abaio menos 
agradavei, e, finalmente, appellando para o futuro com 
a intrepidez de philosopho, esperou as consequencias. 
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Acabava o veiho amigo de padre Joào Pires de fazer 
08 seus juìzos, quando o livreiro entrou com a mesma 
affabilidade, com o inalteraTel sorriso d'um esposo feliz. 

— Sahisle sem dizer Dada?! — disse a senhora ÀDoa. 
— Foì-me necessario sahìr com tal precipita^ào. qua 

nem me lembrou chamar-te. 

— Pois que foi, Hemerin ? 

— Que havia de ser? Um engano... Yieram-me aqni 
dizer que o regedor das justiqas me querìa mandar pren* 
der, porqué' eu Tendia clandestinamente uà minha loja 
livros protestantes, e folheios escriptos contra a religiào. 
Corri immediatamente a casa do regedor, e live a for-« 
tuna de encontrar, quando là cheguei, o desmentido da 
calumnìa que forjaram contra mim os meus inimigos. 

— Indabem!... — disse a mulher. 

— E se nào acontecesse assim — accrescentou o ar-< 
cediago com o contentamento da boa fé — e^ ainda te^ 
ubo amigos para desmanchar as trai^òes dos seus im^ 
migos. 

— Muito obrigado, senhor compadre. Tudo està ar- 
ranjado, d'està vez. Se elles continuarem, v. s.* serào 
nosso protector, comò tem sìdo sempre. 

arcediago almoQou com elles, e nao podia deixar 
de felicitar-se por ter casado a màe de Rosa com tao boa 
pessoa, alma tao singela, e genio tao estimavel a todos 
OS respeitos. Fez muitas festas a creancinha, que dava 
biscoulos ao livreiro para que os desse ao papà, e que o 
livreiro, com paternal meiguice, cumpria, riudoHse muito 
da galanteria do pequeno. 

Correu o dia reguiarmente. arcediago despedlu-se 
a meia noite, promettendo na notte seguinte pagar qua-^ 
tro partidas de bisca, que perderà jogando com a senhora 
Anna, em quanto seu marido sabira a eucommendar de 
Paris a nova edigào de Bossuet e Bourdaloue. 

Na madrugada do seguinte dia, Hemerin levantou-se 
nuiis cèdo que o costume, e disse a sua muiber que Ihe 
desse a chave da commoda em que estava a &ua roupa 
l>ranca. 

Anna quiz erffiier-<fi0 para dar urna caoiisa a seu ma- 
rido, e eUe mandou^ ficar. A muiber inslou, e o fran- 
cez intimou-a imperiosamente que nào sahisse. - 
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Momentos depois, a màe de Rosa sentiu fecbar-se por 
fora a porta da rua ! Ergueu-se, foi a commoda, e achou-a ^ 
vasia da roupa de seu marìdo. Desceu a loja, ludo es- 
ta^a fechado. Tornou ao seu quarto e \ìu um' bilhete 
sobre o lavalorio, com estas poucas palavras : « Ès urna 
boa mulher ; mas nSo me serves. Eu nào sou mau homem, 
mas nSo te sirvo. Sejamos francos, e bons amigos. Tufi- 
cas^ e eu vou. Regala-te com o padre^ e faz-lhe visitas 
minh<is. Se me quizeres alguma cousa e elle tamhem^ es- 
erevam-me para Paris. A deus. 

A seabora Anna do Carmo ficou aturdida. Queria 
fazer alguma cousa n'aquelle conflicto ; mas qua poderia 
ella fazer? A porta da rua, de mais ti mais, estava fe- 
cbada ! Se o arcedìago vìesse... mas o areediago nào yì- 
nba antes das oito borasi Se arrombava as porks, o ba- 
rulbo dava que fallar aos visinbos, e o escandalo era 
certo ! M^, se o escandalo era inevitavel, à pobre mu- 
lher lembrou^se de arrombar a porta, e procurar seu 
ma rido ; mas aonde? 

N'esta irresolugào, a senbora Anna ouviu as oito ho- 
ras. Correu a janella, e \iu a sua porta alguns homens, 
um dos quaes abria a porta. Desceu abaixo, e perguntou 
quemeram: 

— Sou um escrìyào, com os meus meirinhos. 

— Ouequerem? 

— Fazer penhora nos objeclos conteiìdos n^esta casa. 

— Devo alguma cousa a atguem? 

— Deve. 

— Oque? 

-^ coàteiìdo n'esta peti^o, a que està junto um ti- 
tulo de divida autbentico, assignado por seu marido o 
sénhor Hemerin Pierrot. 

— Mas eu nào assigneì. 

— Vm.«« sabe escrever? 

— Nào, senhor. 

— Por isso raesmo é que nào assignou. Seu marido 
assìgnou por ambos. 

— Isso é uma ladroeiral Eu grìto aqui d^el-rei, se 
me levam alguma cousa de mìnha casa. 

— Pois grite, que arranja com isso a ser levada 
tambem. 
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— Paraonde? ^ 

— Para a cadéa, ou para o hospital de S. José. 

— Que é dos lonvados, senhor meirinho geral? 

— Estào agili os ensambladores. 

— Pois que subam a avaliar os moveis, e chame ahi 
dous livreìros para louvarem os h'vros. 

— E' um roubo que me fazem! — exclamoa Anna, 
collocando-se adìante dos Ihreiros^ que yieram d'um 
pulo. 

— Retire-sCy mulher, se nao mando autual-a! 

— Mas quero saber a qiiem e que devo... 
— Ao vice-consul da Franca. 

— Eu nào conhe^o esse homem. 

— Tambem nào é preciso, nem deve ter muita pena 
d^isso. E' um homem corno os outros, pouco mais ou 
menos. 

Entrava o arcediago com os olhos espantados, e o 
queixo pavidamente descahido. 

— Senhor compadre ! — exclamou Anna — querem- 
meroubar!... 

— Roubar ! . . . Como se entende isto ? ! 

— Deixe-a fallar — disse o escrivào — E' um man- 
dado de penhora. 

— A' ordem de quem? 

— Do juiz de fora. 

— Mas quem é credor? 

— Senhor arcediago, nào nos importune com as suas 

f>erguntas. Va là sabèl-o, se quizer. Nós cumprimos a 
ei, e nào temos obriga^ào de dar explica^òes a quantos 
passarem na rua. 

— Onde està seu marido? — perguntou o padre. 

— Nào sei... Olhe aqui. 

A senhora Anna chamou-o de parte, e contou-lhe o 
succedido. arcediago ficou tranzido. 

— Que hei-de eu fazer, Leonardo? Nào me di ras? 
-r-P5e a tua mantilha, pega no pequeno, e vae com 

a criada para minha casa. . 
— E OS meus arranjos?... 

— Que arranjos? 
— Os meus vestidos? 

— Deixa OS vestidos... Faz o que te digo. Nào te 
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afflijas... Has-de ter sempre que corner. Nem mais uma 
palavra, qùe nào quero escandalos. 

Anna do Garmo sahiu com a crìada e o peqaeno, que 
« grunbia por ter sido tirado a dormir do ber^o. escri- 
\ào achou-se sósiaho com os aguasis e loovados. A li- 
braria foi logo comprada pelo livreiro da loja Tisinha. 
Os moveis arrematados, e fìcoa o escrivào com elles. As 
roupas comprou-^as urna adeleira. E a cliave dà casa foi 
entregue ao senborio. Foi um dia cheio para osvisinhosl 

A vingao(a do francez fora uma vingan^a franceza ; 
mas, de parte a parte, concordemos em que a bonra or- 
bava OS mesmos quilates. Parece que eram dignos um 
do outro, e o arcediago digno de arobos, corno vae vér-se. 

A màe de Rosa^vivìa com o arcediago ; mas tao cauta 
e escoodida que se nào deixava vèr. Era nm cuidado iou- 
til ; porque ninguem duvidava que os bra^os do padre 
eram o refugio nato da esposa abandonada. 

A immoralidade chegara aos ouvidos do bispo, que 
empregou os meios braudos para chamar ao caminho 
da bemaventuran^a aquelle Lovelace de mur^a e meias 
vermelhas. arQediago defendia-se corno podia, e citava 
OS seus trai^oeìros denuneiantes para que Ihe provassem 
a calumnia infame. Se fosse hoje, o senbor padre Leo- 
nardo Taveira teria escripto qùatro correspondencias para 
OS jornaes, ero que provocaria os maledicentes a tirarem 
a mascara, ou serem convencidos de infamadores da 
hoora alheia, e vis calumniadores, corno é do estylo. 

N^tqueUe tempo, porém, ojnfamado nào tinbao re»- 
piradouro da gazeta, e nào podia andar de casa em casa 
apregoando a sua innocencia. Razào porque a detrac^ào 
se incorporava pouco e pouco, até ser reoebida comò fa- 
cto consumraacfo. 

Os conegos, que nao eram mais virtuosos que elle, 
mostravam-se escandalìsados das torpezasdo seu eoUega, 
e querìam que o prelado os desultrajasse do odioso que 
refl«ctia aa corporagào. bispo via*«e entalado entre 
certos compromissos que o prendiam ao arcediago, e as 
instancias reìteradas do cbantre, e do deào, que eram 
mais discretos nas suas torpezas, porque nuaca tinham 
cahido na immoralidade de dotar as oiàes dot set» fiihos 
para casarem. 
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A indignaQào publica urrou no pa^o epìscopal ; e ò 
principe da ìgreja receou que a mitra Ihe cahisse com 
oeshonra da cabe^a, e metteu o arcediago em processo. 

-Estas deploravete scenas passavam-se, mezes depoìs 
que Rosa Guilhermina e a sua amiga vieram deRamalde 
para o Porto. Rosa observava a ìnquieta^ào de seu pae 
nas poncas horas ^ue se demorava em casa. Interroga- 
ramano ambas muitas vezes, e nào poderam saber nunca 
a afflic^ào que o atormentaya. 

processo corria, quando o bispo deu urna audìen- 
cia secreta ao arcediago. firn d'essa practica d'amìgo, 
e nào de juiz, era aconselhal-o, que fugisse immediata- 
mente de Portugal, e que esperasse ì& fora que a bor- 
rasca serenasse, e depois vìria. ' 

arcediago annuiu. 

Com as lagrimas nos olhes, e sua fìlha nos bt^<^os, 
revelou-lhe que uma grande desgra^a o obrigava a sahir 
da patria. Mandou^ entrar outra tcz no recolhimento. 
Estabeleceu uma pensào a Maria Elisa. Deixou outra a 
Anna do Carmo, e partiu para Hespanha com todos os 
seus cabedaeSy excepto as quantias que o bob rado nego- 
ciante Antonio José da SiWa mensalmente devia repartir 
peias tres, se eram so tres as pensionadas da illustre 
victima de padre Joào Pìres. 

Anna do Garmo sabia que sua filha existia no con- 
Tcnto; mas, por ordem expressa do pae, nèo a procu- 
rava. Yivia com honra, e recebia pontualmente a sua 
mesada. 

Rosisi ignorava a existenciadesuamàe, tinhadelonge 
a longe saudades do pae ; mas isso nào era forte razào 

f^ara que deixasse de comprar a melbor edì^ào do Cava- 
beiro de Faublàs, que traduzia perfeitamente com a sua 
amiga, gragas aos cuidados do pae em mandal-a apren- 
der francez durante um anno que esteve na casa do 
Laranjal. 

Mr. Hemerin vivia em Paris, e vivia perfeitamente 
da quantia que Ihe fora dada com a condì^ào de coho- 
nestar as rela^òes da mulher com o padre: missào alias 
christà que o maldito nào quiz desempenhar christan- 
mente, e encarou com a melnor philosopbia do mundo. 
arcediago vivia em Madrid, e gastava o seu tempo 
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n'um coDTeDto de Therezìnhas, onde Ihe nào faltava de- 
licias para o espirito, e parece que as melbores esperan- 
^as para ludo que os pnilosophos teimam em dizer qae 
nào é espirìto. 

Padre Joào Pires, esse, contentissimo de terresolvìdo 
o problema de Sant'Thiago, veio um dia procurar o li- 
vreiro para comprar-Ihe — El sabio instruido de la ita- 
twraleza^ — e soube, no livreiro visinho, a catastrophe 
do arcediago. 

Citou quatro textos em latim àcerca da obscenidade, 
disse tudo o que sabia a tal respeito, confirmou mìnu- 
cjosamente todos os escandalos da vida de padre Leo- 
nardo, e foi dizer missa a Misericordia, e ouyir d^ con- 
fissao a senhora Angelica, que, por um triz, ia ficando 
Sem absolvigào, por ter murmurado da senbora Anna 
Canastreira, e da mulber do Joào Pereira, do cbinó. 

senbor Antonio José da Silva, recobrado dos dis- 
sabores por que passara, restaurava as banhas perdidas 
do seu lustroso cachamo, e continuava a suar copiosa- 
mente. 

E senbor Joào Retrozeiro, finalmente, lia com o 
maior prazer a sua mulher as cartas de seu filhq José 
Bento, que estava no Rio de Janeiro ganhando duzentos 
mil reis comò segundo caixeiro de um armazem de mo- 
Ihados, onde o nào for^avam a conjugar o atrocissimo 
verbo laudo. 
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CAPITULO X. 



Ciorria tudo fastidiosamente regalar e monotono, me- 
DOS para o espirilo das duas amigas, que progrediam 
d'um modo admiravel na sciencia das cousas, e na theo- 
ria do mundo estudada nos li^ros. Todas as siias econo- 
mìas de tempo, e dinheiro, que Ihe sobéja^am a farta, 
emprega^am-nas em novellas francezas, que Urna cria- 
da, das que as serviam cà fora, Ihe introduzia no reco- 
Ihimento, com pequena commissào. 

Maria Elisa se dissermos que era uma litterata, nào 
nos fica remorso de ter mentido. A prova de que o era 
dà-se com bem pouco : basta dizer que duvidava àa effi- 
cacia da reza, e dos preceitos mais fundamentaes da sua 
religi&o da ìnfancia. Fallava na religiào naturai, e sabia 
de cor a Voz da RaxSOy e a Pavarosa illusào da Eterni^» 
dade. 

Rosa Guilbefmina era litterata metade e mais um 
ter^o. Nào acreditava na reza, nem nos sanctos da re- 
gente : mas tinha fé na existencia de Deus ! Nào era con- 
summada comò a sua amiga, que punha todo o desvelo 
em instruil-^ e aperfei^oal-a. 

Era corrido um anno. As meninas entravam nos 
dezesete, e jà nào eram as creangas zombeteiras que tra- 
quinavam na cérca, e irrìtavam às velhas da casa com 
travessuras. 

Cionvencidas de que eram senhoras, revestiram-se da 
^dignidade propria, deram-se um ar de pensadoras, me- 
diam as suas palavras sentenciosas, olhavam com desde- 
nbosa insolencia a ignorancìa das companheiras, desde- 
nhavam o beaterio de muitas que Ihes nào mereciam o 
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favor das suas reflexoes, e^ com algumas, dignaram-se 
descer até Ihes confiarem o segredo da philosophia, o do- 
gma sublime d^ razào. Se quereis em diias palavras 
comprehender a illustrada extravagancia das duas me- 
nìnas, sabei que o seu quarto era intitulado por ellas : 
hotel de Rembouillet (*) . 

D. Rosa recebìa regularmente estremosas cartas de 
seu pae, que nào tinba expr^ssòes com que podésse en- 
carecer o talento de sua filba, maaifestado nas appara- 
tosas cartas, que Ihe enviava. 

A ultima, que elle Ihe escrevéra de Madrid, annun- 
ciava a sua proxima vinda para Portugal. Bem informa- 
do, arcediago sabia que as linguas niordentes dos seus 
inimigos estavam cansadas, e qùe o processo, ao cabo 
d^um anno, estava esquecido. 

Depois da carta, que promettia a sua vinda, que de- 
via abrir outra vez as portas da clausura às litteratas, as 
anciosas meninas receberam outra ém que o padre Ibes 
dizia que, em determinado dia, viria abragal-as, e que 
fossem dispondo a sua immediata sahida para Lisboa, 
onde elle tencionava estabelecer casa. 

De igual Iheor recebeu a màe de Rosa a fausta noti»- 
eia, e cada qual nào tinha socego em preparar as suas 
cousas de modo que se nào fizessem esperar. 

Era cbegado o festivo dia. D. Rosa com a sua amiga, 
para nào perderem tempo, jà tiuham feito as suas des- 
pedidas; Anna do Garmo tinha fora dos babùs o indis- 
pensavel para as poucas horas de existencia no Porto ; 
umas e outras nào sahiam da portaria ou da janeila para 
felicitarem o amante e o pae e o carinhosò protector, 
quando o senhor Antonio losé da Silva rolou a sua ro- 
tunda personagem no pateo do recolhimento. 



(*) Foi assira chamada a assemblèa de iliustragòes scienti- 
ilcas na Franca, era que avultavara a marqueza de Lafayette, 
Lacralpenede, M."* de Sevigné, Jullie de Aiigennes, e outras 
que se davam o titulo de precioscu, baptisando-se com nomen- 
claturas gregas^ e praticando em linguagem privativa d'ellas.. 
Molière, o grande espirito, que espancou da Franca o ridiculo 
com ridiculo, pòz est^ gente em scena, nas comedias — As Prf- 
eiosM Ridicfdas, e As MfUheres SoòtVuw O hotel de Rembottillet 
nao resisUu a Molière. 
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Rosa, ao vél-o pelo raro, recuou assustada da ines- 
perada visita. Begociante perguntou pela filha do 
arcediago de Barroso, e a porteira, industrìada pela 
meninay perguntou-lhe se.o senbor arcediago tinha 
vindo. 

— senbor arcediago — respondeu o negociante com 
a commogao de que era susceptivel — o senhor arce- 
diago... està na presenta de Deus... 

— Morreu ? ! — exclamaram as meninas ! 

—E' verdade... Faz favor de me chamar a menina. 

— Estou aqui, senhor Silva... Pois é verdade que 
morreu meu pae? 

— Desgragadamente... Acabo de receber um porta- 
dor de Madrid... As suas ultìmas palavras, foram estas: 
« Eu morrò... vào dizél-o a rua das Flores, no Porto, a 
um negociante cbamado Antonio José da Silva. » Mor- 
reu de uma apoplexia... Deus tenha a sua alma nabem- 
ayenturan^a... 

— Isso é impossi veli... — atalhou Rosa, solu^ando e 
cborando. 

— Pois é tao certo comò estarmos aqui, senbora 
D. Rosa... peor é que o grosso dinheiro que seu pae 
levou, sabe Deus por que màos andarà a estas borasi... 

— Eeu fiquei pobre, nào é assim? — atalbou alitte- 
rata, que considerava a riqueza comò o primeiro dogma 
dos sublioies dogmas da razào. 

— Pobre. . . nào, senbora — respondeu o negociante, 
enxugando uma lagrima importuna — A menina està 
perfilhada. Eu tenho a perfilbagào em meu poder. Ainda 
mesmo que nào 'apparerà o dinbeiro, que elle levou, o 
sea patrimonio vale bem quarenta a cincoenta mil cru- 
eados. E^ a quinta de Ramalde, sào dous predios na ci- 
dade, e as pratas de seu pae, que estào em minba casa, 
so essas valem bem seis mil cruzados, a olhos fecbados. 
que é necessario é fazer-se um conseiho de familia, e 
bom sera que a menina saia do recdhimento para tomar 
conta da casa de seu pae. 

Pergunta d'aqui, resposta d'acolà, coovieram em que 
a menina sabisse, passados tres dias, durante os quaes 
recebeu visitas no seu quarto, e cfaorou alguns instantes 
smoeramettte* 
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Maria Elisa , corno philosopha e boa amìga, anì- 
mou*a a reisignar-se, convencendo-a de que a morte era 
a condilo da. vida, e que as lagrìmas nào resuscìtavam 
ningaem. Rosa conveio n'isso em nome da illustra^ào 
do seu elevado espirilo, e assentou em mostrar-se intre- 
pida na dòr. 

' Portador da infausta nova, o negociante foi dar o tre- 
mendo golpe na pobre esposa sem marido, e na amaute 
sem amparo, que devia sentil-o mais pn)fundo. Ahi, 
sim : havia uma verdadeira dòr, a consciencìadedesam- 

fmro, a invalidez na quasi velhice sem refugio. Restava- 
be uma esperan^a : era sua filha ; mas essa filha.nào Ihe 
bebéra o leite, nào Ihe sentirà os beijos, nào Ibe vira as 
lagrìmas, nunca Ihe chamàra mèle. 

Por encurtar razdes, o franco negociante foi-Ihe di- 
zendo que^èm seu poder nào estava dinheiro algum, e 
que tratasse ella de procurar o amparo de sua filba que 
era a herdeira do arcediago. 

Ao quarto dia, D. Rosa Guilhermina com a sua amiga 
occupavam a casa do Laranjal, tomavam as antigas crìa- 
das, e consultavam-se no que deviam fazer, ou se accei- 
tariam as condigòes que algum impertinente tutor Ihes 
ìmpozesse. 

— Eu nào posso dizer nada em tal assumpto — res- 
pondeu Elisa — Sou absolutamente estranha n este obje- 
cto ; nào obstante, corno tua amiga intima, entendo que 
nào deves sujeitar o teu coragào às barbaras leis d'algum 
barbaro tutor. 

Jà veem corno era o estilo de Elisa ; agora admirem 
de Rosa : 

— Dizes bem, minha tema amiga. Se a parca me 
roubou o pae, nào serei ludibrio da morte, porque vivo 
ainda. Nào quero mais reclusào, nem o convento para 
mim foi feito. Quero a liberdade, porque o meu cora- 
gào é livre. Eu e tu temos bastante philosopbia para nos 
sabermos guiar na estrada tortuosa do mundo. Conhe- 
cemos a sociedade pela leitura ; saberemos evitar os abys- 
mos, renderemos os uossos cora^des aos ardentes votos 
d'algum amor digno de nós, e viveremos iuntas pelo es- 
pirito, assim comò temos vivido pela intelligencia. 

Fallou bem. Tudo, que dissesse depois d'iste, seria 
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urna redundancia. Nào ha Dada adesejaraqui. Optìma 
resolu^ào, exemplar programma, e ìnvejaYel talento ! 

Nomeado conselho^de familia, a orphà foi consul- 
tada pelo tutor, homem probo, escolhido pelo senhor 
Silva. A menina espivitada respondeu em alto estilo, e 
tutor retirou-se maravilhado da pupila, e disse em 
piena reuniào dos membros do conselno de familia que 
ella era muito pronostica^ e que fallava com cabe^a. Os 
outros membros nào duvidaram acredital-o, e consen* 
tiram em que a menina fosse entregue dos seus rendi* 
mentos, e vivesse fora do recolhimento. 

Contentes da sua sorte, as duas litteratas, cada vez 
mais ricas de sciencia, achavam jà que o seu espirito nao 
saboreava a simples nutripào dos romances, e queriam 
mergulbar no oceano da sabedoria. Talhavam o sea 
plano de instruc^ào ; lastimavam a soledade em que vi-^ 
viam duas almas devorando-se no proprio fogo, e sen^ 
tiam a falta de uma sociedade mais ampia que as ad mi- 
rasse, ou de espiritos illustrados que as conduzissem a 
luminosa regiào das sciencias ignoradas ao seu desher- 
dado sexo. 

Tudo isto era muito bonito ; a tal respeito diziam-se 
cousasadmiraveis, quando, no maisacaloradodoprojecto, 
D. Rosa Guilhermina Taveira recebeu a seguinte carta : 

ce Minha filha. Ignorai talvez que a morte de teu pae 
« deixou fieste mundo uma mulher desvalida. Està mu- 
te Iher é tua m^e, e terà brevemente necessidade d'um io- 
« cado de pSo. Quando esse mometUo vier^ nSo o negues 
« d infelix Anna do Carmo, que irà mendigal-o à tua 
« porta. Vivo na rua Direita n."* 25. » 

Està carta, lida em sobresalto, produziu em Rosa uma 
sensa(ào inqualificavel. Elisa, queria vèr esta^carta, e a 
sua amiga nào Ih'a mostrava. 

— Sera namoro?! — perguntou Elisa com azedume 
e admiragào — Diz, Rosai tu nào me respondes? Deixa- 
me vèr essa mysteriosa carta I K epistola amorosa ? 

— Nào, minha amìga... E' uma caria, que nao te 
mostro ! . . • Nào devo mostrar-Va ... 

— Oh céo8 ! que estranha carta é està I Nào sou eu, 
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por ventura, a tua amiga, a confideute dos teus segredos? 

— És... mas ha segredos que se nào dizem... 

— Pois bem: eu calarci a mioba ancia^ e nào farei 
jàmais de amiga para todos os teus cuidados. Rosa. 

portador esperava a resposta. 

A filba de Anna do Carmo sabiu de ao pé da impor- 
tuna confidente, tirou da gaveta do seu toucador quatro 
cruzados novos, embrulboir-os em um retalbo de seda 
preta, entregou-os ao portador, sem Ibe dizer palavra, e 
rasgou a carta. 

Quando voltou, chorava Elisa, em ar de arrufada 
amante. Rosa, mais tranquilla, se era possivelu ina cons- 
ciencia boa, depois de tao generosa acyào, serenou a sus* 
ceptibilidade da sua melindrosa amiga com està revelapào : 

— Olha, querida amiga, faz comigo as pazes. Eu te 
digo o que se passa. A carta, que recebi e devolvi pelo 
portador, era urna supplica de urna pobre amante de 
meu pae, que me pedia uma esmola. Fez-me tanta pena, 
que me vestiu de lucto o cora^ào ! Como pensei que era 
aquelle um deshonroso segredo para meu pae, nem di-* 
zer-f a ti, cara amiga, eu julguei que me era nobre. 
Ora aqui tens... 

. — E mandaste-lhe o beneficio supplicado? 

— Mandei... 

— Fizeste bem... Pobre mulher, abandonada, nào 
devia achar fechadas as portas da alma que sabiu do 
peito amante. Perdòa o meu ressentimento, querida Ro- 
sinba... 

E com estas e outras finezas passaram uma bora, ao 
firn da qual voltava o portador, quelevàra o dinfaeiro, e 
entregava a senbora D. Rosa Guìlhermina outra carta, 
acompanbando os quatro cruzados novos. A carta dizia 
assim: 

« Minha filha. A esmola è muito avultada para uma 
a mSe. Quando eu tiver fome^ irei pedir^^e um bocadi- 
« nhù de pào. r> 

Rosa fez-se da cor do lacre, e f ngio de ao pé da sua 
amiga. 
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CAPITOLO XI. 



Anna do Carmo, quando pensava era escrever a sua 
filha, dizìa-lhe o corallo que a tiào procurasse, porque 
seria recebida com nià vontade. Fallava-lhe assim o co- 
ra<?ào, porque n'aquelle peito nào balia o cora^ào de 
màe. 

E nào. 

A amante do areediago vira, seni lagrimas, levar 
aquella menina do seu ventre para os bracos mercena- 
rios de urna ama de expostos. Nào estendeu os seus, sup*- 

Slicando qùe Ihe nào roubassem a fìlba da sua alma, e 
a sua deshonra. Nào pediu ao pae desnaturado que Ih'a 
desse em compensa^ào da renuneia, que ella fizera da 
sua dìgnidade. Nào saitou, esTaida de sangue, fora do 
leito, procurando resgaiar a creancinhaquedeverìadar- 
Ihe em amor de filha o premio da sua ignominia de 
amante. 

Yiu-a ir^ impassivel ! Nunca Ihe detl que pensar o 
destino da creanza. Nunca sentìu o remorso do infanti- 
cidio. Nunca se lenfibrou que a-desgra^ada menina, que 
vìu a chorar com frio e fome nas lages da rua, poderia 
ser a sua filha. 

Os annos correraro. areediago lan^ou um olbar 
melancolico ao futuro. Ambicionou uma herdeira, que 
fruisse o grosso cabedal que amontoava. E lembrou-se 
de ter assignalado, cinco annos antes, aquella engeitada. 

Procurou-a com zèlo de pae ; encontrou-a entre as 
meninas desamparadas, pàllida de fome, e v^tida de 
farrapoS) apresentou-a a sua màe, e sua màe encarou-a 
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serenamente, deu-Ihe um beìjo frio, e aconselhou o pae 
que a mandasse para um collegio. 

Quando o pae extremoso, cbeìo de saudades, man- 
dava buscar sua filha de seìs annos, com os seus lindos 
caWllos louros, e os seus labios radiosos de innocenies 
sorrisos de gratidào, Anna do Carmo achava enfadonhas 
as repetidas visitas, e zaugava-se aspera mente se a me- 
nina natia com faca no prato, ou pediadòces para dar às 
suas companheiras. 

Espanta-vos està dureza d'alma? Entrai na enferma- 
ria das que vao ser màes, debaixo das telhas da Miseri- 
cordia. Reparai n'esta, que prepara risonhamente o 
cueiro e a faxa que ba-de levar seu filbo ao monturo dos 
filbos Sem màe. Olbai aquella que jura que o seu seio 
nào tem nutri^ào para que a nào obriguem a crear o seu 
filbo. Yéde além outra, que orava as unbas no menino, 
que tem ao peito, para que os dolorosos vagidos da 
crean<^ accusem a fome, e a seccura d'aquelle seio, que 
tem dentro morto o corallo. 

« Diante d'este quadro faediondo, tenho duvidado do 
amor materno ! Compungido por esla verdade atroz, te- 
nho coUocado a byena n^um grau de sensibilidade supe- 
rior a mulber I » dizia-me um' illustrado professor de 
medicina (*), que me expunha estes lances com as lagri- 
mas nos olbos. 

Nào duvideis, pois, màìes ! Anna do Carmo cbegaria 
sua filba ao seio ; mas aquelle sangue nào se alvoro$ava 
nas arterias. Tocar-lbe-bia os labios com os seus, mas 
aquelle beijo fora sempre a banal formalidade, que se 
barateia por ahi,em cada cara que vos sauda. 

Sobejavam-lbe razòes para recear o despréso da fi- 
lba. A dura experiencia dissera-lbe que o castigo sobre 
a terra era infallivel. 

Se aquella mulber tìvesse sido à màe d' aquella me- 
nina, sentina um estimulo superior. impellindo-a para 
ella. Ina, coberta de farrapos, lan^ar-se nos bragos de 
sua filha, radiante de vellndos e briibantes. Iria, sem 
pejo, na presenta de todo o mundo abra$ar essa filha, 



ji morto Joseph Gregorio Lopes da Camara Sinval. 

(Nota da 2.* edicSo). 
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com a certeza de que Rosa excla maria na presenta de 
todo mundo : « està desgragada mulher é minha mae 1 » 
Pediu que Ihe escreTessern urna carta ; mas essas poucas 
palavraSy que parecem o enigma d'urna grande dòr, nem 
suas eram. Fot urna cabe^a fria, e uro cora^ào estranho, 
que as dictou ; porque, na alma d'ella, estava a irreso- 
ki^ao gelada, o presagio do despréso, o espinho da con- 
sciencia, precursor d'nm grande castigo. 

Quanao recebeu, corno resposta à sua carta, o silen- 
cio, e qnatro cruzados novos,Ànna do Canno sentiu-se 
assaltada pelo orgulbo que nào era orgulho de mae. Era 
um rancor, que reagia ao despréso, urna altivez que ca-» 
racterisa as almas peauenas, e nao essa nobre indepen- 
dencia,. que nos manaa attirar a cara do falso bemfeìtor 
uma esmola, quando nos nao édelicadamente dada come 
quita^ào d'urna ditida. 

Foi ella quem repelliu a esmola ; mas nao foì ella 

?uem redigiu *o bilhete que acompanhava a remessa, 
or sua Yontade, aqnelle bilhete devia ser um insulto e 
uma amea(a ; mas a pessoa que o escrevéra previu que 
a mae de Rosa seria brevemente uma mendica, e preci- 
saria de humilbar-se a estranhos, por ter sido soberba 
com sua filba. 

Rosa Guilbermina meditou aquelle bìlbete, e sentiu 
em si uma transforma^ào repentina. 

Ha pouco ainda, te ve vergonha de declarar à sua 
amiga que sua mae existia, e vihha pedir-^lhe uma es- 
mola ; e agora é ella que sente a dura precisao de reve- 
lar a Elisa todo o seu segredo. 

Elisa ouviu^^a, e reprehendeu-^ da inconBdencia, que 
a nào lisongeava nada. Depois, aconselhou-a que desse 
uma mesada a essa pobre mulher, se a nào querìa rece- 
ber em casa na qualidade de màe. 

Rosa optou pela mesada,. e etereveu immediatamente 
uma carta a sua màe com a direc(ào que Ihe fora indì- 
cada. Està carta chegou nos assomos freneticos de Anna 
do Carmo. Sahiu com a carta para que Ih'a léssem : ou- 
viu-a cada vez mais colerica, supposto que as phrases 
fossero brandas^e carinhosas. A offerta da*filha era uma 
boa mesada, que penriittisse a decencia de sua màe. Anna 

• 6 • -l'Ili ')iij. 
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tomou a carta com arremésso, rUsgoir-a, e disse a porta*- 
dora-: .•.*'-.•••,• . • ■ »' 

« Diga a es6a.'des&verg(mh|udarqiieiiaopirècisodesoasB 
«mesadas;. e qae, se torna: à mandar aqui alguem, qae 
« atìro pelas esoadas abaiio quem càTier..^ Pegae là.... 
^ dé*lhe a carta rasgada. n 

D. Rosa, quaud& ouyiu semelhante resposta, Toltou*^ 
se para a sua amiga, corno quem pede ttm coDselfao : 

— Nào tens mais passo algom a dar — disse Elisa — 
Mulher que assim responde nào é taa mie: isso é urna 
impostora ! Faz de conta que este incìdente nào veio per- 
turbar a nossa felicidade.«. Sera tua mà&: masso te eo^ 
nhece agora, que és rica, e ella pob^e^ Tal mulhèr tiao 
é digna de chamar^e filha l... Que Ihe de^es tu? nas^ 
cimento? Grande favori..^. Se teu pae nào tÌTesse està 
riqueza, que te deìiou, o que serìas tu? Umà filba Sem 
màe, abandonada de todos, e despresi'tel aos olbos da 
propria que te atirou ao mundo comò que*m atira aochào 
as i^sas murchas, quelheserviramdepraaereornato!... 

Quer fosse o estilo assoprado' de -Maria Elisa, qiiev 
fosse a negagào completa do corano de Rosa a essaes^ 
tranha mulher^ que Ihe chalmava fiifaa^ o certo é que 
OS escrupulos e temores desappareceram, e o Importano 
successo nào impressioiiou mniios dias o èspirito d^ le- 
YÌana mo^a, que se demordila pouoo nas mesquìnbarìas 
d'este globo. 

• rapido- desiranecimento das/idéas funebres do caso, 
deye-ose a visita aa senhoi^a Àogelicat qiie nào veio mais 
cèdo por ter estado àsportas da morte com ahficatharroj 
que Iheeahira nos bofes, èomò ella se eiplicara subindo 
asescadas. ' 

. .^A. senbora D. Angldlica pdraqui! ^-^disse* Rosa 
descendo a recebél-a. . . .. ;• . . i 

^^ Dei^emo4>kM»s de dom., Cada qua! éjcocito cada;iim. 
Eo ca soQ fittìa de negdciante^ e DioqueroestòsirapiK 
Ihadasda fiddlguìà. Bntàov comò passa a ininfaratfrìcniaa? 

— Motto boa, e a seqhdra )Ang8lica-doèntinha, bào 
é assim?" •) . : > . : •/. . .''>•••' 

— **Deoé louvadoy.Voii raeihdrdos bofeé^* nnls^ aeho 
que teobo aqui òocostadb;. salvò tal Iqgar, miiioìitDliOi 
que bei-de queimar com a massa. 
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Elisa tiaha q leln^a na.l^òoft^ para soffocar o rìso. 

— ^ Ekiiào, edm m»iiioa.6'<|Qe'é àiana aiqigaS 
i . **^ Tenhd a gloria 4e merecer talBOifie-^respoRdeu 
Elisa* ••.' .. ' ; .-,:' : '.'. ■ ■•■.;• ■ .«. 

' ^ Por. ndcriii» annos e faoDS.^. Eutàd ym.^ àeqaéoa 
é.filbài^ aiodaqiiitieu dejaeoiifidda? 

— Maiis paes oeifou-ros a dtina fouos dai parca. 

-^^ .y^'A Raroa? hàó Goshei^o essa senbora. Sua màe 
charaa-se a senhora Parca? 

i r*r KiOy senhbra -^atàlbott «Rpsa, porqué a sua amiga 
nào podìa responder, suffoeailclQ ioom uriia gargalbada 
— A màe d'està meaina^é ttoìbem Q pae, morreram jà. 
],ii;^-Abl ibiti)?/póisr'Deusrlbe$-iil3^.u'alina^ e elles a 
s|b^o^oeal.ft<)( cèo^ qnè é bem^galàólioba... Porque Dào 
vai ser freira, minba menina^ 

y. rmAsi almas H^nes nào qoexam. ferrosi. Umas nascerti 
para o culto dos templosy^o^raslvé^in o aitar de Deus pa 
natapeit^.. . \ • ■ ■''•' > -• ?.'•" >•"'.' 

•^ Ella que: disi? ptìrguqteula vélba a Rosa. 

— Diz que nào nasceu para freira. 

TTt-Nào diga isso, meuiiia, que é paccado. Todosnas- 
eemos para.o «ervi^ide Deus^ è deve ir para cairinelita^ 
que é urna ordem muito apertadH, e gaul^<-se o eéo, eom 
^ poìbreza; e a pacieticia-. i 

— céo ganbarse cofltt os vòds do e§pirite. 
reputi é?/os àYÒs do «aprite ?ii Nào flraia n'isso; nas 

carmelitas nào ha espritos ruins.^«. Ri^se? ora qu<^ìra 
Of^usque naO ebore aìnda.!<i iQudnidbadissequeanda- 
vanat ' espritos nas. «arfrietitai»?. ;01ba: bs ^adtint^e ! coita-t 
das !...£' :cQusa que «^ao <tt>tista. é espviito né^ carmelitano < « 
. Isso creio ^ ; : mas pov Ì9S0< itIesBkO é que a materia 
me nào convida. grande. espìrito é Deus. 
. r«r* Jesus ! qu)e béresia l <A ntienina parece-me douda ! . . 
. . . f^ Nào . ó, tìào^ sdèbora Angelica ... E' potque ella 
iallaeémpre ém aitò e6llil0;...\^^, 

-^£«^i7o/*o que é«9sa de estilo I..« . , 
- . ; <*r* A sua liUguàge^ ól mais! sublima c|uè a oostumah 
da entre pessoas sem luzes. • 

— Sem luzes!... JBU: tìào.v^ èntendo, iraparigas! 
ym*ff?aprtìnde*am{plartifn?. M ....: r 

— Nào, minba senhora — disse EIisa-*^A np#sa/Uut 
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gua é pbrtugueza, e as nossas phrases lem o toquedasu- 
perìoridade, que nem todos os espiritos alcan^am t 

— E ella a dar-lhe com os espritos!... Parecem-me 
doudas ! Quem vos ensÌDOu esse palavriado de latinorìos 
e berliques^-berloques que nìnguem entende? E' isso o 
que YÓs aprendeis no recolhimento? Deìxai-yos d'essas 
tolices, e fallai corno a outra gente da nossa laia. 

— ^Da nossa? — disse Elisa -^Nào lisongeia a miscel- 
lanea. 

— Miscellanea !.«• quem é a miscellanea? Eunàoa 
entendol . . • Ella que diz. Rosa ? 

— Diz que as pessoas instruidas. • • 

— Pessoas estruidas. Deus nos livred^ellas... Olha 
corno ella se ri !... Està raparìga tem aduella de menoS| 
nào tem, Rosinha? 

— Tem aduella de mais... E' uma senhora multo 
esperta, sabe francez, e faz poesias. 

— Éu a arrenego ! pois ella é comò os homens, que 
yào alli bérrar debaixo das janellas das freiras, a botar 
versos para cima ? 

— E' verdade... Eu fajo versos; a musa favorece- 
me : o Pègaso vòa comigo a apolinea fonte, e converso 
com OS deuses na Castallia. 

— Ella parece là d'esses reinos estrangeìros 1 — disse, 
torcendo o nariz, a senhora Angelica. 

— Sou lusitana, nào nego a patria. Nasci nas mar- 
gens do patrio Douro. 

— Nasceu no Douro? Entào isso comò foi? Sua mas 
teve-a no rio? Yinba, talvez no barco... pobre mulher- 
sìnha !... E ella a rir-«e!... Ella nào està boa !... . 

— Desaperta-me, Rosa, que eu arrebento -*- excla- 
mou, suffocada de riso, Elisa. ' 

— En nào n'o disse? Bu logo vi que ella nào estava 
boa!... Isto é cousa ma que se Ihe metteu no corpo... 
Dìzem que o demonio às vezes falla de modo que so o en- 
tendem os jpadres. Quér a menina que eu va chamar- 
Ihe^iim fradinho de motta virtucte> para Ihe lèr os inzor- 
cismos? 

— Minha alma detesta o frade. 

— E' frade de testa... e detcabe$a... é muito sabio... 
En voubuscal^o... 
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A senhora Angelica atirava com a còòa da mantiiha 

f^ara a cabe^a, e preparavanse para sahìr em caia do 
rade, quando Rosa^ perdida tamoem com rìso, Ihe ace- 
non que nào fosse. 

A panroice sinceramente estupenda estava pintada na 
indescrìptivel physionomìa da verna. 

— Sabeis que mais? nào me entendo comvosco ! Nào 
sei que pareceis ! Ou vós estaes doudas, ou a gra^a de 
Deus vos desamparou ! 

— Yenha ca, senhora Angelica, fallemos sérias.. . Eu 
sou sua amiga, e Maria Elisa tambem o é. Nenhuma de 
nós està vexada do espirito mau... é porque vm.^^nào 
nos entende, e^pensa que a nosba lingnagem nào^é do 
jnundo do» moilaes. Eu, sou a mesma Rosa, muìto sua 
ami^, e sinto immenso i^razer em véi-a n'esta sua casa, 
e quero que venba cà muitas vezes. 

— Agora jà entendo o que me diz... A gente deve 
fallar comò falla todo o roundo. latim é là cousa dos 
PfégadoreS) e dos doutores. Uma mulher em sdbendo a 
tadainha e a Magni ficaj sabe o iatim preciso para a sal- 
ya^Q,.. Com que assim, minhaRosinha... Como seda 
poraqui? 

— Muito bem. 
. — Eaoiitramenina? 

rr* Pkname&te jubilosa. 

— Élla là toma com o berzabum dos latinorios!... 
Yalba^ Nossa Seobora l 

— 0' Maria Elisa, falla em baìxo estib... huma- 
*iiiaa-*t6. 

— Repugna-me. Nào sei mancbar a lingua de igua- 
jria indigna. 

—1- Qoe diz. ella ? que eu sou indigna ? 

-*-Nào, senhora; diz que nào póde fallar comò nós. 

— : Pois entào que esteja calada». ^ 0' Rosinha, eu que- 
ria-lhe uma palavra em particular. 

— Poia sim ; iremos para o meu quarto..* eu venho 
jà. Elisa. t 

. . . — Vai... mas guardale do filtro da Gorgona fatai. 

*-^£lla là fica ooffl os gorgo^s, gorgueal... ma mez 
jptìm ella 1 -^ nducmórDU a senhora Angelica.^ . :: 
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'-.[• -^ Ora menha cóy lioeinhai ii -»^ di8|e a .9èiih<yf d kn^ 
sgdioài^ peodui^àndiD amantittia ^iaporta^ie aokdrandd<- 
jsaiii'um tàpete^ ^i^.ella suppoxsev (feito > pura teso ^^^ 
Senle-se ao pé de miin* > ; ; « ^ i «i ' ' '• ' 
. .^-^Ea nào ^osta d'essa posi^ao, que ié incommoda- 
iiva. Sentò-metl^està Gddeirinba. ' 

' «^Peis sim ; mas cheg^ue-^se beni para mim^ mie iiao 
qnero que nos ouca a sua amigai {^«is Vneperdoe, n^ 
nào engra^o coiti os modos d'ella.*. Aqitìio nào^ba^Arfe 
ter"bom firn... Tem muito palavriado... Ora- diga-Ili^, 
de que presta aquella rapariga? « * ^ •>! *' — 

—•De muito; é a minha amiga do iieonsi^o^ co- 
nheQo-a ha deus anaos; queit>«ltie;,crtKt0:B nsti^uem, e 
basta» 'i' ' t ■ •. • '• •• . ,:i : ' : ' !'■• — ^ 

— Està dito... Pelo que \ejo^' a^ imo ha reiUeìb 
roquo} e quétn gotema é vm.«, umS verdadet — 

— E' sim, senhora. Quem governa em mìnbà^àisa 

— Pois, minha menina, precisa de quem a goyerné. 
Os tempos nào Vào bòf» para as donzellàs. Beos'me per- 
Aòe 9tt>pecG0) maé o<diabo anda ds solta6€»tre as'rapari- 
ga£ì;d^d0ique'b^ franòezbs viefum li doifim dò-naundo 
ao Porto. No meu tem^o Mo se ouvia diserqua^uma 
(rdparìf^aambitaiva leste nem aquelle* Hoje^^òemliteseja 
Deus, quem tiver raparigas em casa, traga-lhe^ò bino 

enliitifha^teGii&ò», (|uamò oial èe^^vesa^y^^P^^'^i^s*** 
»cmi|»nsal<wié:bom>ai. '^<màs»li]igtias9>iss^ eiitào-é um 
louvar a Detisl ^PelsiaM^iiclla (granàebebadarda'inidhttp: 
do retrozeiro, que mora defronte de mim, nào foi dizer 



ao meu Anloaiò que eu,: quando era mo^».*.'^!!! nome 
dò padrey e do Blboy e do espirìto saoto.*.- <Cai^te bòca..» 
Olhe que sempre l Niagueoi diga que està bémi Uma 
desatergonbada assim 1 Ester eu oaansa e quédaem mi* 
uba casa^ amaodo e servando a Deus ooiiao posso, e nem^ 
ja corno devo, e vae seuào quando aqottlia lingua dam-t- 
oadàtiiao teve o ousio de fallar da rainha conduota^ que 
nào teve nunca tanto corno ìsto que se Ibe pozesse (moé^ 
trmikdo4ke a fionla do dédo) l Abi està por que Deus nào 
manda chàva, e oaaadou a pcs^a dos ff^anoeees paira nos^ 
castigo... é por causa da Anna Canastreira, ofoutrasquè 
taes.. . . AqoeUa.gnmde regateìra.! . Àtceyeivse la por a4>óca 
nariBuiba honral E.èttar? Àporca, qlieandon.i.. €al-te 
)iQ6a.... £ Mn àqi»dla<k fallar eia vaiai ^ que fiii sempre 
coiòò às ^trèHas, e que titinca hoaYa<na:raa4|dem di»* 
sesse, com verdade, queijfn^ tiu ptscar o ol-bosocon^^ 
gregado, nenao oone^o Anselmo 1 Inda a lingua sé Ibe 
tólha^ 6 deacadU^o nào teniba ella de <Ha nem de noite sech 
mepedir perdàbk^. ^ 

. (•h^EoIàO' e jslso o ^ue precisa dizÉ5r-*nie^ «enbor^ An- 
gelica?. . '^ .-K-J»'.;.: -.. :.'.!./• ■ ^ . .■ 

-^Inda nao ;obagamo8 la, Rosìnha.. Isto vuàiÀ. a (res* 
poito dedizer^qne aationzellas nào estio.seguiiaa comesi 
sèb' ine^catDBlÉs qiae por abi andai», d'oeulos, te "polbioas^ 
qiie<nie)paneceminiè6mo o demònio bintad^H* IJ. 

— Elles«tdntain'HDa,eenli)dra Angelica? '< ' ' 

. : <»^A'!mim Separa* icà éiqoe elìes vepi bem-L^k £u os 

erk'éni^o è I Aspim ; qiwi .00^ ve}o >ao ìlonge j > ix»! 'Credo «m 

Cruz... ...' • »*: •■ 

.jf'ii^iDpersegiiéniMìaoapéraUHdlu»? < t — 

} - -H^t Hà^tteitev.bonl olbo«».il.'EUes^ó>perseg:ueinas4fuè 
tbe<dào Irala.* AiimtmS isso' «iiri *.. bidsi! nào ha.muito 
que um mariola me puxou petài maàtiUiav ^o sàbti* dà 
Capella das Almas, e eu voIte^hiH-paft èlle-.w/ Inao Ibe 
dHganada«.iepenils me vAt} aqulUè foì coÉfio se Ibedésse 
ann lim tàsdeinoi na caca^ yoltdu ilugò^ o' fotìinbo. i lEsta»^ 
a^irir^iBotfnhai? fi' cono ib<i>iàifo. ^s bomeos^ em; vendè 
ma cara nas mulneres, nào teuna médo que eltesseàireÀ- 
itamiL; '^ màis • tìù > agorà ijaiiiUDiafaiito qu^ era... estou 
jiiuilà lacablidaki^.ffestes liiaiditeaiJpbiikbosì, que me Vem 
todos 08 annos ao costado, fazem-me.de fei è viiM|[re'. 
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D'antes quando eu era a flòr das donzellas, isso é que se 
podiam Ter os peraltas com o nariz no ar por minha 
causa... Pois, olhe, Yiam-me com os olhos e comiam- 
ine com a testa... Urna rapariga quer-se bonestìnha; e 
quanto mais vamos inda peor é. Està dito.», agora ya- 
mos come^r o nesso arranjo. 

— nosso arranjo ? ! Que arranjo temos nós, seiihora 
Angelica? 

— Nada de pressa... ha muito tempo para morrer. . . 
Ora vamos, Rosmha... inda està dos mesmos bimores de 
ha dous annos? 

— Que humores? nào me lembra quaes eram..- ^ 
'— A respeito do seu matrimonio com o mèu Antonio. 
— Ah! nem me lembravaessa brincadeira. . . Sim, 

minha boa senbora, ainda estou, e estarei, resolvida a 
nào casar com o senhor Antonio. 

Maria Elisa, pé ante pé, viera ooilocar^^e atraz de 
Angelica fazendo-lhe carantonhas, que obrigaram Rosa 
a sentar-se de ilharga por nào poder center o riso. 

— Com que entào està na mesmal... Ora, se Deus 
quizer, a sua cabtìcinha ba--de mudar. Penso bem no 
caso, Rosinba. Lembre-se qxie meu irmào nao sabe o 
que tem de seu. Là, se é velho, otbe que faz dar a agua 
pela barba aos novos. Nào ve aqudlas còres, que elle 
tem? Olhe que alU onde o ve, inda tem muita for^. 
Come-lhe bem, e està gordo comò um tanho... 

r^ Bem sei oue eslà gordo ; mas que me importa a 
mim.a:gordara:aeseu irmào? Como nào quero vendéi-^o 
a péso... 

— Isso nào é resposta de menina honesta, Rosinha. 
Nàose ponha a rir... Acho que jà tem as manhas da sua 
amiga. Foi ella que Ihe disse que nào quizesse o meii 
Antonio? Tomara-o ella. 

— Pois offere$a-lh'o. 

-^Que se lave... Olba a labis^ia ! Se meu irmao se 
ma, oom aquella tartamuda, que nmguem a entende, en* 
Risicava, meo querido irmào do meu peito ! E ella tem 
4egitima? 

-^Quem, a minha amiga? é muito rica, por morte 
de duas tias, oue sào pouco mais ou meuos da sua ìdade, 
senhora Angelica. 
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— Da minha idade? Eatao ai oda podem viver mui- 
tOy e tarde vira a legititna... 

— Quantos annos lem, seohora Angelica ? 

— •Quem, eu? eu Ihe digo... £u sou mais velha que 
.o meu Àntoniov qne é da idade do Joaquim Antunes, ca- 
sado coni a Theresinha dos Loyos, e que se lembra de 
ouvir dizer a sua màe que o meu Antonio era da idade 
do senbor ioa^uim, e eu spu da idade da senhora Bri- 
gida, que dizia minfaa tia Aniceta que nascerà ao mesmo 
tempo, e se bàptisara no mesmo dia com o Thìmoteo, 
que ninguem ha-^e dizer a idade que tem. 

— E* o mesmo que acontece a seu respeito, depois 
da sua.conta, senhora Angelica. 

— Pois é verdade ; eu o que tenho é estar acabada ; 
mas meu irroào està gordo e fero corno sempre o co* 
nheci. Quizesse elle casamentos que Ihe nào faltavam. 

— Pois, senhora Angelica, sirito muito dizer-lhe que 
nào me sinto deliberada a casar com seu irmào, e que 
provavelmente ficarei.solteira, porque nào tenho voca- 
(ào para o casamento. Acho-n^ em extremo inclinada 
ao celibato. 

— Quem é esse Celibato? Olhe la que nào va ser al- 
-gum pandUha que Ihe quer pilhar a legitima 1... Eu nào 
conhe^o esse senbor delibato. . . é negociante ? 

— :Nada; é um cadete; •• — disse Rosa mordendo o 
riso nos bei$os. 

— Ah 1 utn : cadete, chamado Celibato. .. Conhesp 
muito bem; ouvi fallar n'elle... é um grande ttataiile. 
•Nào queira escle Ingorrilhas. 

— Ah ! que malvado i Eu nào sabia que o senbor Ce* 
libato José... 

—E' verdade. Celibato José... jà me eaquecia... 

— DaCufiha... 

-^Sim^sim... da Cunha; é o miesmo, tal e quali 
Ora ve corno eu Ihe vali, Rosinha? . 

— Agradecida, minha: amigal. Detesto esse JtyraonoZ 
Guardare! meu coragào para outro esponsalido... 

— Esponsalicio 1 parece^me qoe conhe^o esse senbor 
Eèponsalicio... 

~E^ um rioo proprietario... 
«—Eaganaram^na, Rosinha. Esse Esponsalicio..'. . 
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— *I>a€o8tà*,. 

— E' mesmo... louvado seja Deus, que itietrousè 
aqui !... Esse Espotìselicio da Gosta é utn trafioante, que 
engauòtt. a fìiLba d'iama. minha aihif;^, .e) qtmàh et bóca 
<2beia què Àào -q^er casar. com nenbióna» Niocaiaem 
Ihe réoeber|)alayra de casaménto^ Rosa^. Deusagua^de 
d'eisa tentaipàol... 

• < ! — Nènbum d'elles, pois, é digno doliyokeneik? ' 
.: : ^^0 HifiDeoeii ! Apre ! que sao tòintos. Eii tenhoòii^- 
^ìdofallar n'essa fessoa^.. Inda oulrò dia a^mulherdo 
Joào Pereira, que tem chiiid, esta^a a ÌFaUar mal d'elle^ 
Nào póde ser grande pessoa^ porque anda mettido-com 
tal mulher... .!,:.: 

•*t.Poisbemr farei uip jurameilta. Nao casàrei com 
o senbor Celibato ! - - . . ; . ? 

Bbnita.ii •'« .•-- • •-• . ■ •-!■• 

Nem ooiii seahòr JEsponse^eio l • . • 
-^.Ora^ poi»; • 
..i-uNem com o senbor Bynheneu 1 
^--^IsBO-éqUe se chama teir a cabala nse'Seii-lugar.' 

— Nem com senbor Antonio ! .jm» j 
"««^VaUia-i-a Deoi, aienina, * valba-« Deus^ qiie iem o 

passHhoiia màò^ e^deijsa-^'O fugìrL.^.Case comibtroeuAn^ 
tonio, e yerà^fiiè pimpona.eUelatrQzI ..i ^ ni *» 

i t !.*^M.:Biz> votihdèi morbef^soltei vài Os «rneus .voto^ sào in- 
falliyeis. Sere! corno as Yestaes. . . * x .; « m (,<i i 

o )ìiHt4.>As betttiaei ! Deus^aiJiyre'id'isso ! • A. n^cblna tem 
abnat/ittinftotpódeiter'bestiàL.ii i i: !•'.*. .>: \ 'iu' ; 

— mais que posso é coatiHar a jHiaba'amigaati^^- 
t^bertàitorDa'dfKkra/jloidilosd Aohioii.ti ' ;>'i{; 

— Que diz, Rosinha? Parecia-me a^oca^a; oilirb-! 
0ndevo8)eiiykm9am.^s8e9^ulantenP .{ . •!<; t ' '.^ ~ 

— Pódes entrar Maria Elìsa — disse^Biosa, tque nào 
^p0ètBi 9u|)|^rtarii6xareias qfèeiiDsaà amig&faaìa; - - 

— Entào ella ahi'vehi €okh.Ò8laUdork)8... You-me 
enlMvarOOinaigfta^deDeiis; M. ' 

— Espendy senfaora <Dk' Aiigieltca^^dfise> Maria Elisa 
Oliti» toriesca.fetfmalMhule'H+Mutto ba, diiòsaìrmàido mais 
ditoso Adonis, que eu suspiraya por apasceniar meusffa- 
mintos olhos no manjar.sèixfafceqtoaasrosaKlasfaeesdo 
senbor 'Alotanip' José dai>flili&^iy.osieitiDano^"e iquerido 



mm^ì- Vi*^jWlFia ve*-; Y^él-Q^e «nld^ fDilobràid'lim-mo- 
^ileilto^.Jì^m! uaAi^i rprQUSiOlbbs^trìstes proivaraiti os.cà^ 
irioiio^ilifti^'ide iMorpheil. . Deibottéem elJje oUiieu 
pQliSQfpeAlot d^],di9 0;n^u>pfii$aaie»l»:f;ra elle (ielle era 
4a\ài^.^,f^^ìfmm:^ saogtìeid^StiniQbas ^^eiAf^td fogb ai>- 
deute do meu cora^ào, o nome mais appetitoso da mÉiba 
'ii«g««^ 1^ Affo^ian^i»$cJp(j|ue»tò da^tdiohalalnoa. 

— Està douda l... ResmungQU) a.nrèdhfi^. iroliando^e 

— Doudajf rrnijtUfifte-iGfoa^^ftl^dQUda.dìàmdr.!; Ctiptdd, 
qnejrtteiiYpra^lacom^ào^de! ^vajda.setta^ poi^ue nào 
felWttlaoragàbdeiApiónioiJosé?/ st , / ...li;!. . -. m 
;. irt^fislé; apaitOiiadarpòir »lte.i» rounnurDU Rosa a» 
-ouyidci dQ^AAg^liea,.q4i^ pdTinoipiava aaccediku? a natii^ 
fi^ida^id'a(]uel)ardw subttme. , • .,. f- ^in» uu; 

— Sera verdade, Rosinha? ... nih, ...^ .11! 
^-/vjfntt'Mo^lebqQoièlIasolu^à^ j;-}:-. •'•-$(! ,j\Y — 
-ir hS^arià 'Uiiàa mUraya-«e oom IbnQCblQdSHoihasfiara 
esconder riso, na jauella. ^ 

-r.::;t^EilaiVffii*iJieu irrnae? ' \. -. ,• >-;'>ji;/ • 
-i*. 1^ irm^Yiiiv Ino.pattbi doireGolhitnentd^ »e idesde essel ioti- 
tante falla constantemente no objecto dos seu&:TptoS) c(de 
é seu irmào. 

— Coitadinha!... E' preciso dizer-lh'o a elle, que 
nào va a rapariga dar volta ao mìolo. 

— Diga-ibe algumas palavras animadoras, senbora 
Angelica. 

— Yenba cà, minba menina; a troco d'isso nào se 
afflija, que tudo se ba-de fazer pelo melbor, com favor 
de Deus... 

— Naro me illuda, senbora! Nào ponba mei nas bor- 
das da tac^a, que tem no fundo amargo absynto ! A mi- 
nba paixào é incuravel corno a gota! 

— Coitadinba!... por causa da paixao tem góta! que 
pena! tao novinba jà com góta. 

— Com góta, sim! eu com góta na primavera dos 
meusdias! 

— Pois ella costuma atacar mais no inverno... 

— Com góta na aurora da ìnfancia, no crepusculo 
do amor... Com góta eul... por causa de um ingrato 
Narciso ! Miseranda Ecco ! 



92 



A FILHA DO AKCBDIAGO. 



— Entao tal Narcisfo que Ihe fez? Narciso é algiiùa 
cirurgiào que a nào soube tratar, pelos modos... Pois, 
minha filha, nào chore. Eu tou jà d'aerai fallar eom 
meu irroàOy e yeremes corno se arranja isto do melhor 
modo. Ponto é que nào esteja cà arrumado para a Ro^ 
siniia... 

-^Gruel rivai! —«disse (à parte) Elisa, com a jiaelhor 
das caretas imaginaveis. 

— Injusta ! Eu cedi-t'o, e os deuses sabem que sacri- 
fido fi2 cedendo a mào do senhor Antonio! 

— Sem me parecia a mim, que andava aqui alguma 
mastìgada ! . . . Agora vejo eu porque nào queria casar 
com meu irmào, senhora Rosinna... E' urna boa amiga 
da sua amiga. Deixe estar, menina, que talvez ainda se* 

t'amos cunhadas... E, com isto, vou-me embora que sao 
loras... adeus... 

— Yà, mensageira d'amor! (disse Elisa) Propicios 
céos meus votos aben^oem, e os seus desvelos galar- 
dòem. 

Ausente Angelica, §eguiu-se urna tremenda garga- 
Ihada, em que estalaram os espartilbos às duas azouga- 
dasmo^as. 
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CAPITOLO XIIL 



Doas ou ires dias depois, (parece-me que foram tres: 
aqaillo de que eu nào estoa oem certo nao afSrmo) as 
onse horas da manha, mais minuto, menos minntOi es- 
tava a porta da seuhora D. Rosa Guilherroina Taveiray 
senbor Antonio José da Silva limpando o suor, e pu- 
xando para o abdoraen o coz do rebeide coliate de velludo 
prete, que Ihe marinhava em rofégos pelo estomago. 

Arranjadas assim as cousas no seu lugar, o nego- 
ciante puxou a campainha, e perguntou se podia fallar & 
senhora D. Rosa. Responderam-lhe que a menina estava 
na cama curando urna constipa^ào» Disse que queria fal- 
lar a senhora D. Maria Elisa, e mandaram-no subir, o 
que elle fez, puxando, com ambas as màos, oindomavel 
coUéle, que subia a ponto de descobrir o coz das cerou- 
las, as quaés rebentavam comprimidas pela arquejante 
barrìga de seu dono* 

: Esperou tdlguBs rainutos, quelfaenàotorampenosos, 
porane- Od aproveitou. mirando-se em umespelho de sala 
penaurado oefronte da sua cadeira. Conversando com a 
sua imagem, o senbor Antonio perguntou a si proprio se 
era elle por ventura o venturoso amado que apaixonàra 
a amiga de Rosa a tal ponto oue a virtuosa Angdica 
(apesar da lingua damnada da Anna Canastreìra) escru-^ 
pulisava, nao esgotando da sua parte todos os esforgos 
para que elle Antonio José annuisse, comò homem e 
christao que era, ao suspirado casamento. 

Està era a pruneira parte do monologo. do nego- 
ciante. A segundai porém, era mais dramatica. mn 
mem tinha pundonor comò outro qualquer. DeBpmsadO 
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pela filba do arcediago (que Deus tenba nasua santa 
gloria) resignàra-se, mas nào se esquecia do ultraje ìm- 
merecido. Pensàra muito na vìnganpa; mas nàosabìa 
com que armas nobres devia vingar-se. Se elle quizesse 
desforrar-se com desbonra para a sua consciencia, nào 
Ibe faltariam occasiòes corno a que tivera, pouco antes, 
na qualidade de amlgo intìitio^'Curador dosorpbàos. 
Quizesse elle, e Rosa nào sabiria do recolbimento. Mas 
senbor Antonio José da Silva era um bomem bonrado, 
temente a Deos, supposto que peccador, e incapaz de 
vingar-se vilmente. desfor^o, que elle ambicionava, 
devia ser cavalbeiroso, e digno de especial menpào nò ro- 
nfanbe*, que, >tnQta-aniao8 clepoi^^'^evia ocicupar«*9id da 
pessoQ dò senfaoriAntonio; di^na, 'àitodos qs rbspeitop;: 
de fazèrgemer o&pnélosy e dar:cpn8Qmo àopapdl das 
QOSBas'fàbrìóas^ iÀferésse dtìvidoso do editore!^ ejnàaser 
quq migalbas aifmm^boniihle apologista de todbs os^ 
AhtonìoSy'Hiaiofes 'c^ué o sèu secutay e <^redores da im-^ 
mortalidadè; ' : : - r v' . • 

"■' Era«cbegadà, pois, la t3ieca5Ìào d^este appetècido 4ies- 
fopf^l vicfgoeiavteera iinnadò, ie aniado pela ;intiim 
amiga de Aosa, tao novià e tao gentil dòmo ellav Antonia 
Hàè da &iJYa, dispètisador de j^apas^do éeu munfificento 
eora^iOy prodigali^ria extreniós a siià'aillaate'dìtosa, oai 
j^reiietit^àdadespresada inarata, qu^sé morderla de hiva. 
Ostentarla caprichbsàme^te òs sena ardores de' amatile e 
aìanj(ky %i0' somptiniscr lu^o ^de sua «nnlber. Ros^ fieafid 
levadinha da breca (està pbrase é d'eUe<genwna) qi^aiidd 
0à0:<pod^806 Aòmifvas^icom o^ éaloànhares daoutrq.iOvsi 
•^ '6stai ìiù iqntt! fénfsemtó >8dahor: Aòionio^ durante) oq 
einco ^miììutos que esperoìi tiasala', nào'lb^ee^ueoèodq 
die coqti^; no8 BeiksjMStoB limiles i» c!dttéte,.4fQeiq3arei0Ìa 
de borra<;hay:pdrq*iie{apMfts^6e^ia'Hvre dos ^t^aols-im^ 
pertìnei^tes del seu dono, saltoM' loffo> paifa ò p^éoogo^ 
deixando mal irelàdo^o pr<»inoétorio das regièefsadjaoepv* 
tes, por ìiào dizer séflnprèbdrpigav'que éumapakivrq 
que medestftd, e fer^os* ouiridos pildicosido «j&o pof 
excellencia. '• '• ' ♦ ;. .:.ì:1 

Nò decursò' de'<(tiiMb rhinfitos, <qùe;fazi6m as duas 
attit^ès?< fiètavanii' ptgpttirbadpB^tpelQ gtirpresE» de ^iiie-*' 
lUanifì Risila.- ' \-- ■' » «unD -isi »! nu j . lii. ! .:n 
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» 

, : Nemse Jembravftm. jir.da ^ceria~ btirleseaiem que a 
sebJiora/Àngelica pFomettéra apiedar seB irnno s fanror» 
da ddiranteifilisa. À vinda inesperada suscitol^*lbe8! a 
desoonfiangar ^ tque o -seqhbr Antonio vjrdia coterico e> 
eirfuTiseido; repmlienctól-'as dai gàlbòCàeom quei itecébeU 
pam siM rraiàj e tak€a5<aiiiqa^aWsf déque^ por evdemtdo» 
tutor/Rofita ootrà yez «erìaobrigada àT^(x»hei^-6e, è .de 
in»sainaie:9eparài^9edàsd& amìgav >'' ^^ * 
ArBlhaide Anna. do Carino niQestaYa ddedte;>*Aquelte 

Eretexto era o susto dà desconfianga que assaltob àìami^ 
as. Ora Maria Elisa, menosi tìmida, otu^ais de^oTÒlta, 
coflrtpi a i^ntadède sua amiga, !nà0 dirvidou-iréèeber a 
TÌsita dosenhor A<^itonio, . e prépai'a'v^se paràohalaéealt 
as suas irasy-^ elle nào* :f tesse <às iMia», corno* erafde'sa|>-t 
pòr^.eciaò meòosiai'YaiidcMsa Blisliitidba a seoQhcepemo- 
nià de vaticinar. . . "• c^i f • -* 

■ -> Depoi^ arrep^rdeu-^e .de o méndiar subik* ; e pèi<^un4 
tava a Rosa a maneira decente de o despedir,. sem irà 
sala.. N^estat consulta demoraram^seos-ciiioo mìciutos, e 
resolveràni,'pop finh^ qiie deria mais discréto ouvil-t-ò; e 
asiàeia^o, paràqueio m^ldito s» aio indispeBe^fse-t^om 
o:tutor de triodo que as fdr^ssern ai uma cruel separa^ 
fad. Eiisa, inferior'à sua gaibòfestà ceragèm, entroa 
aeanhada Basala^ justanienieifao momento emique^Oise^ 
nbbr Aintonio /lara o^dtèAoorpuxào aò.coUèle^ ellmpava 
a terceira camada'desoor que iheen^emrsaitfàas^pan^ 
daisbòobeohas; ' - /: ! 

' ^^0 D^oeialite lei'gtieb-^se, bimpaedo, é ièirou anbbàà 
as'inabs àò <^apéo, que apenas levantou da'cabeiga méio 
calYài' > :.j/. : .' ■ '. *. . ■'. ' . •'! " .••-«• 

' -^ Bande dai^ licenf» que me cabra t*-* disse elle -i-» 
porrne ivenbo suado, b oòii atreitoi a catarrosi u Aqqi 
corre ow de éncMlraéqddla porta, e nàcKé ìà das me- 
Ibqres cousas panii quem rtraz' os pòros! abertos. ' 
' • ■— Bsteja.'a-seà bèlvprazer^ e qwpira sentar^ée-^^dfssé 
Elisa, 'Sus[l6ftaiidopiiida quej depoist doì bruta! oain|ni^ 
mento, viria a trovoada dos brutaes insultos.. . - « t ; 

' <^ £ntao « Aosinfaa làiz <yiié astisi ccmstipada? 
- ':^*^ Bastante efifer ma.» A imoba arnica tem urna conof 
piei(ào melindrosissima. >:- \ . 

'" >*^& pooco tino taiiibem . Quanda^lla estew bomigo 
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era urna desacautelada ; leyantava-se do calor da cama, 
e TÌnha com o saioto pela cabega acocorar-se na varanda 
a brincar com a gata... Dìacho da gala! era tao amìga 
d'ella mie nao viveu multo depoìs que a nào ^iu em casa! 
Ha bicnos, qoe so Ihe falla a razào, que no mais pare- 
cem mais amoraveis que as proprias creaturas com al- 
ma ! À boa da gata ia-se por a porta do quarto d'ella a 
miar miau miau miauy e^ a final ae contas, nào queria co- 
rner, nem beber, até que appareceu morta no telhado 
doYisìnho... 

-*- Misera gata ! que infelìz morte ! 

— Pois é verdade. Isto veio a respeito de dizer que a 
Rosinha està constipada. Aquillo a respeito de cabota nào 
regula là grande cousa, a fallarmos a verdade. 

— E' uma exceliente menina, cheia de yirtudes... 

— Eu nào digo menos dMsso; mas de ca se vai a 
là. Deixe-*a ter mais dous annos, e vera onde vai dar 
eomsigo... 

— Eu crdo que ella saberà conter-se nos honestos 
ìimites que Ihe sào demarcados pela honra, e pelo dever. 

— Pois Deus a oo^a ; mas duvido. Pelo que me disse 
minha irmà, ella traz na cabega umas tolices que nào 
hào-Kle ter boa sahida. Inda nào ha tres mezes que sahìu 
do recolhimenio, e jà conhece nào sei quantos namoros. 

— bso é uma injustiga, senhor Silva. A minha amiga 
Rosa Guilhermiua nào tem namoro algum. 

— Deixe-^ d^issOy nào a defenda, que eu casei tudo. 
Minha irmà fallou-me n'um tal cadete chamado Libe- 
rato, ou Celibato, ou nào sei que, e um proprietario que 
tem nome arrevezado assim a modo de Apparicio... 
ou Sponselicio.^. uma cousa assim... finalmente, oxalà 
que eu me engane, mas nào Ihe agonro bem... Em firn, 
quem mal fi^er a cama, mal ha-de d<miiir. A pena que 
eu tenho é ser ella filha do meu amigo arcediago, que 
Deus tenha na sua présen(^a, que jà la sabe o bem e o 
mal que fez... Do mais, deixal-a là, que o mal se o fizer, 
parasiofaz... 

— Nào se afflila. A minha amiga sera digua do bom 
pae que a morte Ine roubou, e nào deshonrarà jàmais as 
cinzas paternas. 

-^ Pois assim seja» /Ora,. 'manina, eunàosou d^esses 
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bìgorrìlhds que dizem palavràs de mei, e sabem d^esses 
circumloquios de trapalhadas com que enganam as mo- 
qaSy Gy a final de contas, nào dizem nada. Eu sou um 
homem chào... pau é pau, e pedra é pedra. que sente 
o corano a bòca o diz, e o que a bòca nào diz nào sente 
cora^ào. Ora aqui està. Os bomens entendem-^se pelas 
palavràs, e eu gesto de quem nào està a fazer urna grande 
mastìgada de palavràs bonitas para dizer o que se diz em 
duas palavràs. Eu venho aqui de proposito fallar com a 
menina, porque mioha irmà Angelica foì d'aqui, ha tres 
dìasy e disse-me certas cousas que me buliram no cora- 
^ào. Pelos modos a menina disse-lhe que se Ihe nào dava 
de casar comigo... 

— Eu?! 

— Nào se envergonhe de ter confessado lOS seus af- 
fectos. Eu gosto da franqueza, e a gente muitas vezes 

Eerde f)or fallar de mais e fallar de menos. A' menina 
em sei que Ibe ha-de custar està conversa; mas, d^i*- 
xemo«-nos d^essas bijutarÌ€L»do costume, eu estimei muito 
saber que a menina gostàra de mim... 

— Eu... nào disse que... 

— Bem.sei que nào disse a cousa assim... Eu sei 
muito bem que a menina tem uma maneira de dizer as 
cousas com outras palavràs maisdiscretas; mas o que é 
verdade diz-se com clareza, e eu sei entender as cousas. 

Maria Elisa nào previa semelhante desfecho! A sur- 
preza annullàra*lhe por momentos o sestro cbocarreiro, 
e a confusa mo^ nào sàbia qual dos partidos devia ado- 
ptar, se da sertedade, se a brincadeira. Demaìs a mais, 
a cabe^a de Rosa apparecéra-^lhe n'este momento, eutre 
as duas portadas mal cerradas, e o riso, sua.fei(ào c^h- 
racteristica, luctou cruelmente com a sériedade zombe- 
teira, que ella querìa sustentar. 

— Eu, a fallar-lhé a verdade -^ continuou senhor 
Antonio, persuadido que o.sìlenciode Elisa era o natu-» 
ral pudor dos dezesete annos — a fallar-lbe a verdade, 
piela terceira vez que a vejo, nào desgosto da sua pessoa. 
Quando a vi na grado do recolhimento fiquei sympatbi-* 
sando muito com as sua& raaneiras, e gostei de a ouvir 
iaUar, porque eu mó sou homem de estudos, mas sei dar 

7 : ' 
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Talor as cousas, « gosto de quem saiba dizer daas pala- 
Yras. 

— Ditoea mulher aquella que viver sujeìta ao seu do- 
minio! Os vòos do seu espirito nào acharào fechados os 
vastos borisontes do talentOy nos penosos dissabores do- 
mesticos. 

— Que é? agora nào percebi bem... 

— Dizia eu que sera urna felicidade pertencer a v. s.* 

— Felicidade... isso vai da maneira de vèr as cousas 
cada uro. que Ibe posso desde jà prometter é que nào 
hei-<le dar-lhe penas. 

— A mim?... Creio que nào darà... 

— Póde ostar certa d'isso. Eu sei corno se tratam as 
pessoas. À gente póde gosar a sua riqueza sem andar a 
compita com as grandezas dos fidaigos. Isso é que é as- 
neira. Os fidaigos arruinam-se, e vivem por ahi sabe 
Deus comò, atraz de mim e dosoutros, que Ihesdamos a 
juro o nesso dinheiro, para as mulheres gastarem em 
velludoSy assombléas, e theatros. Disia o meu amigo ar- 
cediagOy que quem sahe fora da sua classe nào tem classe 
nenbuma. E' cà urna ideia que eu aprendi de cabota, e 
acho isto bem dito: quem sane fora da sua classe nào tem 
dasse nenhuma. 

— E' um axioma. 

— Oueé? 

— E' um azienda, uma maxima, uma eterna verdade. 
•*-Isso é. Um negociante é um negociante, e um fi- 

dalgo é um fldalgo. Àndam abi de carruagens uns tres 
cà aa minba classe, que querem bombrear com os fidai- 
gos, e mais boje ou mais àmanhà verào onde vai parar 
o negocio. 

— Pois v. s.^ abomina a carruagem? 

—E' cousa em que nunca andei. Parece*me qua 
aquillo nào ba-de dar grande saude ao estamago ! Tombe 

E ara aqui, tombe para acolà, quem fòr nutrido comò eu 
a-de por for$a soffrer dos bofes. 
-— Engaua-se... A a^ta^ào, causada pelo baiando da 
carmagem, é saudaveL 

-— Devéras?! acbo que nàol 

— Queira acreditao*me. Eu tenho lido varios antho- 
res de medicina, que recommendam o uso da carrua- 
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gem às pessoas nutridas, Gorao meio de evitar as apo- 
plexias. 

— Ahi a menina leu isso nos livros? 

— Sim, senbor, e corno pessoa que se interessa no 
seu bem-estar, recommendo-lbe o uso da carruagem. 

— £ carro^ao nào farà o mesmo effeìto? 

— Creìo que nào: o carrocào é mais moroso^ menos 
agìtado, mais impertinente nos solatancos. 

— Pois eu estava resohido a mandar fazer um car^ 
roQào, porque tenbo urna junta de bois na ininha quinta 
de Loraello, e, visto o que me diz... 

— Parecia-me que v. s.' deveria possuir carruagem^ 
jà que OS bens da fortuna Ib'o permittem. 

— La isso tenbo eu para mais; mas quediriam os 
meus visìnhòs se me vissem de carruagem? Eram capa- 
zes de me apupar os tratantes! 

— Deixe-se d'isso, senbor Silva. As suas commodi** 
dades sào mais attendiveis que a crìtica estupida dosseus 
visinbos. Ora diga-me: se casasse coni urna senhora de- 
bil, que precisasse de passear de carruagem para entre- 
ter o espirito nas delicias do campo^ t. s/ nào ih^a com- 
praria? 

— Isso comprava; ponto é que mìnha mulher me 
fosse leal, e precisasse d'ella, porque la, por luxo, acbo 

3 uè era uma asneira sustentar uma parelba de macbos, e 
ous creados. E nào seria melbor uma cadeirinba, ou 
uma liteira? 

— Isso é antiquissìmo!... De que serve odinheiro, 
se nào fazemos servir aos nossos prazeres? 

— Diz bem ; mas sempre é bom a gente gastar me- 
nos do que tbe rende o negocio. 

— Concordo; mas acbo justo que se engrande^a a 
gente tanto quanto é possi vel. 

^-^ Pois a tal respeito fallaremos mais de vagar. Agora 
é necessario que tratemos da uossa uniào. Eu estou dis- 
posto a casar com a menina, jà que sympatbisamos um 
com outro, segundo me disse minha irmà. A menina 
htAhe conta casar comigo? 

— Acha-me digna de si? 

— Eu que Ihe pergunto se quer casar é porque syitH 
pathiso com a menina. 
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"^ Sabe qiie eu nào sou rìca? 

— Sei que nào tem^nada de seu. Gouheci muito bem 
seu pae, que era negocìante) e quebrou com honra. Eu 
Bào Ihe piergunto se é rica. Rico sou eu, e tenho de so- 
bra para que nos nào falte nada. que eu quero é quem 
governe a minha casa, e herde os meus bens por minba 
vontade, porque o que tenho nào quero que va parar a 
sobrinhos. Se Ihe serve, o que ha-de fazer-se ao tarde 
faga-se ao cedo. Nào tenho mais nada a dizer-lhe ; pense 
no liegocio, e responda-rae breve... 

— Eu responaerei... 

— Està dito tudo. De ca recados a doente^ esaibaque 
fico sendo seu amigò. 

rico mercador de pannos retirou-se. D. Rosa veio 
a rir-se, ao encontro de Elisa, e, vendo-a sèria, pergun- 
tou-lhe : 

— Tu nào te ris, Elisa? 

Alitterata respondeu com o silencio'e a seriedade.' 
— Em que pensas tao trombuda? — teplicou Rosa. 
— Em que penso?., eu sei cà em que penso I.* Acho 
que nào penso!... 

-— Aposto que te serve o noivo?! 

— Estas a caf oar, Rosa ! 



ENTRE- PARENTHESIS . 



Oh benemerita philosophia! quào subii mes effeitos a 
humatiidade experimenta da tua sisuda influencia ! 

Oh candida filha do talento, irmà gemea da indepen- 
dencia, neta de Gatào, e parenta proxima dos Gatòes da 
minha terra, oh patusca philosophia, que santo prestìgio 
tu exerces nas almas, desde que Diogenes arremessou a 
escudela que Ihe nào servia de nada 1 

Ob philosophia das mulheres, tu éssobretcfdasame- 
Ihor das philosophias 1 A teu respeito poderiaeaescrever 
este capitulo XIII, que ficaria sendo um capitulo de abaio 
no espirilo publico, mas, nào tenho agora vagar, kiem 
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me lembra nada que se tenha escripto a respeìto da phi- 
losophia das mulheres. 

Apesar da mìnha ignorapcia aveste ramo (unico em 
que nào sou profundo) tentarei, indulgentesleìtores, ini-^ 
ciar-^QS na philosophìa de Maria Elìsa, que foi, bonra 
Ihe seja, a mais fervorosa sacerdotìsa do culto. 

Nada mais bo^al, mais rude, mais soez, mais detes- 
tayel que a figura, o abdomen, o palavriado, o siior, e o 
collete do senhor Antonio José da Silva. 

D'accordo. 

Nada mais repulsivo que os seus tres papos, que as 
compressas dos colleirinhos reduziama seis rofégos, pa- 
recidos com o intestino mesenterio do cevado, que é a 
mais saborosa das tripas do tal animai (seja dito de pa^^ 
sagem.) 

Nana mais displicente que os seus olhos azues, aber- 
tos a canivete, na franja d'uma pequena testa qoadradd; 

Nada mais abominavel que os seus quatro dentes em 
anarchia, impelliudo, emparceirados com a lingua, per» 
drgotos às legioes, que orvalhavam, a qiiatro palmos de 
distancia, a physionomia dos circumstantes. 

Nada mais irrisorio que a supina iguorancia das snas 
sahdices amorosas, a mistura com anexins fastidiosa- 
mente vulgares^ e momices mais ou menos grutescas, 
mas sempre ridiculas ou nautseabundas. E os callos, e os 
joanetes? tudo; horrivel ! 

D'accordo. 

Mas dihheiro do senhor Antonio José da Silva-! o 
dinheiro, atilados leitores, vede bem que se traiate di^ 
nheiro, dinheiro em abundancia, placas de ouro e prata^ 
cousas torpes e vis, confessemos que sim, mas cousas 
com que se compram as carruagens, os velludos, os se- 
tins, OS jantares, os bailes, a considera^ào, os ouvidos, 
OS olhos, as linguas, as penas, as eloquencias, com que 
tudo se compra, inclusivamente os romances, illustra- 
das leitoras, e intdligentes bachareisl 

DINHEIRO ! 

Yós nào sabeis o que sào essas oito letras, que so ellas 
valem as vinte e ciuco do alfabeto ! Yós nào sabeis que 
eu conhe^o quatro, dez, trinta alarves d'uma estupidez 
fabulosa que escondem n'uma luva branca a mào, que 



102 A FILHA DO ARCEDIAfiO. 

deveria agu^ar brochas, e palmilhar sapatos: queencos* 
tam aos coxìns das carruagens os lombos musculosos 
que a natureza affeìgoàra para as asperezas do costai ; 
que mascaram a hediondez do vìcio ignaro, o peor de 
todos, com riso alvarmeDte cynico de todos os homens 
endinheirados^ que é um rìso particular. 

ESsses taes sào tudo isso e mais alguma cousa ; e eu 
80U primeiro a sorrir-lhes urbanamente, com mei- 
guice, com mimo até, foigo que me apertem a mào, que 
me chamem amigo, embora depoìs se riam de mim, 
(olgo e eanobrego-me d'essa esmòla de coosideragào, 
porque, se, em minha consciencìa, reconhe^o que sào 
elles OS devassos, os torpes, os ignorantès, os iocorrigi* 
veis, a minha illustrada cabota diz*me que eu amanhà 
serei apedrejado na pra^a publica, se esses taes passarem 
por mim sem me cortejarem, e retìrarem a sua mào 
da minha. 

DiNHBiao, amigos! Eununca me cansarei devos 
lembrar està palavra, tres syllabas distinctas que fazem 
unico deus verdadeiro d'èste paganismo ignominioso 
em (lue medram os vicios da sociedade. Tres syllabas l 
triudade veneranda que representa o mytho de todas as 
religiòes, em cada uma das quaes o profundissimo Du- 
puis achou uma trindade, e nào descobriu està, que eu 
tenho a bonra de evangelisai^TOS. 

DiNHEiRO, emfim, foi o dinheiro, repj^esentado em 
Antonio José da Silva que perturbou a .trànquillidade 
deiscuidosa de Maria Elisa, désde o monleiito fatai que a 
serpente, na feia figura do uegociante, veto tentar a Etra 
da viella do L^ranjal. 
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CAPITOLO XIV. 



A pobre orpbà do Reoolhimento, antes de cooheeer 
Rosa Guiibermina, enraìvecia-se de nào ser pensionista, 
para compartir das regalias das ricas, quetinham^ dn 
reito de responder com altìvez às reflexees das fuestras, 
e as rabugices da \e]ba regetite. 

Reprimida pela necessìdade de obedecer, pbantar 
siava extravagantes futuros d'onde a felicidade poderìa 
vir resgatal-a a bumilbante condilo de orphà, depen- 
dente da caridade publìca. Mo^a ainda do treze annos, 
lembrava-se de muitos casamentos ricos com meninas 
pobres d'aquella casa, e botava sortes e adivinhàs, quo 
todas Ihe anounciavam o snspirado casamento. Urna ve^ 
Iha, que sabia tannar as cartas, e com a qual havia muita 
fé no. recolhiraentOy tres vezes Ibe vaticiaou um vanta- 
joso casamento. 

Relacionada com Rosa Guìlbermina, a ambicìosa or«* 
pba esqueceu'-se um pouco das suas queridas esperan- 
$a9» porque, desde o momento em que ganbou a intimi- 
dade da sua amiga, dìspensou a ra^ào aa casa, e viveu, 
ìndependente da miserioordia, corno irmà com a pen«^ 
sionista. 

Se algumas.vezea eontou a companheira os seus pt^- 
sados sonhos de casamento, Rosa ouvio-lb'os rindo> .(ft 

Ì>ediu-lhe que nunca se lembrasse de tal em quanto ell^ 
osse viva, e tivesse um bocado de pào que repartir com 
ella. . { 

Àinda assim. Maria Elisa tinha assaltos de yaidade, e 
soffria, lembrandoHse que nào podia indemnisar alguma» 
yez as iiberalidades que recebia de Rosa. . 



U'-ì 
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Quando se installaram, senhoras suas, na casa do La- 
ranjal, Elisa pensou qo seu futuro, e lembrou-se que vi- 
rìa tempo em que Rosa trocaria por outrosaffectosos ca- 
rinbos duella, e acharia pesado o encargo de sustentar 
com tantas regalias urna estranha. 

Este reservado pensamento, que elia, eminentemente 
phiiosopha, sabia calar, dominou-a muito tempo, com 
Lem pouco elogio para a sua idade e para o seu jcaracter. 

Quando veio a sala zombar de Angelica nào havia 
n^essa caricatura de rapariga apaixonada inten^ào sèria, 
nem podia havél-a. 

Quando o senlior Antonio principìou a franca expo- 
si^ào dos seus sentimentos, que elle significava na melo- 
diosa palavra « sympatbia » Maria Elisa zombay^i ainda, 
e respondia com carétas às carétas de Rosa. 

Quando, porém, o capitalista fallou em luxo, em 
carruagens, em fidalgas, e, sobretudo, na necessidade de 
deixar urna heran^a, que nào queria deixar aos sobri- 
nhos, a mo^^pobre lembrou-se das suas esperan^as de»* 
Yanecidas, e dos prognosticos da yelba do recolhimento, 
que lan^ava as cartas. 

E, portanto. Maria Elisa, a seu pesar, recahiu, de 
repente na gravidade do assumpto, e ouviu as ultimas 
palayras do ingenuo negociante, com a discri^ao, que o 
caso pedia. 

Aqui que tetnos a admirar, se alguma cousa vale a 
pena da admira^ào, é a philosophia tao saturada aos de- 
zeseis annosi 

' A idèa philosopfaica, em urna mulber^ cornea aos 
Ytute e cinoo annos, e acaba aos qaarenta e etneo. Até 
aos vinte e cinco, domina a poesìa, dos quarenta e cinco 
para diante, se nào domina a theologia, ha-de formosa- 
mente dominar a toleima, que os vocabularios definem 
a tolice grande. » Isto nào è maxima, que valha as de 
Larochefoueauld ; mas è, no seu tanto ou quanto, urna 
maxima que deve aproveitar a muita gente. 
' Maria Elisa; porèm, fora demasiado temporan na 
razào da philosophia. Anticipou-se , è verdade; mas 
veremos que liao abortou por vir cèdo de mais. Os gran- 
des pensamentos tem cincoenta annos de incaba^ào nas 
entranhas da sodedade. Terao : nào duvido nada ; mas 
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maior pensamento, que se conhece, é o de Elisa em 
casar com o senhor Antonio^ e vingou era cincoenta mi- 
nutos. 

As perguntas de Rosa mortìficavam-na. 

A dumosa amìga custava-lhe a crér semelhahte ex- 
travagancia; mas a ìmportancia grave que Maria Elìsa 
estava dando às perguntas zombeteiras, que Ihe eram 
feitas, aggravou a descon Ganga de sua amiga. 

Por esquivar-se às impertinentes instancias da arru- 
fada Rosa, a noiva, emperspectiva, refugiou-senaschu- 
fas ao promettido esposo, e conseguiu dissuadir a amigà, 
que foi tao facil em descrer corno tinha sido em irritar- 
se por om ciume extravagante. 

Quando emprego a palavra « ciume » nào se persua- 
dam que a filha do defuncto arcediago era rivai d'Elisa. 
Justiga Ihe seja feita : D. Rosa era rivai do senhor Anto- 
nio. Como estas consas sào, nào me importa a mim sa- 
bél-*o. Ha no coragào de duas mulheres muito amigas 
puerilidades assira, segundo me consta. 

Maria Elisa pensou na aventura toda a noite. 

Para neutralisar a cubica do luxo, e da independencia, 
a ambiciosa pequena afigurava-se ligada ao senhor An- 
tonio, carnai e positivamente comò Deus o atiràra a este 
mundo. Punha de parte o dinheiro, afastava o crepe 
dourado para ver o cadaver em todo o horror das ulce- 
ras; mas o demonio tentador nàolhe piotava uma cousa 
sera Ihe pintar a outra. Pelo habito de imaginal-o fa- 
miliarisou-se com elle, e jà Ihe nào parecia tao repulsi- 
vo. E, se declinava os lindos olhos do homem para a 
opulencia embrionaria no ouro d'elle, a philosophica 
menina vìa cousas lindìssimas, è deslumbrava o coragào 
esquivo com as liberalidades que a cabegalhe promettia, 

E, no mais caloroso do seu ddiirio, via um marido 
yelho, e uma riqneza pósthuma a gosar, e um coragào, 
cheio de vida, a offerecer. 

Foi està a final conclnsao dos seus raciocinios, qite 
ella nào deixou escrìptos em compendio para uso dos ^ 
coUegios de meninas; mas que, depois d'ella, temos visto 
que foram adoptados^ e que fazem hoje as delicias das 
educandas. Os bons principios teem isso comsigo. 

dia seguinte correusem novidade. 
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ontro foi um dia triste para ambas as meninas. 

Elisa parece que se esquivava a sua amiga. Aosa en* 
saiou unia pergunta defìnìti\a ; mas nào ousou proferil-a. 

Ao terceiro dia, urna carta do senhor Àotonìo José 
da Silva foi causa de grandesdissabores. couteùdo era 
assim : 

« Senhora D. Maria Elisa. 

<( Porto 24 de Abril de 1818. 

(( Minha senhora do meu coragào e da minha parti-* 
a cular estima. Faz hoje tres dias que fallamos em certo 
(( negocio a respeito da nossa tmiao. Muito desejava, eu 
a saher^ para meu governo^ se t). s.* està resohida a dar^ 
(( me a sua mao de esposa. Estes negocios nao devemide'** 
(c morar-se, Eu jd Ihe disse o que Ihe tinha a diser. Por 
a motivoSj que a vista Ihe direi^ estou deliherado a óasar-* 
« me mais breve. Souhe que v. s.* sympathisava comigo^ 
(( e eu da minha parte n^o desgosto da sua pessoa. Por 
« mo, se houver de se fazer este casamento^ ha-de serjà^ 
« quando nào eom bem desgosto do meu oorÓQUo procura- 
a rei outra que tenha a^ boas qualidades da menina. Pe* 
c( go^lhe que responda com brevidade: Mande ng seu ser^ 
a vigo este que è e sera atè d m>orte 

tt De v. s.^ 
« A ttento veneradqr e criado obrigadOy 
« Antonio José da Silva^y> 

Està conforme o orìgiDal» exeepto a grammatica, a 
poDtua^o, e a ortbographia. 

Maria Elisa, nào podendo illndir as instancias de Ro- 
sa, Sem lér a carta, relatou à seu modo o cont^ido. 
Vejam que a vaidade nào a deixava jà expòr ao escarnéo 
da sua amiga a redac^ao do capitalista ! Por aiais que a 
curiosa teimasse, nào conseguiu julgar do coracà^ do 
seu antigo amante pela eloquencia da cartai 

Perseguida, cansada de fingir, exhao9ta deprelextos. 
Elisa disse a sua companheira de doua annos: 

— Eu amo-te muito, minba querida amigli; B^s a 
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prìmeira e a unica pessoa a quem consagrei a niiiiha al- 
ma, e todos OS instantes da minha existencìa, que nào 
sera longa, longe de ti ; mas nào posso contar com o teu 
apoio toda a vida. Preciso de ser independente, corno tu 
és, para bem avaljar as luas generosiaades. A verdadei- 
ra e duradoìra amizade firma-se na indepeadencia... 

— Olba que me ultrajas, Elisa ! Eu fiz-te nunca sen- 
tir a tua dependencia? 

— * Fizeste. 

— Fiz! isso é uma mentirà, que me escandalisa! 

— Fizeste com os teus carinhos. Quanto mais pro- 
curavas esconder aos meus proprios olhos os beneficios, 
que me fazias, mais os olhos do meu cora<^ào se abriam, 
para vél-os, e mais devedora me considerava aos teus 
extremos. Quer Deus que eu seja o que nào poderei ser 
de outra maneira. Serei rica. Nào digo que seja feliz; 
porque a ventura nào a dà o ouro, nem as lagrìmas da 
saudade se eniugam com o dinheiro. Mas eu sou sem- 
pre a tua amiga. Seras sempre a minha confidente. Se- 
rào reciprocas as nossas casas, e as nossas rjquezas« Yi- 
veremos tao juntas comò até aqui. Teràs, mais ditosa 
que eu, um marido daeleì^o da alma. Seras venturosa, 
com ellei e eu um dia... talvez... bem c^do... viuva, e 
rica... sere! outra vez a tua irmà, debaixo das mesmas 
telhas... 

— Isso nunca! 

— Nunca!... porque?... 

— Nunca!... Quem me nào araou até hoje, vira de- 
pois offerecer-me riquezas que desprezo, e nào preciso. 

— Ku nào virei ofiTerecer-te riquezas, porque rica ós 
tu. Virei outra vez atar o fio que se vai quebrar entre os 
nossos coragoes, se é que a separacào de instantes é um 
lago de dous coragoes que se desata! Rosa, nào choreSi 
que me comprimes o seio... Dà^me a tua mào... nào 
sentes (jue estas palpitagòes so tuas podem ser? Apraz-te 
martynsar a tua amiga? 

— Impostora ! 

— Impostora, eu. Rosa, e tens alma de me dizer tal? 
Nào sentes o remorso de tamanha offensa? 

— Nào! E's uma ingrata, que me troca's pelo di- 
nheiro d'um homem que eu despréso. 
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— Porque és rica.' 

— D'um hometn a qaem chamavas os mais despre- 
siveis nomes. 

— Que hoje outra vez Ihe dou. 

— Entao corno pódes tu sacrificar a tua vida a um 
ente abominavel? 

— Porque nào tendono sacrificar-rae.^. escravo 
ha-de ser elle. 

— Nào te en tendo! escravo ha-de ser elle!... de 
que modo? 

— Obrigal-o-hei a servir os meus caprichos. 

— Quaes caprichos? 

— Todos. 

— Vaes ser urna esposa infici ? ' 

— Nào. 

— Vaes ter carruagem, e vestidos ricos? ' • 

— Vou. 

— E se te nào der carruagem, nera vestidos? 

— Ha-de dal-os. 

— E se nào dér? ' 

— Divorcio-me... metade da sua riqueza é mìnha. 

— E queres dar escandalo? 

— Escandalo é ser pobre. Vejo-te hoje malto mo- 
ralista. 

— E tu pareces-me philosopha de mais. 

— Antes isso. 

— Que maneira de responder! 

— E' coAio a tua de perguntar... Nào noszangue- 
mos, Rosinha. Sejamos boas amigas. Aconselba-me 
que me case, que é a maior prova que pódes dar-me da 
tua «stima. 

— Faz o que quizeres... és livre... Enganei-me 
comtigo... creei urna vibora no meu scio. 

— Isso é d'uma novella que nós lemos ha dias. Nada 
dearnifos... Yamoscear? 
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CAPITOLO XV. 



RESPOSTA A CARTA DO SENHOR ANTONIO lOSE DA SILVA. 



« IH."" snr. 

<c Hontetn recebi a sua preciosa carta. meu cora- 
te (ào delirou de conteDtameDto, e a minha penna nào 
« póde fielmente interpretar os jubìlos do espirito. 

« Nào se resiste aos seus carinhos. E^-se arrastada 
« involunlariamente para a fascina^ao dos seus affectos. 
(( Deslumbra-se o entendimento, e humilda-se o amor 
« proprio na presenta de v. s.* 

c< Sim. Eu serei sua esposa, e satisfarei assiin a mais 
a incendiaria ambigào da minha alma. matrimonio, 
tt'poréra, é de todos os passos o mais sèrio passo (divida. 
« Se resvala o pé, o casamento é o des&ladeiro, que eoa-- 
ce duz ao tiimulo. Eu mando calar a minha paiiào. Fa^o 
« que cego amor emmudega para que a razao falle* Ra- 
ce ciocinemos, pois, que assim é preciso. 

« V. s.* jà conhece bem o meu caracter? Creio que 
« nào. Eu nào sou uma mulher trivial. Tenho um gran- 
m de corano para amar ; mas o amor nào é sofficiente 
« alimento para elle. Sou anibiciosa de brilho, de os- 
ci tentagào, de gloria, e nào poderia fazer feliz um ho- 
a mem pobre, porque preciso resplandecer aos olhos de 
« meu marido e aos dos estranhos. 

(( Este brilhoy que ambiciono, nào é um instrumento 
a com que eu queira ferir a minha bonra, ou a houra 
«e de meu marido. Pelo contrario, humilde para elle a 
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(( quem devo tudo, serei soberba da minha ^randeza para 
« todos OS outros. * 

« Se me quer para esposa, se me quer para dominar 
(( seu coracào, e ser dominada no meu, é precìso que 
« V. s/ se comprometta, por sua palavra de honra,. a 
a nào embaragar-me no livre goso da riqueza que me 
« transmitte, desde o instante em que um eterno vinculo 
« nos prender. 

c( Èu sei que v. s.* vive acostumado a uma mediania 
(( que nao enquadra no meu grande espirito. Nào va esse 
« fatai habito, no futuro, transtornar a nossa tranquilli- 
« dade. Reflexione, senhor Silva, em quanto é tempo ; e 
« responda-me quando o cora^ào concordar com as me- 
te ditadas reflexòes, que tem a honra de fazer-lhe està 
(( que é 

« De V. s.* 

« Muito aflectuosa amante, e attenta veneradora, 
« Maria Elisa Sarmenio de Athaide. i> 

senhor Antonio leu tres vezes a carta e entendeu o 
essencial. Uma das maiores difficuldades que zombaram 
da sua ìntelligencia foi a mais simples das cousas : a as- 
signatura. 

— Como é (diziaelle) que ella se chama Sarmento de 
Atkaidey se seu pae era Joaquim Nunes, e sua màe Mi- 
chaela Felisberta? Isto, pelos modos, cada qnal assigna-^ 
se corno quer l Pois eu hei-de morrer, comò nasci... 

Estas sensatas reflexòes foram interrompidas pela se-^ 
nhora Angelica. 

— Jà recebeste resposta, Antonio? 

— Agora mesmo. 

— Ora le là isso. 

noivo leu a carta, que sua ìrmà onviu com a bóca 
aberta, franzindo a testa a cada palavrào, que seu mano 
nao entendia melhor que ella. 

— Està uma carta d'uma vcz ! -^ disse a senhora An- 
gelica, abrindo os olhos para o lado da testa, e apanhah^ 
do com OS seus tres dentes, resto de maior qaantia, o 
beigo inferior, em signal de admirapao- — Isso é que é 
fallar! dìacho da rapariga parece que tem cousa mA! 
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Aquiilo é que é urna cabecinha ! Diz que bota sonetos, e 
le pelos lìvros grandes dos doutores ! Óra vejam là corno 
a boa da pequena sabe estas palavras, e diz tudo que faz 
mesmopasmar!... E' um regalo ou\ir essa carta... Ora 
le là outra vez, rneu qnerido Antoninho, que tens urna 
noiira de* toda a sabedorìa ! 

se»hor Antonio leu quinta vez a sublime carta. 

— Com eflfeìto! — tornou a senhora Angelica — eu 
aposto se um doutor a fazia melhor! A pequenà parece 
que veio ensinada da barriga da mae... Cousa assim nào 
consfta!... Nunca vi nada mais bonito! Entao isso que 
querdizer? 

— Pois tu nao entendeste ? 

— Assim me Deus salve que nào. 

— feto quer dizer, sim*.. quer.dizerquc.é verdade, 
isto quer dizer, que me tem urna grande afleicào da sua 
alma, e que està prompta a ser minha esposa... 

— Coitadinha !... Isso jà eu sabia... eu nào t'o disse? 
Ora ve là comò as cartas fallam verdade ! Bem dizia a 
Kscolastica de Miragaya que a igreja te sahia breve- 
mente... E nào diz mais nada a minha cunhadinha? 

— Diz que quer muito- vestido, e multa... sim, diz 
que quer multa grandeza para metter figas nos olhos... 

— A' Rosa? bem haja ella! Eu cà tambem fazia o 
mesmo!... Pois olha, Antonio, por ser cousa tua hei-de 
dar-lhe o meu vestido de vareja branca com lentejoulas 
para o casamento^ e as plumas que minha madrinha 
me deu, qtre Ihe hào^de ncar às mil maravilhas. ves- 
tido nào lem mais que p6r-lb&meias mangas, e subir a 
cintura para cima, que no mais està na moda, custou- 
me a quatro mil reis a vara... d'aquella fazenda ha mais 
de trìnta annos que cà nào vem tao boa... E que mais 
diz a carta? nào t^e manda visìtas? 

— Nào... esqueceu-se... 

— Pois, se Ihe escreveres, diz-lhe da minha parte que 
muito estimo que seja minha cunhada, e que havemos 
de ir ambas visitar o Senhor, e resar a novena do me- 
nino Jesits dos attribulados, e muitas devo^oes. Diz-lhe 
mais que fa^a por ter saude, e que pepa a nossa Senhora 
que Ibe de mUtto juizinho e graca para servir a Deus... 
Ouviste? 
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— Ouvi, sim, vai p6r o jantar na mesa. 

Entretanto, o senhor Antonio fìcou sósinho passean-^ 
do, e traduzindo para vulgar a carta de Maria Elisa. 
seu espirito, posto que diurna parcimooia admiravel no 
entendimento das cousas, custava-lhe a combinar a céga 
paixao de Elisa com as calculadascondiyòesquelheeram 
estipuladas em contracto de casamento. Todavia o nego- 
ciante combinava a carta com o que ella pessoal mente 
Ihe fizefa sentir àcerca de carruagens e assembléas, ede- 
duzia de tudo que a rapariga queria figurar. 

senhor Antonio era rico, muito rico, masavarento 
nào. Nunca Ihe occorrerà a idea de gastar dinheiro em 
competencia com alguns seus coUegas que figuravam na 
roda dos fìdalgos. Se desejasse deslumbral-os, uào olha- 
ria a despezas. Mas o corano nào Ihe pedia essas cousas, 
e muito menos a carruagem, cujo baiando (dizia elle) 
nào podia dar grande saude aos bofes d^um homem gor-- 
do. orgào que o senhor Antonio respeitava mais na 
sua economia eram os bofes, de que se queiiaVa pondo 
a mào no estomago. Naturalmente suppunha que tinha 
fìgado no peilo. Era um erro de anatomia 'desculpa- 
vel. Eu proprio, que jà tive a honra de vos dizer que sei 
tudo e mais alguma cousa, nàb tenho absoluta certeza 
da coUocagào do fìgado, supposto que fui em anatomia 
estudante profundo, a ponto de querer provar que o 
duodeno (tripa de doze poUegadas) tinha, pelo menos, 
trinta e duas bragas. E ainda hoje estou n'isto^ diga là 
que disser Bichat, e Soares Franco. Em consequencia 
do que, tinha muita razào o «enhor Antonio em recear 
que o baiando da carruagem Ihe prejudicasse os bofes 
sìtuados no estomago. Mas a senhora D. Maria Elisa de 
Sarmento Athaide léra nos livros que a carruagem era 
hygienica, e o senhor Antonio renunciàra, corno vimo^, 
pensamento do carro^ào. 

jantar do senhor Antonio, n^este dia, foi rapido e 
pequeno, porque ao cora^^o refluira»lhe quasi toda a 
sensibilidade do estomago. senhor Antonio limitou-se 
a comer obra de arratel e meio de cozido da perna, unr^a 
travessa de arroz com rodellas de linguiga, uma concava 
pelangana de carneiro ensopado com batatas, umatigela 
de chorudo caldo com sópas que se levantavam entume* 
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eìdas quatro poilegadas acima do nìvel da tigefa, um 
quarto de ceìra de ngos de comadre, alguns copos de nì^ 
nbo a propor^ào, e mais nada. A senhora Angelica, as- 
susiada do fastio de seu irmào, pouco mais comeu. 
amor espirituaUsàra a organìsa^ào do nosso amigo o se-* 
Dhor Antonio José. Mais tres dìas d'està quasi abstinen^^ 
eia de anaehoreta, e o sensivel negociante, mn pouco pàl- 
lido, e outro pooeo meditabundo, poderìa sem favor, set 
lido e bavido corno a preexistencia d'estes rapazes, qué 
nós conhecemos, e lamentamos na sua desespera^ào de 
amantes nào comprebendidos na face da terra ! 

Ai 1 quem me dera poder-vos dizer que o senbor An- 
tonio, a bora melancQiica do crepusculo, fixava o olbo 
lagrimoso na amplidào dos céos, espreitando o fulgor da 
estrellinba que o enamoraya de là 1 

Eu darla de gra$a este meu romance, se podésse, em 
estilo scintillante umas vezes, e outras moroido, afian- 
gar-Yos que o senhor Antonio José da Silva fora poisar a 
sua redonda pessoa na fraga de-à-beira-mar, e abi com 
OS olbos no borisonte, e os bofes arquejantes, perguu*- 
tara à gaivota gemebunda o segredo aos seus gemi- 
dosi 

Nao é possivel, leitores. senhor Afitonio o mais 
que pòde fazer , no auge' da paixào, foi corner asstm . Nào 
exijam mais d^aquelle homem, porque d'afai ao suicidio 
vai so um passo. 

Antonio José da Silva, meu sympàthieo faeroe, tu 

Eassaste sobre a terra, e a tuageragào nào te compre- 
endeu ! 
Tu nasceste para estes nossos dias de angustiosa pro- 
va^ào, de sentimento fino, de doloroso trespasse d'uma 
civilisa^o material para o reinado do espirito. 
, Se vivesses boie, serias ordeiro, e visconde ; terias 
ido àffcamaras fallar na cultura da cébòla-albarran, e 
na estrada conselbeira de Guinfoes e Terras de Bouro; 
còmèdasibtscoutos na assemblèa portuense, e pedirias 
a palavra na associa^ào commercial, para dizeres que 
eras um bonrado negociante. E nào ficaria aqui a tua 
nni^ào grandiosa. Se morresse algum homem, rei do ta- 
Jqnto, e creador d'uma litteratura, serias tu o encarre- 

8 
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gado de dar a tua idea para um moaumeato qite per- 
petuasse a gloria d^essa Ulustra^ào I {*) 

Antonio José; Vieste cèdo de mais ! £u lembro-nle 
de ti com saudades (e mais nào tive a honra de cònhe- 
cer-te) todas as vezes que vejo a tua alnsia ca^algando o 
nariz dos maus contemporaneos 1 

LembroHBe da ti^ especialmente, quando me vejo a 
bragos com urna paixào sèria, e nào sinto cà dentro fé- 
rìr^me o toque insbìràdor com qqp tu, depoìs de jantar^ 
r^pondias asslm a carta de Maria £Iisa Sarmento de 
Athaide : 

, : « Porto, 27 de Abril de 181S. 

e 

• 4 

a Sem tempo para mais, recebi a sua eeitmada carti" 
fi nha, que veio mutto a proposito, porgué eu jé nùo es- 
«c iava bom. Vejo o que me diz, e a respeito de tudo nào 
<(. tenho nada a dizer coiUra. Eu nQo sou d'esses sovinas 
jH que àao capazes de engulir, d hora da morie, o dinheiro, 
(n corno certos avarentos que eu conhe^. A menina nào 
ikha^e ter fatta de coma nenhuma; ponto é que tenha 
njuizOy e que saiba conduzir^se. O que eu tenho seu é, e 
« de mais ni^uem. Gostei muito de a owùir discorrer na 
^ ma carta, e faUlou bem a respeito do matrimonio» Eu 
a gesto de quem me erttenda, e, a respeito do mais, deixe o 
« negocio porminha conta. Logo que esteja resolvida, io* 
IH tamrse os banhos, e faz^^c isto deprèssa, que i o melhor. 
« Sem^ mais, sou^ 

« De V, «.* 

* ' « Vesso oYitante do cora^dto, 

<x Amionio'Joeé dm Sitva^ » * 

. ■ » • ■ .,• ■ • 

Maria Elctò leusósinha, com fròuxos de riso, està 
carta. O estimulò do rito òedeti ao da Bieditag&o: Mo^t 
mentaneamente, a melaocolia ennavion o sembiante da 

n No Porto, code nasceu Garretti invocaraoFse todos os 
ADtonios Josés coevos para idearem um monuoieAto a Garr 
retti... Nao se fez o monumento; mas ficou um de vergonha 
oa memoria dos vivos, e bom é que passe além. [Nota da 2.* 
edtQào). 
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pensativa menìna. Parece que estavà seniiiido yergonha 
oa pjedade de si. pensamento de giiebrar com urna 
gargalhada aquellas irela^oes^ assaltou*a duasvezes; mas 
peùsadoento de ter carroagem e um bello futuro por 
detraz da campa de seu marìdo, assaltou-a tres vezes, e 
venceu por um assalto, posta a sua alma a votos. 

Rosa Guilhermina, desde o dia anterior, nào Ibe fal- 
lava. Eata damàsia de aspereza conoorreu multo para a 
definitiva resoluipao^io casamento, porque o seu orgulho 
dizia*-1he que os atanuos de Rosa eram o effetto da depen-* 
dencia. De màis a mais a colerica filha da Anna do Car*^ 
mo tinha-lhe dito que tal casamento nao seria feito em 
sua casa. Que sahisse ella para onde quizesse, porque, 
no momento em que annuisse a tal infamia, terminavam 
de todo em iodo as suàs antigas rela$5es. Isto foi de 
mais : mas à filba da Anna do Carme Hnba urna costella 
de sua màe, e essa costella vencéra, na questào, as Tinte 
e tres de seu pae. 

pOrtador da carta esperava à resposta. 

Maria Elisa, passada uma bora de lucta, dolorosa tal- 
yez, respondeu assim : 

« N3o tenho nada que esperar, Póde dar corno resol- 
ai vido fiosso casamento. Cumprirei a minha palavra, 
« quando v. 5.' quizer. Eu recolho-me hoje mesmo às 
« orphSs. » 

Depois, entrou no quarto de Elisa, com os olbos ra- 
SOS de lagrimas, taWez as menos intelligiveis de todas as 
lagrimas de que tenho fallado : 

— Rosa, acabo de decidir definitivamente o meu ca- 
samento. Cumprindo as tuas ordens, venho despedir-me 
de ti. 

— Estimarci que sejas feliz. 

— Devo considerar acabadas as nossas rela(5es de 
amìzade? 

— Deves. 

— Menos as da gratidào, porque te sou muito deve- 
dora. 

— Dou-te paga e quita^ào d'essa divida. Nào quero 
mesmo ser tua crederà, porque me envergopbo. 



116 A FILHA DO ARGBDIA60. 

— E eu tambenf... e cada vez mais. Heì-de avallar 
a dìnheiro os teiis favores, e darei a Santa Casa da Mise* 
ricordia esse dinheiro, por tua teii^o. 

— Basta! Eu nao admitto escarneos! Basta de af-^ 
frontas ! 

— Cada vez agrade^o mais a Provideucia a inspira- 
rlo de me casar . . . adeus. . . 

Rosa Guilhermina pensou alguns minutos, arrepen- 
dea*se, e correu a procurar a sua amiga para pedìr-Ihe 
perdào d'um accesso de colera , fìlho do amor. Jà a nao 
yìu. Tinha sahìdo eom a sua criada, e deixàra um bi- 
Ibete com estas linhas : 

« NSo levo OS vestidos de meu tisOy porqtie nOo sSo 
« meus. Comproìi-os com o seu dinheiro a senhora D. Rosa 
(( Guilhermina, Deixo-os farà serem avaliadosy e de»^ 
Ci contados depois no saldo das nossas contas, )> 

A Blha de Anna do Carmo, outra vez atacada de raiva, 
foi aos vestidos, e rasgou-os com màos e dentes, prague- 
jando. 

Que taes eram as bichas ! 
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CAPITULO XVI. 



Nào conhe^o palavra que vos de urna cabal idèa da 
sensa^ào suayìssima que atravessou até ao cora<^ào os te-, 
eidos adiposos do senhor Antonio, quando os seua olhos 
peceadores léram o bilbete de Maria Elisa. .A ultima li- 
nba^ porém, essa que declara a entrada da noiya no re- 
' colbimento, fendeu no peito do alvorogado negociante 
um Vesuvio d'amor, misturado de orgulho, por se vèr 
amado d'uma donzdla, que tao nobre amostra dava da 
sua virtude. 

Cinco minutos depois que Elisa entràra, com grande 
pasmo e ma vonlade da regente, era procurada na por- 
tarla pelo rieo negociante, muito conhecido n'aquella 
casa, em virtude dos cargos importantes que tivera na 
Santa Casa da Misericordia. A pedido do senbor Anito-, 
nio, a regente acompanbou a menina a grade em que 
era esperada pelo mais ditoso do3 mortaes. 

Trocados de parte* a parte os cwnprimentos, o festi- 
val Antonio José da Silva abriu assim a questao do mo- 
mento : 

r— Senhora regeute, nào sei se essa menina jà Ibe 
disse que sera brevemente minba esposa. 

— Nada, ainda nào... E estava calada com isso? Re- 
ceba OS meus parabens, minha ruinzinba, que me fez 
caj)ellos btancos com as suas traves^uras... 

Elisa sorriu-»se, e o noivo atalhou : 

— Greancices... tudo tem o seu lugar. Agora ahi 
cade a ve é urna mulber de tino, que sabe o que Ihe con^ 
vém^ e nào dà ouvidos a tòlas... Eu cà meentendo... 
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Pois, senhora, comò Ihe \iaba dizendo, trata-se o dosso 
casamento, que ha-de fazer-se, querendo Deus, o mais 
tardar quioze dias... Està menina veio outra vez para 
aqui là por cousas que ella sabe, e fez ella muito bem... 
Com doudos nem para o céo... Eu cà meentendo... Àcbo 
que pur poucos dias nào sera necessario arranjar casa cà 
dentro, e eu venho pedir à senhora regente o ìfavor e ob- 
sequio de m'a ter na sua cómpanhia, que eu hei-de sa- 
ber-lhe agradecer de modo que... 

— Pois nào, senhor Silva !? Nào so isso, mas tudo o 
mais que estiver ao meu alcance... que eu sinto é nào 
ter um palacio para Ihe offerecer ; mas a boa yontade 
supprirà as faltas. 

— Muito agradecida, senhora regente -^ disse Elisa, 
entrìstecendo-se a ponto de Ibe tremerem as lagrimas 
nos olhos. 

— Que tem, minha menina, chora, quando Tae ser 
tao feliz? 

— Nada... eu nào choro... 

— Sào saudades da sua amiga Rosa? 

— Nào, minha senhora... eu nào tenbo saudades de 
amiga nenhuma. 

— Diz muito bem... — acudki o jucundo negociante 
— Saudades sào seccuras. . . ora adeus ! Saudades de que? 
A menina nào precisa de ninguem... Eu tou ser seu ma- 
ndo, e seu pae, e seu aoiigo. Nào Ihe barde faltar nada, 
e nào ha*de faltar quen) se morda de in^eja... eu ca me 
estendo... Entào fiquemos certos no pedido que Ihe fiz? 

— Jà disse^ e repito, senhor Silya; na minha cóm- 
panhia so nào prometto a està menina o impossìvel de 
fazer-se n'estas casas para estar bem... Ella jé sabe corno 
é recolhimento, e nào estranharà as faltas... 

— De certo nào estranho, minha senhora ; isto hoje 
parece-me mais bello qoe nunca. Etei-de gosar, na sua 
preciosa cómpanhia, deliciosos roomentos... 

— Mais deliciosos ha-de ir gosal-os depots na cóm- 
panhia do senhor Silva, que é um homem honrado, e 
que sabe dar \alor ao merecimento da menina. 

— Isso póde ella estar cerìa, que se a nào tratar me- 
Ihor é porque nào sei... Ora pois, senhora regente, eu 
queria fallar em particular com a omiha futura espasa. 
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— £u retìro^me, senhor Silva. Fiqoe uà certeza de 
que sereì conio tia d^esta menina. 

— Ora, minha cara menina — disse o negociante lego 
que a regente sahiu*— ^é necessario preparar os seus ar^ 
panjos para o casamento. Eu nào sei la d'esses enfeites 
de noiva, senao eu seria o proprio comprador« A me- 
nina maode cbaroar costureiras, e ourives, e la essa 
gente que yende as trapalhadas. Aqui deixo cem pe^s ; 
sendo necessario mais, nio tem senao escrevèr^me tim 
bilhete... Tambem Ihe quero offerecer urna prenda, que 
me nao pareoeu fora de proposito : é um pente de dia- 
mantes, que Ihe ba**de dizer bem coni o cabeilo, acho eti. 

-««-Agradecida. 

— Aqui nào ha que agradecer. Eu bem sei que a 
menina le Ibe parece que eu sou algum unha^... Està 
enganada de meio a meio. Eu sou sovina optn quem me 
parece ; mas com a que ha-de ser mi uba mulher don 
muitas gra^as a Deus por ter muito que gastar com ella, 
assim Deus nos de saude para o gosar. Entao que me àìtf 

— Digo que pente é riquissimo, e que estou minto 
penborada dos seus generosos sentimentospara eomigo. 

-^Nào ha de cjue. que eu quero é que à menina 
sé porte bem, e nao de que murmurar às linguas damn 
nad«is... Eucàmeentendo... 

— Farei tudo que em mim caiba por mereoer uiA 
bom conceito de toda a gente. 

— E^ qne se quer. Ora diga-me, qual gosta mais, 
de vìver na aldéa ou na cidade? 

— Na cidade. Eu nào gosto da aldéa; e v. s.* gosta? 

— Deixemo-nos de ienhotica ; o melhor é tu ca, twi 
là, nào Ihe parece, menina? 

^ — Eu pedia-lbe licenza para por em quanto nào to- 
rnar a liberdàde de Ibe dar tal tratamento. V. s.* póde 
tratar-me comò Ibe aprouver. 

— Pois entào là comò qui^er. Eu cà acho mais nào 
sei qtte no conagào se Ibe dér um tù^ 

— Pois satisfarà' o seu cora^ào, que eu tenho muiti^ 
gloria em merecer**lbe esse novo signal de estima. 

-^Pois entào abivae..^ Com que entào tu nao gostas 
da aldéa t £8tàs-4e a rir? Ppis olba que eu gostava da al- 
déa^ e, 4esde qtie me disseste que nio gostatas, a fallftf^ 
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te a yerdadinha pura, tanto se me dà, corno se me deu. 
Como te vi assim a modo de poeta, pensei que gostavas 
de ouyir cantar os passaros, que é a mania dos peetas, 
que todos fallam em rouxinoes, e nào sei em que outros 
passaròlos que se chamam gra^s, ou gar^as, e zephy- 
ros, e nào sei que mais ninhadas de aves, que ninguem 
conhece, penso eu. Yós là sabeis essas cousas... Olha 
comò ella se ri!... Eu bem sei porque tu te ris^ minha 
cachorrinha !... Eu jà sei que tu Dotas sonetos... 
— Eu?... que gragal... eu nào sou poeta. 

— Nào? antes assim. Isto de ser poeta nào é là gran- 
de cousa. Pelos modos, o miòlo dos taes palavinas nào 
regula bem... Eu sempre live cà minha birra comho- 
mens que fazem d'isso. Ha-de haver nove annos que fui 
a Lisboa, e vi là um poeta, chamado... assim a modo 
de. . . era um nome estrangeirado. • . 

— Bocagé ? 

— Tal e qual ; era o tal Bocage ; estava no Rociò, a 
porta d'um botequineiro, e eu passava, e disse^me um 
meu amigo: queres vèr o... o... comò era? 

— Bocage. 

— Bocage... agora nào me ha-de esqaecer... e vae 
elle olha para mim, muito sèrio, e bota-me um soneto 
que nào sei que diabo dizia^ que toda a gente se rìu..« 
Àcho que tal Borrage... 

— Bocage. 

— Valha a breca o tal nome, que tem que se Ihe 
diga ! Acho que elle era tòlo, e os outros nào tem mais 
juizo que elle... Pois muito folgo saber que a minha es- 
posa nào é poeta... Ora diz-me: tu sabes alguma cousa 
cà d'estas cousas do ar? 

senhor Antonio fez, sobre a cabega, um gesto com 
as màos, que poderia significar urna pergunta de hones- 
tidade equivoca. 

— Que sào cousas do ar ? 

— Sim.. . perguntava eu se sabias alguma cousa dos 
planetas... 

— Astronomia ? Tenho lido alguma cousa. 

— Entào faas*de saber quando està para vir chuva ? 

— Ainda nào estudei essa parte. Eu penso que a chu- 
va vem quando os vapores condensados na atitiosphera... 
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— E^ isso mesmo... Ora diz-me urna cousaqueme 
tem dado que pensar. La em cima na lua diz que anda 
gente comò por ca ? 

— Penso que nào ha certeza d'esse phenomeno. 

— D'esse?... 

— Phenomeno... 

— Se te nào custa diz-me o que é isso? é algum pia- 
neta? 

— Nada, nào é. . . Phenomeno é urna maneira de exis- 
tir na ordem naturai das cousas, manifestada de modo 
que as leis dos systemas conhecidos nào attingem a lei 
que rege esses aotos... 

— Ah! agora entendì... OIha que tu sabesmaisdo 

3 uè um frade loio que ahi ha muito sabio, e que teve o 
escóco de dizer que a terra anda a roda 1... Que te pa- 
rece a cavalgadura? 

— Ett acho que elle disse scientificamente a verdade. 

— Essa é boa ! Pois se a terra andasse a roda, tam- 
bem nós andayamos sempre com os fociohos pelo chào. .. 
Deixa-te d'isso... 

— E' illusao sua. Ha urna razào que nos sustenta na 
posi^ào direita em que estamos. 

— Bem sei que sào as costas das nossas cadeiras ; mas, 
se a terra andasse ao redor, cahiam as cadeiras comnosco. 

— Nào é essa a razào... E' que todos os corpos pen* 
dem para o centro da terra... e o que se chama lei da 
attracgào. 

— Ah ! agora en tendi . • . iodos os corpos sahem do cen- 
tro da terra.., 

— Saheniy nào : pendem. 

— Sim, pendem para a lei da attricgào. . . Nào te rias, 
que teda a gente aprende quando nào teye là esses prin- 
cipios do latim, e aa grammatica... Cada qual tem o seu 
trafego. Eu ca na minha officina do commercio sei corno 
OS que sabem. Là de rhetoricas nào sei nada, a yerdade 
deve dizer-se; mas, se Deus quizer, tu has-de dizer-me 
comò é isto ca de cima. Eu as vezes ponho-me a olhar 
para està machina, e fico estarrecido horas e horas a vèr 
que nós somos, e comò o Creador fez tudo isto par^ nós. 

— Para nós? Eu nào sei do que nos servem as es-i 
trellas... 
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•-^Nào sabés? A fallar a verdade, ea lambem nào; 
mas ouvi dìzer que as estrellas de alguma cousa servem. 

— Tambem creio que sirvam ; mas para nós nào the 
vejo a utilidade. 

— Entào OS livros nào resam d'isso? 

— Nào achei ainda urna explicacào precìsa. 

— Pois, rainha Marìquitas, estào*se fazendo horas de 
ir ao jantar. Deixamos isto para outro dia, que nào ba- 
de fallar occasiào de fallarmos a respeito da sabedoria. 
Ve là se queres alguma coQsa... 

— Nào preciso de nada. i 

— Àmanhà é a primeira corrida de banhos... De 
àmanhà a quinze dias effectua-se o negocio ; e fieamos 
arrumados d'aqui. Adeus, menina, até àmanhà. 

senhor Antonio sahiu, com o espirito remo^ado, e 
a cabega aturdida de idéas novas sobre astronomìa. Con-» 
tenie, comò nunca, o milagre de vinte annos de menos 
nào daria às suas pemas trèpegas a agilidade com que 
viram passar nas Fontainhas. 

Mal elle tinha sahido, quando Rosa Guilhermina en-^ 
trott no pàteo, e pediu a porieira que Ihe chamasse Ma- 
ria Elisa. 

A resposta foi que a senhora D. Maria Elisa nào re- 
cebia a risita da senhora D. Rosa, porque nào queria en- 
vergonhal-a com as suas rela^es. 

A filha do arcediago instou, supplicou, fezempenhar 
a regente para que a orphà Ihe fallasse. A regente, po- 
rém, que nào queria importunar a noi va de Antonio José 
da Silva, antigo mesario da casa, negou-se às instdncJas 
da lagrimosa menina. ' 

Déra-se um forte motivo para a récasa teimosa de 
Elisa. Quando ao despedir-se do negocrante, subìa pam 
a casa da regente, entregaram4he no caminho nm bahiì 
e uma chave. Elisa entecrdeu que eram os seus vestidos, 
que a attribulada amlga Ihe mandava. Abrin o bahii 
para tirar um chaìle, e vìq tudo espeda^do. A indigna*^ 
00 coincidou com a vinda de Rosa, e Rosa, arrependida, 
correrà ao Recolhimento para estorvar a etitre^ do bahó. 

Era knpossivel a reoonciliafAo. A' ultima imperila 
nenda de Rosa Guilhermina, a orgiilhosa respondeuaue 
podia jà dar-lhe algum dinheiro por conta do qae ìhé 
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deTÌa, e remetteu-lbe a sacca com as cem pegas que Ihe 
deixara o negocìante. 

A filha de Anna arrojou-as ao chào, e sahìu furiosa, 
promettendo Yingar-se da nova villanìa. 

Maria Elisa ficou satisfeitissima d'aquelle rasgo, e 
sentiu, pela primeìra vez na suavida, que, sem dinheìro, 
ninguem póde ter rasgos, nem mesmo póde contar com 
que OS romancistas futuros se entretenham da sua pessoa. 

Oh meu caro Antonio José 1 tu de astronomia nào sa- 
bhs muito ; mas tinhas d'aquella cousa que faz descer 
OS astronomos cà para baixo ! 
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CAPITOLO XVIII. 



— Quem é aquelle peralvilho que baie a porta da D. 
Rosa? 

Temos namoro, se dermos òuvidos a tìa Bernarda 
Estanqueira, que mora na Tiella do Bomjardim, e que 
tem um olho na balan^a do simonie, e o outro, que por 
sìgnal é vesgo, na porta da filha do arcediago. 

— Que berzabum de escanellado sera aquelle, que 
parece que traz espartilhosl Yalha-o a brecaque tao tezo 
està! Aquillo nào me parece homem ca do Porto! Parece 
mesmo um comediante d'aquelles que berram umas can- 
tìgas na casa dasoperasda Batalha... 0' tia Joaquina ! 
[a tia Joaquina era urna visinha, que estava dobandOy 
ao sol) Ym.^ nào yè acolà aquelle ingarilho que jà pu- 
xou duas vezes a sìneta? 

— Jà vi. 

— Conhece aquella avantesma que me parece mesmo 
o peccado? 

— Gonhego... ora se conhe^ol... Aquelle éosobri- 
nho do senhor Antonio da rua das Flores, que me tem 
dado multo pàosinho. Quando eu hia d^antes levar-lhe 
OS novéllos do algodào, aquelle menino era caixeirinho na 
casa; mas pelos modos elle agora estuda para doutor. 

— Sìm? pois olhe que d'aquelle magncellas nào póde 
sahir grande doutor! Acbo que um homem assim nào 
tem boas as memorias, nem sustancia para saber là 
aquellas cousas da justi^a... Elle là entrou... Quer vm.^ 
vèr que a delambida da rapariga anda de namoro com 
elle!... 
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_ A.^gora!... Se fosse isso, elle nào entrava assim ao 
pìno^ do meiò dia. . . acho eu ! 

' — Boa ^ai ella ! . . . Pois vm/^ pensa que as raparìgas 
d'agora sào corno as do nosso tempo? Diz o fr. Manoel do 
Santo Lenhov dos carmelitas, que ji nào ha yergonha 
a^n temor das penas do inferno ! . . . E quer que Ihe diga, 
tia Joaquhia? Quanto mais fidalgas, mais desayergonha- 
dàsL.. Inda lM)ntem a minha Enzebia, que està em casfi 
d-uma certa fidalga que rm.^ sabe lào bem corno eu, 
me contou que a sua ama estava com um inglezàjanella 
a dar-lbe beijos, e que elle ihe dava beHscoes nas pernas. 
A minha Euzebia deix fé d'està pouca vergonha, sem 
querer; e a fidalga tambem viu que a rapariga deu fé; 
e disse-lhe depois « Euzebia nós ca as fidalgas podemos 
fazer isto què viste; e vós outras plebeas, nào, porque 
nào tendes nada senào a vossa honrasinha. » Ora qne Ihe 

Sarece isto? dà mesmo vontade de Ihe responder: và-se 
'ahi, sua porca; se vessa excellencia tivesse o miolo no 
seu lugar nào consentia que Ihe estivesse um herege là 
do fini do mundo a beliscar as pernas, e apòr^-lhe os bei- 
$os no cachamo ! )) Fora com as libertinas! 

— Tem razào, tia Bemarda... a religiào é cà so para 
as pobres. As ricas o que querem é ir a igreja mostrar 
OS aceios... Disse outro dia um prégador na Yictoria, que 
a casa de Deus estava sendo uma feira, e que nosso Se- 
nhor pozera as felicanas fora do tempio... As pelieanas 
«ao as fidalgas..; Olhe là... aqaeUa sumélga, que alli 
mora, sera fidalga? 

TT- Acho que sim. pae era o senhor arcedìago de 
Barreso^e a màe ouvi rosnar que era uma das taes pe/»- 

— Consta que tem mnito de seu. 

■'.rr^ JÌbìIos bhigaes, muita prata, nào sei quantas mo- 
raèas.de oasas, e uma quinta em Paranhos..; Qué comer 
nào Ihe falta ; mas acho que a respeito d'isto (pondo o dédo 
tM' testa) nào regula là grande cousa... Yeio aqui ha dias 
a minha loja uma mulher de mantìlha, ainda frescalhÓK 
nd^ e pei*giintou-flie muifas cousas a respeito da tal ra- 
pariga. Quem entrava, quem sahia, se ella andava pela 
riia, se tinhàmuitos aceios^ emfim, eu iiquei com a 
pedra no sapato, e cà de mini para mimi enjbendi que 
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aquillo era urna refinada alcayota. Tambem hei-de sa- 
ber quem tu és — disse cà com os meus botoes -^ e 
mandeì, assiin que ella sahiu, o meu galleguìto atraz 
d'ella. Yeio dizer^-tne que morava n'um baìxo da ma 
Direita, e que se chamava Anna do Carmo... 

— Eu sou da sua idèa... issò era de alcofeìra, que ¥i» 
nha saber se Ihe poderia entregar alguma cartìnha d'a>« 
quelle fidalgo que mora a Victoria^ e que tem o narias 
a(Hirado para as inòga& corno gato para boches. Ha-de 
serisso... 

— E olhe que nào era oàtra cousa ! . . . 

— E eu ate me parece que jà o vi aqni passar urna 
Doite. 

— E eu tambem... Que signaes tem elle? 

— E' um pacabote baixo, com a carinha cor de ce- 

e OS olhos a modo de... 

— SàoazueSi.. 

— E' verdade, os olbos sao azues... Era o mesmo em 
carne e osso . . . E vm .<* id u-o entrar para là ? 

— Nào juro; mas acbò que entrou... 

— Eu tambem nào juro, mas parece-me que o vi 
entrar... 

— Entào é que entrou«.. Que horas eram? 
-^ Meta notte, mais quarto, menos quarto. 

— Era elle... foi faa-de haver quinze dias..« tia Ber* 
narda... 

— Ba quinze dias... é isso mesmo... por sigiai... 

— Que estaya vm.^ no hospital, tia Joaquina, e lAù 
podia vèr o que se passava na rua — interrompeu ama 
terceira, que estava nando a um postigo. 

: — Quem a chama cà? — disse a velba desmentida. 

*— Nào posso ouvrt murmurar com mentirà. «. niem 
iiié parece catholìca I 

— ; Ora metta là a sua relìgiào nù pucaro, e coma 
d'ella, OQviu ena intromeltida? . 

-^ Qbem nào quer ouvir nào mente descaradamente; 

— E que Ihe importa a visinhanga? 

^^ E vro.^ que Ine importa aquella senfaora que està 
mansa e quéda em sua.caeà?' 



A FILHA DO AA€EDU60. 127 

— Se oome por «Ila, ganhe a sua vida là comò pò- 
dér, e deiie conversar quem conversa! Que Ike parecè, 
tja Bematda! sempre ha cada eslafennò n'este inuhdol.. 

: — Isso ha!.-.' — disse a tta Bernarda, retirando-se 
pajra o estanco a pesar dez reis de simonie. 

— Esiafermo sera ella ! — replicou.a honesta fiadeira. 

— Cale-se. ahi, sua trapalbona ! 

i r- E v<wsé. . . sua lingua de triapos ! . 
-- J)esav6rgonbada ! 

— Estupor ! 
T-Bebeda! 

— Paugaial 

- — Feiticeira 1 

— tadra! 

— Ladra évossé! 

— E vossé come pela filba ! 

— E vossé quando ca^u jà comia pelas suas, e tem 
quatro que nào conhecem os paesi 

— Ladra, ladra, ladra! 

— Bebeda! bebeda! bebeda! 

A tia Joaquina rematou a apostrofe, erguendo-se, e 
corcovando-se um pouco com as costas pata a visinha, 
e assentando tres pàimadas que provocaram està respòsia 
do postigo : 

— Fora porca! regateìra! vae vender sardiohas, 
grandississima bebeniohal 

Abriu^^ urna jan^lla de Rosa, e appareceu a cabe^a 
do sobrióbo do senbor Antonio da rua das Flores, corno 
Qol-o denOociou a déSbocada Joaquina. ià nào veio a 
tempo» dialogo edificante emmudeoéra, e io obaarva- 
dor correli a vidra^, dizendo : 
. — iNàOivi i|inguemy miiibasenhora...: 

-^E' urna terrivel visinbw^a està l^-r- disse; Rosa —7 
e&iou anciosa peloS, Mìgael pai^a occupar meu predio 
damiatdòAlatedà.b. 

-r Tem razàOy minhasenbora ; ^o bécoé deteslaveU .. 
Tornando a nossa conversa^^ào, di$se*me v. s.* que nào 
conheciajneio nenhum de obstarao casamento d^aquelle 
i^loucada! 

— Eu^ pelo menos, ignoro os sortilegios que des^ 
DEianchamasloucurasd'ttm velho.*. > 



i28 A FILHA DO ARGBDIA60. 

— Nào ha meio de dissuadir a sua amìga? 

— Jà Ihe disse que nào, senhor Augusto : essapessoa 
nem é roinba amiga, nem é dodi jpara ceder a instancias 
de ningaem. qae ella guer é ser rìca, e a occasiào que 
se Ihe ofiferece agora, é a mais propìcia ao complemento 
das suas ambi(5e8. 

E^ admiravel que ella, habituada com v. s// nào 
aprendesse a nobreza de caracter, e independencia com 
que a senhora D. Rosa repelliu a fortuna de meu louco 
tio! 

— Bem yè v. s.* que eu, se nào sou rica, herdei a in- 
dependencia, e Maria Elisa julgou pessimamente a mi- 
nha alma. Suppoz-me capaz de Ihe retirar a mào gene- 
rosa que a tiràra da servii condi(ào de orpbà... Quer 
tambem ser rica... 

— V. s.* desde creanza mostrou um cora^ào nobre. 
Lembra-se, ha quatro annos, quando pedia a meu tio 
que me deixasse ir para Coimbra estudar? 

— Lembro, perfeitamente... e elle enganava^-me, di- 
zendo-me que sìm, e por firn... 

— Tinba-me trai^eiramente preparado a minhaida 
para o BraziI, para se vèr livre das exigencias de minba 
pobre màe, e irmà d'elle, que Ihe pedia um subsidìo para 
a minba formatura. 

— E comò pòde depois t. s.' obter os melos para ir 
estudar, independente do subsidjo de seu tio ? 

— ^Com o trabalho. Como sei francez, traduzo no- 
Tellas, que vendo a um livreiro de Lisboa, e do escasso 
producto d'este trabalho fiz a minba independencia. Ai* 
gnmas dividas contrahi, na esperan^a de ser um dos ber*- 
deiros da riqueza de meu tio. Quando cheguei ao Porto, 
e me disseram que esse homem casava com urna orpbà, 
pensei :que era v. s.* a feliz ou a infeliz destinada a essa 
gloria ou a esse sacrificio. Resolvi logo, em nome de 
minba màe, e em nome da nossa araizade de infancia, 
vir supplicar-lbe que nào tolhesse o nosso futuro, visto 
que V. s.* era rica. E vidha cheio de esperan^a, na cor- 
iza de movél*^ em nosso favor. Desgraséd^mente en- 
ganei-me ; mas, de todo o meu cora^ào Ihe digo que es* 
4ÌTho Tél-a Utre d'um perrgo tal. Com a sua formosura, 
com a sua intelligencia, seria barbara a escravidao a tal 
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Tclho, que o oiiro, e so o curo fez digno de vincnlar 
urna mulher nova àquelle quasi cadaver. Faz-me lem- 
brar os supplicios de Mezencio ! . . . 

D^este arrazoado bem se ve que o senbor Augusto 
Leite, estadante do 2."" anno juridico, tradazia novellas, 
e conservava aiguma cousa de memoria. 

Rosa, tocada no sentimentalismo, respondeu : 

— Commoveu-me a sua narra^ào, senbor Augusto ! 
£spero acredite que me amargurain os seus padecimen- 
tos, e dera quanto possuo para minorar^lh'os. ' Eu nào 
me esquego de que foi v. s.* a unica pessoa de sua fami- 
lia, que me nào enjoava comostregeiios, momiceseim- 
pertinencias diurna baixa educac^ào. Sua mae, que raras 
vezes vi, parecia-me lima celeste creatura. Muitas vezes 
me disse que tremia de me vèr n'aquella casa, porque 
eu era o instrumento com que seu irmao ameapava des- 
truir OS planos de seus sobrinbos. Ella enganou-se, e 
elle tambem. Eu so posso ser escrava, quando a escravi»- 
dào me fizer rainba. Olhei sempre com enjòo para eBse 
velbo, e por* firn deteslei-o... Hoje, porém, chego a la- 
mfental-o, porque vae ser uro ludibrio de sua mulher. 
Qnem ba^de vingal-ò, senbor Augusto, é Maria Elisdr. A 
indole d'ella coube(o-a eu perfeitamente. Seu tio vai ser 
a fabula do povo, e a sua nova tia ha*de deixar nome ; 
mas nào deixara bens de fortuna que tirem dà miseria 
OS seus berdeiros... 

—•Quanto é suave ouvil-a faltar, «fenbora D. Rosa! 
Quem diria que o tenro botào abriria do seu seìo uìÉia 
tao linda fior, codi taespefftimes!... - 

— Multo agradecida, senbor Augusto.:. Et tenho 
deixado fallar o cora^ào, e creio que* acreditara naextre- 
mosà vontadie 'que tisnbo de ser^Ihe prestavel ... 

— V. s.* é urna divindade. Minba mfie vira abra^al-a 
comò abra^aria... uma filba. "Ekx retiro-me com o cora- 
no embalsamado dàs suas palavra^, e entreì com elle 
atravessado de agudos punbaes. As suasexpressoessào 
comò a lyra do Orfeu, qué adormecem asdòres, óucomo 
a barpa de David queacalentavaas tributacoei^ide Saul! 
[extracto da Luiza or A Cabana do deserto, pa^. i6). Nìn- 
^uem diga que é verdadeiramente infelì^. Ha anjos, en- 
carregados de cobrirem de ilÓ^es os* espinbos que nas- 

9 
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cem sobra a carreira de alguns mortaesl [esU é de pag. 
^4, ;d« SopHiA ou A DoN^EiLA QouzARD^ e nSopreHa para 
nada hoje; mas n aquelle tempo tinha no^idtule)^ Y. s/ é 
una d'esse» anjoSy e eu sou o mortai que mereceu à Pro- 
^ideoGÌa Divina a beneQca assIsteiK^ia do3 seus desvetos! 

Os StbARITAS ou OS SVBTEKRANEOS DB PlOUBlNO, pogn 41). 

e OS meiis jiabios nao lem ardentes pbrases, o mea Co- 
ra^ arde efp jpenas de «erein frios oslabios (OHeroismo 
DO AMORy pag. ^021). Finalmente, nào a importuno loais. 
Dérme v. s/ as auasi ordens, [Isto agora è a elle.) 

— Kspem que me faga muito recommendada a sua 
màe, a qual offere(o a cninha casa; e v. s/> dignando-se 
Jbtoorair-me com a estima que outr'ora Ibe mereci» niiuito 
me obsequeia. vindo aqui passar afguns ìastaates de con^ 
versalo. 

^— Su tenho a honra de offerecer a y. s/ as novellas 
que tenho publicado. Se fossem minhas, nào me atre^er 
ria a tanto ; mas, corno sào de bons authores, e apenas 
tero de meu a ineorrecta versao... 
. — Paihora-me muito com a sua offerta^ que acceito, 
Ifraita a sua mimosa lembran^. Eu amo a leitnra das 
liove^Uas, e quando, nas que me offerece, estao vestìgios 
da $ua applica^ào, muito mais grata me sera essa leitura. 

— Serei eu o portador, se me der lioenga, 
— Mais valiosa prenda devo reputal-a.*. 

— As ordens de v. s.* 

^«- Muito boas lardes«.. Joaquioi, acompanba este 
eavalheiro. 

— Sem incómmodo^ minha senbora. 
, ■»— Pcrmilla... 

— Por quanto ba. . . 

— Eu nao consinto que vaso... nàosabeasaabidaa..* 
; . -r^ Oh t minha senbora, é muito desvèlo. . . 
. — E' um dever,^.. oh!... 
. . ^rr^Ahl minba seubota... é muito... 
.. —Nào cousiolo.*. 

-^Porquem éfc^. 

-^Muitos racados a sua màe... 

— Sa*de pcesalros inSnitamente^.. 
— Senbor Augusto* . . 

— Senhora D. Rosa Guilhermina... 
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Emfim, despediram-se ! Estavam bonitos! tio eo 
sobrinbo tocavam-se pelos extremos. 

Rosa Guilhermina olhando-^e a um espelbo para aj ui- 
zar do inerito da sua pessoa, momentos antes, clizia com- 
sigo : 

— Eis alli iim perfeito mancebo! Ninguem dirà que 
é sobrinho d'aquelle bruto! Como é sublime! Aquella 
lìnguagem tocal... 

Yamos vendo que a filha do arcediago dangava facil- 
mente quando a linguagem tocava... 

Faz ella muito bem. Està na fior da sua idade, e Deus 
nào Ihe deu os talentos para escondél-os na terra. seu 
coragào ancéa um confidente; o seu espirito ambiciona 
applausos, a sua alma nào veio tao cheia de luz para se 
asconder debaixo do raeio-alqueire. N'esta especial idade, 
raras sao as niulheres que nào obedecem ao preceito do 
Evaogelho. Se faltam a muitos outros, é porqueobor 
mem divino, que conhecia a fragilìdade da creatura, dis- 
sera «a carne do bomem é fraca.» Ora, eu, pelos vastos 
conhecimeutos que tenho de. anatomia, affirmo que a 
carne da roulber nào é mais forte. 

E, por consequencia, se a senhora D. Rosa Guilher*- 
minamedissesse: 

— Vm.** faz favor de me dixer se devo embal^amar 
com meus perfumes aquelle gentil mogo, que me parece 
um genio? 

— Embalsame-o, minha senhora; perfume-o a sua 
T^atade (Ibe responderia eu), e quando nào tiver incenso, 
nèm myrrha, sirva-se d'aquella offerta dos tres reis, que 
a historia do tempopòz eoi primeiro.lugar... 
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CAPITOLO XIX. 



Se eu bem lh*o dissesse, ella melhor o farìa. 

A indìgnagào contra Elisa, n'essa tarde, cedeu o lu-* 
gar a novas sensa^5es. A lìtterata punha a mào sobre o 
peito, e dizia: «Eu tenho aqul alguma cousa nova! » 

E parece que tinha ! 

Lembràva-se de cinco sìtuagoes, em varios roman*- 
ces, semelhantes a sua. Encontrava-se a cada passo com a 
imagem de Augusto Leite. Acbava extraordinaria acoin-^ 
cidencia de doùs espiritos sublimes. Divinisava aquelle 
encontro, laudando as largas costas daProvidencia a pre- 
destinagào de se verem creangas, e encontrarem-se na 
idadé em què os coragdes nào resistem ao superìor des- 
tino da sua uniào. Nào ha nada corno a mulner espirì- 
tuosal 

futuro bacharel da sua parte riaò era tao metaphy^ 
sico. Quando procuroti Rosa jà trazia na carteira uiti 
calculo aproximado do patrimonio da 'stia companhefrà 
de infancia. E depois que a ouyiu, indagou as cousas de 
modo que o calculo nào Ihe falhava em o||200. Era um 

?oeta da for$a de quatro dromedarios em prosa TÌllan. 
'irem-lhe o francez, e ponham-lhe dezoito arrobas de 
carne, terào o seu digno tio Antonio José da Silva. 

Na manhà immediata a senhora D. Custodia Herme- 
negilda da Silva, acompanhada de seu filho, e tres no- 
vellas vieram visitar a filha do arcediago. academico 
depoz respeitoso a offerta nas màos (que nào chàmo Un- 
das, porq[ue nào minto) da agradecìda menina. 

As mil cousas da conversagào, particularmente àcerca 
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de Elisa, resumil-as-hemos ria ultima pergunta, que D. 
Custodia, passeando no jardini a sós com D. IU>sa, Ihe 
fez, em quanto seu Qlho, de proposito, folbeaya os ro- 
mances da poetisa. 

— Porque se nàocasa, menioa? Precisa quem admi- 
nistre a sua riqueza, quem Ihe sirva de compauhia, e Ihe 
mere^a o seu bom cora^ao. Gasar pobre é urna desgra^a ; 
mas na sua situalo, o casamento deve ser a felicidade 
de toda a vida. A tal nào a aconselho eu com um homem 
estragado. Eu sou um triste exemplo d'essa leviandade. 
Meu marido era um letrado, muito sabio, o melhor ad- 
Togado dQ Porto, ma$ o mais extravagante homem que 
imaginar-se póde. Casei contra vontade de minha fami- 
lia^ e por isso, quando meu marido dissipou a mipha le- 
gitimi e a d'elle,, deixando-m^ por heran^a este fllho 
que tanto me tem custado a educar, meu avarento jrmàQ 
negou-me um subsidio para ajudar a formatura de seu 
sabrioho. Nasci em casa rica, e tenbo sempre vivido po- 
bre» Minha. iroià Angelica é urna beata estupida, que 
nem irmà; 190 qu6r chiamar^ Esta& e m<il out,ra$ infelicir 
dadcisrfiìe Jicm obrigado a amaldÌQoar a bora em que oar. 
sei: naaa..» se me lembro de n^eu marido, ique era um 
doud0 infeUz, nào Ihe amaldi^òo a memoria. , 
, .>-r-E se ^u deparasse um homem corno seu marino ?| 

ir-^Nao de esse'passo cegamente, me^oina. Estudeberar 
o caraeter.dos homens, e, qu^ndp encontrar um corno 
meu filho, case-sie, queé venturosa, e. dà a ventura a un]t. 
mancebo digno d'ella... Yejo-a peusativa!... Eu mo Ihe 
fiz pergunta nenhuma, senhora D. Rosa, a que a «menina 
deva risponder com a cor na face. . . Estou certa que v. s,% 
cwhecendo a fundo as virtudes de meu filho, seria 9. 
primeira a chamar-me màe... e, se as circumstancias a 

Erivai^m de couheoa^a sua, acjp^iKia em mìm^.» Queso- 
icesaltoi.ées^e?! gente-se oppripnida? Foi por ilhe falcar 
em sua mae?«*. desculpe^iqe, que eu n^o.cuideii que a 

magnava... j / . ^ 

—Nào me magóa... Istf:^ sao reminisoencias ,^a in^i 

— Gqotìeceu a màesinba? .1.. h r 

— Mal me lembro... vi-a, sendo eu crean{^;de seis 
ouseteiMffM^...;: i „;,. '■ : ..,, ['y. •.,. ... ., . . ' ,_ 
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— Ella jà morreu? 

— ^ Pensò. .. quesim... 

-^ Que pratef nào teria ella em conhecél-a tao linde, 
tao esperta... 
- — Talvez me otR^asse, corno me odiou... 

— Pois ella... 

'^NSo Té que me abaodonou? 

— Talvez violentada por circumstancias. . . 
-*- Multo pof ma 11 vré vomtade. . . 

---*Simf! entào era um^c iftdigùa tn&e... e d^BCulpe-» 
mCi.o 

*-^ De certo era... urna iMigna màe... kneu piae Mnc« 
me Tallpa d'ella... " 

-^ta) era a differenza que elle cònhecéra entre màé 
e filha... Ora, pois; nào soffra por tal motivo, minha 
menina... Quer-me para sua màe?... 

— De ce rto . . . queria . 

-^Eu estou-me a rir... Està pergunta nào devia la*» 
2eMh'a, sem que a menina tivesse do caracter do meu 
Aug'usto um seguro conhecimento... Isso ha-Kle vir com 
o tempo; é, se o coragào Ihe nào repagnar, acceitè^o 
Còrno marido... Nào é rico; mas o sen patrimonio é o 
amor que elle tem ao trabalho, e o 6eu talento aué Ihe 
j^fomette creditossemelhantesaosde seupae,que tratava 
pouco dòs seus interesse». De pae a fìlho vai grande dif- 
feren<;a. Urti pensava no dia presente ; o outro pensa no 
dia futuro... Tem sìdo bem grande a minha impertinen** 
eia, nao é verdade? 

-^ Pelo Contrario, deleita-me a sua conversa^ao, e 
càptivo'^me dòs carinnosos desvelos que emprega na mi- 
Ahà ventUi'a... Oxala que eu nunca desmcrei^ no con*- 
Ceito da tninha amiga ... 

— Esnen) que assim ^ja... Diz-^me o corano que 
tèremosl de SGr multò, ttiulto amìgas, quo vivereméB uni« 
da^ ttiuttoà antiòd, e quis fallftrettiós com p^azef do bello 
dia que temos passado.... Ahi vem o Augusto I... WSn^ 
ptìé éòtiif'òslivròs de ^olta..; 

— Sào as Cartas a Sophie por Mirabeau... Nào peti«> 
sei que a senhora D. Rosa connòCeria està obra... ' ~ 

— PorqùeT •< • : 

— Nào é multo propria para leitura de oMUittidé. 
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— Que tem? Se eu entendo as idéas d'esses livros, é: 
que elles n&o me dizem nada uoyo ; e se as nào entendo, 
nada perco da minha innocencìa. 

— Àcaba V. .s.* de apresentar urna idèa que opera 
urna pompleta revolugào na minba maneira de encarar 
as DOTeUasi Tem razaol... Yejo qne é nào so sublime, 
nrias até rasoa'vel no seu systemal 

— Creìa quo disse a verdade ; e, senào, despersuada*^ 
me que en serei docil. 

— Nfio a còntri^igo, minha senhora. Pelo contlra-^ 
no, sou àk sua opiniào. Minha màe, està menina é uin' 
aikjo, e tem um talento extraordinario. *« ^ 

— Nào creia, minha senhora. , 5 

— Nào preciso qne m'o diga. Meu marido soilbe 
dar-me gosto para apreciar o merito das pessoos. Se 
fiqiiei pobré de bens, posso afoutamente dizer que o nào 
fiqikei de intelligencia. A senhora D. RósaGuilherniina: 
é um' portento. Ninguem dirà qite aqniesta, semse^ 
Ihe impkèrtar com o mundo, onde as tolas^* com elgum 
palaTrìado, reoebem acclamaf^s de espertas. < 

*^Ai! eu nào am bidono lÌ3onja8 do mundo I... 
Go6to<ie saber^ porque meu espirtto precisa d'este ali^ * 
mento. 

— E seu cora9ào?-**-pergimtou Angusto. 

Rosa baixou os òlhòs> e a sua lindafaoe, cor de ce- 
reja, fez^e mais linda. : ' 

**-* Sào horas de nos retirarmos -^ atalhou a ii^mà doi 
negociante que resnmia ehi si a finura que a naturéza 
caprichosa nào quiz regularmente dìsMbuir na sna nii-i 
merosa e éstupida famitia — Menina, dé'-me amal)rÀ(0. 

Augusto apertou a mào de Rosa, que hesitaTd, li&o. 
obstahle anCartas a Sopkia.^. Despediram^ecom^^pcti 
quebros e olfaaduras de ^rios mòdos, e f^^os, óe^partet 
apatie» 

SegtrimmHse as visitasregular mente. D*. Custodia.: 
Hermenegitda^ adMipariba'ni' setbpve «eu fiiho.' ^J a éMì 
paira - ^eego da; opi^iàd pùblióa) i A esiaoNiaeim . refor-' > 
mou a sua opibiào a fa^o? de Rosa, e vin^oii-^e em pe»^ 
dir trittta rds de divida de simonte^ qoe a fiadeira ìisitro- 
itnèttida Ihè devia. A outra, q«a dobava^ e cuìo> nomai 
nào me lembra, yingou-se da visinha, baterido4he -à i 



136 A FILHA DO ARGBDIAGO. 

porta alta noite. Tantas vezes repetiu a gragay que se 
codstipou, e coostipa^ào foi està que a pobre -mulher 
morreu no hospital, dedarando, a bora da morte, que 
nuaca vira entrar de noite homem nenhum em casa de 
Rosa, e que fora a estanquelra que a metterà n'aquelia: 
ajhada : declara^ào que fazia para que Deus nào con-^ 
demnasse a sua alma, traste, realmente, de que Deus^ de> 
boj(Q grado, se dispensarla, e nós tambem. 

As mulheres dos meus romances quasi todas sao ho*! 
nestàs pessoas, que se c^sam. So quando de tedo em 
todo nào posso falsificar a tradi^ào em honra das ininbas: 
heroiuas é que as sacrifico ao nariz-torto das màes de. 
familia, que, quasi sempre, exprimem corneo nariz a sua 
justa indignasào centra os romances em que os amantes 
nào casam por fim. . 

< Benignas senhoras, exultai, que a moral triumpha! 
em todas as minhas obras. D. Rosa Guilbermixia resolyé. 
oasar-^se na fórma do sagrado concilio tridentino e cons- 
titui^ào d^este bispado com o senhor Augusto Leite. 0! 

Ì'uiz dos orphàos concedeu a licenpa^ e o senhor Antonio; 
osé da Silva, embriagado da ventura propria,- estimou 
qiie seu sobrinho arranjasse mulhereomd^oheMTOyuni^a 
esperan^a, que elle negociante tinha de evitar as menr 
dicantes persegui(oes de sua irmà. > : 

Se imaginam que os noivos deviam dizer muito bo- 
nitas phrases, enganam-se. Namorararti*se pelas novel- 
lai, e liam ambos a pergunla e a resposta dos dtalogos 
mais apaixonados. A senhora D. Cuistoaia assi^tia a estas 
leituras, e lagrimejava de ternura. 

rA constante pres^o^a 4'esta seahora. ao ladod'eUea, 
authorisa-i-me a dizer-vos que nunca as.duas qreaturi- 
nhas do Senhor tiveram occasiàade adiantarrse. um beijo^ 
por Qonta do matrimonio. Eu nào sei que.^ tenha Mto 
um namoro mais honesto que aquelle! E' um gosio a 
e^te encarregar-^e de archivar estes casam^^t^tos qiie 
la/télm bonra ao genero human^! A iiitt)lljgi$|icÌA g09a;i 
o cora^ào ccrnsola-se, a virtude danga a» polka^ o vifiio} 
envolve a carahedionda no seu eache^nejii. > •- : 

.Oh! Bemaventurados^em dupUcado^ aqu^Ue9 .que. 
me lérem! futuro farà justi$a a canduira das mìoms. 

inténijoeà! • .;:,.;• .m in t 
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CAPITOLO XX, 



O TVOITADO, 

SRAHA HI DM AUTO. 



PERSONAGEKS. 

«D. Maria fi lisa de Sarmentp e AtAaide* 

Atltonid José da Silva, ". . « : 

D. Anaelica Aihànasia da Silva: : '• 

Joao Àlves Rodrigues \ 

Manoel José Femandes | Gonvidados. 

Joaquim Joao Baptista . . . .vi 

Ànhor Joao Pereira, o do chiné. . . 

Um encapotado. 

A scena passasse na rua das Flores^ em caaa do senhor Silva. 
Vis(a de sala decorada^ Beando a època. 

D. Maria Klisa, e seu marido estSo sentados no canapé. A esquerda do 

lenhor Antonio esté 'sua irmS. Os convidados estSO em frente do 

canapé^ com as costas voltadas para nós. 

reldgio de S. Domingos dà meio dia. Ouvem^se asregateiras 
i^e apregòam robalinhos na rua. 

SGENA I. 

O SENHOR ANTONIO, 

(batendo na respectiva pema), 

. Meus anii^s, mal diriam vm.<^ qiie eu .\iesse ptoi; 
fim, de. cootas a casari J^Haguem diga d'està agua niq 
l)^berei! Um homem, e|[n quanto i^oda tC^ mui^4f>i 
nào sabe para que ^eio,.. . i . i 

O SENHOR FERNANDES, ^ . , , 

(4 porte). . 

EUafodirà..^ , ^ ^ 

O SENHQB ANTONIO»; . 

Eu nàò tinba, até hapouco, na cabesa... {sensmiSn 
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no8 espectadores em quanto o orador se assda) nào tinha 
na cabe^a a idèa de me casar, porque, emfìtn, ostempos 
nào vào muito bons para alguns maridos que eu conne- 
(0... oosso visìnho Joào Pereira, do chinò, que o di- 
ga... 

D. MARIA ELISA. 

Que historia é essa do Joào Pereira, em que o senhor 
Silva jà me fallou de passagem duas vezes? 

D. ANGELICA. 

Ora o que ha-de ser? Os nossos peccados, cunhada... 
E' urna mulher que o demonio tentou, Deus me perdòe, 
se pecco... Nào gosto de murmurar... E' mesmo uma 
vergonha... Està vestida e calgada no inferno... 

D. MARIA ELISA. 

Quem? Nào coraprehendo... 

D. ANGELICA. 

Quem ha-de ser? Ella, a birbantòna, que.deu a mào 
de esposa a um, e anda por ahi sempre... comò se diz, 
Antonio? 

O SENHOR ANTONIO. 

Como se diz o qne? 

D. ANGELICA. 

Como é qtlé dizem ps prègadores d'esse peccado? 

SENHOR ANTONIO. 

Nàó sao OS prégadores, é o nono man^^i^éntp, 

D. ANGELICA^ 

Pois sim ; mas os prégadores chamam aesaafl mulhe- 
res... indultas.,. aduUaSj ou nào sei qQ6... 

SENHOR FERNANDES. 

Adulteras? 

' D. ANGELICA. ' 

Isso mesmo... Eu uma cousa assim nunca vi na mi- 
Jdha Vida!... Em nome dò Padre, e do Fllhò, e do Bipi- 
tito Santo... Àdsim que ve uilfi homtim na ruàaóihctr' 
pal^ft ella, às duas' por tre^; fez^lhfe g&ifonai éOiÀ a j^ta^i^ 

D. MARIA ELIi»A. ' '> ' 

Com agata? 

D. ÀNGBLICA, 

{remedando com a manga do capote de castone Atnt8lkiSà\. > 

Poe-se assim cotti é? jgf^iid4cx)ilò a bulir-lhe na ca- 
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D. VARIA ELISA. 

£ isso que quer dizer? 

D. ANGELICA. 

Eu sei cà? é o peccado... Acho que a gata là tem 
ceusa de feiti<;aria, porque os homeos ficam de bòca 
abertapara ella! 

O SBIfHOR FBRNANDBS. 

Acho que nào é para a gata... 

• 8BMH0R BAFTISTA. 

Eu tambetn sou da mestna opiniào.. . A gata nào é 
ma... 

O SJmHOR R0DR16UB8. 

peor é o gato, que a gata boa é, que ca^a ratos... 

D. MARIA ELISA. 

{d parte), 

Que cacafonias! fte a gata! qu€ ùa4*!v.. Apre, qua 
sào muito alarves! 

O SENHORANTOI^IO. 

Deixemos là isso.., ella là sabe o que faz, e cadaqual 
guàrde bem'a sua cabe(?a do mau peò^^ineùto' de ca- 
sar-se com doudas... Eu bem Ih'o disse a elle... « Olha 
que essa muUier nào te serve... tem iqà piAta^ e nào sei, 
mas ha-de-te dar que fazer... » 

> 

SGENA n. 

OS M1SSH06 C O SBNBCflL IQÌt> nREIRA. 
^ SENHOR PEREIRA, 

{entrandOj sem pedir iicengù). 

i Deus aqui, e o diabo em casa dos f rades. . . 

D. ANGELICA, , i j, 

{épórte}. .-...' . • . 

OttMi tniikiigot ... quem oichamoo cà?! 

O SENHOR ANTONIOi, >> • - n 

Ora viva o meo amigo e tiaikiiifDi Esteja bom, pas- 
sasse muito bem, é o que eu mais estimo. Puxe cadeira 
e sente-se, sem ceremonia. 

O StNHOR rBRBIRA^ 

A bòda é a baptieaido, dk là o outro, ndo vas seni ser 
cofitìdado. Eli nàò estive pelas eontas. Somoa vidinhos 
ha cincoenta e dous annos, e rapazes da mesma creagio. 
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Cà entre dós nào ha ceremooias. Yim dar os parabens 
ao meu amìgo e senbor Antonio, e vérghe a sua noi va, 
que era quanto a mim é està menina... 

D. MARIA ELISA. 

Urna sua creada. « 

SENHOR PEREIRA 

Creada dos anjos. Pois, minha visinha, a minha 
casa é logo adiante d'està; mettemnse duas portai de 
permeio; se precisar d'cdguma causa, de mim ou da mi- 
nha companheira, nào tem mais que mandar. 

D. MARIA ELISA. 

Muito agradecida ao seu ravar^,..Queira sentar-se. 

SENHOR PEREIRA. ' 

Estou bem assim: farto de estar sentado estou eu 
atraz do mostrador. Com que sìm, senhor Antonio, està 
ym.^ cà no rol dos homens de bem. . . 

SENHOR ANTONIO, 

{com intengào). 

E' yerdade... cà estou no rol dos homens de bem«M 

SENHOR PEREIRA. 

Fez vm.^ o que devia. Nào ha v ìda iHelbor -que f> 
de casado. Eu cà de mim nào tenho ratào 4è-qiiéìxa* 
Estou casado ha dez annos, tres mezes, e vinte e quatro 
dias, e, gra^as a Deus, nào tive dinda um desgosto ! 

O SENBOR FBRNANHS8, 

{d parte). , 

Este é dos'taes, que o sabem no firn. 

O SENHOR PEREIRA. 

A minha santa companheira é propriamente urna 
mulher de casa, e miàhlEi amiga, que é mesmo uma 
cousa ! Là por eu ter mais vìnte annos que ella, isso nào 
tira, nempòe. Nào é corno algumascadla nossarua... 
nós bem sabemos quem eUaa sào*. . 

O.SBNHÒR FERNANDE8, 

. . 'i ..:.,,. - \dparte). ..; . . .., .. ... ,^ 

Eu SO conhe(o a d'elle . • /- {•.♦>•» 

0. SSNH0R «ERRIilA^ 

Là poi'que» os maridos . liào aoclaf»; espdrtìlhAtitMi a^ar^ 
eom djcenrga.b. nas caneUas.com.as»aba9 daicasAoa^i gtti-) 
tatti maìs.dosperalvilhoSì!...- .< ,aìu\ jKth u wiir3<»' hì-j diì 
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f Arreda cqm ellas! Ea^ se ti vessa assim urna, eu nào 
seja Joào, se Ihe nào arrebentasse a propria barriga!... 
A minha Maiiceljina é urna raparìga, que, se me yir af- 
flicto, vem prantar-se ao pé ae mim, e nào sahe d'alli 
sem que eu Ihe diga que estou bom. Quando me cahiu 
cabello foi ella que me pòz este chinò na cabota, e por 
ahi OS tratantes metteram-me sonetos ao chinò por de- 
baixo da porta ! Yalha-os o diabo ! . . . 

B. ANGELICA. 

Credo! Anjo bento! vm.<^ falla tantas vezesnoini- 
migol Nào diga essa palavra, que me faz arripios no 
costado 1 

O SENHOR PEREIRA. 

Ahi està a nossa beata com as suas eserupiUisa^des. 
A gente nào sabe corno ha*de fallar diaute de vm.^ A 
minha MarcelUna, às duas por tres, é diabo para aqui, 
diabo para acolà ; e, se eu Ibe dìgo que nào é bom cha- 
mar quem està manso e quedo, ella diz que o diabo se 
chama diabo ! . . . 

D. A196BLICA, 

{persignando^se). 

Santo breve da marca ! Cale-se là com essas blas- 
phemiasl Sua mulher, se tivesse juizo, nào dizia isso!... 
be vm.^ Ihe desse com o covado pela rabada, ella se ca- 
laria... 

D. ILARIA ELISA, 

' ' " {d parte). 

^ ' Sào' fetìecéntes ! . . . Se algum futuro' author de novel- 
làs quize^e descréver 'fielmente està scena, teria de ser 
indecente corno elles! Tomàra-me eu sòsinha! 

O SENHOR ANTONIO. 

s 

E^nfiiqyie penaas tu, M^riquinhas? 

D. MARIA ELISA. 

Ah!... eu?... nào pensava em nada... 

O SENHOR ANTONIO. 

A modo que estas triste! A posto que estés a petìsar 
Un'essasbomsafrdosastros? =' 

D. MARIA «ELISA. * 

' Dos^astros? nao... pensava... na minha sorte;., {eom 
ir&nik)' que é realmente in vejavel. Eskou'^tiitfeitissima 
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da deleìtosa conversagào d'estes senhores, que sao sobre- 
maaeira recreativos. 

08 SENHOHES BAPTI8TA E ROBRIGIJEft. 

Pela parte que me toca... muìtoobrigado... 

SENHOR FBRNANDESy 

{d parte), 

Pobre mulherl... e pobre homem!... 

SENHOR ANTONIO. 

Eh tao, Fernandes, estàs ahi tao caladol... 

O SENHOR FERNANDES. 

Que quer que eu Ibe diga? 

O 8ENH0R ANTONIO. 

Quando te casas? 

O SENHOR FERNANDE6. 

Quando tiver inulher. Ainda nào é tarde. 

SENHOR ANTONIO. 

Isso nào; mas o casamento fai arranjo... EUatem 
cincoenta e quatro annos, mas oiha que é um anno para 
cada conto; e tu tens os teus trinta e seis, mas ca, se- 
gundo OS meus calculos, por morte de teu pae nào tens 
nem trinta e seis moedas, porque elle é um gastador, e 
deixa-te vìt er là mettido no quarto a lèr o Carlos-Magno, 
sem te importares do negocio... Teu pae pai:ec6**rae qua 
nào vira... vai-se demorando. 

O SENHOR FERNANDES. 

Ja Ihe disse que meu pae pede desculpa de nào vir, 
pprque sfì sentQ incommodado da góta... Eu vim da sua 
parte dar ao senhor Antonio, e comprimentar a sù^ es* 
posa a quem desejamos, tanto eu corno elle, largos an- 
nos de felicidade. 

D. MARIA ELISA. 

Muito agradecida! [d parte) Este falla melbòr que 
osoutros... 

O SENHOR ANTONIO. 

Tu sabes fazer a preceito esses discursos! Sempre é 
bom ^ gente lér o Carlos-Magno. . . Eu era peqdepo cpian- 
do li, e ainda me lembra està pasBagem da formoli 
Floripes a Roldào : « Senbor par de Franca ! Os vossos 
olhos sào dous róes que derramam raios que matavi co- 
mò 0$ lampejos da vossa durindana» Senhor cavalbeico^ 
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eu vos digo que o yosso affecio é mai^ doce que o mei, e 
mah abrazador qjue a$ ardentes fragas, y> 

O SENHOR FERNAMDESy 

Essas fragas deviam de ser boaspara assar bacalhaa. 

1>. MARIA ELIgA. 

: •■> (sorrindo). 

liececU)*.. 

SENHOR ANTONIO. 

E outras muitas cousas que me nao lembram agora. 

SENHOR FERNANDE8, 

{com or sarcastico), 

E' pena que vm.^^ se esque^a dos bocadinhosde ouro 
do Carlo^M^pol 

O SENHOR ANTONIO. 

Ora diz là tu algumas passagens..* 

i.; ; O SENHOR FERNANDES. 

E' impossively parque nuncali o Carlos-Magno; mas, 
a falla d essa preciosidade iitterarU, posso dizer outra 
qgalquer fassagem bonita. 

O SENHOR ANTONIO» 

A impostar que tu.nào sabes orthogr^tpbia? 

SBNHOa FERNANOiBS^ 

.{sorrùido), 

Nada, nào sei. 

O SENHOR ANTONIO. 

ì .. Pois entào.diz alli a minh^ mulber que fa ansino».. 

SENHOR. FERNANDES. 

Far-me-hia muito particular favor. . ^ 

fk* MARIA SUSA. 

Eu?! 

, . ^ . :vO 0ÌKNHOR ANTONIO. 

} BiiBy tu^ Mariquinhas. Ensioa-lhe 9qaell$5 oousas 

3 uè fazem com que a gente nào càia quando a terra anda 
e redor. 

O SENHOR FBRNANpES. 

: E é jÌ9S0. qii^ sa chama orlhographia? 

« P W!<MQ1^.A9IT0IIIQ, ' 

, ;, : {meio irritado). , 

E\ siod senhor. Olha la $e queres saber mais d'essas 
i€[Qiisi|s qu^ mipba mulher ! . 



144 A FILHA DO ARGEBIAGO. 

O SEIfHOR FERNAIfDES. 

Deus me liTre dMsso... [sorrindo a Maria Elisa que 
abaixay envergonhada^ o rosta) Eu nem sequer sei escre- 
Ter confi astronomia, corno hei-de saber essas'leis com 
que se regem os astros ! . . . 

O SENHOR ANTONIO. 

Chama-se lei (Tattrigao... Nào te rìas... é o que te 
digo, e, senào, ouve : ó Maricas, corno se chahna isto que 
nos faz estar de pé) assim direitos? {erguendo-se) . 

■ D. MARIA ELISA. 

Salvo erro, creìo que sào as pernas. 

O SENHOR ANTONIO, 

[sèriamente). 

Isso é Terdade; mas, se a terra andasse à roda, a 
gente cabia para o lado... 

O SENHOR FERNANDES. 

Nào é formoso que caia para o lado; póde cahir para 
traz, ou-para diante. [Maria Elisa ri^se). 

O SENHOR ANTONIO. 

Tambem nào vou contra isso; mas minha mulber 
sabe d'uma cousa que faz com que a gente nào càia, por- 
que todos os corpos sahem do centro da terra... Òlha 
ella a rir-sel Entào enganavas-me, cacborra?... Ah 
ruinzinha!... [puxando-'lhe urna orelha), 

SENHOR FERNANDES. 

Sua senhora tem razào... Os corpos, nào digo que 
sàiam do centro da terra, mas tendem para là; e està 
tendencia faz que nào possam, embora a terra se mova, 
Cabir no espa^o. 

O SENHOR ANTONIO. 

Tu nào sabes d'essas cousas... 

O SENHOR PEREIRA, do chinÓ, 

Os diàbos me letem se eu sei o que yùssèé estào a 
dìzerl ' ' 

D. ANGELICA. . • : • = 

S. Bento ! Elle ahi toma com o berzabum do inimigo 
às yoltas! Nào se póde estar ao pé de vm.^I... Credo! 

-SENHOR PEREIRA. » 

0' mulher! deixe fallar a gente I... Eu queria saber 
comò é'ià isfeoide andar o mundo ao rédtilf 'Como se fosse 
urna boia! Està gente moderna sempre àix cOUsasl'Bìft 
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mmca tal ouvi aos yelhos 1 Jà a minha Martellina se mette 
tambem a fallar d'essas cousas là dos livros com o doutor 
Miranda, e, pelos modos, a rapariga nào é loia de lodo. 
Agora anda ella a congeminar nos planetas^ e l^vanta-se 
algumas vezes de noite, e vem a janella... 

O SENHOR FEItNAlSDES* 

Observar os astros? 

SENHOR PEREIRA. 

Àcbo que sim ! A mulher tem là aquella pancada na 
mola, e eu deixo^a estndar a natureza, comò ella diz... 

O SENHOR FERNANDES. 

Isso é justo. Nào me sabe dizer que pianeta estuda 
sua mulher? 

SENHOR PEREIRA • 

Aclio que é o sete-estrello. 

O SENHOR FERNANDES. 

Ah! sim? E que diz ella a respeìto d'esse «pianeta?» 

O SENHOR PEREIRA. 

Eu sei cà ,0 que ella diz? Està alli a janella duas ho- 
ras a olhar là para cima, e quando se deità està frta de 
neire. Eu jà Ihe disse: ó mulher! deixa là essas cousa^ 
celestes aos homens que sabem dapoda! Tanto faz conno 
nada ; ella diz-me nào sci que da abobada, e das niarto-* 
dos de estrellas... Apostar que o senhor Fernandes nào 
sabe que ha uma estrella chamada vespay e nutra satur-^ 
nea? 

SENHOR FERNANDES.. 

Nada, nào sabia, mas ainda venho a tempo desaber. 
Sua senhora é que Ihe ensina essas cousas? 

O SENHOR PEREIRA. 

E muitas outras, que me esqueccm, porque nào te- 
nho as memorias affeitas a esses nomes inglezes e gre- 
gos. Se ym.** quizer vèr o que é uma cabecinha ha-de 
faUs^r com minha mulher... 

O SENHOR FERNANDES. 

Estou <ìonT6ncido... nào é preciso mais nada... Yejo 
que sua senhora estuda perCeitamente a natureza, e com-^ 
pensa bem a pena deitar^se fria deueve^ quando a iutel«^ 

10 
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ligencia vai quente do fogo da sciancia. Nào concorda, 
senhora 0* Elisa? 

D. MARIA ELISA. 

Eu?!,.. naosei se... 

SENHOR FERNANDES. 

Pois nào é da minha opiniào? 

D. ANGELICA, 

{rabugenta), 

Nào é, nào senhor! Qua] natureza, nem meia natu- 
reza! Urna mulher nào se deve metter là n'essas trampo- ^ 
linicesl Do que ella deve tratar é de governar a sua casa, 
de tratar do seu marido, e dos seus filhos, ei de encom- 
mendar a sua alminba a Deus. Nossa Senhora era a pro- 
pria màe de Deus, e nào sabia là das sciencias, nem dos 
planetas! Uma mulher honrada nào vai de noite véra 

{'anelia o sete-estrello, nem a vespa, ou obisouro... mau 
lisouro é demonio... Deus me perdoe... 

O SENHOR PEREIRA, 

{pundonoroso), 

Com que vm.^, là porque nào tem cabega para estas 
cousas, quer que as outras sejam tapadas comò vm.^? 
Nào é ma està! Cada qual trata de si, e Deus de todos. 
Minha mulher gosta de estudar a natureza, e vm.* gosta 
de tesar novenas. Quem vai contra isso? 

D. ANGELICA. 

E ella porqoe nào resa novenas? Acha qàe Ibe nào 
sào precisas? Pois olhe que... eu jà vi quem precisasse 
de resar menos... Melhor Ihe fora governar a sua casa, 
e remendar a sua ronpa, e nào deixar ir todo corno vai 
de portas a dentro... 

SENHOR PEREIRA. 

Sabe que mais? trate cà do que Ihe pertence, e deixe 
às outrasl Vm?" é muito murmuradeira... 

D. ANGELICA. 

Eu! murmuradeira!... 0' meu Menino Jesus! inda 
mais ouvireil 0' Antonio, jà viste uma cousa assim?* 

O SENHOR ANTONIO. 

Està bom... calem-se là ooìn esaaa qoesloes. Cada 
qual vive corno o seu genio Ihe pede ; mas olha cà, visi^ 
nho, eu sempre fui teu amigo, e nào tenho papas na Un-* 
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gua, quando é necessario^ Cà a minha opiniào é qua nào 
' deves deixar vìr tua mulber para a ja&ella de noiie... 

SfiNB<m FEftNAl^fiS, 

{com ironia), 

Porque se póde eottstipar... 

, SENHOj^l ANTONIO. 

Nào é isso*., é que das mas linguas ninguem se li- 
vra... Se quer estudar a natureza, ou là o sete-<ìstrellO| 
cu p que é corno se chama, que o fa(:a de dia. 

«ENHOa 1»SIIBIRA. 

Tu és tolo^ Atrtomo! Pois ùs plttnetas appareeem là 
de dia?! Jà vejo que nào te chania Deus para este cami^ 
nho!... 

O BENHOR FfiftNÀNDBS. 

senhor Joào Pereira tem raz&o. De dia nao se des- 
cobrem planetas. padre Theodorò d'AImeida, que es- 
creveu muito sobre os astros, diz-nie meu pae que o vira 
mnitas noites na trapeira dos Congregados a contem- 
plar a naturerà. - 

OSENHOR PEREIRA. 

Vm.*^ é que sabe resppnder, senhor Fernandes... E, 
de mais d'isso^ eu estou muito contente com minha 
mulber. Antes querò que ella se entretenba com os pla- 
netas là de cima^ do que com certos planetas que andam 
f)or ahi a olhar para as janellas^ e que nào sào das me- 
bores cousas para viver em paz cada qual com a sua 
mulber. Eu nào tenbo até boje razào de queixa; oxalà 

3 uè tua mulber te de a boa Vida que a minba me tem 
ado... 

O SENHOR ANTONIO/ 

(énfurecido). 

Isso agora ! . . . salvo tal lugar ! . . . 

Ì>. ANGELICA. 

Longe va ò agouro, e mais nào diga a bòca que tal 
diz... 

O SENHOR ANTONIO, 

{para os circum^iantes)* 

Que IbéB pacece està?! {fora elli) Meu amigo^ sabeB 
que mais?..* Vai muito de cà a là... 
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D. ANGELICA. 

.0^ menina, Deus a livre de tal... Mìnha querìda nossa ^ 
Senhora dos Remedios, nào perinittaes que tal acon- 
le^'a • • • , /• 

SENHOR PEREIRA, 

[formalisado,) 

Que diabo dìzem ahi? Se eu ospercebo, sébo! Pa- 
Tece qae jà jantaram ! —Pois minha mulher... sim, per- 
gunto eu... TDÌnha mulher... se faz favor de me dizer... 
com que entào a minha Marcellina... dìgam para ahi o 
que^abem, linguas damnadas!... Eu queria saber o que 
vem a ser estas benzedellas da nossa santinba, e la esses 
arrufos teus, Antonio !.. 

SENHOR FERNANDES. 

Nào se irrite, senbor Pereira, que nào tem razào. Vm.<» 
entendeu mal os reparos da senhora D. Angelica e seu 
irmào. E' porque o senhor Antonio nào quer que sua 
senhora se constipe no estudo da natureza... 

O SENHOR PEREIRA. 

Isso agora é outra cousa... Cada quaUem o seu ge- 
nio; mas vir ca dizer-me que vai muito de cà a là, isso 
tem que se Ihe diga. Tanto é a minha Marcellina comò 
a tua companheira. Somos todos do negocio, edeixémo- 
nos de fìdalguias, porque todos nos conhecemos. E queni 
fòr mais rico, coma duas vezes, mas nào desdenhe dos 
outros. que eu queria dizer-te a respeito da conducta 
das riiulher^s é que sou teu amigo, e que oxalà a tua 
mulher seja conio tem sido a minha. 

. } ii . OSENEOR ANTONIO, 

{desesperado, com as helfas tremulas). 

Isso é que eu nào quero!... jà (e clìsse que nào quero 
e que nào ha-de ser ! . . . 

D. ANGELICA. 

. : E. elle a dar-lhel ma mez para elle!... Valha-o urna 
figa'f Nào fà(^a caso, cunhada... 

D. MARIA ELISA. 

Eu sinceramente Ihe^ digo que nào sei o motivo d'està 
disputai Se me uàoengano, a esposa do senhor Pereira 
tem voca^o para a astronomia. E^ louvavel esse gosto 
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da scieneia. Sio raras as senhoras que se dedicam ao tra^ 
balhoso estudo^da natureza. . . , 

. O SENBOR PEREIRA, 

{interrompendo). 

' E^ cojno àvLy e viva guem sabe fallar! . 

D. MARIA ELISA. 

senhor Antonio José da Silva diz quel.. 

O SENHOR ANTONIO. 

0' Mariquinhas/é melhor dizeres meu marido* 

D. MARIA ELISA. 

Meu mando diz^que oao quer que eu imite a senhora 
D. Marcellina. 

O SENHOR ANTONIO. 

Nào quero, é tal e qual o que eu disse. Minha mu-* 
Iher entendeu-me logo. 

0. MARIA ELISA. 

Pois bem, eu nào a imitareì; nào me levantarei de 
noite a observar a atmos^^era, porque realmente nào 
qoero ser martyr da sciencia. Oreste modo^ està acabada 
a questào. senhor Pereira consentirà, porque assim Ibe 
apraz, que sua senhora se levante para os seus estudos; 
e meu mando usarà do direito, que eu Ihe concedo, de 
me privar que eu estude os astros de noite. 

O SBNHOR PEREIRA. 

Fallou bem corno quem é; parece mesmo a minha 
Marcellina que sabe dizer cousasque é mesmo da gente 
ficar encanbado; mas eu tenho a dizer que cà quanto ao 
que eu quiz dizer, a minha birra é que se a senhora D; 
Mariquinhas fòr honrada corno a minha Marcellina, nào 
precisa ser mais. 

O SENHOR ANTONIO. 

És teimoso corno pm jumentol Jà te disse que a mi<- 
nàa mulher tem outros brios, e que sabe as obrigagoes 
de mulhercasada! 

n. ANGELICA. 

E nào ha-'de dar que fallar corno algumas. . . enifim . . . 
cada qual metta a mào na sua consciencia... 

8BNH0R PEREIRA^ 

(solemne). , 

Que quer dizer isso? Eniào vm.^acha que minha 
mulher... Ora teokaluizo, quejàió beiti leplpo ide-per^ 
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der sestro da ma lingoa.*. D'estas beatas... Deus me 
livred' alias... 

B. ANGBLICAy 

[aguQondo queixo inferior.) 

Ym.^ està mesmo a inquietar a gente... Olhe que 
eu!... nào me puxe pela linguai que eu nào sou boa... 

O «BNnOR FBRBIIU* 

Isso sei eu... que ym.^ é levadioha de todos os di2^- 
bos... diga-m'o a mim... 

D. ANGELICA, * 

(enfurecida). 

Sabe que mais? niDgaeni o oaehamou... Deixe-nos 
em paz... 

O SENHOR PEREIRA* 

Ym.^ é multo mal creada.». que merecia... sei 
eo... 

O SENHOR ANTONIO. 

Està bom, Angelica 1 cala- te, Joào Pereira l... Se bio 
estas bero, vaiate embora; eu nào te cbamei ea... 

O SENHOR PEREIRA. 

asno sou eu em vir cà fazer de bomem que sabe a 
cortezia quando é preciso. Olba, me» amigo^ em quanto 
tiveres cà em casa està seahora Angelica, nào has-de ter 
amigo nenhHin... 

D. ANGELICA. 

Yà importar-se là eom a que tem era casa, que nào 
tem pouco. que guardar. 

O SENHOR PERIMRA. 

A que eu là tenho em casa tem mais boora nos cai* 
canhares, que vm.^ naeara. OfueYm.^ queria era que 
eu casasse eemsigo, quando casei^ oo«i emti Cooao eu 
nào estÌYe para tsso^ vinganse a faUar msd de minftA 
mulher. 

IK ANGBLICA. 

Olha besuntào!..^ Eu quia là nonca casar com 
elle! 

O nNSOR ANTORlOi 

Accommodem-se ! 

D. ANGELICA. 

Saifaiifiijai Maa mal(»taf9 te ccrfiham! 
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O 8ENB0R ANTONIO. 

Angelica, tapa a bòca. 

D. AKGBLICA. 

Nào quero!... Pois esle deftavergonhado nào diz que 
eu quiz casar com elle I Mariola ! Sempre é bem coitadi- 
nAo/... 

O SCNHOll FERSIIU. 

D'urna pandorca assim nào ha nada a estranhar. Eu 
tenbo Tergonha, sua iruquilheìra, quando nào havia di** 
zer aqui quem vm." é... 

O SKNHOll ANTONIO. 

Qoem roaada'aqui sou eu! Jàd'aqui para fora, Jo&o 
Pereira ! 

{Joào Pereira^ irritado corno ÀjaXy leva as mSos in- 
dignadoi à cabeQa e maquinalmente desloca o chinò. Ovr- 
vem-se fungadellas de sorrisos, que exacerbam a colera 
do calvo que se retira. Angelica tem o queixo h*uma at~ 
iitude per furante. O senhor Antonio transpira na abun- 
dancia do costume. A lucta succede um profundo silen- 
ciOy quebrado apenas pelos gemidos convulsos da beata of- 
fendida na sua isempgSo de setenta annos.) 

SCENA ULTIMA. 

OS lOESMOS E UM ENCAPOTAI]*0. 

ENGAPOTADOy 

{no litniar da porta que communica para o interior). 

Senb<n*a Angelica ! 

D. ANGELICA. 

Que queres tu, rapaz? 

O SENHOR ANTONIO. 

Pois tu le^antaste-te da^cama a tremer maleitas, Joa- 
quìm? (para Maria Elisa) Aquelle é 6 rapaz da loja que 
tem maleitas. 

D. ANGELICA. 

Que queres tu? 

ENCAPOTADO. 

Eu estaya a tremer as maleitas, e ouyì uìn grande 
rostolho debaixo da cama. 
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D. ANGELICA. 

Credo ! que seria? 

O ENCAPOTADO. 

Rezei credo em cruz, e fui vèr o que era... 

D. ANGELICA. 

Eque viste?! 

O ENCAPOTADO. 

Era a gata que comia urna gallinbaassada, que trago 
aqui, menos o pescoso que Ih'o tinha ella jà comido. 

(O encapotàdo afasta ds bandas do capote , e mostra a 
gallinha effectivamente degoladal,,. A senkora Angelica 
recebe a victima da gata^ e pede a seu irmào poderes dt<- 
cricionarios para vingar a affranta). 

• UMA VOZ. 

Està jantar na loesa. 
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CAPITULO XXI, 



£stà, portante, casada a senliora D. Maria Elisa de 
Sarmento e Atbaide. Temol-a na rua das Flores, e dei- 
xal-a là estar^ Que se embrìague dos cariuhos do dosso 
bom amigo Antonio José. Se a riqueza satisfaz piena- 
mente as suas ambiQÒes, é muito rica, póde cortar por 
largo, tem a sua disposigao um homem capaz de tudo, 
menos de resignar-se com a felicidade do seu Yisinho 
Joào Pereira, qae Deus tenha na bemaventuranga dos 
pobres de espinto, que sào quasi sempre os ricos de ma- 
teria. 

Yamos encontrar Rosa Guiihermina tembem casada 
com Augusto Leite*. Sou o primeiro a confessar que o 
roeu romance està cahindo multo! Um casamente ainda 
póde aturar-se no firn do romance. A gente gosta de yér 
recompensados os termentes de dous amantescom o 
prosaico destino de tedos os tolos e espertos. Ha casos, 
porém, em que o casamente, em vez de ser o ultimo, 
deve ser o primeiro martirio das personagensi de urna 
noTolla. Quantos vezes eu leio uma, em que se me ar** 
rancam lagrìmas de compaixào por dous entes que se 
adoram, a desjf>eite de mìl estervos que Ihes dìluem em 
lagrìmas os bellos olhos 1 Gonsterno-me ; anceio a ultima 
pagina em que vào ser coroadas por um goso duradouro 
as suas agonias... E essa ultima pagina diz-me que se 
casaraml «cFaltava-lhes estal» dìgo eu entao, arremes- 
sando com piedosa indignasào o lìvro I ^ 

A inda um casamento. .. passe I Mas dons casamen- 
tosl... E' abusar dos dons da igreja, ou romantisar o 
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facto mais prosaico d^esta vidal Isto em mim crocio que é 
falla de ima^ina^ào, ou demasiado servilismo a verdade ! 

Se Deus me chamasse para este caminho, corno di- 
zia, a respeito do estudo da natureza, o senhor Joào Pe- 
reira ao seu visinho, de certo nào casava estas mulhe- 
res, tao depressa. Acho que o melhor era trazél-as por 
ahi um pouco de tempo a dar escandalós. Rosa deveria 
apaixonar-se por um major de cavallaria qu& Ihe farìa o 
favor de a inscrever no productivo catalogo das màes 
de famiiia. Depois o major era promovido a tenente co- 
ronel, e ia commandar dragdes de Chaves, do que re- 
sultai^a (que palpitante nào seria isto!) a boa da rapa- 
riga tomar duas on^as de verdete n^um copo d'agua, e 
morrer amaldigoando o perfido S Que còusa tao bonita ! 
Hei-de aproveital-a no primeiro romance que escrever, 
e que desde jà se assigna nas lojas do oo&tume; 

Ora, Maria Elisa, essa... que bavìa de ieresBa^^.vEu 
eatendo que Maria Elisa devia namorar-se d'um roar^ 
quez. E vai depois esie marqaez tinha easado dandestw 
namente oom Joanna Fagundes, ertada da casa. E vai 
depois, constaBdo a dita Fagundes que Bew marido na«- 
morava Maria Elisa, a espadauda molila- n' urna bella 
tarde, procura-a em casa, e mette-lhe os tampos dentro 
com unaa cadeira. Elisa expira Dosbrafo&d'um sargento 
de policia, e Joanna Fagumes deixa cabir a mantilfaa, 
exdamàiido: 

aEtt son a nnarqufiza de taU » 

lettor Scava mar^vilbaMlo do saccesso, e oont»fa 
a famìUa a .passagem com as lagrìmas nos othòs. 

Esperò^ tand»em nào perder està idèa, e o leitor ter^ 
OQcasiào.de avallar -duas obras prinvas. Por em quanto^ 
pe^o ao respeilavel publico que fiuspenda o jtiizo a res^ 
peito da Bokiba capacìdade inventiva. 

Jà agora, porém, atemos o fio ^' està fastidiosa histo^ 
ria, e vejamoa quantas moraiidddes podeih prodazirdoM 
oasamentos hones tos. ^ . ' 

ù seomidaiiista de direito casou oito dias depois de 
seu tio,. e tomou conta da administta^o da èasa^ ipie re^ 
cebeu do tutor de ^oa molher. ; < 

Noft primeiro^ dias parece que lecam moitod roman- 
eesy è aUgBirarom as horasemdelioiasaBrpakslras sobre 
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a Experiencia amorosa^ e Sophia au a Cansorcio mo/en- 
tàdoy romanees multo lidos n'aqnelle tempo* 

AjO cabo de qaìnze dias, Augusto Lette nào era certo 
à hora da lettura, e \inha, meìa bora depois, pretex-* 
landò oegoeìos da casa » 

Ao chho de um mez, o extremoso marido donava 
sua ronlber a lér as Vutgen$ de Gulliver a sua sogra, e 
elle Bahia a negocios domesticos, que Ihe empatavam o 
tempo até às 1 1 hora& da noite. 

Ao cabo de doiis meaes, o digno apreeiador da litte* 
rata^ se sua mnllier Ihe perguntava a razào da demora, 
encarregava sua màe de respooder suavefneute, porqae 
a paciencia jà Ihe nào (feva azo para tantas satisfa^es. 

Findo o prazo de dous mezes, Augusto foi para Coim-* 
bra continnar a sua formatura, e conve'nceu sua mnlher 
de qne nao era costume as mulheresacompaiiharem seiis 
rmridos ào foco da immoralìdade. Rosa fioou, portau- 
to, na oompanhia de sua sogna, que Ihe enxngaTa as la* 
grimas saudosas, pediudo-lhe que lésse a /ooimucAa, <m 
a Engeitada generosa. Seu marido escrevia-lbe todas as 
semanas poueas Unbas, mas essas eram calìdamente amo- 
rosas. Rosa indemnisaYa-'lb'as com longas carlas, bom- 
tas de Unguagem, com moita meigoice em pbrase pom- 
posa, e maitasoutras galaaterias a que o academico, di- 
ga<»se a verdade, nào dava a maior importancia. 

E vejamos porque : . 

AugmtoLeite tinha orna paixào unica : eraojogo; 
mas o jogo fora o seu inferno, obrigàra-o a faaeruma 
triste figura, comò boje se diz, porrne perdia semfHre. 
A sorte que o perseguirà em solteiro nào Ibe era mais 
propicia em casMo. estudante coDliinuava a jogar, e a 
perder; mas as perdas- agora atultavam mais, e atea»^ 
vam«-Ihe a palxào com mai» ardor. 

Depois do jogo, o pensamento snbalterno do marido 
de Rosa Cruìlhermina era urna tricana, rapariga do cam- 
po, fresca e rosada, que vivìa eom elle, desdeoprimeiró 
anno, e que viera ao Porto durante as ferias grai»d69, 
em aue se realisara o casamento do nesso iradnetor de 
mvettas. Augusto Iransigiu amigavelmente com a rapa- 
riga, promeUendo-^Ihe um oordao.de euro de vinte mìt 
reìs, uns brinees-de sete mil e dmeotos, douspavesde 
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chinellas, umascòr de geirima d'ovo, e oulras verde-gaio^ 
afóra um capote de castorina cor de mei. De mais a 
mais, obrìgàra-se elle a iél-a em sua companhiìsiy com 
tanto que ella nào fizesse barulbo. 

* As coDdi<;;5es estipuladas, de parte a parte, foram 
cumpridas. Benedicta vìvia, sem fazer barulho, na raa 
do Corucbe com o seu àcademico, e conseguirà, além 
dos dous pares de chinellas, um tercetro par de sapatos 
de cordovào com fìtas, e urna maótilha de durante com 
aquelle bico escandaloso que usam as mulheresdeCoim- 
bra, que sào as raulberes mais feias que Deus nesso Se- 
nbor oepositou na face da terra. 

Nas ferias do Natal, Augusto Leite veio consoar com 
sua familia. Houve muito beijo, muita saudade, foram 
a missa do gallo a Sé, comeram muitosconfeitosdecho* 
colate, e nào tiveram tempo de lér romances. Os outros 
dias correram rapidos para a carinhosa esposa. No ul^ 
' timo fez certa reyelagào a seu marido, com a qual elle 
se mostrou conlentissimo, e sentiu a innocente vaidade 
deserpae. 

academico partì u, e d^aqui até aos Canralhos fòi 
ìmaginando o systema de banca-portugueza que Ibe desse 
a desforra de s'eiscentos mil reis, perdidos até ao NataL 
E tal era a certeza da desforra, que nào duvidou contra- 
^ hir emprestimo d^um conto de reis, por isso que o pa- 
trimonio de sua mulher eram so propriedades. 

imaginado systema falhou, ou pelo menos.nào ti- 
nha vingado ainda, quando o imaginoso jogador perdeu 
ultimo real do conto de reis. 

Revoltado contra o trai^oeiro systema, seguiu o con- 
trario, e perdeu tambem. As medita^s incessantes no 
methodo de ganhar, absorveram-lbe o espirito de modo 
que estudante foi reproTado, e retirou de Coimbra, onde 
dissipàra seis mil cruzados, e 6cara devendo dous. 

No Porto eram geralmente sabidas as dissipa^òes de 
Augusto Leite. Sua mulher fora avisada por cartas ano-^ 
nymas, mas o seu espirito era attivo de mais para raste- 
jar nas mesquinharias do dinheiro. juiz dos orpbàos é 
que nào era tao sublinae ; e, instigado por o senhor An- 
tonio José da Silva, resolveu ìntorvir na mina do. patri** 
monio de Rosa, sujeitando*^ a urna tutela^ viato que seu 
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irtarido era incapaz de administrar. Augusto Leite quiz 
provar que tinha muito juizo, mas parece que provou de 
HiaiSy e peocou pelo excesso. As testemunhas dìsseram 
que Dunca o tìnham Visto atirar pedras. Isto que devia 
convencer o juiz dos orphaos, o mais que fez foi tran- 

3uillisar-Ihe o espirito dòs receios deser apedrqadopelo 
issi[^dor. Tenho a Ttsta os autos d^este processo, e sou 
obrigado a confessar que o juiz jiilgou ennba harmonia 
€om Pegas, e Carvalho, e Pereira de Mello. 

Era um magistrado probo. Permittam este enire-pc^ 
renthesù, porque o raeu fraco é chamar probos a todos os 
magistrados, que recebem peitas, porque os ordenados 
Dào chegam a nada. N'este paiz, um magistrado probo 
jà deu està razào em pieno parlamento, e desde esse dia 
todos OS raagistrados sào probos, e a probidade e a beca 
e OS sapatos de fivella e as meiaìs de seda, a rectidào e os 
bofes-da camisa €cam sendo in^gnias de todos os ma- 
gistradop; 

due é o.que eu vinha dizendo? Nao ha nada que me 
incòmmode ^nto corno ter de lér o que éscreVo... Acho 
qua fatlanra no nascimento d'urna filha de Rosa Guilher- 
mina... Ha-de ser isso... Pois é Terdadè: nasceu a tal 
menioa, e foi baptisada com o nome de Àsmcena, d^ 
qual seha-de fazer larga e pungentis'sima chronica (*). 
Era urna linda crìancinha, que a mke offerecia ao pae, 
mas o fraoo de Angusto nào eram. as criangas. Apanàs a 
tornata dos :bracos de Rosa; douda de contentamento, 
ftossaV^Ha aos bra^os da avo, que por for^a, queria que 
a pequena se parecesse com ella. 

' AqgùstòViyìa triste. Oscarinhosdesuàmulhernào 
bastavam a desenrugar-lhe a testa, sempre carregada 
paca 09.a&gos da pobrè senhora. Passeava sósinho.no 
quintal, e, quando a timida mulher se aproximasse, re-^ 
tirava-se elle a meditar no seu quarto. 

-j^Eu deseonh«?o*te!... — diziaRosa, tomando-lhe 
mdgaineiite a màoiiKensivel — Quetenstu, Augusto?... 
jà me nào adoras com aquelles extremos de ha um anno? 
Que te fiz? Nào tenho eu sido tao igUBÌ para ti? 

p ; ; ^ 

n A Neta do Arcediago, jd publicada. (Notada%^ ed^oj. 
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— TenSyRosa... Nào repares na minila trìsteza... bto 
éorganisa^ào... 

— Pois assim Tarìam asorgaDÌsaf5es!..« Grande mu- 
danga transfigurou o teu genio L..' 

— Que queresl... £u nào me fiz... 

^^ Pois sLtn ; oias porque soff res? ! * 

— Porque nào sou um faomeai vii, a quem se tire 
infamemente a administra^o d'urna casa... 

— Mas tenho eu culpa de tal infamia!..* Nào fili eu 
propria fallar com o juiz?l Nào empreguei oe rogos, e 
as lagrimas com esse barbaro que quer governar o que 
é nosso?! Serei eu culpada n'essa fatalidadel... 

— Nào és. . ..eu nào te accuso. . . mas deixa-*me, se nào 

Eódes remediar està punfaalada que se deu n$ minha 
onra! Foi um ultraje cobande, foijado nas trevas, a 
sombra da leil... Despotas!... Euhei-de vingarnme de 
vós, ou a minha digoidade ifunca mais erguera a fronte 
diante dos homens! [Rtminiscencim d*um romance tnl»-' 
tuiado: EmuA te Tourvilue, ou os meus sete amnos db 
PERSEGuigiò.) Feriram»me na corda mais s^sivel da 
minha bonral Exautboram-»me dos direitos commus, a 
mim, que conhe^, profundamente, as ralas, quesepa*- 
ràm a demencia irresponsavel das opera^esdo inteUecto 
sào! (idèas pilhadoi a dente na Sgiengia dos gostumes). 
Fallarennme no jogo ! . • . Prìvarem-hie do uso da minha 
fortuna, por que jogo!... Quem póde privar-me.de abrir 
com urna alavanca de oùro a mmha propria sepultura t 

Ì Pensamento eoffriml^ rouòado ao Jooador, Somedia d$ 
legnard,) 

— E gostas assim de jogar, mai querido Augusto? 
Achas prazer no jogo? 

, — Acho... preciso d'està distracelo: fora do jogo nào 
vivo-.. 

— Pois ioga... 

— E o dinheiro?... que.é dodinheiro? Nào vdsque 
nos dào para a nossa subsisienda quarenta mil reis cada 
roez? 

— Mas temos outros recursos... 

— Quaes?! 

— A nossa orata, que està avaliada em ciuco mi! 
cruzados.. vende-a. 



A FILHÀ DO ARGllHAfiO. 



{59 



— Nào te zaogas por isso? , 

— Nào, filho!... Eu dera a \ìda pela tua tranquilli- 
dade... Nào é ella tua? Se o desejayas fazer, porque o 
nào tensfeito?... 



Dias depois, Augusto Leite vendia a prata, que tinha 
sido thesouro mais querido do arcediago de Barroso, e 
partirà para Coimbra, combinando as fórmas d'una novo 
systema de jogo. 

No dia seguinte ao da sua partida, Rosa Qùilhermina 
recebia a sua prata, e este bilnete : 

c( Nào desdenhes urna lembranga da ttia velha amiga. 
« Comprei essa pratay e quiz ptesentear tu€ filha com 
c< ella, 

« Hturia EU$a.^y> 

A prata fora comprada pelo senhor Antonio José da 
Silva; 
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CAPITOLO XXII. 



Jà nào viviam na rua das Flores os disparatados con- 
juges. 

senfaor Antonio José, quìnze dias depois de casado, 
fechou a sua loja de pannos e algodòes, traspassando-a. 
Fora està a primeira exìgencìa de sua mulher. Tanto 
elle corno Angelica resistiram um pouco às razdes frivo- 
las de Maria Elisa ; mas o amor \encéra, e o covado e as 
balan^as foram offerecidas em holocausto a hymeueu, 
comò dizia a mulher de Joào Pereira, rìndo-se multo da 
arìstocracia balòfa da sua vìsinha^que Ihe nào dava trela. 

Fecbada a loia, e liquidados os lacros, o senhor An- 
tonio, por escolna de sua mulher, foi viver na ultima 
casa que o leitor encontra na rua da Rainha, que n^esse 
tempo nào tinha nome. Era uma casa de qumta, com 
ares apala^ados, onde a senhora Angelica se dava pessi- 
mamente com OS ratos enormes que tìveram o barbaro 
appetite de Ihe comer a manga esquerda do seu capote, 
na primeira noite, e tentaram a temeridade de Ihe roer 
a unha d'um dedo do pél Inscrevemos aqui as amargu- 
ras da senhora Angelica, porque nos impozemos a obri- 
ga^ào de commemorar todas as lagrimas. d'està desven- 
turado enrédo. 

senhor Antonio José da Silva comprou carruagem. 
Està immoralidade custou muitos padre-fiossos a sua ir- 
ma, que esperava todos os dias um raio fulminante so- 
bre OS cavallos, que conduziam sua cunhada a passeio 
pelas estradas de Braga e Guimaràes, que eram n'esse 
tempo um pouco melhores que hoje, porque eram de 



A PUH A DO AKGEDM60. 161 

pedra, e a cWilisa^ hào tìnha aindainvenfado ocas- 
calho. 

senbor Antonio cahira na imprudencia de entrar, 
urna vez, na carrnagem, e vìa desgra^adamenie realìsa- 
das'as suas previsòes ! Foram taes os solavancos que sof- 
freu aquelle globo de carne, taes èntaladelas flagellaram 
08 seus rofégos esponjosos, que, tres dias de cama, o 
DOSSO bom amigo aìfScilmente digeria a mesquìnha te- 
fei^ào do costume. 

Maria Elisa nunca mais o convidou para o martyrio 
da carruagem. Era urna exceliente esposa! Gonhecéra 
profondamente que as dimensoes abdominosas de seu 
marido nào oomportavam a agitai ào febril do seu espi* 
rito. la, portanto, sósinha, em quanto seU marido cul- 
tivaya uns repolhos e limas melancias que plantara e se- 
meàra para ter em que exercitaras suas forgas muscu- 
lares. - 

A Providencia nem sempre, é justa para os bons cui* 
tores da hortaliga! Em quanto o senbor Antonio estu- 
dava a maneira de salvar do biche a follia exteriordo 
repoiho; era quanto o bom cidadaO classificaTa metho^ 
dicamente a natureza do estrume, com que deviam adu- 
barnse os terrenos de meiancia; em quanto, finalmen- 
te, o negocìante retirado legava a bumanidade um pres- 
tante servii em horticultura, sua miilher andava por 
là fazendo cousas, que aqui vamos escrever para caugào 
de todos DS maridos, que espreitam a toupeira no eeboli- 
nho^ em quanto suas amaveis mulheresvào comprar tar- 
latanas, e rendas. 

lettor, se tenfi attendido a melhor historia que se 
tem escrtpio n'^stes ultimos annos, ba-de lembrar-se de 
um senbor Fernandes, qiie assistiu às bodas do senboé 
Antonio, e que tinba uma linguagem distincta, e umas 
ironias salgadas a sabor de D. Maria Elisa de Sarmento é 
Athaide. / 

senbor Fernandes, de trinta e tantos annos, aspe^ 
eto agradavel, com algum espirito, eom ftiuiia pduck 
materia, amigo de livros, ei mais aindia daé boas mulfa^e-» 
refe, era o rinaiorpeccàdorque produziu a rua das FloresV 
Contra todas as leis dàhònra, centra o mais respeitavet 
dos preceitos do decalogo, o senbor Fernandes tinba umc( 

11 
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dìf^Miea y(m^o pra a mulherdofieu proaiìmo! Càenina 
da mao a penna indignada por se vèr na dura prfioisào 
d^.ambHiarf3&teeaQaadalo:! Lucto, ha oilo diàs^ oom a 
Yt)ra^idad(^ do ignoaìÌDÌd60( faeto, que voii eauaciar cam 
a^lAgrimas nQ9 ollioSf e o podor na face. Quizera ciobrì» 
^m Q yé^ da caridade «^sta ulceva; poorque antevejo o 
ilolQpoao «e^aiiKke quQ ìavoluntariamente vou ioflingir ao 
Itìj^oir :padibm)do I Nào é possi vel. Sou muito amigo do 
publico; esfor^o-me por nnanter a moral na teimpepatura 
f^pf/qo^ a Qmofitirei.; mas, coino o amÌEgo de Piatào, sou 
lt\m ^a>igo da verdad^. E' necessario dizer^sa ao menos 
pot^adf} do- qua sai.' Beosamo-i-nos^ poi&y pmmmramente, 
p^fjà qm DfìU$ qo$ liyre de maus pensameatost e das teiK 
taoqeisbedioqdas d'este grande paccador^ que ^ estas bo^* 
ra$ jià.^bid barri ou ma) que fez; I... 
- ; ^J'^fiiind^Q ^roh pudori) enteodeu que devia iiamo^ 
rar Maria Elisa, a esposa do seu visinho, a mulhjsr do 
seu pn-^xiinao, qu^ é sempre um si\jeito respeitavelv ainda 
qig^ ^eja.um. grande tolo, qu uni grande marotol 

i Oqs^ro e vqseiro de semelluintes impudidcias, este 
moqstro fòra primeiro immoral que teatàra a honerii-* 
dade d9i $^abora D, Marcellina, eaposa muito querida do 
s^nhor Joào Pereira, e, pelos modo^, assidua cultora dos 
e$tudo9 da natureza* Esses estudos quem Ib^os fèz ap*^ 
petecer foi elle! N«) queremofi fazar péso aos seus enor- 
m^s pe/ccad(«, ma^ releve-nos a sua alma o encargo 
QUe Ibo fa2»mQs de ter sido eUe q mastre de astronomia 
d^ Marcellipa. Si^m 06 prelogemenog^.que eìU \be enan 
nou, nunca ella yiria,aUa noite, estudaro ic pianeta sete-r 
Qsitrello y\\. A- (ombra da scietkcjiav daiHfe abi urna gran- 
de immoraiidad^ naface da terra! crime infando, que 
boje felizmaiito n|,o tem aectarios, gragas a civilisa^ào 
q\k^ DOS vai easinando os limites dos deiveres, nào so in^ 
ter-'oapiQnaeSy mas tambem inteir^vislobos^ q crime in* 
fando (repetimos com os calafrios do terror na e^inba 
dorsal}; i^ìmei infando, fmailmetfte, consubstanciou-se 
de tal arte fio sangue d'aquelle bomensi, qm [vox fath 
cibu$ hcesit!) Qào bavia m\ilber casada, com vim palmo 
d^ carpi soffri vej, qw p reprobo* d€i Deu^ e dos maridos 
pm tjm»tas^e abysmar nas prp&nadeKasi do boiratro per-* 
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• Mas pela iitteratura tìnha lindo um* ^at^de rihai a se- 
nhora Marc6)Kna, que n5o é dig^tia do ioi^, tìttendétidó à 
villaa franqueza com que se deixou embait* das asitddds 
d^aqueile grande ve) baco, que jà me fe^ strar trcs vetes, 
d^de qoe estou fallando n^s suas impudetidas! 

Demais a maiS) Fernandes era incòristante na^ suab 
affei(^5es, e cynico ba maneira de se deèqoilar dw fasli- 
dìoBas iliulhere§> qiìe o fatìgavam deprèssa. Està ségun- 
da immoralidade ó urna qùestio à patte. A nossa W)Tàè9ó, 
alias repngnante (nunca t;essaremos de tetnbrar aó leitor 
que DOS parece imposBìtel este crime, notino o parricldó 
eos legi^tadores de Athenas!) a nossa mifóào é tòntat* 
que dito Fcrnaodes^tentoU 8edu2ir Maria Elida! 
r pèor liao é ietol A maior das verg:onhas é ter eu 
dedker qtie Maria Elisa, legitittia irepre^èntante de tìO^A 
avo què cómeu ma^ no paraizo, cedea A tenta(ào/é tó 
torceó "pudibutido i^ariz duas ve%6^ (oli ttes, nào-mè 
recordo bèm)) àfS calidas mauifeMacòeè d'dquelle grande 
degaforadoj^errerso, dissoluto, scelèràdo, ^nàófcei meil^ 
mo se concuseionario I 

Quem soubesse isto, entrata nostìgtédo dos constari-»- 
tes passeios de Maria Ulisa. A §na habitual direécào era 
a Ponte-da-Pedra, a urna legua do Porto, nà esitala de 
Braga. 

' Ahi apeava-se da carruagem, a pretexto de dèscan* 
far. Subia jjara a sala da estalagem, que ìà n'essé tènbpl) 
era às deikiaa dos honradois amadores. de peixe fVito e 
azeitona. E n^essa sala... {digiti^ tallèmm et aurei i,. 
Soccorre-me, meu veiho Horacio!) ettcdntrava sempre 
esse homem,para o qual o men vocabulatio? de Indigna- 
piormào tem um tiòme adequado! Eifitoacònte^ietrmui*- 
tas vezes, em quanto o senhor Antonio sachava óS r^pc^ 
Ihos, e mondava a hervagem das melfitficias, sabe Deus 
com que difficuldades na curvatura- da columna Terte- 
bràl! * 

Tres niezes, seis^ n^"^^» "«* andò està pouca vergo- 
nhal E o ceo nào tinha raios para o impiov e o s^nhot 
Antonio nào tinha n'aquelle cora^&ò um presagio, qùè 
Ibe diasesse mie eritre o repolbò^e o mdiaùcfa faa al^ma 
cousa que aeveoccupur a cabegs d'um hotnem ^eni- 
salo! 
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A Providencia, algumas veies, parec6-se eom Ho- 
mero; dormito^ e consente que os Àntoniòs.JoséS léveìn 
no somno a palma ao cantor de Ulys&es^ que tambera doì> 
cnitou em quanto Penèlope fazìa muìtas cousas, em quia 
se parecia com Maria Elisa. Ora jà nào é pequena gloria 
para o senhor Antonio José collocar-se a par deUlysses! 

Era em urna bella tarde de Agosto. , * 

. Maria Elisa sahira para a Ponte-da-Pedra. senhor 
Antoiuo ficara n'um banho de tina, chafurdando comò 
proprio tubarào de barbataoas. Quando sahtu do ba«* 
nho, acbou-se fresco^ corno é datural, e resolveu dar uni 
passeio, e, o que mais é, surprender sua liiulher, que 
devia ficar contentissima de tal surpreza. 

Ao pensamento seguiu-se a execu^ào. senhor An- 
tooip reparti u as suas duas pernas-pleonasmos sobre b 
dorso. d'urna pacifica jumenta, e com apontada ben- 
gala e^timulou-lhe a anca de modo que era um raio por 
aquila ' estrada fora! E era um grupo bonito! A pe- 
quena jumenta, debaixo do visito magesitoso do senhor 
Antonio, parecia consubstanciada na organisac^ào do seu 
dono! lafn contentissimos! 

— Là està a carruagem !—* disse elle, exultando, a 
sua jumenta, com a quatti vera um longo collòquio, ém 
que a submìssa interlocutora nào fora menos eloquente 
com seu silencio^ nem Ihe quizera conceder honras de 

.Balaam. 

Pararam a porta da estalagem^ senhor Antonio 
nào querìa hwr, ruido^.e perguntou baixinho : 

— Onde està a dona da carruagem ? 

. — Estàv là em cima com o primo^ ) 

-^ Com primo! -^ exclaaM)u elle com um som de 
yentrieulo. . . 

^" .-r-Sim,seabor, primo... ^ 

• -r-QuerO vél-a... • ' > 

E snbia as ingremes escadas, agarrado ao corrimàoJ 

Maria Elisa xionhecéra a voa.. Fornandes fugira ìpara 

o quintalejo immediato, e escapàra^se pelos pinhaes ri** 

sinbos, sem ser visto. .i < . < 

} B^hor Antonio estata diaote de sua mulhery so*- 

leame cmagestosò coimo'iodos o& parados etn semelhaiH 

tes apertos. Queria fallar, e parece que a eloquenciàdfaft 
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fiotta estagnada nos papos do pescoso que oscìllàvam 
corno duas bexigas de porco, sopradas pelo vento. Que- 
ria- profundar o abysmo da sua situa^ào, e a unica ima-, 
gem que Ihe apparecia aos olhos pavìdos era Joào Pe-. 
reira, odochinóF 

Angustias d'estas... nào tem nome na terra! Cabla/ 
($omo fop^do por um enot^mie murro, sobre umà ca- 
deìra. urro, que a cadeira gemea debaiXo d^^ésial àva- 
latiohe de carne, acordou os eccos da estalagem . 

Maria Elisa, essa, pallida e confusa na stìrprezado 
crime surprendido,' aproximou-se de seu maridò, e mùl*- 
murou com irieiguice : 

— Que tem?... = • • ? ' ^ 

- — Que tenho?. . . pei^ntas^me o que tenhò? 
. — » Sim ! . . . pois que fiz eù?! 

— que me fizeste?! 
' — Sim!... que IhefiiB?! 

— O que Ihe fiz?! diz ella. ' ^ 

— Digo... pois que Ibe fiz eu para tamatiba comnib-'^ 

• — Tu escslmeces de mim!... Que prinìio'é efesé qué 
esteva comtigo? 

- ' — Um primoi?... 

— Strt, um j^rimp... qtieiio é esse prinio, què nunca 
me ftUastè'n'eHe?... Dteiia que eu chamo a estalajadei- 
raf, e ella* te diràquèm é que melisse què tu estavas 
aqW córti' um primo... Espella ahi .. . ' ^ '' , 

senhorÀWtoilio déra um pulo, corno lim tigre, ffà 
csMeifa para o rn'eiò !ja sàtó, e tornava fól ego para cba- 
mtìra estalajadeirà, tjuando Elisa, atordoada da sur-' 
p^eza, mas nSo de todo, correu a elle, embaracandorò^ 
^dovergonbosb proposito. ' 

— Nào charae. .. que é urna ve'r^ònba. . .. * ' 

— ^ Entao ^Vnpre é verdrfde, qufehie Ss irifiel! .';. Dés- 
bonraste, Maria Elisa, um homem a qnen^' deves ttìdo ! . : . 
E' assim que se é mulber bonrada!... Foi '^aW'i^lò què'^ 
me amaste, e quizéstè casatdòfnigcy !'.'.. Eù èùdoùde^o... 
Eu morrò!... QuediriS'ò mdHdo!.\; ' " '• » •' ' -^ 

senhor Antonio com^f3(;;a,ye^-Jbe a dar cuidado o que 
diria mmfido. N'estas énfermidades, o temor do que o 
mutfdo^klirà é^s^mpré ilMs^nl^ma Thvoi'éVèIi'^))c^e 
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Q mun4o cala-se di^pr^^sa,, e as^ fun£$.Qe3 viiao^ 4o e9pv* 
rito entram no seu ci^rscx regu^ar. 

Sf^ri^. Elisa nào ^a tao e^ecU corno. eu ^upp^qha. 
Fioou estiipidanaente s^irpviìodWa, Nào tev^ neidmma, 
lembranga felìz, que obrigasse seu marido a pedìr^he 
iaclu^ivameota perdào ^a C4l^nlnia^ ìnjurioGf»! Cabiu 
coEp misoravel irTìbeciUdad,§ ij^'urn torpov moraU indigno 
43 ^\\a, ^xperimentada j^UilosophiOi» lJ6«-lbe,p«raanjuar,. 
e morder o labìo ipferw, ma^ nm Qom tsiota fwQaquei 
q^pir(*£|s^ ^ngue. £i)^ sial^i^ {«^er as cousasx^oin [Hruidea- 
cia; ^, QQ^n (iuai:^tQ §of r^^ci l>asteBl^ qfti^lfWi pawOft» 
que poupava o corpo corno cousar ^q^y.j^^Qj^<|iiifìrQ' 
eu mal por isso. Urna mulher, corno eu s^^U $6 fosse, 
deve faz^r.muil,^ por qua 4f, eorp^ se pàc» atnta dasen- 
fermidades da alma. A alma, tem iì»iiil,93 priru^fferas, e 
por mais envelhecida que esteja nào 36 vg,: corpo lem 
so uma, e essa està sujeita à^m^ldi^a pe^rC^igào ^ lentes 
que Ihe nào deixam urna rug^ picei^ur^qi,.do>d4^(iadeiicia 
seip.4^fpp;r^^^^^ly3e, 

Eu, se fosse mulher, tinha enviado para RilbafoJl^i 
i^gitos^ p,oet^$.l Haviade reduzil-os a qumta esseocia do 
amor, que é a demencia. Com preferencta a todo^osonb- 
tros, andaria de modo que me tornasse uni curioso es- 
tuji^,Q, dos scepticQS. Estas feras é qiAQ w amap^aria. Se 
eu conseguisse tornar-rae objecto» dos seijs e^tqdos pHy-» 
siologico^^ prometto-YQs qoe a scita ridicul^misnte co^ 
mica dos cangadoSy dos sce^pUco», e dos nào compr^herkiùi 
do$ acabava.co;;^aas preciosas rìdìculas de Luiz XIY. 

Querem saber o que eu.faaia? Al^i vai,..: E' um.ser-, 
viQo gratuito que eu o^ereco as mull|ere&, em^ra pfo-, 
ypqae inimi^ades de bomen^, que sào realmente os ei^t^A: 
que menos me incommodam. N>sl^ i;pìimi4q Ì^f(^ <luaft 
cousas que me a(|ligem : san f)s. n^aus cIìs^vmW^).^ madru- 
gad^f; anies.de q.ma bora da t^rdO/ Npi q\9^ enh^^nidaque 
estctg^Qbio e o.iaeljbor de tpdospwa qn^m. pà(f tii^er. cftln. 
%er^^uina,ti^BiO. . w • 

J^e ^f^ iff^^t piulher coi» uaia cs^rA ?flqriveli,.fi^b«n, 
lécia para meu uso as segiùote^ theoFÌa^i;< i . . : . . 

'• • •• "• '■' '•»• • Solteirà. " \ •''"'. , 
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de càndida ìnnoceneìa^ e sin^ele^a paiviar^hàl. OHiaria 
esile ou aquellé impiDrtutioi, mas so càm irea partes d'iim 
elhO) ìrnaginando que elle titìiia ^oatra. Fàr^me-^bift 
passar por myope, para que ningtiei¥t tep^rassèf no i^ìhnt 
penetrante com que m myopes costumam encarài^ os 
objectos a certa dista^cià. Nào usarla laneta para rfró^^ 
tuaraseitn que k minba vista era deiéòberjio para admirar 
as poucas mtfravilihds dò mundo. Itciriheailre» teria a^bt^i^^ 
ba seimpre apoiada im oonvekidade damào^er bunca^peM 
garìa do hioócato sérn i'epara^que a hitn veteslada ndl^ 
tire^e rugas.> , • '^ 

£om ài lendesalMstodàis flara^a s^uidda ordém ddioia^ 
Fra passtiar a tieta^ covno dH0e«n òs f ratieeees, pelo rety^i'^ 
nhadé Epicuro, qne 9omdiil6s<oe niiièrarreìdestafenito^ 
decal^as. ... i ,, >..- 

Surprendida, nettfata os olbos còm indùgiYada^cof»^ 
RMM^àe^, e perguntaiKa a manta se oirelstidofée' D. ÈGf^ 
ma^ ou de'D. Sìmptida m0€radepeMÌf»d-gi]ls^^^^ ^i> ^ 

J!ib fi nari de cada aeto^sahìa a visilariiimi auriga] é 
dava dou9 saltinhios quQipdo me erraetm do^ban«ov parf 
que a minba cintura nazificasse 6^pi*e ooeuUa pelo'j^a^ 
Fapeilo> do camarolei - } -, 

AxootecendOy porém, qne a . nItnHà cinAtAra lucrasse! 
com >a mystelio^ nàò^ sahiai minca aerm langarebnn tàb"*^ 
guida graga un» pdti^ pek^ hcmbi^os* Noè béiles rìàd^ 
aei q«8<>farìa;' ixias o que de\isf ' faiÉèif era nao tòcar 
onilca n'um tiri^eteitq, e acceitàr Cf&m mostras de grande 
sacrifieio a inistadai offerta d^um fdfo, ow d'om rebn^ad<y 
de eiiDCokife. Liqiddoiy excepto'agua limpidav oairhurii; 
Nos jantarés* iMia)éi» doas colllerea de eòpaiy O' pescoti^ dd 
umarlia, ou a àea d'um. frango. Et isto mesrao seria va- 

Sarosamente tritarado pelos deittes preguigososy com a9 
e vktima'sacrìfioodaasoooTemenetas diurna sociedaldef^ 
qod temi o prosaismo de corner nasihoras vaga^« Fructd'sr) 
wmkoìk umai larlanja^ urna am^Bdoa torrada^-e-o f^td 
do iempe* entvdfél'*-o^hia oona opdlito'. • - '- > ' , ')!> ' 

Como é naturai que me Fettrasse* ed» fome^ «m mi^ 
Bhaseasa, nas borasisileneiosas da Doiievqufariidoamatdreza 
jk-mo respiva,. ctmm se di? nos* prinifiP09C|sipitu'k)a<de 

riLtddai oiiremmeesy oomeria d0*>moÀiippi9^ kit dcittfi 
, me levantasse pallida pelo effeito d'uma indigestào. 
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Estaria duas horas diante d'um espelho a desaliahar^ 
me, porque o desalinho é o mais nielindroso toucador 
de urna mulber, que eoDhece profundamente as irrìso- 
rias pieguioes do homem. 

Cneguei a especialidade em que eu muito qoeria ser 
mulher, pelo meoos na esta^ào do iheatro iyricov 

Se vivesse no Porto^ colheria as melhores flòres da 
minha corèa na estufa do real theatro de S. Joào, oes* 
colheria de preferencia certos catos reaes que eu la co-' 
oheso. Ku aenomino. cato real o Lettor, qualquer que 
elle seja, com tanto que tenha escripto algumas sandices 
e dito outras taotas a respeito do so&ptidsmo. E' cato^ de 
tr^kpeira pelo menos (està dassifica^ao nào é minha-: per^ 
tepoe a um esf»rituo60' folhetioista que d^anles classifi*' 
cava catos, e actnalmente elle proprio se fez cato -poli-^ 
tico> e vive nas estufas do(^tias ciò jornalismo séno) é 
cato de trapeira, diiia eu, todo aqueUe que ebora o eter*^ 
no desalento da sua alma despoelisada, e nào desencrava 
a luneta iodeceaieménte enorme da primeira mulher, 
que teve o descuidoso passatempo de reparar ciuco mi* 
nutos na sue pallida physionomia. 

Com estes é que eu me queria encontrar, sendo: mu- 
Itier, e mulher litterata, porque, do contrario, agrade^o 
a Providenciao favor que me fez de me atinar qual sou 
a torrente dos acontecimentos masculinos. 

Mulher, e litterata, sacrificaria temporariamente a 
minha isemp^ao a um d'esses scepticos desgrenhados, 
que se baloucam na platèa comò se, iosaciaveis de espi- 
rito, iMreoìsassem dar a materia todos os repeUdes, que as» 
turbas contomplam comò terremotos do talento. 
-: Logo que eu conseguisse prender«4he a attengao, 
aventuraria um d'esses-sorrisos, que me uào custarìam 
nada, sem que por isso me pacecessé com certas mtilhe^ 
res, qu^ se escangalbam em rìsadas alvares e frivòlas^* 
mostrando a profuodidade do8>engastes mandibulaire» 
corno quaesquer cosinbeiras nos seus colloquios amerò- 
8QS com 08 cosifiJieiro& respectivos. 
( Eu nào ne rirìa ctunca; sorriria aigdmas veses/e 
quer^ria que^o.meu sorrìso fosse rocebido eò|no fonoa»-* 
Jidade daetiquéta para comos ditos SMnsaborasdàsipest- 
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9oas que me rodeassem^ qae seriam quasi todas d^ naia 
fabulosa semsaborìa. 

A fera, domestieada no seu sanguiDario ficepticìsmOy 
procuraria revelar-me dez pagioasintioiasda sua ago- 
aia dilacerante. Faliar-^nìe-'bia quatro Yezes do seu dès-^ 
alento: faria o necrologio da sua alma: citarìa Lazaroy 
levantando^se do tumulo a voz do Christo: e acabaria 
por pecUr-me que seaatenciasse o seu futuro para optar 
entre a vida e a morte. 

• que eu faria, entao, attenciosas lehoras, mo sèi se 
algUnda de vós }à teve a condescendeneia de o fazer. 
Maoda^va^o a meta noite apparecer debabto da minha ja<^ 
nella; e, sondo no eairudo, atìrava-^lbe.um oio dechei- 
ro; sendo na semana- santa, qualro conCsitos; e, no Na- 
tal, uiria tigelinba.de ovos móies. 

A bnmanidade estava vingada. 

Ora aqui està o que èu farita, sendo soHeira. 

Casada. 
• 
Sendo casada, eu era, com grande dekpettoda ara*» 
Iher d'tim Certo ministro da fàzenda xio Egypto, cb»-' 
madoi Ptitìphar, e da ràulber do senhof Ant^no: Joséd» 
Silva^ urna hone^ malber, de quetn es.mtestres encar* 
tadds[ de necrologios diriam depois; - Era tana espow ca- 
riHhoBa^.o modele das mSe»j e tana senhora tirtuosa a to-' 
do8 OS respeitos, '¥J ver^lade quenào é necessario ser 
tanta cousa para, a sahida d'este mundo, deixar os jor-* 
naes encarregados de dizerem ainda mais. Morram 

Juando poderem, que eu Ihes prometto urna boa duzia 
e epithetos. 

' Eu seria nào so o que me fizessem ser os constructo*-^ 
res (de necrologios e epitapbios; mas, por minba parte, 
exercerìa todas as virtudes conhecidas, e muitas outra» 
que :ninguem conbece. Seria, por abreviar moralidades, 
que me dào glande trabalbo, e aborreoimento aos leito- 
ree,' seria tudo menoso que foi D. Maria EUsa. 

'> '0* qiie O'senhor Antonio sefia^ isso é que eu nào sei;> 
mas que elle'èsIaYÀ sendo, èm VerdadoTOS digo, quo 
nào deve ser inveja de ninguemfl" 

«A dqqHenctft dolorosav ' que* o auxiUeuino choque da 
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surpirèza, falEiou-lhe. Quiz faiminar a perjara coip urna 
apóstrophe corrosiva, e nào Ihe occorreu naidà a propo^ 
sito* Uqì pensamento ignominioso esroa^ra-lhe na ca- 
bepa febrii... Teve teutacòes de esmagaW cootra a pa^ 
Fede do.qiiaFto em queesta seeoa att^ibulada oo^mades^ 
apercebidal 

negodante, digno de melhor sorte, pagava com 
nsora as aifronias orgiilbosas com que tentara ferir a 
honra do seu visinho Jòào Pereira. 

No auge da desespera^o, a sua alma tornou-se este- 
ri!, a sua lingua pegou^é aos gorgoitiilos, os seus ^labids 
Feseqairam comò queimados pelos suspiros rugidorei, 
que Ibe sobiam das suturnas catacombas db peito. ^ tìm 
tremulo de setfàoi vibravu-lbe os nausculosda face, espeM 
cialmente os bussinadores,qiieamaior parte dos iéìiort^fl 
nào sabe o que é, mas por isso mesmo e ^oe tadoioque 
eu disser tem ùm ambo de originalidadd, quQ o aeithor 
Antonio nào sabia dar ao seu ciume, nem sua mulber a 
sua perfidia. 

Està falsa posi^ào nào podia durar muito. Se se prò* 
longa niais cìdco minutos^ eu, por mim, deofaoro' que 
krg^ava a penna, e acabava. o c^oéóaqui. Nàobànada 
mais semsabec que a sitna^ào da mulber éedéal ^wt** 
preodidapoF um* marìdo, qiiie oem sequer arranca de 
dentro' cfuairc^ gntos, e reteza os bracca na arripiadòrd 
postnca de'.QresÉea^ ìnfiitlian(fa> oa deueeéS Porque nào 
dissei Q seobor Antonio algutnia eousa fóisa do com** 
munì? - i 

PcMtque nào fescslylo de noaridò, que é o mais mmh 
oavado db todos 09 estyhad? Por^pe. nai» eifelatmouo 
<i Perfida mulherl hei-de beber-te sangue ^ ^tfèftiarnd 
cottage a» DtmJM» •!>«»/ h^i^ée e$foéaffitte> parta metmoria 
<l4nia/ heii*de matìàar aoivànkl aa tum cinams, e dùm 
«/9Na:a Saiatmztl Ohi Ahi Akl Ohi ^ ; 

.' G6iioiiefitaflp8lavTds.jajC)aea0ipuflihainn)(nq)itQlO|^ 
que -àS' outoafi tolioes éncarve^^raHtie' eu de^ ds por de 
minba casai, e juro ({oeurn dos^maridos mais Venecadoa 
a ferozes do seculo, que passa^ seria O' obeso anngO' An- 
tonio^ cani! grands deafalqué^.da: ìodù- Pereira^ que^ no 
seu genero, nào era mau'. • " • " -m 

Aasjfli: luminili saL cooiqibaÌHdfi^aisalHdnoisppitailo de 
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modo qw ejlie e eiU d8o ps^re^m dous volti mosci) \m^ 
\o&! Se me lemfbrasse d^algum roiaanee» que teoho lido^ 
cousa que se parecesse com isto!... Ab!... Achei um 
hom d^sfecho^ e.que tem o merito de ser o mais naturai 
detodos. . ; 

senhor Aatooio descei» solemiìemeDle para a ruajà 
procurar a jiinpeaia, quetlba^rdta portadora. tioha sido 
do seu anhel^r^to €or(b^, AjuinenUi» pUbajadorséaelta, 
fugira para casa, e nào sei que monologo meritai ella fa- 
ria a sua liberdade. 

seuhor Antonio pedira aos eccos a sua jumenta. 
Os sobreiros da encosta contemplavam sìlenciosos a sua 
dòr. A lympha dos regatos era comò um arremedo 
cruel aos seus gemidos! Desgraga! 

N^este angustioso conflicto appareceu Maria Elisa. A 
carruagem approximou-se. 

— senhor veio a pé? — perguntou ella, vendo 
seu mando encostado a um pilar da ramada. 

— Que Ihe importa? — redarguiu o marido convul- 
so, mettendo as màos aos bolsos, e puxando as cal^as 
machinalmente para cima, dando-se a grutesca figura 
d'uma talha chineza. 

— Porque nào entra na carruagem? — replicou a 
carinhosa esposa, approximando-se meigamente do ma- 
rido, que fumegava pelas ventas, corno nma fabrica de 
fundigào. — Venha... eu Ihe explicarei tudo... vera que 
estou innocente, ha-de arrepender-se de me tractar as- 
sim... — proseguiu ella, cora o tremor de voz, que pre- 
cede as lagrìmas. 

— Como innocente! — murmurou o senhor Anto- 
nio, um pouco modificado nas carétas da sua furia legi- 
tima. 

— Sim... innocente... Em casa Ihe contarci tudo... 

— Pois pode là ser que estejas innocente?. .. Tu es- 
tàs a mangar comigol... 

— Vera que nào sou digna da sua colera, e que os 
seus ciumes sào injustos... A affronta que fez ao meu 
caracter de mulher casada, tarde ou cèdo Ine farà remor- 
808, senhor Antonio José da Silva ! . . . 

tragico entono d'estas palavras acobardàra os espi- 
ritos briosos do marido. senhor Antonio julgou-se al-* 
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goz d^dquella victima; e, se ella tèima, liavidmos de 
véI-*o ajoelbar aoìs pés da innocente holotausto do seu 
citime, e pedir-lhe perdào. 

Maria Elisa, restituo-te os teus creditos! Andaste' 
perfeitamente, por firn! Eu, se fosse mulber caséKla, 
com OS teus costumes, faria o^ que tu fizeste. - - 

£m 1819 ningxiem faria mais do qae tu! 

Hoje... serias d'urna simplidddde bollai. 



• 1 ;• 



f « 



» ' ! 



1 I 



. '\ 



' I 



. ,} 



< < ... , ' t • 

. ''il » .- . 



\ • 

I 



I ( 



-I .■ • t . ,-;»■• ( ' 

I { > t ',' ' ' • j t! ; . 1.» 

.- . ' . ;l '.'1 '. I ■ l' fi'»' -Ji.' '•• »«'. it ' ' 

-1' ;. •■(.."«: fi. '».• ./. .-•/ili»'»" n . '.Tj'.fM ■-•» oc'ol;'! ^'illl 



k FIUIÀ Bp AQCEOIA€0 . i 73 



il 



1 . 



CAPITOLO XXflL 



A seU tempo saber^mos ale qne ponto o seqhor An-' 

tonio podia ser civilisado por sua iwamer. 

Agora vamos procurai Rosa Guilbermina. ♦ 

Aates de entrarmos, reparemod onesta mutberque 

bateu a porta primeiro que nós. 
. — Oaem é? — perganton da jànelki urna criad«. » 

— Eaz favor de dizer a senhora D. Rosa que està aqfni 
urna mulher, que Ihe queir fallar. 

— *• 0<^e Ihe quet? : 

'^ A Tin/^ oào Ihe quero-Dàda, é a sua ama. 

— Quer pedir-Jhé alguma esnlola? 

— Sim, senhora, queria pedir-lhe uwià esihola. 

— : Pois p&ra isso escusa fallar a senbora : pegae là.. . 
Eùtao nào leyanta do cbào os.dez:reis?t 
. . -r-. Nào levante, porque Ihe nao pedi nada a* yìm.*^ Jà 
Ihe disse qua quero fallar com a senhora D. Rosa. 
. —A senhora D. Rosa nào falla a mulheres de man- 
tiUra t*òta . ì;. Se quer , quèira , se nào €(uer^ ande sempre. . ; 

Ajanella fechou-^se^e ^a muther da faaantilha ròta 
sentoci^te no d^rtu da porta. * ' 

Pouco depois, abre-se outra-Vezi.ajaneUàv e appa- 
receD. Rosa!. .j :lh:: ^ * ■ - 

. i^éde-tày là nào é a rosa purpurina d'entrò tempo!... 
A .patlider <raquella& faces ihao é naturali^.. Alti; ha 
multa saudade do que ibi, oq^moito réceìo doque se^ 
rài Aquelle desalinho imo 6ra dlanfés assim... Rosa 
tìnha tanto brio ;èos séus lòngos cabelies negros I : . v En- 
feitava-os tanto de fitas e floreale.. E' agorai?^*. Aquelle 
hìigó hmòtoìi^ ^na&'ìbé apanhaàs trangas desgrenhadas. 
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é tao desairosol... Aquelle chale, que Ihe esconde as 
fórmas do pescoso mais lindo ao pé dos hombros mais 
artisticamente torneados, dà-lhe um aspecto tao triste de 
enfermeira de hospital... Que mudan^a!... faz pena!..-. 
Cahìu tao depressa da baste aquella fior, que tinna tanta 
vaidade das suas petalas aveliudadas, e da fragrancìa dos 
seus aromas!... IVIinha pobre Rosa, que é da tua pbilo- 
sopbia!... De que te valeram os teus romances, setede- 
vias amoldar aos typos dolorosos que là encontraste!.... 
Ai!... porque cheguei eu a interessar-me na tua sorte, 
se nunca te conbeci!... Porque ba-de està phantasia 
pintat-me realidades, que me fazem dòres no corapào, 
quando a$ vejo eaiiirem infelises dos bìcos da minha 
penna!... Tenbo cousas «de multo creanza, ieitoresl... 
Desculpae-me estas imbecilìdades. .• 

! Parai que Vieste taàJaneUa, Rosa, se quasi me obri- 
gaste com a tua pallidez e discorrer com ternisra 8o6té 
cousas que me faaèm lembrar mil outras, e tao tristes sào 
dJas, que nem eu'isei se era mais feliz nào vindo ao 
mundo para recordal-as, ou; ao metfos, vél-as, e esque^ 
cél-as para sempre... Forte puerilidade!..* Se menao 
cbamam para jantar, n'este momento, eu reduzia-me a 
situando piegas de vertep urna lagrima... por quem? 
Urna tffgriaaa!... 
. . Sabeis o que é umalagrima d'um bomem !... E' a 
perdida essencia do sangue que nos alimentaria a ^ti^^ 
tamna.lengoBaniiosl....^.».;l.« • 

A nbendigà, ouirindo abrìr-se a janella, ergueu-se, 
toìUmi .a face macilenta para cima, e cortéjou D. RoiaiJ 
. ^^.Qùeralgiinmoousa, malherl 

— Queria-lbe dar' duas {ialavràs, mioha senlidrcii - 
-j. :--*-£Qtiòdiga.d'ahi./ '' 

— Eu bem queria dizer-lh'as de perto. :• 

Resa voitou'^se pai^ deal^o, e màndou abrir a pòrta. 
Aimiilker .sabìu, e eocomlrou asenbomiiotopoaies^ 
cada, perguntande-^lheo que qaleria.' - • > m 

•*- Yeoho pedìr-Ihe ama esmolà. • 

'--r.E para isso ei^a Decessariò subir? Dìsseések) da rtiaì^' 
qtie eu^mandava-lh^a la:dar. 

*-*r-Uma iéinaa aaBÌinl.»«^qtaUiou a «ohvioa eriada f 
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-r^ Eti jà Ibe tidfaa deitado a roa des teit^j e ella nào 
lavaoioadochàoaesmola... Oque vossé meredaseieu... 
. . ^-^Mo se sangue tanto, menina... Barn me basta a 
minha pobreza. Lembre-se que nào està livre de che^r 
aoeslaao em que me ve.. . Ouiraa mais ricas, e cora bem 
melhores principios que oa seus^ idem lido este firn. . . 

— De^ oìaia a mais quer dar leis!**^iiilerroinpeu a 
cosinheira, animada pelo silencio approvador de sua ama 
— Sabe que mais, minba senhora? mande-a por no 
oUio. da rua, que, em quanto a mim^essa mulner nào 
vem para fazer boa obra,.. Eu ca vouqueimara^ruda... 

^ Tome la.*, •^dia^e Rosa Guìlhermina, offerecóon* 
do-lhe um pataco. 

— Seja pelo divino amor de Deus.^ — disse a men- 
diga, .beijando a esmola. 

-rr Eniào nào se vai embora? 

— Ainda nào, senbora D. Rosa Guilbermtna.... Te- 
nho duas palavras a dizerrlbe multo em pactioular... 

**-.Que qegocios podere! eu ter comsigo?! 
•^ NegocioB nenbuos ; mas Deud nào d^ lingua i 
gente para fóUar so em ne^ocios. 

— Diga que quef mesmo ahi« 

— Aaui nào, porque a, sita criada està ouviodo o 
que nós dizemos^ 

..-*-£ que tem isso? fiu imo tenho sagredos de qué 
me esconda a minha criada. 

— Mas vai tél-os agora, e liom é qua iella nio saìba 
o que vpu qommunicar-lhe. 

— Fora com a alcoviteira ! — exclamou a criada là 
do interior-*^ ilii mei para ellal».. Olha o estafermo 
qne me apparece em jejum l.. • 

: ;-^ Eata aua criada^ minba senbora, é bem pouco ca- 
ritativa com OS desgra^ados, e y. s.'nào é mlelborque 
ella, pelo que vejo... 

— Està bom \ --^ àtethon irada D. Aosa, eu nào ad- 
mitto refle^oesl Sàia, que quero mandar fechar a porta. 

, *-» Pois devéras nào me quer ourir? " 

— Nào, jà Ih'o disse. 

— Pqìs ha-de ouvlrurne, 4igo4h'o eu. 

-«T- Se> ea .tivessp o criado, onaadava-^ pdr no meio 
dAr«a.. 
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— E a senhora para isso precìsa d'am oriado? Ett 
sou uma pobre veiha sem forpas... qualquer sòpro me 
fazcahir, e amenina mesmapódeemparrar*meporesta 
escada abaixo... 

— ^ E està? jà se viu um descaramento assim? Vossè 
parec&-me uma malber sem vergonha!... 

-7* Pois tenho muita, e principalmente agora. Sabe 
Deus com quanta yergonha eu vim pedir-Ibe uma es-* 
mola. 

•^ Mas, se eu Ihe dei a esmola, porqne se nào retirà? 

4— Nào me retiro, porque os desgra^dos nào se sa- 
lisfazemi so com pào... precisam d'outras consola^òes, 
que a menìna póde dar-me. 

— ^"Pois que quer? 

— Queria que me deixasse sentar um bocadinho nas 
suascadeiras... Estou moito fatigada, falta-me jà a for- 
^a n'estas Velhas pernas, que tanto andam, e tao pouco 
caminbam... Tudo me falla... até a vista; nem jà a me-* 
nina me parece que era aqui ba umanno!... Deve 
ter feito uma grande mudan^^a a sua vida!... Yejo-a tao 
coadinba... A menìna soffre do corpo, ou da alma? 

— Que Ibe importa do que eu soffro? Nào soff'ro 
d'uiha nem d'outra cousa... 

— Pois louvàdo seja Nosso Senhor!... Felizesaquel- 
les que assim podetfn dizer... Pois veja que differenca... 
Eu sofferò de tudo... 

-^ E que culpa tenbo eu d'isso? 

— Nenbuma, nem eu a cnlpo, senhora D; RoUa Gui*- 
Ifaer'mina... 

-*^ Faz favot de sahìr, que quero recolber-me9 

— Està almeno na mesa — disse a criada. ' ■ 

•i-- Se) a menìna cohsentisse que eu tomasse urna cha- 
Yena.'decfaà comsigo..*. • . r 

— Comigo?... essaéboa! ' . . , . 
• — i Envergonba^e d'isso? 1^8 t)Hie'qoe liào descia 

de >quein •é,* pórq<]ie>os pobres foram sèmpre os ami^oS^,^ 
com quem Jesus Éfaffisto ne partici seu pao, e osseus 
peixes. 

— Parece-me esperta de mais para pobre... 

« — Pois e de obriga^ào que todos os pobres TOjam 
brutosl Entao dà uma cbavena de chà... a sua mie?*.. 
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— A sua màe ! 

— A minha roàe!... Quem é minha màe! 

— Falle baixo que a nào ou$a a sua criada ! . . . Nào 
Ihe tinha eu dito que era bem roelbor ouvìr^me em par- 
ticnlar!... Espanta-«se de mais, menina? Pois nào sabia 
que tinha màe? Nào soube ha um anno, que ella pre- 
cisava de recorrer a sua generosidade? Nào calculou, 
que, mais hoje ou mais àmaohà, a sua desamparada 
màe devia cobrir està mantilha esfarrapada para yir re^ 
ceher dez reis da mào de sua criada? 

— Eu nào a reconhe^o comò minha màe... Eu jà co* 
Ibi informa95e& de que minha màe nào exìstia... Meu 
pae nunca. me disse <(ue eu fivèsse màe viya ! 

— Deus perdòe a alma de seu pae... Nào Ihe quero 
por isso amaldi$oar a memoria... Pois, quermeacre- 
dite, qiier nào, està desgra^ada mulher, que nào co- 
nhece, està velha, que ainda nào tem quarenta e quatro 
annos, é. sua màe. 

— Nào aoredito, jà Ih'o disse... Prov&*me que é mi- 
nha màe, e eu Ihe farei aquillo que jà Ihe quiz fazer, se 
YAi.^ é urna tal Anna do Carmo, que.morou na rua Di- 
reità. • 

— Soù urna tal Anna do Carmo, que morou na rua 
Direita, e agora mora no pateo dos conventos, esperando 
a tigella de caldo da caridade. Bem ve que soffri muito 
aiites que.viesse impòrtunal-a. Nào disse aninguemque 
a menina era minha filha para a nào envergonhar. Lem- 
brei^me de que sendo eu mo^ e ricado multo que seu 
pae me darà, nào gostei de que minha pobre màe Tiesse 
unr dia |^ocurar-me para me pedìr dozé yintens para 
comprar uma gallinha para minha pobre irmà, que moi;- 
xeu de miseriaf depois d'um parto.... Lembrou-me o 
quanto eu me yexei entào, e quiz poupar minha filha a 
semelhantès yergonhas, que so sabe o que el^as sào quem 
passa por ellas. Agora, se-aqui yim, é porque de todo 
em toQO jà nào podia leyantar-me das palhas para ir ad 
manhà procurar a bemdita esmola no {ìateo de S. Dento 
e de Sitnta Clara. Sinto-me quasi sem yida, tenho um 
aneurisma no cora$ào, e^qiteris yér se morria descan-^ 
$ada para me reconciliar òom a misericordia diirina;... 

12 
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Se nao fosse isto^ minha filha, eu nào vinba de certo 
aqui, de mais a mais, tao ròta, tao raagra> indigna de 
me chamar sua oiàe... ■ ■- 

Rosa Guilhermina tinba soffrido um abalo^ e parece 
que as lagrimas iam saltar-lhe involuntariamedte dò6 
olhos. Mas A ctiadà, que viera coUooar'^^ sem ser vis^ 
ta, na alcoira proxima da sala, adiviohando a coiumo^io 
de sua ama, resolveu saWal-a das arteirices da velha, e 
torneo a palaTra, saltando para o meio dd sala, com a 
mào na cintura: 

— Pois y. s.* acredita o que Ihe està dizendo essa onr^ 
zoneira? 

— Nào... eu nào acreditOi mas tenho pena d'eila^l^ 
Coitadinha... é a necessidade que Ifae eiisina estas men-^ 
tiras... Quer vm.^ urna chicara de cha? 

*— Nào, menina, eu jà nào quero a sua chicara de chài 
Deus Nesso Senhor dà-me forpas para que eu possa viter 
Sem a sua esmola. que eu queria era morrer, abra«- 
^ndo-a ao meu coragào, e chamando-rihe filha... 

— Sera ella douda ! •»— atalbou a criada. 

— Nào sou douda, nào..^ Nào recete que eu Ihe quìs^ 
breassuas jarras... Éstou no meu perfrìto juizo»...fis^ 
tejam descan^adas que nào farei doudice nenbuma. Se 
fosse ha um anno, poderìa fazél-as... Hoje, janào... A 
desgra^ enfraquece a gente, e apura o enietìdimeoto..i. 
Conhego rauito oem minba filha... 

*+*- E ella a dar^lhe com o minia /t/Aa/...-*-*}oter- 
rompeu a criada. 

^«-Ouga^^me em quanto ella se ri, menina, que o que 
«u vou dizer^lhe ha-^le fazél-a cborar. Conbe^o muito 
bem que nào tenho direito .nenbum a pedir-^lbe o amor, 
que se deve a uma màe... Eu quasi que a nào reconbeci 
minba filha. Dei-a ao mundo, e o mundo assim comò a 
feafeliz podia fazél-a muito mais desgragada que eusou^u 
N'este mesipo momento, em que venho aqul expiar as 
odinbas culpas, confessaudo-lhe que fui tao desn^turada 
màe, olhe que Ibe nào ienho amor, nem me offendo com 
o seu despréso. Por for^a assim devia ser... Se nào fosse 
assim, eu nào acreditava na justt^a de Deus I .•• Se a mi-^ 
nba filha me tivesse atirado com um pontapé a rua, eu 
bavia de levantar-me, se podésse, para Ihe dbzer : « eu te 
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perdóo/filha de Leonardo Taveira! » Veja qua bom co- 
rano ea podeiia ter-lhe dado, se ti vessa, quando a ex<- 
pulsei de rneus bra^os, um presentimento de que viria 
urna bora em que eu precisava das suas cmisola^oes... 

D. Rosa ctìorava, e a propria criada seotianse amol- 
lecer no cora^ào. 

-^ Entro para asta saia — disse a filba do arcediagd 
commovìda. 

•4*- Nào entro, minha filba, eu Vou retirai^ma ; disse* 
Ibe tudo, ]evo o cora^ào mais desabafado, e croio qua a 
nào offendi... Se a magoei, diga-^m'o, que Ihe quero pe- 
iiirperdao. 

— Entro. . . — balbuciou Rosa, offereceudo-lhe a mào. 

— Nào... jà Ih^o disse... aqui tein os seus dous vin- 
tens, molhados de lagrimas, que sào a usura d^este em- 
prestìmo... ^Dentro d'essa sala nào posso entrar corno 
mendiga*: se eu podésse visitàl-a, oomo senhora, viria 
muitas vezes aqui, e talvez Ibe podésse foaerservi^osque 
a poupassem.a muitas desgra^as no futuro..» Assim... 
adeus!... 

— Nào consinto que se retire ; quero informar^ma 
de quem a senbora é. Se fòr n!i^inba inàe> bei-de tratal-a 
comò quem é... 

— Por ser sua màe, nàosou ninguem, minha filba... 
A menina nào me bonra, nem me oeshonra. Nào tenbo 
senào remorsos de a ter dado ao mundo, oomo posso eu 
ier vaìdade de ser sua màe !... Fique com Maria Santis- 
sima, e diga i sua criada que nào é do agrado de Deus 
insultar assim as pessoafrinfelizeB... Cbame-a aqui, m&« 
nina, que me quero despedir d'ella... 

A criada vaio, insladb por D. Rosa* 

-~Nào se afflija, moiga ! -^ disse Anna doCarmo — 
Nào tenba pesar de meif^É offandido, q«e eu perdòorlhe 
de todo o.neu cora^ao.*.' Tire d^aqui urna experiancia 
para todas as pessoas néoeesitadas.». seu zèlo por sua 
ama é demafìsiado*.. Receava que eujbe padisse algum 
vestidinbO' velbo dos que vm.^ esperà qua sejam seus? 
Nèo vim a isso... E para que se lembre do que està va^ 
Uu fift mantilbA ròta Ibe disse, quero deixar-lbe urna 
lembran$ada mim... Peguelà*.. 
• ^^ Oque?-<^perguotou a criada, recuaado a mao« 
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— E* urna pe^a de qaatro mil reis, comque vm.«* 
póde comprar nmas arrecadas... Àcceite qne Ih'a dà a 
pcbre màe de mia ama!... Nàoqiier?... Ora pois, Deus 
Ihe de multo que dar... 

A ama e a criada ficaram perplexas/ eocarando-se 
estupidamente, em quanto Anna do Garmo sahia; Quan- 
do vieram a janella para i^él-a, la jà na extremidade do 
bécco, mas a porta de D. Rosa estavam dous homens, 
que conversavam apontando para a mulher da mantilha 
ròta. 

— Nao a conheceste ? — di2ia um. 

— Eu nào, nem tenho pena — respondeu o outro coi» 
despréso. 

— Pois nào confaeces aquella mulher? 

— Nào... jàt'o disse... 

— Pois nào conheceste a fidalga, que ha tres mezes 
comprou a quinta dos Engenhos, na ponte de Ramalde ! 

— E' aquella? 

— E\.. doa-te a minha palavra d'hinira que fui eu 
o tabelliào que lavrei a escriptura, e contei os doze mil 
cnizados. 

— Mas entào que historìa é està!... Ella vai i»sim 
ròta! 

— Eu sei ca que é ! E' o que tu vés... 1 Eu, logo 
que a avistei aqui n'este sìtio, conheci-^a, e ella puxoa 
para o nariz a còca da mantilha.. • 

— Que celebreira!... eu ainda hontem a encontrei 
a passear n'um jumento, com lacaio ao iado; e até me 
disseram que o fidai go das Larangeiras queria casar com 
ella. 

— Tu nào sabes a historìa d'està mulher? 

-^ Eu nào... ouvì dizer oae fora casada coro um li- 
rreiro, aqui no Porto, e que aepois fic&ra rìca,.. 

— E' veivkde... foi casada com um livreiro; mas o 
liyreiro nào deixou fazer o nìnho atraz da orelha, e foi- 
m embora para a Franpa, onde morreu. A tal senhora 
parece que Ihe nào foi fiel, e, na ausencia do mando, 
menos o foi ainda. Yiveu na companhia do celebre arce- 
diago de Barroso, que foi manoado sahir pelobispoy e 
morreu na Hespanha. padre era muito rico, e por 
multo tempo nioguem «niDe que fim levou o grosso ca- 
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bedal que e]Ie là trazia comsigo. A final, ha-de haver 
seis mezes, morre là urna freira, que, à hora da morte, 
declarou que o tal arcediago Ihe deixàra em seu poder 
quarenta mil cruzados em ouro, para ella fazer entregar 
a Anna do Carmo, moradora nào sei aonde. A freirìnha, 
so à hora da morte se lembrou de cumprir o legado, e 
o caso é que nào se lembrou mal, porque a pobre amante 
do arcediago estava vivendo miseravelmente ahi na rua 
Direita, e quando a procuraram para Ihe dìzer que se ha- 
bilitasse para receber a heran^a, a pobre mulher jà se 
nào levantava da cama com fome. Ora aqui tens a histo- 
riada tal riqueza... 

— Mas por ahi dizem que ella é fidalga... 

— Isso e urna hìstoria a parte. Apenas a mulher ap- 
pareceu rìca, soube que era ndalga, porque a fizeram h- 
dalga à for(;;a, uns taes que moranv ahi atraz da Sé, di^ 
zendo que ella era fiiba bastarda da casa. Come^ram a 
visital-a, a hospedal-a, a chamar-lhe prima, e tem que- 
rìdo leval-*a para a sua companhia... Ora, ahi tensanis- 
tona da mulher da mantìlba... Quero me dérasaber.o 
que ella andaria a fazer por aqui... Eu parece-meque 
ella sahiu d'està casa • . . 

tabelliào olhou maehinalmente para a janella, e viu 

^sconderem-se duas cabegas : eram D. Rosa e a suacrièH 

da, quei se retiravam espantadas do que tinharo ouvido. 

E tiqbam rasào. Eu, por mim, tenho*-me espantado com; 

cousas muito mais pequenas. Mas o que devéras me es* 

Santou, foi dizerem-me que Anna do Carmo, quinzedias 
epois, estava casada com o ex."** snr.***, fidalgo, mo-n 
ifador atraz da Sé, e fora, ip$o factOy recouhecida prima 
de todas as familias illustres do aorte desde os Leites até 
aos AlbuquerqueSy desde os Cogominhos até aos Mala- 
faias! 
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CAPITOLO XXIV. 



senhor Autonio José da Silva deve ter movtdo a 
compaixào iuteressante das damas, e ialvez o désprésq 
dos brioso» marìdos, que, no lugar d'elle, tinham pelò 
meaos degolado saas mulheres, e layado asua nodoaem 
sangue. 

Eu Ihes digo: faziam urna solemne asneira, e arre- 
pendiam-se, depois, comò o senbor Antonio (que nào era 
menos brioso que v. exc/* e ^Z*) sé arrependeu de ter 
superficialmente condemnado sua mulher; 

D. Maria Elisa convenceu o candido marido de que 
effectìvamente tinha um primo, filbo-d'unva irtnà de sua 
mAe^ que imrréra pobre^ « o detxàra abandonado* Qoe 
esse iiriteliz primo se tinba dirigido a su& cofnpaixàò^ pe-ì 
dìfido^lhe alguns Bobejo$ da isua fortuna para alimentai' 
a fìeno6a' existencià. Que • élla ^ comò esposa e dona de 
casa, re^nsavel pelos cabedaes de seu marido; se ne-^ 
gara, muito tempo, ^8tdàr^lile os supplìcado» nBcursos ; 
mas, {^or 'firn, Iteies fot^m ao instanbfas, que,^a seti pe2ar^> 
niò ^òde deiKar de ceder àos impdlsos do comi^Sò; qii« 
Ihe mandavam soccorrer o infeliz com as mìgalha$'-àa 
sua mesa. 

senhor Antonio chorava de piedosa ternura, quan- 
do sua mulher, cada vez mais eloquente e pbilantropa, 
continuou : 

— Com receio de que a vinda de meu primo a està 
casa suscitasse suspeitas malevolas, disse-lhe que me es- 
perasse algumas vezes na Ponte-da-Pedra, e eu, indo so- 
fiinha a passeio, Ihe daria o que podésse esconder aos 
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dlhos de rneii marìdo^ sem que elle desse paia falta, qiie 
deoertoeraumcrinie... 

— Pois nào fizeste bem, Mariquinhas! E^ o qne eute 
digo, e perdóa. . . Se me oontas o easo^ era e»- o primeìro 
a dizer-te que podias dispòr a tua vontade do qoe ha 
n'esta casa, porque o que é teu é ùieu^ e o qtie é meu é 
teu. 

— Pois sim ; mas eu nào tenho ainda um cabal co* 
ohecimento do seu caracter^ Receei que me levasse a mal 
està caridade com um meu infeliz parénte, e itao ousei 
maaifestai^lbe^um désejo, a que o meu bom marido an- 
Dùirìd mais por delicadeza, que por Tontade do coFa^ào. 
Agora^ que iòdo se deelarou, nào qnero que o senhor 
Silva se mortifique por me ter offeiKJitdo com as suas iiii*«. 
prade&tes ealumnias. Fa^a de conta cpie nào houve en^ 
tre nós a maift ligeira dé^ntelligencia. Estamosquites: 
O'senbor fe^-meumaiajustiipa) réputando-me désleal ; e 
eu fiz-lhe outra, julgando-o sòffrego da sua fortuna, e 
ineapaz de estender a mào bemfeitora a meu desgra^do 
primo!... 

— Ora, pois, nào nos lembremos mais d^isso..; Eu 
agora o *que «(uero é saber onde mora «esse ieu pf4mo, 
Borque 80u<ie» o mesmo que proprìaniente Ifae quero ir 
levar .OS kreonrsbs neèessarios pava a suasubaisteiicìa... 
Onde mora elle? ' ; . 
> ' H+^ Onde niora elle ?« » . (Maria Elisa nào esperava està ! 
O'imrpror«iso nào erao^eu forte, e viu^sena maiaemba* 
ra^è^ atrapalliagào} • Eu,' S0 ifuer que Ihe diga a v^iv 
dade^i nàor sei bem onde. dia mora u. ixias deiflct^ passar 
algons' dias^ e talvez que elle aqui isande algqm reii^o. . . 

•»-t<Poìs etitào lo^ que elle apparec^a, &ras favor de 
UiSidìzer qne eu qnero fallar com ieUe^. |Aas ^ nao «eb»- 
nheces ninguem (tornou o suspeitoso marido* idépiois'dei 
reflactir um* momento) que : saiba* onde •eUe mora ? ' 
-^ NaOj senbon * 

-^ Nào?... Eli nào sei o que me pahsoa iste, a lai'* 
laivtb a verdade!... Aqui anda dente de edeliiol.i. Poisi 
ninguem, ningtaera? ^ - 

: '-H^. TaWea me iembre d'tAna mulfcer que aqni veio 
tmaer^fiie oniaiòarta d^élle,^e me disse biidb elle annra?a..v 
Boike»«é'reieprdaryedèpoi$lh6dir0L..i i ' * .> 
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— Pois olha là se te lembras. • . Eu sempre quero vèr 
OS focinhos ao leu primo... Acho qae a oousa assim «nào 
vai bem.;. 

— Que è o que nào vai bem?!... 
. — Eucaimie entendo... 

, , — Isso que quer dizer? Explique-se, seohor Silva... 
Nada de meias palavras... Nào està ainda satisfeito com 
aexplica^ào?.,. 

— ^ Podia estar piais, se queres que te diga cào que 
tenbo DO meu uiterior... 

— Pois nào sei que Ihe fa^a. Greia, se.quizer, e, se 
nào quizer, nào creia. Yaì-me fazendo subir a mostarda 
ao nariz!... Eu nào Ihe dou direito a duvidar.da mtnha 
palavra. Se cuida que lida com sua irmà^ engana-se. 
Tenho urna face para o amor, e outra para o odio. Sei 
amar, e sei aborrecer... Entende-me, senhor? 

— Mas a que vem todo esse farelorio? Que te disse 
eu para tanta arrenegagào? 

— Paréce que duvida da explica^ào que Ibe dei do 
meu comportamento?! Esse direito so o dou à minha 
eonsciencia ! 

— Tem a menina muita razào; mas, eu, sim, achoT 
que... parecia*me que nào sou mau homem, nem mau 
marido, se tenho cà minhas comichoes de conheoer seu 
primo!... 

— Se tem comichdes, coce-se...^ é oque eu tenho a 
dizer-*lhe... E de resto, se quer esperar que meu primo 
apparerà, espére; e se nào, procure-o até encontral-o. 

D. Maria Elisa retirou-se enfronhada, e foi feliz u'esta 
lembran9a,'porque o senhor Antonio precisava deseme- 
Ihante reac(;iao para entrar nosjustoslimites d'umana- 
rido exempiar^ corno todos os marìdos que nàp tem pu^ 
blica-fórma. 

Que épublica^fórmad^um mando? Euseicà... Lem^ 
brou-me isto ; se me lembra, em ]ugar de publicarfórma, 
ditser urna sandice mais compacta, creiam que nào era 
honiem.de 4 deixar no tinteiro, porque, se ha inviolabit^ 
lidade n'este mundo, é para todas as sandices que se.es^ 
ere vem. i Oreste péccado tenho eu a dar sérias coatas a 
Deus; mas ({uem de certo nào deu nenhumas^ quiuidoi 
d'este mundo se partiu^ foi aquella alma gentil do senhotf 
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Antonio, ^ue nunca publicou asneira nenhiima, honra 
Ihe seja feital Se vivesse hoje tinha pelo menos escripto 
para os joruaes uosa carta, renunciando a sua candida- 
tura, ou qualquer outra trapalhice da barbara lingua- 
gem do systema representativo. 

N'aquelles felizes tempos, as asneiras desciam a se- 
pultura com o individuo; é d^essa grande sementeira 
creio eu que nasceram as muitas que hoje amadurecem 
no jornalismo, e entre as quaes peyo ao publico ìmpar- 
cial que classifique a minha da « publica-fórma do ma- 
ndo » pelo que noe declaro jà summamente penhorado, 
comò todos aquelles que se retiram d'um baile às ciuco 
horas da manhà. 

Por nào esgotar as frioleiras de que disponho, sabe** 
rào, estimaveis leitoras (se me dào a honra de me diri- 
gir a V. ex.*% corno quero quer divertil-as da seriedade 
austera das suas cogita(5es) que D. Maria Elisa entrou no 
seu quarto, e escreveu urna longa carta ao senhor Fer- 
naades, contando-lhe miudamente os infaustos successos. 
' Ka. manhà do seguinte dia, a anciosa esposa recebeu 
a.aegttinte resposta: 

a NSo te afpijaa. Hoje de tarde ahi vai teu primo. 
FaflapwcOy e deixa-o fallar a elle. » 
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seohor Antonio estava sèriamente amuado. Ator-> 
mentava-o a davìda, e assuspeìtasterriveisprtapìpiavaid 
a obra imldita do arrependioMiito. ^om*paraiido a saìl pa- 
cifica Vida de solteiro com as consequèncias da vjda qM'^ 
trimonia}, arrependia^se o brioso mercador de paniios; a 
con6Ìderava"*se o bode expiatdrìo do ^eu or^lheitisaltante 
com o proxtmo do chino, ém drcaiBstancias analogas. 

Era isto que affligia o coragao db roarido de Maria 
Eli^, em quanto ella, amuada tambem, sé fechàra no 
seu quarto, imaginando a comica scduipac^ que btsenhor 
Fernandes daria ao problematico parentesco da Ponte- 
da'^Pedra.^ Assinfi se' entretìniiam aqqid(as duas creatu- 
ras, quando foi dito ao seabc»r Antraiii'quB' esli^va alR 
um sujeito, que queria fallar-lhe, sendo possivel. 

— Que diga quero é. 

crìado voltou, dizendo que era um primo da se^ 
nhora D. Maria Elisa. 

— Devéras?! — disse o senhor Antonio, com sobre- 
salto, expandindo as bochechas em arde contentamento. 

— Sim, senhor, diz que é primo da senhora. 

— E quer fallar comigo? 

— E' que elle disse. 

— R nào fallou ainda com a senhora? 

— Nada ; nem por ella perguntou. 

— Pois que suba para a sala. 

Em seguida, foi mtroduzido na presenta do senhor 
Antonio um sujeito de trinta annos, pouco mais ou me- 
nos, com uma cara trivial, um trajo usado, e maneiras 
delicadas. 

— Tenho a honra de comprimental-o, senhor Silva. 
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-^ E 6U a mesma. Com que tìnUk) o senhor é primo 
de minba mulber? . 

— Sim^ Benhor : fiiho diurna irinà de sua mae. 
*~ EstifltM) multo conbeoéi-o. 

-*• £u devo, Sem mais delongaSy dizer a v. s/ o firn 
quo me traz a sua casa. 

— Ora diga là sem ceremonta, os homeds sào uns 
paisà .OS KKitros^ e eu estou prompto a mostrar-^he que 
Bàosou d'aquelies que...em firn.;, diga là o que quer*.« 

*^ Queto ser eu o proprio accusador da mào ben- 
feitora, que tem derramadSo sobre mim alguns benefi- 
dos. £' preciso que v. s/ saiba que eu sou pobre, e nào 
tenbo podido até hoje agenciar pdo trabalbo a minha 
iodependeDcia. No commercio oào me acceitara, porque 
me achadfi adiantado em idade. Emprego nào me dào 
uekihum, porque nao tenho protec^òes. Para militai 
nào sinro, porque eou muito doente do peito, e aiém 
dMsBO mui^o culto de vista. Para frade tambem nào sir*' 
vOy porque nào tenho patrimonio, e demais a mais nào 
seilatim para poder entrar nas ordens mendjcantes. Sou, 
poòs, vadio por necessidade ; nào tenho de quem me va-^ 
ma, a nào ser d'està minha prima, que, pelo facto de 
casar-se com v^ s/, é a unica pessoa do meu parentésco, 
a quem se póde pedir uma^smola. Nas minbas fristissi- 
mas circumstanciaSf dirisi^me a ella, e achei-^ fria, dura 
de coFaigao, e insmsivel as minhas supplicas. Instei, se^ 
gmxda e terceira vez, obrigado pela indigeneia, e conse- 
gai que ella me mandasse esperal-a, algunaas vezes, na 
Ponte-da^iE^dra, onde me daria o pouco que podésse 
eeonoraisar do (|ue eeu marido Ihe dava para alfinetes^ 
DisBa4he Ou que nao duvidava faUar pessoalmente a 
v. s/, e ella tirou-me d'isso, dizendo que nào.queria ser 
pesada a seu marido com os seus parentes pobres« Hon- 
tem foi um dos diasJeni que ellamè deu uma pequena 
eémola, b me prometteu algum dia empeohar*-se com 
V. s.* «para que se me desse ..um lugar na alSandegay 
OH em qualquer reparti^ao da justi^, eàa <fueeu pon 
desse ganfaar com honra imi bocado de pào. Quando 
fallavamos nMsto, onvimoe «tnaa voe, mìaiia prima em* 
pallidoceu, dizeiido^-me que («gisse, porque ouvira faìiàm 
seu marido. Gu< atrapalnei-ina cocu os anstoi Aù iminha 
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5 rima, e.nem tempo ti ve de reflectir nas consequencias 
a minha fuga. Fugì pelo quintale e vim de volta para 
a estrebarìa-escutar o que se passava. Quando v. s.* sabiu 
com ella, repareì que vinham amuados, e entendì que eu 
fora a causa d'essa desgra^ada desintelligencia entre dous 
esposos que tanto se amam, segundo eUa me tem dito... 

— Ella disse-lhe isso? 

— Sim, senhor. Quando os vi enfronhados estive 
por um triz a sahìr da estrebarìa, e dizer quem era, por- 
que V. s.* nào seria tao barbaro, que maltratasse sua mu- 
Iher, porque tem um primo que necessita das suas mi-^ 
galhas. receio fez-me recuar no meu plano,. e vim 
para casa meditar na minha triste sorte. Resolvi terani^ 
mo, e venho eu proprio accusar-me de ter sido o perse^ 
guidor de minha prima. que ella me tem dado é tao 
pouco, senhor Silva, que eu talvez, vendendo este velfao 
casaco e estas cal^as, possa embolsal-o. Quero ficar em 
mangas de camisa, mas nào quero que minha prima sof^ 
fra por minha causa. 

— Com que entào o senhor metteu-se-lhe là na ca^ 
be$a que eu ca sou homem capaz de tratar mal minha 
mulher, porque Ihe deu alguma cousa? Oraadeus!... 
mudemos de conversa ! senhor comò se chama? 

— Fedro José Sarmento de Athaide. 

— Jà que fallou em Sarmento e Athaide, faz favor 
de me dizer d'onde e que herdaram esses appellidos? 

— Eu Ihe digo. . . Meu quarto visavò Joào de Lencas- 
tre e Sarmento casou com minha quarta visayó D. Urraca 
de Athaide, da casa de Yalladares no Alto-Minho. Tive^ 
ram quatro filhos. morgado casou em Pena-Yentosa 
com a herdeira da muito antiga familia dos Pesicatos.«. 

— Dos...? 

— Pesicatos e Bmóes. 

— Nunca ouvi fallar d'essa linhagem. 

— Nào admira, porque ficou toda essa familia sepul- 
tada em Lisboa, nas rumasdo terremoto de 1755. Foi 
urna grande desgra^a para a posteridade do outro rama 
d'este tronco illustre. fìlho segundo de meu quarto 
visavò -fez um mau casamento com urna mulher da 

Slebe, e os dous s^is irmàos foram frades; um morreu 
dm abbade em Tibaens, e outro foi bispo de Constant 
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tinopla,.6 chamaya-se fr. Zagallo Sarmento eÀthaide. 
— NuQca ouyì fallar d'esse senhor bispode... Casta- 
nhóplasL. 

— Pois, senhor, eu posso mostrar-i'lhe mie elle era 
ìrmao legitimo do meu terceiro vìsavò, com documentos 
que param na Torre do Tombo. 

— Nào é preciso; eu vejo que v. s/ falla verdade... 
Mas corno é que o pae de minha mulher era negociante, 
e nao era dos de primeira ordem? 

^^ Isso explica-se pelos casamentos desiguaes. vin- 
culo passou para os parentes que temos eni Macau, e ja 
meu avo foi negociante, e teve de riscar de seu nome os 
appellidos de nossos avós, porque nào podiasustental-os. 
Ora aqui està a triste faistoria dos meus ascendentes, que 
mal diriam elles que seu neto Fedro José de Sarmento e 
Athaide precisaria de estender a mào a caridade de es- 
tranhos!... 

— Pois, senbor Fedro, nào ha mal que sempre dure. 
senboir fez multo mal em nào vir ter comigo lego que 
soube que eu era seu parente por infinidade. Havia de 
topar um homem corno se quer para o seu amigo. Nào 
fez bem,... maà era fim tudo se remedeia... Eu voucha- 
mar sua prima, e ella dira o que se ha-de fazer... 

— Ferdào... eu acho que nào sera bom que ella saiba 

3 uè eu vim aqui, porque me nào levarà a bem a.liber- 
ade que eu tornei de me dirigir a v. s/, abrindo-lhe 
francamente o meu corapào... 

— ^^Qual?... Ora o senhor entào nào sabe comò ella 
é ! . . . Vera que ha-de estimar que se declarassem d'este 
modo ca cerias suspeitas... 
-^ SuspeitasL.. quaes?..* 

— Eu ca me entendo... 

— « Mas eu é que nào entendo... A minha honra està 
compvomettida n essas suspeitas... Sou pobre, mas te- 
nho pundonor; exijo que y. s.*, em nome da honra, me 
declare quaes foram as suspeitas. . . 

— Eu Ihe digo, senhor Fedro... Eu nàosabiaque 
minha mulher tinha primos, e, quando me dìsseram na 
estalagem qiìe ella estava com um primo, metteu*se-me 
cà.unàa.asneira na cabe^a... 

— Qual asneira? 
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-** Pensei que o tal primo era algUTXi rafiao«. . 
-* Rufiàol ... Eu nào entendo essa lìnguag^m ! 

— Quero dizet que pensei que andava por ahialgafn 
farropilhas a ar^asiar-]be a aza ! 

•--*- Eutào o senhor nào sabe que minba prima per- 
tence a veneranda linhagem dos Sarmentos e Athaides, 
e nao consta que, na genealogia doe Pesicatos e Bmóes, 
se desse urna infidelidade porca e villa!... Y. s.* offendeu 
as cìnzas de meus avós! Em nome do meu qruarto visavó 
Joào de Lencastre e Sarmento, e de fr. Zagallo, bispo de 
Constantinopla^ «xijo que me de urna satìsfa^àol... 

— Nào se arrenegue assim, senhor Pedro... Um ma-* 
rìdo póde enganar-se muitas vezes cem sua mnlherl 

— Mas eu, neto de heroes, é que nào adtnitto enga- 
nostaes! As suspeitassaòl affrontasi V. s.^affronton-^m» 
na pessoa de mmha prima! Insto pela sattsfagào! Na 
Franila enlre cavalheiros é costume disputar-se a honra 
a ponta de espada. Y. s.^ ha-dc bater-se comigol 

— Eul... essa e que é d'aquella castal..: Pds eu^ 
Sem mais nem mexios, hei-de agora jogar a tapona com 
o senbor, porque se me afigurou que mìnha mulher 
nào era tao boa corno se dìzia! Ora, senhor primo, dei** 
xe-se dMsso... Eu nào sei cà d^esse^ costumes dos fraii- 
cezes... Que os leve o diabo e mais quando elies ca vie- 
ram... 

•*-^ Nào me importam os fraucezes! Importa*me a 
honra de meus avós, insultada em mìnha pnma D. Ma* 
ria Elisa de Sarmento e Athaide. Senhor Antonio ! Den- 
tro em vinte e quatro horas um de nós estarà na eterni- 
dade ! 

— senhor, por mais que me digam, està a mangar 
comigo, ou nào regula bem da eabe^l 

— * Goni a honra nào se manga, senhor negodante de 
pannos! Se a sua arma é o covado, a minfaa é a-espada 
que herdei de meu vigesimo-<[uarto avo D.Alarico The* 
mudo Pesicato ! E^ formoso que se bata, ou entao que 
declare a face do ceo e da terra que é um covarde« Dentro 
de vinte e quatro horas \irei procurar a resposta. Se nào 

Suizer bater-se, hei-de sacriiScal-o aos manes de meas 
lustres avoengos, que do Olympo excitam a minha oo- 
ragem 1 Nào tenho mais a dizer-lhe, senhor! 
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•^Yenha cà... isto nào é modo de trataro homem 
de sua prima ! .. . Se quer dinheiro, dìga>o, e nào estej^ 
ahi a arrotar postas de pescada. 
/■ '■■'T^ Gota «que eatao chama o deobor a isto arrotar pos- 
^a de' pescada 1... Muitobem! Hei-de provar-lhe que as 
postas 4oi seiu corpo tanibem )Se arroibaail... Passadas 
.Yinte e quatro horas, repiio, um de dós sera cadavier ! • 
' neto dos Pesicatos sahiui s^nhot Antonio^ ator^ 
doado <^om a serièdade do negocio, entrou no quarto de 
sua mulher. 

r^ Qae diabo de homem é este teu primo) ó Mari- 
quìnhas? 

— Meu primo!... pois <e4e este ve ca?l (I 

•*-*- Sahiu agora mesmo... bomemiparece-medou- 
do!.... . 
; — Pois que fez elle ? I . .. 

— ^ que fez?... Quer que eu jogue a bordoada.com 
eltel 

•— Porque? 

— Isso agora é que eu nào sei !... Levou-se dos di»- 
hos: por èu Ihè dìzer qiie tiire ci minhafi desoonfiaoi^as a 
teu respeito. . . e, às duas por tres, pde**se a barregar cùmo 
um barqueiro, e a dizer que antes de vinte e/qi)atro bo^ 
raj» QBi de nós bavia de morrer!... Que te parece isto? 

j I ->- Parecer*me um sòabo 1 • • . Porque me nào cbamou ? 

— Porque elle oào me deu tempo.. ^Cohie^ou a des- 
embochar umas trapalbadas d'avós, e do bispo, e dos 
Pesi... Pesi... corno se chamavam esses booiens da tua 
liobagem?: 

J-^ Quaes homens ? 

— Une fidalgoflque morreram no terremotode Lisboa? 
r -^ Eu sei. ca que homens eram esses l • . . 

— Eram os... ós... Pesigatos... De que te ria ? tì Caso 
nào é.para isso... tal teu primo, se é doada, o melhor 
é amanraremHi'o, e mamem^n'o para 'O hospital de 
d. «ose*** 

-^ Que figura tinha elle? 

— Pois tu nào sabes que figura tem teu primo? 
^^ Sei^.. masw. lembro^me se nào seria elle... 
^^ Elle nào se chama Fedro? 

-^Sim».. òlle... obaflfiaHse... Fedro. 
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— Pois entao ahi ^ta«.. E' elle mesmo... deu-me 
todos OS signaes certos da Ponte-da-Pedra. 

— E que Ihe disse? 

— homem fallou bem, arespeitodenàotermeios, 
e fez-roe cà no cora^ao urna certa aquella ; mas, depois^ 
parecia-me. um maluco chapado, là com as suas valen- 
tias. E' preciso saber corno isto ha-de ser ; eu nào quero 
historìas com elle. Manda-lhe dizer que se deixe de as- 
oeiras, se quer ter que corner e yestir em mìnha casa, 
ouYÌste, Maricas? 

— Pois sim ; mas eu ignoro a sua residencìa. Quan- 
do elle cà tornar, chame-me, e eu verei corno se reme- 
deiam as loucuras do meu primo. 

senhor Antonio, um pouco mais socegado, relatou, 
pouco mais ou menos, a sua mulher o dialogo quetìvera 
com descendente do bispo de Constantinopla. Maria 
Elisa ouYÌra-o, afflicta com yontade de rir-se, e, ao mes- 
mo tempo, yexada de ter um marido, que se prestara 
assim ao ridiculo. Era bem naturai està mortifica$ao do 
amor proprio. 

A con versagao fot interrompida pela chegada de dons 
aenhores, que precìs^vam immediatamente faJlar com o 
senhor Siha. 

— Temos alguma !... — murmnrou o negociante, e 
ento)u na saia onde o espera vam dous officiaes de cavalla- 
ria, de grandes bigodes, e caras de arremetter. 

— Quem sao v. s.^? — perguntou o assustado dono 
da casa, apenas os encarou. 

— Somos embaixadores de Pedro José de Sarmento 
e Athaide I — respondeu um d'elles, arqueando os bra- 
(06, e leyantando a cabe$a com orgulhoso entono. 

— Embaixadores 1... e que me querem os senhores 
embaixadores? 

— Advertil-o de que é desafiado pelo nosso amigo... 

— Ora, deixem-se d'isso i... — interrompeu o se- 
nhor Antonio, fingindo que recebia a intima^ao com gra- 
cejo — V. s." estao a brìncar... Queiram mandar-se 
sentar. 

— A nossa mìssào cumpre-se de pé... e v. s.' ha-de 
responder-nos tambem de pé ! Queira tirar o seu bar- 
rete, porque nós tambem eslaoMs descobertos. As for- 
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maes solemnidades d'este acto nào permittem distinc^oes 
da cavalheiro para cavalbeiro. Repito, senhor ! queira 
descobrÌF-se I 

— Eu estou em minha casa, posso estar corno quìzer. 

— N'este momento a sua posi^ào é outra. homem 
desafiado nào se considera em sua casa, em quanto a sua 
honra nào està ìllibada,porqueo homem deshonrado nào 
tem casa, nem proprieaade, nem direito ! Descubra-se ! 

senhor Antonio tirou o barrete, e emmudeceu na 
presenta de semelhante insolencia. 

— Muito bem... Responda agora : quer bater-se em 
leal duello com o senhor Fedro José de Sarmento e 
Athaide Pesicato ? 

— Nào quero là saber d'essas cousas, jà Ih'o disse a 
elle, e nào me fa^m azedar o estomaffo, senào eu man- 
do chamar o meirìnho geral, e os senhores sào catrafia- 
dos e mais elle na Rela^ào. 

— senhor insulta-nos 1 Se nào tivessemos piedade 
da sua barriga... essa lingua seria cortada pelo gume 
d'està espada!... 

-*- Os senhores vem insultar-me a minha casa ! Jà 
no meio da rua, quando nào chamo os visinhos. 

— Cale-se, monstro! quando nào... 

Os esturdios desembamhavam as espadas, quando 
Maria Elisa entrou na sala, e parou diante de seu ma- 
ndo, que recuava espayorido. 

— Isto que quer dizer? — perguntou ella — Nào res- 
pondem?... Que infamia é està de entrarem n'uma casa 
estranha insultando o dono d'ella? 

Os embaixadores do imaginario primo arrefeceram 
nas suas comicas furias, e nào ousarara responder. 

— Retirem-se d'està casa ! — disse Mana Elisa apon- 
tando-lhes a póbta da sahida. 

— Minha senhora... — balbuciou um d'elles— nós 
somos enviados por... 

-r Seja por quem fòr. Vào dizer a quem os entiou', 
que Maria Elisa Ihe manda dizer que o seu procedimento 
é muito infame, e que eu multo sìnto oào ser homem 
para poder dar a v. s." uma resposta cabal ! Retirem-se ! . .. 

Os officiaes sahiram yexados, e o senhor Antonio esi- 
tava espantado da còragem de sua mulher. 

13 
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CAPITOLO XXVI. 



senhor Fernandes quando respondeu, em diias li- 
nhas, a carta que Maria Elisa Ihe enviara, contando^he 
OS successos occorrìdos desde a fatai surpreza da Ponte- 
dar-Pedra, procurou um seu amig:o, cadete de cavallaria, 
e eonvidou-o a representar de primo para poder salvar a 
sua amante do risco. 

cadete, mancebo de maus costumes, e votado en- 
genhosamente a toda a casta de maroteira, acceitou o pa*- 
pel e estudou-o com muita habilidade. Era necessario 
que D, Maria Elisa o nào visse para obviar aos embaragos 
muito naturaes -em tal surpreza. Fernandes inventara o 
desafio, e o cadete inventara de improviso a historia ge-<- 
nealogìca dos Pesicatos e Bmóes, que encaminhou às mil 
maravilbas à historia do duello. 

comico, retirando contentissimo do bom exito da 
sua travessura, antes de procurar Fernandes, fez obra 

Sor sua conta, divulgou a brincadeira aos seus camara-p 
Bs, que eram o tenente e al&res da companhia, e achou 
n'elles dous optimos bargantes para contiauarem a cariar 
catura. 

Quando a ultima scena se passava no Sèrio, o senhor 
Fernandes, na rua das Flores, estava desesperado^por- 
que previra que Maria Elisa levarla a mal este exce^ de 
escameo a seu marido. Elle bem sabia que nenbuma 
mulher consente que a desgragada oondi^ào do marido 
ultrajado seja um brinquedo para o ludibrio do homem, 
que fatalmente a levou a uiiia fraquesa de congao. 
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Era tarde para reniediar a imprudencia. Esperou, 
inventando pretextos que o reconciliassem com Maria 
Elisa, no caso possivel de ter ella sido testemunha da 
sombaria feita a seu marido. 

_Nào se enganàra. cadete fora o portador da resposta 
enyiada pelos officiaes. Fernandes, reprovando o prece* 
dimento do seu amigo, que dava grandes gargalnadas, 
e promettia contar o caso a toda a gente, escreveu a Ma- 
ria Elisa historiando o aconteci mento. Era impossi vel 
salvar-se 1 Embora nào tivesse elle sido o inventor do es- 
candalo, quem expozera Antonio José da Silva fora de 
eerto elle, e Maria Elisa leu a carta, rasgou-^, e devol- 
veu-lh'a. 

Seguiram-se novas remessas de cartas, que ella nunca 
abriu« Deixou de sahir de casa, para nào ser encontrada. 
Soffrea quanto póde soffrer o amor proprio. Nào sentiu, 
por isso, mais interesse por seu marido; todavìa, córava, 
muitas vezes, diante d^elle, lembrando-se que o fizera 
descer tanto. Gomprehendam«-na, sepodem! Asuacon- 
sciencia estiverà tranquilla até ao momento em que foi 
surprendida na Pontenda-Pedra ! que ihe pesava nao 
era a infidelidade ; era o ultraje, que Ihe flzeram a ella, 
escarnecendo um traste de sua casa, urna cousa que a s<y» 
ciedade ebamava o <( seu marido » ! 

Eu, se fosse mulher, seria iste, pouco mais ou me*- 
nos, e levarla o meu nobre resenttmento ao estremo de 
abominar o vaidoso amante que estabelecesse termos de 
compara^ào com meu marido. 

A situa(:ào de Maria Elisa era multo especial. se- 
nhor Antonio estava assustado, e dava corno certa a sua 
morte, logo que os officiaes de cavallariaoencontrassem 
a geito. Ao apoitecer mandou trancar as portas, e armar 
OS criados, em quanto, eonfiado na coragem de sua mu- 
lher, consultava os meios, que devia empregar, para ju^ 
dicialmente defender da sua arriscada corpulencia os gol- 
pes de espada d'aquelle par de Damocles que o neto de 
D. Alarico Themudo Peccato Ibe enviava a casa. 

Maria Elìsa querìa serenar os sustos de seu marido; 
mas de que modo? Se Ihe dizia que tudo aquillo fora 
uma pbantasmagoria, ficava a sua honra muito duvidosa 
para seu marido. Se deixava medrar o terror do infdiz, 
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pobre bomem succumbiria de medo, se visse em so- 
nhos lampejo da espada nas proximidades da barriga 
provocante. 

Os palliativos nào valiam nada para a cura. senhor 
Antonio, no auge do medo, chegou a censurar sua mu- 
Iber por ter usado palavras fortes de mais, quando dea 
ordem de despejo aos militares. 

Maria Elisa quando viu, ao cabo de tres dias, que seu 
marido tinha febre e tremia ao menor ruido que se fazia 
nas escadas, sentìu escrupulos, e aceusou-se de ter con- 
corrìdo para os soffrimentos do pobre bomem . 

Fernandes teimava em escrever-lbe, e nào conseguìa 
que as suas cartas fossem, ao menos, abertas. seu tor- 
mento inspirou-lhe um recurso extremo. Pediu ao ca- 
dete que se apresentasse humildeménte em casa do ne- 
gociante, pedindo-lhe perdào das asperezas do seu cara- 
cter, e afian<;;ando-lhe que nada viria perturbar-lhe a sua 
tranquiUidade. 

Maria Elisa estimaria este acontecimento ; mas nào 
queria lembral-o ao seu indigno amante, porqne juràra 
acabar taes relacSes. 

cadete foi representar, de boa vontade, a segunda 
parte da far^a. senhor Antonio nào quiz ouvil-o, sem 
que sua mulber estivesse escòndida no quarto proximo, 
para intervir, sendo necessario. 

— Eu venho — disse o cadete — desarmar a sua justa 
indigna(;ào, senhor Silva. Foi de mais o meu brìo. Mi- 
nha prima é sua mulber, e v. s.* nào tem obrìga^o de 
responder-me pelo mau conoeito que fez duella. Desa- 
fiei-o: fui imprudente; mas espero merecer-lhe um ge- 
neroso perdào, visto que as minhas* demasias sao fllhas 
do nobre sangue que me gira nas véas. Retiro-me na 
eerteza de que v. s.% de bora em diante, nào se leinbrarà 
mais do passadoj e terà por mim a estima qoe se deve a 
qualquer individuo, que zela a honra de nossas mulhe- 
res, tanto corno nós. 

senhor Antonio ou^iu^o prìmeiro com sobresalto, 
e depoìs com satisfagào. Tinham-lhe alliviado do cora- 
$ào péso de quatro quintaes. sangue girava-lhe de 
novo em toda a extensào do systema circvdatorio ; e os 
frouxos, que Ibe accommetteram as pemas, desappare- 
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eiam, a maneira que o primo de sua mulher Ihe garao-- 
Uà a ìnviolabilidade do seu abdomen. 

senhor Antonio tinha uni exceliente fundo. Nào 
era valente, mas odiento tambem nào. Deu um abrado 
no estroina, que recuou dous passos para o receber com 
todas as formalidades d'um habil comico, e pareceu-lhe 
até que o primo de sua mulher (yalha a verdade) Ihe 
déra um beijo nabochecha diretta. Nàoafian^oisto; mas 
que posso, debaixo da palavra de honra dosmeusami-^ 
gos, anangar, é que um beijo na face do senhor Antonio^ 
se se deu, revela um gesto estragado, um paladar lòrpe, 
e alguma cousa de indecencia atroz na pessoa do cadete. 

A verdade é que o tranquillo mariao recobrou afe- 
licidade inquietaaa, e restituiu a sua mulher a piena 
confìan^aretirada por uma fatai intermittente de ciumej; 
Desfazia-se em satisfagSes, acarinbava-^a a seu modo b 
melbor que podia e sabia, comprou-lhe duas pulseiras 
de grande custo, e uma fivela ae cintura, cravdada de 
diamantes. Maria Elisa acceitava os carinhos, a fiyela, e 
as pulseiras com a mesma indifferen(;à. 

Nào era, porém, filho do estudo este desdem. A cbis- 
tosa amiga de RosaGuilherminavivia triste, porque vi- 
via so. Desde que se entregàra apparenteniente ao extre^ 
moso negociante, as suas horas unicas de passageira feli- 
cidade eram as da Pontenla-Pedra. Fernandes era um ho^ 
raem de nào sei que perverso talento- que seduz, capacita, 
e ebega a victimar as proprias mulheres que tema con^ 
sciencia de que sàovictimas. Talento e corruppào erani jà 
n'aquelle tempo uma espada de dous gumes com que se 
corliam os nós gordios do corafào de certas mulheres. E 
Maria Elisa era uma d'essas certas. 

que ella teve de mais, entre as da sua escóla, foi 
uma capricbosa dignidade, que a fez esquecer n!um mo^ 
mento o amor d'um anno. Recordavanse de Fernandes 
com pesar, e odio; saudade, nunca. Quando se ^xàra 
Cabir nas astuciosas cUadas, que elle Ihe preparar», com 
animo frio da experìencia das Marcdlmas (que pelos 
modos eram muitasn' esse tempo, apesar dos fraaes, e 
da suapirada virtude de outras eras) tiràra ella, comò 
condi(ào, uoi eterno silencio a respeito de seu marido. 
Parecè que o galhoféiro .amante epygrammou^ uma vez. 



198 A FILHA DO ARGBDIACIO. 

abdomen do senbor Antonio, e teve, em vez de sorriso 
approvador, um gesto de despréso, que elle reconciliou 
la corno pòde. caso é que nunca mais cahiu na leirian- 
dade de lerir a susceptìbilidade de Elisa, lembrando-lhe 
a moDstruosidade mora! e physica de seu mando. 

Foi pessima lembran^a aquella de enviar o cadete a 
representar de primo! Maria Elisa qnereria antesser jol- 
gada, qnal era, por seu marido, porcrue a deshonra seria 
um segredo domesti(:o, e a hilaridaae pubiica nào virìa 
aggravar a tergonha de ambos. Mas o remedio comico 
e inesperado, que o ìnconsìderado Fernandes deu ao mal, 
era exacerbar a ferìda, expondo-a ao ar da publicìdade, 
e ao fel do ridiculo, prompto sempre a flageflar os mari- 
dos da escóla do senbor Antonio, que nào sào muitos, 
mas satisfazem as necessidades d'alguns celibatarios que 
Tieram ao mundo para chronistas dos infortunios alheios. 
£u, que sou um aos que se honram d'essa missao, nào 
po^ deixar de confessar publicamente a mìnba admi- 
ra(ao por està senhora, digna (a todos os respeitos nao 
direi, mas a alguns, de certo) d'outro marido, ou d'outro 
amante» Qualquer que tenha sido o seu peccado, a gente 
de bom cora^ao tem pena d'ella, Tendo-a, depois dos 
tristes acontecimentos que historiei com sincero dò, só« 
sinha, entregue à escuridào da sua vida sem amor, sem 
liiz, sem ar, alli sempre na presenta do senbor Antonio, 
carìnhoso até a desespera^ào, temo ale ao aborredmen- 
to, desyelado em extremos de meiguice tòla até dar yon- 
tade de o mandar corner e dormir. 

Isso foi que elle nunca deixou de fazer. estomago 
era ama consa i parte na sua organisa$ào. Eram dous 
Antonios n'um. Antonio do ciame morreriade paixào: 
mas Antonio do estomago so uma indigestào poderia 
matal*o. 

Sempre ao lado de sua mulher, inerte, sedentario, 
bufando, arquejaodo, impando, o dosso amigo sentia-se 
cada Tea mais pesado. A medicina mandava-o passear a 
pé, e elle sem Maria Elisa, nào dava um passo. Ja nào 
enun suspeitas. Era a tenacidade do amor, a reloncnra 
da Telhice que o prendia àqueUa mulher, corno se prende 
a creanza timida ao scio de sua màe. * 

> Gorreram asaim tres mezes. Maria filisa^ cada Tez 



A PILHA DO ARGEDIA60. 199 

mais triste, cahiu n\ima especie de doloroso somiiam- 
bulismo. As janellas do seu quarto nào se abriam nunca. 
Passava as longas horas do dia e da noite, tendo sem re- 
flexào, e escreveodo cousas que o seu marìdo nào enten*^ 
dia, mas gustava d^ouviUas. Eram «( melancolias sur* 
das9 corno ella intìtulàra os trinta cadernos de papel em 

3 uè as escrevéra. Disseram-me que essas paginas perdi- 
as continham cousas bonitas, pensamentos que nào pa- 
reciam de mulher, energìa de pfarase, conhecìmento do 
coragao, e toque real d'urna verdadeira dòr. que nào 
viram n'ellas as pessoas, que me informararp, foi o nome 
de Femandes. Parece que a imagem d^este homem fora 
para sempre banida das saudades de Maria Elisa. 

Constrangida pela soledade, a antìga orphà de Sào 
Lazaro lembrou^se com anmr da sua amiga oe infancia. 
Querìa revocal-a ao seu coragao, d'onde nunca sahira, 
mas seu marìdo odiava Rosa, fazia*^ c6r de carminio 
quando Ihe fallavam n'ella, e repetira rauitas yefósque, 
em quanto elle fosse vivo, a filba do arcediago nào entra- 
ria em sua casa. 

Maria Elisa nào replicava a este odio inveterado. Ti*- 
iiha compaixào do pobre bomem que, desde certo tempo, 
vaticiDava a morte. Jè nào comia com o mesmo appe^ 
tìte. Jà oào accumulava com prazer as sopas uà tigella 
do caldo de gallinha. Sentìa precisào de sentar-se, apenas 
se ergum, eacordava muHas vezes de noite com os péli 
frìos e a cabe^a em braza. 

A senhora Angelica, sempre a mesma devota, depois 
das desordens, por causa do neto dos Pesicàtos, metteu-^^ 
no seu quarto, em oragào permanente, e apenas sahia 
tres vezes em cada doze horas para corner, visto qtie èra 
necessario dividir a sua estatica existencia entre o ora- 
torio e a cosìnha. Quiz, algumas vezes, intrometter-se 
na Vida de seu irmào, censurando a frieza de sua cunba- 
da ; mas nào obstante a seriedade do assumpto, a senhora 
Angelica, se fallava so dizia asneiras, o que nào succede 
sómente a senhora Angelica. 

Consta que ella fora urna vez ainda consultar a se- 
nhora Escolastica, a Massarellos; mas està mulher tinha 
morrido de fome, nào obstante predizer o futuro, que, 
parece, a primeira vista, um bom modo de vida, depois 
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de joraalista, que sao as Escolasticas de cal^as e paleto 
do DOSSO tempo. 

£u You dizer-Yos cousas pungentissimas. E' com 
peaa, realmente vos digo, que me vejo obrigado a deixar 
morrer urna das creaturas mais notaveis d'este romance. 
Accuso a medicina d^aquelles tempos por nào tersalvado 
d'um ataque apopletico o senhor Antonio José da Silva. 
Se fosse hoje, este homem nào teria morrido, sem que 
ao menos o esfolassem com quatro duzias de ventosas^ e 
cento e tantos causticos. Tél-o-hiam salvado com alguma 
d'essas medicinas, que disputam entre si a vida dos ci- 
dadàos, ao passo que as camaras municipaes mandam 
alargar os cemìterios. Felizes os que morrem hoje, quey 
se morrem, é porque nào podiam viver mais. 

senhor Antonio deìtou-se uma tarde, queixando-se 
de dòres de cabota. Melteu os pés n'um bànhode mos- 
tarda; mandou pedir a sua mulher que viesse fazer-lhe 
companhia, e recebeu-a morto, quando ella entrou. 
facultativo chamado sangrou-o. A véa verteu algumas 
gòias de sangue negro, e fechou-se, porque as valvulas 
do corano estavam fechadas para sempre. 

Maria Elisa tomou a mào do cadaver, e beìjou^ sem 
lagrimas. A senhora Angelica velo ao quarto de seu ir- 
mào, e chorou muito, grunbiudesentoadamente, eator- 
doou a visinhan^a com gritos. Feita està berrarìa de 4uas 
horas, comeu alguma cousa sem appetite ; mas podia^di- 
zer que tinha fome que ninguem auvidaria da sua jpala- 
Tra. Ao mesmo tempo. Maria Elìsa, que nào gritara, 
nem choràra, fugindo do quarto de seu marido, fechà- 
ra-se no seu, escondéra a face nas màos, e murmurou: 
a Perdi um pae! Sou orphà outra vez! » 
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CAPITOLO XXViT. 



A viuva do honrado negocìante, que passou da terra 
Sem um necrologio, escreveu a Rosa Guilhermina urna 
carta que era um grìto supplicante a sua amiga d'outro 
tempo. Pedia*lhe que Tiesse, porque a chamava de ao 
pé aum cadayer. So, sem amigas, e rodeada de rique- 
zas innteis, appellava para a unica pessoa capaz de ava- 
liar a sua orpbandade. 

Rosa Guilhermina entrou com o portador da carta. 
Abra$aram-se, chorando. Fecharam-se, para se flirta- 
rem às formalidades estupidas das visitas funebres, que 
nos vem dizer : « stnto muito » e nos obrigam a respon- 
der: «muito obrigado.» Dous dias e duas noites quasi 
nào tiveram um intervallò de silencio. SofTriam ambas, 
soffriam muito, e jà nào sabiam adubar as conversagoes 
d'aquella fina especiaria de risos, que tanto promettiam, 
e ^m tantas lagnmas deviam converter-se depois. 

— Jà nào somos as mesmas, Maria Elisa! — disse 
Rosa, abragando a sua amiga, que Ihe inclinava o rosto 
pallido no hombro. 

— Jà nào... A nossa mocidade foi um dia... Parece- 
me que vivo ha muito... Tem-me lembrado a morte, 
comò maior beneficio (}ue posso esperar do céo. .. 

— E eu tenho-a pedido tantas vezes ! . . . 

— Tambem sofirres, Rosa?! Nào tens um esposo 
amado? 

— Nào. 

— C!omo nào? pois nào casaste por paixào? 
. . — Casei... e depois, vi que me tinha perdido... 
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— Pois que? elle nào te estima? 

— Nào... arrasta-me na sua desgrafa... Meu marido 
é um homem perdido... um ente sem honra, nem fu- 
turo, nem presente. 

• — Pois teu marido nào està a formarnse em Coira- 
bra? 

— Jà nào trata d'isso... Meu marido é um jogador. 

— Jogador ! 

— Sim, jogador de profissào.... Gastou quanto podia 
gastar do meu patrimonio... pouco que possuo para a 
minha subsistencia e de minba filha, tira-m'o com vio- 
lencia. Foi riscado da universidade, veio ao Porto vender 
aquella prata, que tu déste a minba filha, depois de a 
comprares a meu marido, e foi para Lisboa, sempre 
acompanhado d'uma mulher ordinaria, que viveu na 
minha companbia quinze dias, e ousou dar ordens das 
minbas portas a dentro. Ha ciuco mezes que nào tenho 
noticias d'elle. Nem ao meno» me pergunta por sua fi- 
Iha. Sei que vive, porque, no firn de cada mez, se apre-* 
senta em minba casa urna ordem assignada por elle para 
eu pagar quasi tudo que o juiz dos orphàos arbìtrou para 
o sustento da minba famìlia... Aqui tens a minba vida... 
Estou pobre. . . Maria Elìsa ! . . . 

-*-Tu nào estas pobre. Rosa! Nào me falles assim, 
que me fazes cborarl Tu nào estas pobre... Eu precisa 

3 uè te esque^s de todo ò nosso passado, para entrares 
e novo no corano de Elisa... Queres ser minba? Eu eih 
tou vìuva, e viuva tambem tu estas... teu coragao nào 
é jà d'esse bomem... E' da tua filha, e meu ; a tua filba 
é minba e tua, sim?... Nàocbores... Troquemos entro 
tres as nossas affei^òes todas... Yivamos n'uma so ven^ 
tade... Foge para osmeusbra^os, que nào tem no mando 
ninguem que os quetra, a nào seres tu... Fas^me outra 
vez sorrir para a vida, que n'estes ultinsos dous anoos 
me tem sido tao negra... tao negra... Rosa! Fazc^uea 
minba riqueza me seja uma cousa agradavel.i. Da-lbe 
algam prestimo... So tu pódes, se vieres ser outra vez 
minba irmà, explicar-me a razào por que eu queria ser 
rica... Era para isto, era, minba querida amìga, era para 
nos fazermos felizes tres creaturas... eu, tu, e a nossa 
menina... Yaibuscal-Q... Yaì...'Nào viedigasqaenào... 
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qae me matas... Essa mesada que tens dà-a a teu ma- 
lido... Que jogae, que se deshonre, mas foge-lhe tu, que 
nào tens ainda urna uódoa na tua vida... Yem ensinar- 
me a ser boa, e honrada, porque eu tenho sido... 

— que?... que tens tu sido?... 

— Urna desgra^ada... 

"^ Tambem eu... que culpa temos nós?! 

— Eu?... multai... Calemo-nos, Rosa... Olhaaquel- 
les sinos pezam-me sobre o coracào.... Tenho médo 
d'aqudles sons... Se meu mando tiyesse sido n'esta vida 
um Jiomem, corno eu deverìa ter encontrado um, eu 
pensarìa que aquelle dobt*e era a voz d'elle que me ac- 
GusaYa da etemidade... Ai!... tu ignoras a minha vida? 
Parece impossivel ! . . . Nunca ouviste fallar de mim comò 
se falla d'urna infame mulher? 

— Nunca... 

— Pois pergunta ao mubdo o que eu fui... Nào, nao 
perguntes nada... Ignora tudo... meu coragào para ti 
està puro... Restituo-t'o comò t'o roubei, ou tu olan- 
^aste de ti para fora... Nào te importem os meus defei- 
tos... Foi um sonho borri vel ! Acordei nos teus bragos... 
quero aqui viver... Deixas«-me esquecer aqui do muito 
que tenho sofTrido? ^ 

Rosa Guilbermina recebia com lagrimas as meias 
oonfidencias de D. Maria Elisa, quando the disseram que 
seu marido a procurava, por saber que ella estava alli. 

A surpreza brutificou-a. 

Maria Elisa mandou subir Augusto Leite, e reanimou 
a sua araiga do lethargo em que a deìxou està apparì^ ao 
tao pouco desejada. Fora preciso muito para que a po- 
bre senhora aborrecesse seu marido. 

Nào bastariam para isso as dissìpa^oes que elle fizera 
do seu patrimonio. A mulher peraòa sempre os desper- 
dicios de seu marido, com tanto que elles nào envolvam 
uma affronta ao seu amor proprio, servindo de prego aos 
amores alheios que se vendem. 

Nao fora, pois, o jogo que arruinàra a felicidade de 
Rosa. Foi o descaro insultuoso com que Augusto, na sua 
penultima vinda ao Porto, Ibe introduzira em casa a tri^ 
cana das chinellas amarellas, mulher insolente que^ au«* 
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thorìsada pelo amante, ousàra esbulhar os bragaes da 
casa, deixando a sua dona so os indispensaveis. 

Estes vexames uunca se perdòam. À esposa, assira 
ultrajada, póde soffrél-os calada corno martyr, mas nào 
poderà nunca reservar um resto de affei(ào ao homem, 
que a humilhou assim. 

Rosa entrou na sala em que era esperada. Quando 
deu de face com seu marido, que nào vira nos ultimos 
seis mezes, desconheceu-o e recuou. Trazia a barba 
toda, que Ihe augmentava a magreza cadaverica do ros* 
to. Yestia uma velha sobre-casaca, de panno desbotado, 
encodeada na golia, e farpada na botoadura. Os seus 
olhos pizados, mas ainda penetrantes do brilho da deses- 
peragào, fixavam Rosa com ar ameajpador. 

Cruzando os bra<^os com a importa ncia tragica d'um 
marido de tragedia, que vem, ae longes terras, pedir 
contas a sua mulher. Augusto Leite disse, appro&iman- 
do-se: 

— Parece que me nao conheces. Rosa? 

-*-* Yens tao mudado do que eras!... nàò admira que 
te nào conhecesse, Augusto! 

— Pois sou eu mesmo... Yejo que nào sentes grande 
prazer com a minba visita ... 

. — Nào te esperava... C!omo ha seis mezes me nào 
escreves... 

— Entendeste que nào havia nàda commum entra 
nós... Pois, minha amiga, sou teu marido, apesar de 
ambosnós... 

— Sinto multo que o sejas a teu pesar... Eramos 
ambos bem mais felizes, se o nào fosses. 

■ — Parece-te? a mim tambem; mas jà agora o reme- 
dio é seres minha mulher, e eu teu mando... 

— Fallas-me d'um modo que me fazes gelar o cora- 
no!.;. Que te fiz eu para me tratares. assim? 

— Eu sei ca que me fizeste!... nào me fizeste na- 
da... Penso que me tornaste mais desgra^ado do que ea 
era... 

— Yejo aue sim ; mas nào era essa a minha inten- 
^. • . Eu quiz fazer-te feliz ; se o nào consegui, é porqoó 
nào pude, nem tu me disseste o qué ea devia fazer .para 
a tua felicidade. . . 
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— que me perdeu foi o teu dinheito... 

— Nào tive colpa, Augusto. . . ' 

— Eu, se fosse sempre pobre, nào me illudia com as 
esperan^as de teu patrimonio^ e trabalbarìa, estudarìa 
para chegar a ser homem. . • 

— 4}ue hei-de eu fazer-te. Augusto!... Eu nunca te 
aconselhei que arruìnasses o que te dei ; se soubesse que 
o meu dinheiro te fazìa infeliz, lan^al^-o-hia ao mar para 
me easar pobre comtìgo... Mas, se eu fosse pobre, de 
certo me nao quererias... 

— Nào sei, nào me importa saber, todas as conjectu* 
ras agora sào estupidas... 

-^Perdòa as minhas conjecturas... Eu d^antes era 
espirìtuosa, segundo tu dizias, que eu nunca o acreditei. . . 
Agora sou estupida, é porque a desgra^a embrutece... 

— Nada de ironias... Sabes que estou pobrissimo? 

— Nào sabia; mas acredito que o estas. 

— Pódes avaliar a minha situa^ào? 

— Posso; porque eu tambem estou pobrìssima. 

— Menosque eu... 

— Mais que tu... Tenho uma filha que sustento, e 
cheguei a extrema dòr de querer comprar-lhe um ves- 
tido, e tiye de vender um meu, para que a minha filha 
te nào envergonhasse... Avalias tu agora a minha si- 
tua^ào? 

— Diz ao teu tutor que te entregue o que tens, e tu 
adminìstraràs... 

— Jà Ih'o suppliquei muìtas yezes. Nào me concede 
cinco reis àlém da mesada que me arbitraram. . . Nào posso 
conseguir nada... Emprega tu os meios, que eu conce- 
do-te tudo; e, se nào podéres alcangar mais do que eu, 
desde jà te cedo toda a minha mesada, e eu e minha filha 
recorreremos a caridade da minha amiga Maria Elisa. 

— Nào quero carìdades de ninguem : quero aquillo 
que é meu, quando nào enterro uma faca no cora^ào do 
tutor. . . 

— Cala-te, Augusto, que me pareces demente! 

— E' porque eu realmente estou louco... Preciso 
sahir d'està desgra^ada vida em que me vejo... Quero 
dinheiro, Rosa, quando nào tou com um bacamarte para 
asestradas... 
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— Augusto! — ^exclamou ella, tirando*lhe a mào do 
cabo do punhal, que' empuahàra instinctÌTamente no 
bolso interior do casaco. 

-**< Tu nao sabes onde a desgra$a é capaz de me te^ 
yar... A sociedade fez-me assim... Se perdi muitodi- 
nbeiro, perdi o que era meu; nao roubei nadaanin- 
guem; e a sociedade infame despresou-me, cbamou*me 
homem perdido, e cuspiu*rae na cara, porque eu em- 
pobreci... Yi-^me abandonado, e tornei-me criminoso.. • 
Estou cumplice n'um roubo, e, se dentro de tres dias, 
nao der um conto de reis, soa prèso, e degradado, ou 
pendurado n'uma forca. 

— Oh meu Deus, que vergonha!... — disse Rosa, ca- 
hindo n'uma cadeira, e escondendo o roste entre as 
màos. 

— Nada de exclama^oes. . . . Esse remedio nao me 
presta de nada... Visto que tens urna amiga rica do que 
era de meu tio, pede-lhe este dinheiro, se mequeressai- 
yar... Nao me respondes? 

— Augusto!... eu nao posso responder-le jà... Dei- 
xa-me possuir bastante do meu infortunio, para perder 
ayergonha... 

~ Isto nao soffre delongas. . . Quero a resposta jà. • • 

— A resposta dou-lh'a eu — disse Maria Elisa, qua 
apparecéra de improviso. Augusto cortejou-a ligeira* 
mente, e Rosa ergueu-se tremula, e sentou-se logo, por- 
que Ihe faltavam for^as para acolher-se ao seio da sua 
amiga. 

Maria Elisa veio ter com ella, abragou-a, deu-lhe um 
beijo, e levou-a comsigo para dentro. YoitandoHse para 
Augusto, disse: 

— Queira demorar-se, que eu volto jà. 

Augusto Leite sentiu um abaio que faria parecél-o 
louco a alguem que o vìsse • Nao era loucura. Era o 
contentamento de se ver possuidor d'um conto de reia, 
com qual contava jà. Era a esperauc^a de trausportar-se 
com elle a Hespanba a tentar a fortuna, visto que nao 
poderia tornar a Lisboa, onde o perseguiam por crime 
de roubo de uns brilhantes, cujo valor perderà em rae- 
nos de tres horas. Està idèa salvadora produziu*lhe ama 
febre de loucura passageira. Encarou-se n'um espaiho, 
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e Tiu-se corno uiu idiota, penteando as barbas com os 
dedo& Retesou os bra^os, espriguigando-se, e marmu-^ 
rou por eptre oe dentes quasi cerrados: «ha um demo- 
nio, que me protege ! Respeito-o mais que os santos, e 
hei-de mostrar^lhe que sou agradecido... y> 

Maria Elida voltou. Seotou-se no canapé, e fez signal 
a Augusto, offerecendo^lhe urna cadeira : 

— Senhor Augusto, v. s.* Tai receber da minha mào 
Ulna quantia de dinheìro, que me nào pertence, nem a 
sua mulher. E^ urna genèrosidade de sua filha, de que 
eu sou interprete... 

— De mmha filha?! 

— Sim, senhor. Eu dei a quantia que too confiar- 
Ihe a sua Alba, e fiquei sendo sua admioistradora. Quan-^ 
do ella estiver em estado de recebél-a v. s.* IVa entre- 
garà. Sào tres contos de reis em notas. E^ um deposito 
sagrado que Ihe confio. Espero que v. s/ procure re- 
conquistar a sua honra, e nào Ihe fallarào recursos para 
um dia entregar a sua filha està quantia augmentada.... 

Augusto, balbuciante de prazer, nào avistando d^um 
relance toda a extensào do seu futuro, murmurou: 

— Eu farei por ser um digno depositario do dinheiro 
de minha familia. 

— Agora, senhor, tenho a pedir-Ihe um favor em 
nome d'ella. 

— Qual?... a viuva de meu tio manda, nào pede.... 

— A yiuva de seu tio nem manda, nem pede nada. 
Repito-lhe que sou absolutamente estranha a està troca 
de favores que faz o pae com sua filha. que em nome 
d'essa menina Ihe pe^o, é que consinta que ella e sua 
màe vivam na minha companhia. 

— E' muita honra para mim, minha senhora. Eu 
You fazer uma pequena viagem por causa de certosinte- 
resses, e durante a minha ausencia nào posso confiar a 
mais valiosa protec^o minha mulher e minha filha. 

— Vai viajar?... Sua senhora jà o sabe? 

— Ainda Ib'o nào disse. 

— Pois entào... nào Ih'o diga... Salvo se tem moti- 
vos fortes para dizer-lh'o... 

— Nào tenhoalguns.... Era simplesmente despe- 
dir-me... 
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— N'esse caso, eu encarrego-me de fazèl-a sciente do 
seu adeus, e v. s/ de qualquer paìz Ihe escreyera... 

— Mìnha senhora.... dispde do meu quasi inutU 
prestimo? 

— Empregue-Oy que tetn muito, em ser um digno 
marido da minha amiga, e um digno pae da menina que 
adopto corno mìnha sobrinha. Além aos vinculos de pa- 
rentesco que o prendiam a meu marido, ha outros mais 
consistentes que sào os da amizade, que consagro a sua 
màe. 

Augusto Leìte retirou-se. Maria Elisa, com o cora^ào 
aivorò^ado de prazer, foi abragarRosa, eexclamou, com 
quanto amor podia empregar na soffreguidào d'um beijo : 
a E^s minha para toda a yidal » 
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CAPrruLO xxviiL 



Sigamos Augusto Leìte, em auanto sua mulher e fi- 
Iha dào a Maria Elisa a felicìdaae, que ella Ihes remu- 
nera com afagos. 

jogador, febril de contentamento, entrou em sua 
casa, no Laranjal, disse algumas palavras a sua mae, e 
mandou preparar a inseparavel mo^oila, que o acompa- 
nhava, na boa e ma fortuna, bayia quatro annos. 

Sahiu, e comprou uma jaqueta de pelles, urna faxa 
de seda escarlate, chapéo de guizos, um par de pìstolas^ 
um oobrejào, e dous cayallos de baho pre(o. 

Duas horas depois, a rapariga, encademada n'umas 
andilhas, passava na Ramada-Àlta, estrada de Yianna, 
e Augusto Leite, com pau de chòpa debaixo da pema, 
esporeando o cavallo, a laia de cigano, caminhava a par 
com ella. 

N'esse dia foram dormir a Casal de Fedro, e viram 
là umas pùlgas, cujas netas en encontrei trìnta annos 
depois, pulgas enormes e ferozes, que arrastam asmeias 
dos passageiros, depois que Ihes exhaurem^ as arterìas 
d'um sangue a^edaoo pelo maldito vinha, que a estala- 
jadeira yos raioistra, perguntando-yos se sabeis alguma 
mézinha para matar as bichas dos pequenos. 

Pernoitei afai uma vez na ibinba vida. Comprehendi, 
no quarto que me deram, os supplicios do christao pri- 
mitivo atirado ao circo. «Christao às pulgas! p defveria 
ser^ no imperio romano, um grito de prazer para o pa* 
ganismo sanguinario, corno o fatai ((Christao às féi^as! » 

Era alta notte, e eu nào podia transigtr, dormindo, 

14 
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amìgayelmente com a ferocidade dos insectos, se é que 
nào podemos cbamar cetaceos àquellas pulgas, de hor- 
rìvel recorda^ào. No sobrado immediato ao da possil^a 
em que eu me contorcia nas yascas diurna agonia ae 
Do^o genero, rosna^am urna boa duzia de gallegas, que 
vinham da terra a visitareo) os respectivos gallegos re- 
sidentes no Porto. 

Descompunfaaiti-<se em raivosas apostrophes por causa 
das mantas, oue algumas d^ellas nionopolisavam com 
grave escandalo e frialdade das outras. Dos improperios 
passaram a vias de facto. Socaram-se, esgadanharam-se, 
revolveram-se, creio eu, comò uma matilba de cadellas, 
e vieram de encontrào a porta do meu quarto, que nào 
resistiu ao cbo(fue, e deixou entrar aquelle embrulbò in- 
decifra vel de gorgonas eoi fralda de camisa, que me pa«* 
reciam, a luz mortila da vela, executarem uma danga 
macabra, uma mazurka de demoaios I 
, Eu: levantei-me em pé sobre o catre de pau castanho^ 

SÌAtado de amarello, e presenciei com os eabeilos er ri^«* 
OS des£echo d'aqueila tremenda lueta. dono da es*« 
talagem, e o mau creado vieram protocolisar a desor- 
d^Oiy distribuindo alguns murros indistinotamente, de 
que resùltou a fuga desordenada das gallegaa para o seu 
arnaiali ficaodo considerado o meu quarto campo neutro. 
: iN'eése mesmo quarto, às duas boras da noite, tam- 
peon sénbor Augusto Leite recebeu uma inesperada vi- 
sita ; ma» nào de gallegas em guerra crua. Kram oito 
soldados de cavallaria, commandados por aquelle estur- 
dÌQ /Oadetp, que akitor conbece, e reforgados por alguns 
meurinhos do corra^edoir^ e um especial eaviado do re* 
giedor dasiustìsas. 

>'■' ìk soubenu» que Augusto Lette roubara em Lislioa 
ttds brilbaptes. A rasno por quo os roubara deu-*a Pni-* 
dondèpois : os brilhantes eram propiieubde da condessa 
de ^ * *, e a propriedade era um roubo. 
j Cicbiio se iabroduriti Augusto Leite em casa da con- 
des9a de * ^^? Nào é bem liquido, e eu nào queco inven- 
tar, p<M:que nào tenho necessidade de deslustrar a vera^ 
ciidaaa do meu conto por amor d'um incidente de pouca 
monbiw Disseram uns que Augusto Leite era amante da 
condessa; outros affirmam que o aoademko, expnllx) da 



A FliHA DO ABCE»IA60. 21 1^. 

uoiversidade, se velerà d^um seu condiscìpulOy primo 
d^essa senbora^ para ser protegido por ella na sua ad*« 
missào a dcadeoiia. Eu, de mìm, para nào du^idar de 
nenbuma das explìca^des, acredito-as ambas^ e nào of* 
fendo OS diversoa opinaintes^. 

que devem todos acredìtar é que Augusto Leite 
di^nsKm a ooodessa o b^abalbo de por o seu coUar e 
pulseiras de briibaotes em uoo dia deamios de urna sua 
prima. As scustpciitas recabiram em todos os domestieos^ 
menos em Augusto Leite. No dia seguinte corria em Lis- 
boa^ que um academico, visita frequente da condessà 
de ^^?^, tinba perdido, em mènos de tres boras, trinla 
mil cruzados em casa do barao de Quintella. Os ourìosos 
averiguaram o manandal possiyeld'estedinbeiro, e80u--> 
beram que um judeu da rua dos Fanqueiros comprerà 
na vespera por trinta mil cruzados uns brilhantes. A con- 
desse, eom auihoridade judicial, faz que o judeu apre^ 
sentasse osbrilbanles comprados. Reconhecidos^ apossou* 
se d^elles sem mais forraaiidade. judeu grìtou contra a 
extorsào, perguntando se reviviam os tempos nefastosde 
D. J<^o S."" ; offereoeu-se voluntariamente para a fogueira ; 
e a tudo isto« que realmente era patbetico, o procurador 
d^ condessà respondeu : res lAicumque est sui domini esi^ 

judeu nào ficou sabendo latim, mas conbeceu va-**; 
rios artigosda nossa legisla^o, eaproveitou^sed^aquelle 
que autborisava a perseguir o ladrào. 

Augusto Xieite entrou em casa da condessà, quando 
ella voltava de reconhecer os seus diamantes. Um criado 
presencióu «que ella algumas palavras Ibe dissera, e o seu 
protegidorespofideu a eUas» voltando as costaspara nanca 
mais tornar. Os maledicentes quizeram inferir da g«ine»- 
Pdfiidadeida i^ondessa, que o avisou, consequencias des- 
favoraveis para a honra duella. Como quer que fosse, Au*- 
gusto fugìn de Lisboa, a pé, sem dinheiro, sem baga- 
gem, eom uma mulfaer ao lado, e aseim.vagou quatro 
mezes, nàoi sa^emos por onde, até que o vimos entrar 
em casa da viùva de Antonio José da Silva* . 

Tornemos agora a Casal de Fedro. 

eni^iado do regedior das juatii^s bateu a porta da 
estalagem, e perguntou que passageiros peivBoitavaaEi^^ 
alli. , ' 
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<-^Do«s almocre^eSy o recoveiro deYianna, um pas- 
sa'geiro do Porto» com sua mulher, e um crìado. 

-^ Àbra làa porta — disse com a costumada intima- 
tiya executor da lei ; 

Abertas as portas, os meiriuhos encaminbaram«<e 
para o quarto do passageire. Augusto Leite ou^ira as 
perguDtas; Saltara fora da cama para fugir, mas nào 
oonbecia um palmo da casa fora do seu quarto. Antonia 
Brìtedy com^panbeira dos sens trabalhos, lembrou-se d'al- 
guus santos, que conbecéra na infancia, e ineonrimo- 
dou-os com as snas ora^oés. antigo traductor de no- 
vellas nào léra cousa' que Ibe servisse de modelo para se- 
nielhante conflicto. Quiz precipìtar-se da janella, mas 
viu na rua os cavallo^ em hnba. Recuou diante d^um sa- 
crificio inutil, e appellou para os extremos. 

Os raeirinhos entraram, e viram uma mulber de joe- 
Ibos com as màos erguidas, e um bomem de sembiante 
feroz com duas pìstolas aperradas. 

estalajadeiro, que caminhava na fronte com a can- 
deia, fez dous passos a rectaguarda, e declarou-^ neu- 
trah Os meirinhos, que tinham a vida o amor sufficiente 
para viverem oitenta annosmais, nào foram mais adiante 
que ò prudente estalajadeiro. Augusto conservou-se na 
postura aiifieap adora, fuzilando dos olbos um clarào mais 
Titidp que a candela tremula do petrificado taverneiro. 

Um dos meirìnbos, em quanto os outros Toltavam as 
costas, velo a rua, e disse que o bomem nào era para 
^a^as. cadete apeouy e subiu com dous soldados. Poi 
a porta do quarto, e encontrou o athleta na sua immcrisi- 
lidftde' sinistra. Deu-lbe voz de prèso, e yiu que o tadrao 
era^surdò, ou rebelde é lei . 

- ^ ^ melbor é botar-lbe as unbas — murmurou um 
soldado. 

— Agarra-o, trinta e quairo I disse o cadete. 
< ' ' trinta e quairo entrou no quarto, e, (piando langava 
màò aos copos da espada, sentiu um corpo duro bater* 
Ibe na testa. Descarregou ainda um golpe, e foi de brn- 
(os atraz da espada que bateu no sobrado. Estava morto. 
' camarada do trinta e qaatro correu em defeza do 
seu coinpanbeiro. Descarregou duas Cutiladas na cabe^a 
de Augusto; mas, à terceìra, sentiu fraquear-lbe o bra$o/ 
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e veio recuando^ eahir, com urna baia no corallo, aos 
pés do cadete. 

Os outros soldados tinham subido) e atropellàyant-^se 
a entrada do quarto. Augusto Leite, coberto de sangue, 
defendìa~se debilmente com a chòpa, que Tencia ò a1^ 
canee das espadas. Os soldados, arrefecidos pelo adpecto 
dosf deus camaradas nckirtos, nao ousavam affrontato a^p 
da < chòpa, que algùmas vezes sentiram res^alar-rlhena 
fardà, deixando-lhe na pelle um lìgeiro ardor^^quede^ 
pois se exacerbava com a humidade do sangine.^i' ' -^ >• 

cadete, envergonhado da cobardia dos seus, diante 
d'um so homem, entendeu que salvava a sua bonra, des- 
fechando urna clavina no peito de Augusto Leite. Ao 
desfechal'-a vìu ìnterpòr'^se-lheamTulto/. 'Era Antonia 
Brites, que vinha peair-lhe de joelbos que nao matasse 
Augusto. Nao chegou a {pronunciar ^'primeiraj^lavrà. 
Recebeu a baia, que havia de maiar o marìdo'dté Rosa, 
è cahiu.pedindo confissào. Deus Ihe levarla em deseontò 
das suas eulpas o bom desejo de TeconciliaT^ée com ò 
céo, porque fechou os olhos antes de vèr o padre: 
\ Augusto impellido pelo insfincto da vidà, saliou dà 
janella ao quinteìro com tal destreza, que as e^adas nSo 
ipoderam tocar-Ihe.O quinteiro estava deserto <^eh^ 
mens, e os cavallos soltos entretinham a fome no tojo. 
.A comitiva córtea atro pellada mente a impedir a fuga. 
Quando chegaram ao quinteiro, meirinhos e soldados, 

3ual d'elles mais corajoso, o que v Iran» foiionfv scavallo 
e menos, e na calgada fronteira as faiscas das ferraduras 
do que fugia. Alguns soldados quizeram montar ; rnas os 
cavallos assustados pelo salto de Augusto ao meio d'elles, 
nao deixavam estrioar, e jogavam de garupa com mau 
resultado para o meirinho geral, que perdeu ahi os tres 
unicos dentes que possuia. 

— Jà se nao pilha!... — disse o cadete. 

— Agora é vel-o ir — accrescentou um soldado. 

— Vamos ao quarto tomar-lhe conta das malas — 
disse enviado do regedor das justigas. 

Entraram no quarto. Abrìram uma pequena mala 
de couro ; e umas bolsas de hollandilha onde encontra- 
ram alguma roupa branca. Dinbeiro, nem ciuco rels. A 
volumosa carteìra com tres contos menos duzentos mil 
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reis, que o sobrìnho do senhor Antonio José da Silva 
gastàra em cavallos e pistolas, e facto, leyata-a elle no 
bdso dà jaqaèta de peiles. 

De madragada os executores da lei voltavam para o 
Porto, com os dous cavallos de Augusto Leite. 

Os tres cadaveres foram enterrados no adro daigrqa 
parochial, porque o vigario diividou èepultal>os em sa*- 
gradO) yiisto que nào traziam signal de chrislaos, corno 
<:ruz, nominas, bentinhos, veronicas ou outio qàalquer 
distinctivo da fé catholica. 



MèloQàodas pessoas que jà marreratn rCe$te rimumce. 

mestre de latim 1 

A senhora Escolastica . J • . . • .1 

arcedìago 1 

Urna velha da viella do Girne, cujo nomemo nào 

lerobra . • . 1 

O senhor Antonio José da Silva. .......... 1 

Antonia Brites, amante de Augusto Leite i 

Dous Boldados de eavallaria 2 

Somma totalt 8 



Continuarao a morrer convenientemente. 
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CAPITULO XXIX. 



h.i 



Augusto lieite quando cbegou a Barra do Lago ta^ 
pé. cavallo cabira rebeotado, e o cavalleirp desvjou-se 
da estrada para curar os feriiDeDto& que recdiéra na ca- 
be^* Nào Ihe era difficil viver segare et» casaid'um Uh 
vrador, qoe foi largamente indemnisado dò hospitaleiro 
acolhimento que deu ao passageiro, que> segundo^lé^ 
iinha cara de pessoa de bem. Yendeu-lheasua e^ua, en- 
canshibou-o por ataihos seguros da< vigìlancia dos aguai 
zÌ8^ e levoo-o à fronteìra de Hespanba^ curado dasfe- 
ridasy e salvo de encontros importunos. Ahi, ft)i faoil 
ao fiiragìdo comprar um passaporte, que o levooa Ma- 
drid com pseuaonimo de D. Fernando Godinho Pereira 
Foijaz* > 

Chegado a Madrid, cortou as barbas^ vestiu*se de 
irajes sérioe, apre8entou-*«e conao viajante, relacionon-^se 
com a (acilidade babitual em Hespanha, e entrou conio 
portuguez distincto nas primeiras casas da capital. Eia* 
controu ahi fidalgos poriiiguezes, q«e o nào oonbeoiftm ; 
mas respeitavam-no pelos appellidos, e nào se'recusavam 
a chamar4li6 primo, visto quetosPereirasForjfli^ès eram 
rannficafiào do hèraldico tronoo dos^condes dà Feira. 
'<( Augusto Leitejogou^ e augmeotou consideravelnsente 
OS seus^haveres. Em alguns mezes alcaiifàva uma pubM-^ 
cidade que Ihe nào convinha. sea nome era repetido 
de mais nòa sal&es. As suas oonquistas amorosas exci- 
ta^m kivijaa e reserras viugattvas que poderihim per- 
dél-o. Augusto resolvea abandonar Bespapha^ e proeu* 
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rar na sociedade mais ampia de Paris viver bem, sem 
excitar curiosidades funestas. 

Em Paris deu-se comò hespanhol, e era conhecido 
por D. Affon^ Vilhegas. Fallava correntemente o hes- 
panhbly associàra-se a uma partida de jogadores da sua 
patria adepti va, e engrandecéra o seu peculio, que jà 
subia a vinte contos de reis. dinheiro de Maria Elisa 
fora abengoado ! 

Nào tivera, até entao, alguma noticia de sua mu- 
Iher. Nào Ihe conviuha solicital-a, porque podia sér des- 
coberta a sua residencia. coragao tamoem Ih^a nào 
pedia. 

Passeava uma tarde nos boulevards, e viu um ho- 
mem, que Ihe nào era de todo estranho, e reparava multo 
n'elle. Pei^untou-lhe, em francez, se era nespanhol. 

— Sou portugaez — respondeu o cavalheiro. 

•*— Estimo multo... Eu gosto dos portuguezés« Yiajei 
algUQS mezesnasuaterra,esympatiseicomas molben». 

Sue sào quasi todas ^ordas e vermelhasJ Eu gosto multo 
as mulheres vermelhas e gordas. 

— Tem razào... mas, pela pronuncia, parece-me 
hespanbol, e as mulheres daHespanha nào sào inferiores 
às ae Portu^al. Nào tem razào de invejar a minha pa- 
tria..; Que cidades conhece em Portagal? 

— Conhe(o as que là ha que mere$am esse nome... 
Lisboa e Porto. • 

— Esteve no Porto? E^ uma bonita cidade, nào e? 

— E^ multo interessante. À gente de dia faz horas 
para se deitar ao escurecer. Nào ha na4a melhor. Co« 
me^-se e dorme-se com a mais perfeità tiianquillidade de 
espirito. E na semana santa véemnse as mulheres, quando 
possam as procissoes. 

— Cionneceu alguma no Porto? 

— Apenas uma. Como fui recoromendado a um ne- 
ffociante chamado Antonio José da Silva, tive oecasiào 
de ver de passagem uma bonita raparìga, qtie fallava em 
estyio de< Ccmeille. 

-— Pois conheceu essa senhora?! 

~ Perfeitamente. Que é f^to d'ella? E' feliz? 

— Penso que nào. A sua fortuna està perdidai. E' por 
causa d'ella qu^ ea vim a Franga. 
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— Sim? é notavel a coÌDcid<3ncia!... Pois senhor, 
Y^a se en posso servir-lhe de alguma cousa com o meu 
pouco Valimenlo... Que desastre foi esse! tal oegociante 
passava por ser um homem rìco... 

— E era. ,0 negociante morreu ha dez mezes. 'A 
.viuva liquidou a sua fortuna, que valia bem duzentos 
mìl cruzados. Entrou com ella em urna casa commercial 
franceza, que tiuba represeotantes em Lisboa. Està casa 
acaba de fallir, e o dinbeiro.de Hlbria Elisa està perdido, 
segundo creio. 

— Coitada... ! fica pobre por conséquencia... 
— Pobrissima... 

^ — Etemfilhos? 

— Nào, senbor. 

— Nem familia? 

, — Tem em sua companhia urna arnica e a filha d'essa 
desgra^ada senbora, que tambem foi rica, e està redu-^- 
zidàariada... 

— ^Tambem tinba os seus bens de fortuna na casa 
commercial que falliu? 

-r— Nào, senbor... foi o marido que a reduziu a esse 
estado deploravel . . • 

— Poores senboras!... Estou-me interessando em 
que nào sejam tao infelizes comò o senbor aspinta... 

— Pois nào digo metade das desgra^s que as espe- 
raml 

— £ o marido d^essa araiga da viuva... naturalmente 
é um perdido que Ibes nào póde valer de nada?... 

— Esse bomem morreu... ou ha todas as probabili- 

dades para o julgar morto Parece que o mataram, 

quando o prendiam por ladrào. . . 

— Era ladrào? Ob diabo l entào foi bem feito mata- 
rem-no ! 

— ^Roubara em Lisboa uns brilhantes que venderà a 
um ludeu. judeu perseguio*0) e quando soube que sua 
mulher possuia algumas propriedades, de que fruia os 
rendimentòs, provou o roubo, e penborou-lh'as todas... 
A viuva do negociante, que o senbor conbeceu, nào Ibe 
dava tempo a scismar nos seus inforfunios; itias agora a 
situagào de ambas é desgra$adainente igual; 

— ^Eoseu procedimento? ' 
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— mais exemplar. Maria Elisa vai retirar-se a um 
convento, e é naturai que a outra viuva a acompaiibe. 

— Entao o senhor que veio fazer a Paris? 

— Yim tentar o ultimo esfor^o ; mas inatilisei desr 
pezas, e trabalho. Pedi que se iodemnisasse a viuva da 
massa Callida; mas o tribunal do commercio nfto deferìn 
ao meu requerimento. 

— Quando parte o senhor para o Porto? 

— Àmaohà deixo Paris, e vou embarcair a Toulon. 

— Póde ser. portador d'urna encommenda^ para a 
viuva de Antonio José da Silva? 

— Ck)m multo boa vontade. 

— Tenha a bondade de acompanhar*-me. 
Augusto Leite subiu ao hotel, onde residia^ em quanto 

o procurador de D. Maria Elìsa o esperava* Bemorou-se 
alguns minutos, e entraramjuntosem.uma casa commer- 
cial inglesa. Sacou urna ordem de mil e qainhentas li- 
bras sobre o Porto, entregues a ordem de D. Maria EUéa, 
e entregott-a com urna carta ao ptocuradiMr, accrescen- 
tando: 

— Diga a essa senhóra, que nào desga da sua digni- 
dade, nem abandone as pessoas que levanlou d^ miseria. 
Eu terei cuidado de velar pela sua sorte. 

proeuradorv aturdido comò é naturai^ desejou 
n'aquelle momento vencer corno n'am vóo de espirito a 
distancia, que o separava de Maria Elisa. Aventuròu al* 
gumas perguntas ao generoso hespanhol ; mas nào con- 
seguiu ellucidar^se mais do que tinha sido. 

Augusto Leite entrou no seu quarto, e disse a sua 
jmagem representada no espelho : c< Meu amigo, quando 
te vi, ha oito mezes, rir de contentamento no espàhode 
Miaria Elisa, tinbofl um riso bem differente d^esse que te 
vejo agora. Acredìto que o prazer de uma boa acfào é o 
unico prazer sem mistura' de dòr. E' a primeim acgào 
boa que praUcas, meu caro Augusto ! Se te babitoasses a 
ser honrado assim muitas vezes, naturalmente cahias des- 
amparado na raa. Esconde agora a face da honra, e faz 
uso da outra, porque uma so cara nào preste para nada. 
Visto que tomas a teu cargo aqaellas mulheres, precisas 
de ser pessoa.de bem uma vez cada anno. A virlude, nos 
homens da tua fortuna, deve ser corno os intervallos lu- 
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eidos da loucura. Se vaes dizer a socìedade que te de os 
meios para sastentares tua pobre molher e tua filha, a 
sociedade mauda-te trabalhar. Pois entào, D. Àffonso 
Yilhegas, trabaiha autes que ella te maode. Dos traba*- 
Ibos procura o mais rendoso. Como uào tens grande for^a 
jnusòilar, fae que o teu officio esteja mais dependente 
do Q^pirito. s> 

Este dialogo^ com o seu unico amigoy foi interrom-*- 
pido por urna persooagem^ que apeàra d'urna sege e 
mandàra adiante o seu nome : era o viscoude de BeUar-*- 
min. 

— Meu caro viscoude, vieste encontrar-me a conver- 
sar comigo. 

— £' necessario que le retires de Paris immediata- 
mente. 

— Porque? 

— governo suspeita que tu és um envìado do par- 
tido mouachal de Hespanha, que combinas com o de 
Franca urna reacgao. Ha ordem de prisao para ti. 

— Nào julguei que era urna pessoa tao importante. 
Tei^bo gloria de ser prèso comò oomem temivel a duas 
na$òes* Ainda agora me lembro que4)0880 ser um grande 
homem. Quem sabe se me està reservada a coròa de Fer-^- 
nandoVni 

—Nào zombes» Yilbegas... Foge, quanto antes, de 
Paris. Àqui tens passaporto para Portugal. 

— Nào vou para Portugal. Alcan^a-me um passa* 
porte para Hespanha, e perdòo-te as mil libras que faon^ 
lem perdeste. Olba là... Dou-*te outras mi! se dizes no 
passaporto, que eu sou um missionario hespanhol, que 
volto, do Japao. Acceitas? 

— Acceito... You buscar-Vo. Mas tu nào tens cara de 
missionario. 

— Eu respondo pela cara, e, se nào, sabes quem 
venda uma? Os vossos ministros devem ter algumas dis* 
poniveisl... Yés comò eu jà vou pendendo para a lin- 

Suagem dos estadistas!?... Nunea me lembrou, que po- 
ia sor o grande homem, que vou seri... Onde quer està 
um Napoleào incubadol... Avia^^te.... 

Duas horas depms, Augusto Leite, com uma pequena 
trouxa, um habito frandscano, a face amarellecida por 
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nao sabemos que tinturas Snissimas, caminhava a pé pam 
ura porto de mar, onde devia embarcar para Cadiz. ^ 

Yai-se tornando interessante o romance^ Jà era tem- 
po! 

frade franciscano Benito das Ciuco Chagas, dias de- 
poiS) desembàrcara era Cadiz, onde as cortes se réf ugia*- 
ram com Fernando Vii, que estava prèso, a pretesto de 
4eai^ncia, por nào ter sanccionado a constituigao. 

Augusto Leìte apresentou-se nos congressos mona*- 
dtaes, e offereceu, comò fanatico pelas prerogativa^ 
reaes, e inimigo encarni^ado da Franga, o seu apologe 
o seu brago, sendo necessario. 

Tal fora a sua enthusiasta eloquencia, que òs chefe^ 
da reacgào, sem discutirem a pessoa, abragat^m-no, vi- 
ctoriaram-no, e confiaram-lhe o segredo dos seus pla-^ 
nos, acclamando-o unanimemente seu secretano. 

Era necessario fallar ao rei, que os liberaes retinham 
com sentinella a vista. Emprezadifficilimal Foipedidò 
parecér do frade missionario, em quem osfanatico&re- 
conheciam o providencial redemptor de Hespanha. An- 
tes que elle abrisse a bòca, jà todos sabiam que a sua pa- 
lavra seria a salvagào, e a^ suas ordens immediatamente 
executadas. 

Augusto enlrou no congresso, envolto no seu habito. 
Nào respiravam os circumstantès. Fixavam-se todos os 
olhos nos labios do mogo frade, quando elle, antes de 
pronunciar uma palàvra, deixou cahir o habito, e dei- 
xou vèr um fardamento completo de general fraifeess. 

As escarlates physionomias dos conspiradores etnpal- 
lideceram, murmurando um prolongado ah! 

— Nào me julguem algum magico — disse Augusto 
Leìte, sorrìndo bondosaniente — ^ Sou ùm frade, que re- 
nega por momentos o seu habito, para vestil-o um dia, 
com a consciencia de ter servido^ a Hespanha, fortalecen- 
do-lhe a sua independencia, e defendendó-a das impias 
aggressoes da Franga. E' necessario fallar a Fernando 
VII. Eu irei apresentar-me às cortes, e direi que éón um 
enviado dò duque de Angouleme, que, a cstas horas, 
bate às portas de Madrid. . Direi ^ue o meu fim é capaci^ 
tar o rei a acceitar a constituigao, e serei condiizido pelos 
int^ressados ao pé do monarcha; ' 
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— E depoìs?— exclamaram algumas vozes. 

— ^ Depois da minba conferencia a sós com o rei, reti- 
rar-ine*hei dizendo às cortes que Fernando VII està dou- 
dOy 6 nào coiieebeu as mìnfaas razoes. Às cortes, que por 
for^a precìsam que o seu rei seja doudo, reputar-me-nao 
d'ama intdiigencia muito "fina, oo d'urna astucìa tao ca- 
ì4Uosa conio a sua. Fernando YII, urna bora depois cme 
éu me retire, dirà ao seu medico que sente nma forte aòr 
de cabega ; duas boras depois sentirà urna convulsao, e 
cabirà... 

— Morto?! 

— Apparentemente morto. medico vira dizer as 
cortes que o rei morreu d'urna apoplexia fulminante. 

.Far-se-bào os funeraes. cadaver sera trausportado 
para o palacio municipal. T'res boras depois que o jul- 
garem morto, o rei resuscitare, e, a frente do exercito 
nel, dirà: « A Providencia restituiu ao povo bespanbol o 
seu monarcha!» 

Os venerandos frades sacudiram a cabeca em ai* de 
pasmo. A alguns afìgurou-se-lbes que o seu irmào era o 
proprio diabo, que vestirà o babito do serafico S. Fran- 
cisco, sobre a farda de jacobino, que elle era, desde que 
o Senbor o^expulsou do tea, Os mais circumspectos, eur 
carando-o com o respeito da supersti^ào, por isso que o 
reputayam embaixador d'um poder sobretiatural, nào 
ousaram interrompél-o no extenso discurso, que nào pu- 
blicamos na sua integra, porque na sala do conciliabulo 
nao estiveram tacbigraphos, que nos transmittissem o 
discurso completo. 

qne sabemos e que Augusto Leite n^esse dia apre- 
sentou-se às cortei, pedindo consentimento para fallar ao 
rei comò enviado do duqtie de Angouleme, commandante 
do exercito francec. 

Perguntado pélos melos que empregàra para cbegar 
deseoohecido ate Cadiz, respondeu que embarcàra n'um 
porto da Franca, com passaporte, que apresenton, pas- 
sado a frei Benito das Ciuco Cbagas. As cortes acreo ita- 
ram o enviado, e permittiram4be a entrada no carcere 
de Fernando VII. 

rei, quando Ihe foi annunciado uro emissario fran- 
cezj declarou que o nào recebia, sem teraosenlado urna 
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pe^a de calibra 40, com morrao accéso. Esfadifficuldade 
é que marido de Rosa Gulhermina nào previra. Redo- 
braram as iastaocias inutilmente durante tres dias^ao 
cabo dos quaes a duque de Angouleme^ defronte de Ga<« 
dìZy bombardeava a cidade. 

Augusto Leìte, empregando a corrupgào por meio dò 
ouro^ fez saber ao rei que o énviado francez era uni par^ 
tidarìo do congresso sacenlotal, que vinha offereeer a^tia 
Magestade valiosos servi^os para a sua fuga do poder das 
cortes. 

rei recebeu-o perplexo ; mas brevemente se conGou 
aos pianos do futuro arcebispo de Toledo, gra^a quedesde 
lego Ihe coufirmou com a sua real palavra. 

Augusto Leite agradeceu com reverea[ìte effusao a 
gra^a, e offerecia ao rei a beberagem que devia parali- 
sar-lhe a vida apparentemente, quando se ouviram exte^ 
riormente gritos que annnnciavam a fuga do esercito 
hespanhol, e o desembarque do duque de Angoulit$me. 

populacho dava marras aos membros das cortes ; e 
OS partidarios da constituigào, que nao sabiaro as inten- 
S5es pacificas da Franca, luctavam desesperadameate 
centra o povo, e centra o esercito victorìoao. 

Augusto Leite, persuadido de que era jà desnecesML^ 
ria a realisa^ào dos seus pianos para a sol tura do rei, nao. 
Ihe ministrou o liquido, e dava gra^as a estupida fortusa 
que collocara ao lado de Fernando VII, no momeato da 
sua liberdade. 

Um membro das cortes, que odiava o rei» e julgava 
perdida a causa, e cortada infallivelmente a sua cabala 
um momento depois, resolveu umd'esse&attentadossan- 
guinarios, que $ao o caracter do povo hespanhol naacri^ 
ses revoluciooarias, resolveu o regicidio* 

Entrou no carcere, armado d'um puohal. Foidireito 
é. camera do rei. primeiro que se Ihe antepòz ibi o 
supposto officiai francez. Recuou diante de duaa pii^o- 
las; mas um instante. Refez-^ da coragem da desespe- 
rapao, e aggrediu o timido rei, que se refugiàra atraz de 
Augusto. bem provado athleta de Casal de Fedro desfe-* 
chou-lhe urna pistola no peito : mas nao póde esquivar^ 
se a uma punhalada no corac»o. Travaram por alrans 
minutos uma lucta feroz, e eahiram amhoz. esisodiaos* 
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que recebéra urna baia no peito podia vìver ainda 
hoje, se, no dia immediato, nào fosse arrancado à enfer- 
maria militar para padecer morte de garrotilbo, com al- 
guns dos seus coUegas. Mas, ao mesmo tempo. Augusto 
Leite,. que sentirà mais dentro a ponta do punbal, era 
enterrado com grandes honras por ter defenaido, à custa 
da propria, a vida do seu rei. 

que ninguem sabia dizer ao certo era a natura- 
lidade do corajoso defensor de Fernando VII. Os frades 
querìam-no para o catalogo dos martyres franciscanos; 
mas um francez do estado-maior do duque de Angoule- 
me dizia que aquelle bomem vivéra algum tempo em 
Paris, onde se intitulava D. A£Fonso Yilbegas. que tal 
disse, tinba razao sobeja para sabél-o, porqne era o vis- 
Gonde de Bellarmin, que venderà o passaporto de frade 
ao seu amigo por mil libras. 

Ora pois, aeste sujeìto estamos nós livres. Podemos 
dizer que oiorreQ bem. Espero que oste meu romance, 
so 4e. per si^ cOnduza a etemidade indtviduos sufficientes 

Sara chamarem a atten^ào devota dos piosleitoresera dia 
e fieÌ9'def{tQto8« 
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CAPITOLO XXX. 



Maria Elisa^ com RosaGittlheTtnina, e a filha, vìviam 
Da casa do Serio , unica propriedade quo poderam salvar 
da fatai quebra do negociante francez e do sequestro do 
ìudeu. dinheiro, que Ihe fora enviado de Paris, me- 
Ihorara a condigào precaria das afflictas senhoras, que 
se viam na darà precisao de entrarem n^um oonvento 
corno criadas de freiràs. 

Calcularam d'onde poderia vir-Ihe aquelle dinheirOy 
e aben^oaram Augusto Leìte, que parecia entrar, ao cabo 
de tantos desatinos, na estrada da honra. Calaram o se- 
gredo, receando que perseguissem o assassino dos dous 
soldados eni Casal de Pedro, e esperaram que o tempo o 
rehabìlitasse para tornar a Portugal. 

PassQu um anno, sem novas de Augusto. Resolyeram 
mandar a Paris o procurador que fallàra com o generoso 
hespanhol. Foi. Procurou-o na mesma casa, e soube 
que esse homem se retiràra de Franga um anno antes. 

Disseram-lhe que existia em Paris um general, que 
conhecéra muito D. Affonso Yilhegas. procurador en- 
controu esse general que era o visconde ae Bellarmin, e 
soube que o supposto hespanhol morréra em Cadiz. 

£sta nova matou todas as esperangas das pobres se- 
nhoras. Pobres outra vez! Choraram muito, comò é na- 
turai, e resoWeram abragar a baixa profìssao de criadas 
de convento. 

Mas eram bellas ainda. A desgraga, ao passar por 
ellas, nem Ihes desbotara o yìgo da u>rmosura, nem Jnes 
arrefecéra de todo o coragao. Yiuvas ambas, embora 
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pobreSy qoantos anciariam por esposal-^as, sé ellas vìes- 
Sem ao mundo com o seu sorrìso de seduc^ào? 

Rosa tinba yisio, jem cince inezes successivos^ todos 
es dias, a mesma bora, um cavalleiro que passava, com 
OS olbos pregados na janella do seu quarto, onde ella, na 
horadas isaudades, a luz crepuscular, costumava sentar*^ 
se com suaGlha nos bva^os. 

Em umla d'essas tardes, vira que o cavalleiro parava, 
e dissera para cimapalavras que ellaHiào entenden^ uem 
quiz enteoder. Retiràra-se a contar a sua amiga a iaVen- 
tura ^stranba, e prométterà nanca rtiais, a tal bora, dar 
8Z0 aos atFevìmentos do seabor Alvaro de Sousa, que as- 
sira se cbateiava b fidàlgo enamorado. 

No dia seguinte, é certo que nào veio a janella; mas^ 
porentre as cortina» final cerradas, teve a fraqueza de 
espreitatK). fidàlgo, que nào dea por isso, parou.um 
momento, e disse ella a sua amiga que o vira suspirai^^ 
Se islo é yer^dei, oi senhor Alvaro sde Sòus|av èm quanto 
a mim, era poeta. 0» poetai fazem monopolio, dos suspi?- 
ros, mas, bonra Ibea seja feita, nào encarecem o<género; 
barateiamHAO de modo que tiào ha consun^orà qae te- 
nba razào de queixa» 

E eu creio sinceratnente que Rosa Guilhermina, se 
Ibe oao dava em troea de um.suspirov nem por issò^se 
afiligià da violencia com que o lUustre represeritantedos 
Soiiisas Iherremettia o& seus anbelitos amorosos. 

Hào-de accedilar^me que o^' mancebo-era unì bello 
n^ncebe. Ainda baje me faUam d'elle corno a joìa das 
formosuras. masGulinas do Porto. Era: urna dama, se-< 
gundo me dizem as seuboras de cincoenta. annos. Tinba 
ìntelligenda,- quàlidade que o^exceptuavadà regrageral 
que regalava o «dteodimentot opaco de seusnobres prì-r 
mos. Era fìlbo segundo;.ma» rico; e generoso, é dado a 
prazeres quo Ibe nào. àt^ruiuàvàm a bolsa nem asaude. 
Yinba a ser, emfiro^ um perfeito bomem o que ^ apai- 
xonàra seriamente pela esquiva viuva do' AugostOiLeiée. 

Alvaro de Sousa, contrariado pela appafrentel »frièza 
de Rosa, sentiu-se vexado no seu amor prbprio^ e imi4> 
po^se orgulbosamente um^fidalgo despréso^porital mu- 
tber, iild%na ^de honrar-se còm o seu amoi:. -léto fói Aò 
meio dia; mas, as quatrò h(»:as, ^ sobetbo : mò^o* ànà- 

15 
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fava Guidadosameote p& cabellos, para nao ser suppren*^ 
dido, em desalinho, DO Serio. 

N^essa tarde encoolrou Rosa Guìlhbrmìnà passeaodo, 
na alameda daLapa^ oom a amiga, eà filhinhaque briB^ 
cava confi um cào de regai^o. càosinho, quo nào e^aya 
para brinqaedos, eacolbeu a eauda, e fugiu a «ma^ aà 
direc^ào da casa. Às senhoras cbamaFain4he Joli, que 
^ra^ .porgesse tempo, o nome favorito de bnlososcàes; 
mas. o rebeldeqaadVu{)ed6' nào olbata para traz. 

. Alvaro iespojreou jocavallo, cortoii a yaiìgiiàirdac>do 
ciò,. apedu-^e. gentilmente^ apanfaou o bichifibo, que se 
agachava eom masdo^ totnouH» no bollò, e foi còodwil»^ 
as damas, que recebèram aattendòsa delicadeèa eom o 
mbor.nafacè. 

' ieitor deve ter observadio que 88las damaaperd^ 
ram o antigo estilo* ià nào iallam a guibdada liaguagem 
dasinov^llas, nem cucam de aprimorar a^ ìdéad, enfei^ 
tandotas d'aquelles arrebiques e galantefri^s jque eti.es- 
pefo aifida ènqDutrar na mutfaer, que. Deus me destinai 
e que ha-^de fazer de mim um Tespeiiatel mavido. 

* N'ifutro tempo, Alvaro deSouèa seria reeebido coni 
quatro metaphoras, e vér--se-bia na^precisàò de incoiti-^ 
modaor a mytnologia para9es|icmder-lnes. Agora, jà nào. 
A ìdade, o soffrimentov a experieocia, e o lenlor do fm* 
turo ab£itéra no raso da lingufgem humana aqudilas al* 
mas perdidas uas maraviibas aerea». Fallaviam cònio nóa^ 
iitiportavam««e pouco dos livros, sciittMi''se multo de- 
eabidas no espirilo/ e oracordavam «oniGieAciosàoieflAe 
que tinbakn sido esabrutócidàs pela dèsgraga. 

: lEsenaoTejam: 

' -^ Agradecemos multo a sua deli<sadeza-**disse Maria 
Elisa, reeebendo o oaosinho (nào tenfao « cerlcBase era 
cadelinha) da» màps de Alvaro. 

^l4^Só esfe irracional (disse Alvaro, nAastigandoa &* 
»eza) d^ixaria de «èedeoer às prdens: de suos amas% As^ 
siAx ihesma pó(o queiiào seja^astigqdOà.. Se elle tivesse 
enteiiditnentof^ o riemorèo de ter side desobediente seria 
bastante cqstigo. / 

''— Muitpi agrodebidi^ àsl lìsonjaft de v. -exb.* — ataUioii 
Maria Biisa, em quanto «Bosa se fingia dislinhida saou-t- 
diodo a tevra das sftias da ménÌBB^ 
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— Nào 4'lisonja, mìohas senhor^s. * que eq dìgo é 
menos que se póde di^er, e eapero acredìtem que nào 
sei dizer tude que sìnto. Aquella seahopa pareoe aborre- 
cer-se da ruinha presenta... . 

— Nào, senhor — disse Rosa— A presenta de v. eiJC.* 
nào aborrece... E' porque aitava sacudindo a terra 4o» 
vestidosde mjnba filha.., l 

-r- Que 4 linda comò sua maa. ., Que iianos ten ? 

— Quasi cincOk 

~^Ern tao tqnra idade^ ^miravel a esperteza d'està 
creanza !...Yenha cà^ miiijìa inenina... comò secbaroa? 

— Assucena — disse a creanza. 

, — Que Ikudo nome I . .* Urna ro$a devia produzìr urna 

a«fiM?ena... E\miaha amiga? 

— Sou. i 

. — EV? Jà teqbo urna pessoacpieseja^iinha amiga U.. 
Sou ipais feliz do que poneva. •• Quer ira minha <?asa? 
-T-Quero. 

— Pois hei-<le mandal-a buscar um dia^ MiubarHuie 
gesta multo de creangas... V. exc/ dà-me licenc^a que 
ella va? 

— Pois nào ! E' muita honra. . . 

— N'esse caso, éipafìbà, se me pemritte... 

— Quando approuver a v. exc* 

Ora aqui està corno come^ou o namorOi Np dia se- 
guUite, Alvaro de Sousa v^io de carruagem buscar a 
menìna, sqbiaàsala, oomo era naturai, enào viu Rosa 
que se lechàra no seu quarl<o banbada em lagr imas^ Qujjs 
saber a causa dentai soffrinfiento^ e disse Maria Elìsa qua 
a sua amìga Uii^era noticia de estar yiuva* 

— Viuva a reputava eu, ba multo ! — :atalbou M^^vo* 

— NàQ p.era... Cionvinba qtte ei^se boato corresse... 
fidalgo deu a eatendar que ^bìa a razào. d'esse 

boatOy e retìrou-nse sem i^^M^fta.quefiaojpodyùa, dui^ante 

lucuto, safair de ao pé de sua màe. A' tai^e, Alvaro yeio 

fazer a D. Rosa a visita de pesames, e ofiTeifeGer o seu 

prestimo. 

, Na tarde do 4ìa seguinte nepeliua visita, e pc^ssou i^ 

tìoite. ; . ■ • ,. 

Nosi dias imm^diatoa entrava com famìliaridada* ,0 
ferreiro que morava defronte disse ao (^apateiro visioho 
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que tal fldalgo nào se Ihe da^a de recolbef as duas 
frangas perdidas do rebanho» Este ferreiro tìoha algum* 
espirìto. Se \ivesse hoje, de cerio nào era ferreiro ; es-^ 
creverìa folhetins, ao passo que o seu visifìho sapateiro/ 
homem lido iio Bandarra e Carlos-^Magtio^ amanfaaria 
sobstanciotiios artigos de fundo. fidalgò, esse, se difesse' 
hoje^ faria o mesmo que fez entaò; e que ha-de fazer-6e' 
no seculo XX. fin, por mim, se fosse contemporaneo do 
mestre ferreiro, nào escrevia romanoes. A estàÉs iioras 
(dào sete e m^ia dà tarde) estava eù rezando vesperas em 
algam còro de frades €arft»efi4ias, para que tenho urna 
voca<jào imperiosa. 

'-' Agora, Idtoi^es, o tneu trabalho termina aqui. As 
cartas, que ides lér, confiou-m'as a pessoa, que me con- 
tou està nistoria. Sào textuaes. Podem vér-se em.minha 
casa, desde o melo dlaaté és quatro horad da tarde. 
Qttem as escreve é um pintore qoe teve nome nò Polito, 
e pouco tempo furtou a desgra^^a para cullivat* b arte. 
Quem às i^écebe é urna senbora, qne àinda vive. 

CARTA I, 

22 de Setmbro di 1824. 

^ Minha estima vel amiga. 

Nào posso ser indifferente ao interesse, que v. exc* 
tem na minba felicidade. Na soledade em que me veto, 
as sbas cartas sào a unica indemnisayào que tenho das 
compridas borasde urna vidasósinba, éscura, e despo- 
voada de todas as bellezas, se é que algutnas a exi^tencia 
pódé ter para mim< i . / 

• Volei-me ao amor dsi aftè^ porque eu titiba precisào 
de viver para at^ama cousa';> niàs a airtenào me galar- 
dòa a minba dedicaeào. Ooseio da tela tenbo art*ancado 
ìmagens, que^sao a reminiscéncia d'aqueìla mulbe^ que 
file ftjgin <l^s bra^os para ojs bragos do tumulo. 

Aqui tem, minba amiga, comò a arte recompensa od 
meusddsvelos!Pede»m^ lagrimàs, e nào m'as paga com 
a esperanpa de crear por ella um nome, comò o de mui^ 
ios desgra^adòs que se immortalìsaram nos qtiadros, em 
tfue verteram mtiitas. 
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Eu nào sou egoista dos meus padecìmentos. Tenho 
querìdo encontrar a felicidade que a minha extremosa 
amìga me i^atìcìna. Tenho procurado essa segunda mu- 
Iher com o reflexo luminoso da primeira, que me dei- 
xou rodeado de trevas, e saudades. Alguma vez, aban- 
doDO o meu quarto, e corro, anbelante de nào sèi que 
09per^n(;a embriagadora, atra:^ d'essa visào impossi vel. 
jSabe que eu- encontro sempre? A facbada do tem- 
pio de S. Francisco. Là dentro dorme o somno eterno 
a nossa amiga, sempre chorada! Se posso entrar, ajo'e*- 
Iho, chamo-a a testemunhar as minhas ancia&^ d retiro- 
me 4'aUi gelado pela duvida, gelado comò a pedra que 
a separa dos yìyos, gelado corno ocadaver, que se move 
impellido por nào sei què mào fatai que me nào deixa 
resvakr no meu abysmo ! 

Sou bem desgra^ado, nào é assim? Muito! Este meu 
viver é alguma cousa mais dilacerante qqe a dòr. Nào 
tenho a esperanga consoladora, que a Providencia manda 
^ntar-se no limiar de todos os infeiizes. Yejo d'aqui to- 
dos OS pontos em que devo passar na minha longa vìa- 
geqn para o n$MÌa. presente cgnta*-me o futuro. que 
vem nào receio que seja peor que o que é. Ha uma cruel 
monotonia n'esta angustia de todas as borasi 

V. exc' comprehende-me? Creio que. sim !. infor- 
tunio illumina. entendimento. Para o que soffreu nàò 
ba mysterios de dòr no cora^ào do estranbo. A minha 
amiga tem soffrido muito. Perdeu, ba pouco, um esposo 
querìdo. Jà depois beijou os labios frios d'urna unica fi- 
Jha que ficàra fallando com a innocencia da saudade a 
linguagem singela e carinbosa de seu pae. Ainda assim, 
invejo-lhe o poder que tem de prestar consolagdes a 
amargura dos outros. Eu, boje, nào saberia consolar 
ninguem* ^ . 

Minha amiga, dé-me a sua estima, que eu nào tenbo 
mais nada. Em remunera$ào, don-lhe a verdade da mir 
nha alma, que é um thesouro, raras vezes, confido. 

Day. enc* 
Yerdadeiro amigo 

Pernio, . 
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II. 

30 de Setembro. 

Palpita-me com sobresaito o cora^ào. Preciso esere- 
ver-lhe em quanto me dura està febre, que «està sendo a 
minha felicidade! Felicidade! com que oQsadia paerìi 
escreti seraelhante palavra ! Jà é desejar muiio possuit-al 
Bem se ve que sou um hotnem sem presentimento né^ 
nhum alegre, sem nenhum diretto a felicidade. Um pe^ 
^ueno lance na mtnba vida transtorna-me a cabega; 6<, 
comtudo^ estes iances, creio eu que. sào Ireqoeii^s, e 
desapercebidos, na vida de qualquer outro> mediocre» 
mente felis. 

Hontem fui procurado por Alvaro deSousa, que urna 
vez encontret em casa de v. exc* Impressionou-me um 
ente estranho, no meu quarto, fechado para todo o mun- 
do. Gfaaraou-me «amigo» e està palavra banalfeSHne 
sorrir, pronunciada por um homem, que eu apenas co- 
iihecìa, e que tao distante està da min ha obscu ra claisse ! . . . 

Disse-nne que possuia um quadro meu, em que tima 
virgem, mais formosa qqe as de Raphael, era pintadano 
extasis de responder a sua màe que a chamava do céo» 
Eu jéf sabia une v* exc* Ihe tinba dado este quadro.' En- 
teDdi, quando o soube, que nào devia magoar-me; mas 
qoizera, antes, que os profaoos na religlàodo martyrio 
ignorassem o author d'aquella pintura. Nào me receba 
isto corno queixume. E' a innocente sensibilidade de 
quèm, pelo muiio soffrimento, chegou talvez aos escru- 
pulosinjustos... 

Perguntou-me se eu continuava a piotar. Respondi^ 
Ihe a verdadO) que nunca veio desfiguradado meu cora- 
no. Dtsse-Ihe que sim. Pediu-me, comò espeeial favor, 
^pe retratasse uma mitlher. Hesitei um momento ; mas 
tive pejo de me negar; Ammi, e na tarde de bontem, 
acompattbei^o, ao Sèrio, a casa da viuva d'um eegooiante 
que, penso eu, se chamou Antonio José da Silva, e creio 
mesmo que v< enc.^ me fallou, ha temnos, n^esse homem, 
contando-fue as. ^v^nturas d'uma tal Anna do Carmo, 
casada com seu primo de traz da Sé. 

Em oa)Mk d'essa viuva està uma senhora, viuva tam- 
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bem. Ba tres annos que a vi easada com um tal Aug^usto 
Leite, que detxou urna triste oelebrìdade. A nossa thtn 
rada amiga fora companheìra jd'ella nas orpbàs ^m Sào 
Lazaro, e contou-me cousas que ihe nào eram n^aito fa-* 
voraveis a sua iadole de meoina. 

Quaodo a vi easada com um bòmeói perdido, imagi-» 
nei que a semelbangados geaios approximara dous entes, 
que deviati) ènoontrar-se. ComiuaOy a Rosinba, corno 
Ine. cbamava Hélena, pareeeu-me triste. Soobe depois 
qua era realmente infeli2, e nunca mais tornei a vél-af 

Yi-a hontem, sentada diante de mim, corno sereno 
aspecto do prazer no rosto, um ponco macerado, mas 
radiante aindd d'aqueiie brilbo de certas bellezas que nao 
se 9pBga nonca. Quiz adivmhar-lhe o cora^ao nos olbos^ 
e estes oihos, languìdos de ternara, vi que ise fechavarh 
n'um espasmo delicioso a cada olhar de Alvaro de Sousa. 
Entristeci-me d'aquillo, porque me lembraram as mu^ 
Iberes do grande '^undo, os typos de magestosa immo* 
ralidade que difficultosamente iie aclipsatàmem Por-^ 
tugal, onde nào cbegou ainda a cultura e o despejò da 
Fran^. 

£u disse-lhe que nào podia prescitadir dos seus olhos 

E or algumas horas. Sentia-me com disposi^àoparazom- 
ar da belleza, que tinba a vaidade de reproduzir-se 
para, dez annos depois, encontrar, no lugar das rosas, 
as rugas da VelUce, no vivido scintillar dos olhos o amor- 
teci mento do causalo. 

Principici o retrato. Alvaro de Sousa entretinha nos 
bra^os uma pequena creanza a quem chamavam Assu- 
cena. E' filha de Rosa. C!onheci-a pela semelhan^a com 
saa màe ; mas nào sei o que ha na physionoitiiada pe- 
quena, que prophetisa fatalidades I Serei eu supérsticioso? 
Eni quanto esbo^va os obntomoSj perguntei^lfae sé 
conhecéra Heleoa Christina, nas orphàs. Disse^me, que 
shn, e que choràra^ quando teve a nolicia da Sua morle^ 

E or causa d'urna' paìxào que cégaraenfe tributara àiim 
omem, que nao era da sua condiiao. 

Que homem era esse? -^perguntei-lhecu. ^ Era o 
filho d'um advogado — Pensei que a^eondi^ào do adro^- 
gadò era nobre, replìqueì eu. — E' aobre ; m^sad^ni ge- 
nerale multo maianobre^ elfelenaera filbad'iim gaherah 
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Naa pade continuar o retrato. A palheta tremiar^me 
no brago, e o pincel traeva lìnhas confusàs. Pedi li- 
cenila para retirar-me, e deixei Alvaro enleado da mi- 
nha iinproyisada sahida. 

Passei urna noite cruelissima. Levantei-me para es- 
crever a y. ex.* Guidei quo està carta me seria um desa- 
bafo; mas a soffocalo augmenia. Para que me disse 
aquella mulber que eu fui a causa da morte de Helena? 
Penso que o fui. Accuso-rae d'esse crime; porque nao 
posso accusar meu pae, que devéra ser general ^ e nao 
advogado. 

Como é a sociedade, seuhora! E' impossivei que a 
Providencia nao abandonasse o homem, depois de o ter 
creado I Se o espirito de Deus presididse a organisagào 
do genero humano, ninguem virìa dizer-me : « A tua 
conaigào social coUocou um tumulo entre ti e a filha de 
um general l » 

£ é a isto que eu chamei a ndnha felieidade ! W um 
novo crime ! Aquella mulher confìrmou a certeza que 
eu tinha de tpr sido amado por Helena até Ihe merecer o 
sacrificio da Vida. Sera isto um egoismo barbaro? 

AdeuSy minha boa amiga. 

De V. exc/ 

Amigo do corano 

Paulo. 
III. 

' iid'Otaubro. 

Tive hontem o. desgosto de nao encontrar em casa 
■v. exc* Procurei-a, porque tinha muitas idéas a rever 
lar-lhe, mas tao desordenadas, que receei nào poder es- 
crefél-as. A bondade, com que a mintut paciente amìga 
costuma attender os desvarios d'este Corte corale d'està 
debil cabe^a, seria mais uma vez tolerante comigo. 

Nao a eucontrandOy resolvo escrevcr-lhe,,e v* cxc/ 
vera n'esta carta o tumulto de sensa^es que se me atro- 
pellam na alma, ha dez dias. 

Instado por Alvaro de Sousa, fai recome^ar o retrato 
da viuva. £ra-me preciso, para nao passar -por doudo, 
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rèmediar <le qualquer maneira a precipila^ao eom que 
sahi d'aquella casa. Nào me occorreu algum pretexto. 
Adopiei o sìleacio comò explica^o, e nào dei uitia pala- 
yra que suscitasse recorda^oes do dia anterior. 
- Reparei com animo frìo na physionomìa de Rosa. E' 
uma d-estas midheres que o mundo chama bellas, e eu 
croio: que o sao. Sem uns tra^os de soffrimento, que Ihe 
assombram os olhos, nào seria tao bella. Tem um plhar 
humildé> coikio quem pede compaixào. Nào sei què trans- 
paceiite brilho de lagnmas Ihe empana os olbos. As pal- 
p^nas, corno cansa^as de se abrirem diante do infortu^ 
nio, peodem amortecidas. Se nào ha estiido n'esia atti- 
tudecaracteristica, o olbar de Rosa póde exprimir muito 
amor, ou muito fàslio. 

Muito amor, talvez... e mais naturai. Alvaro die Sonsa^ 
constantemente embebido na contempla^ào d'està mu-r 
Iher, nào a deixa um instante sósinha. Muitas vezes, a 
viuva do uegociante vem.à sala trocar algumas palavras 
com Alvaro, e nào consegue divertir*lbe os olbos da sua 
amiga. Nào pude comprebendél-os. Achei demasiada 

§recau<;ào no amante, e alguraa frìeza, se nào era pu- 
or, em Rosa. As perguntas carinbosas, que elle Ihe 
faz, sào correspondidas com meiguice nos labios; mas a 
phrase vem sécca do coracào. Reparei n'isto, e parece 
que pincel, <|ue traeva as fei$5es de Rosa, copiava 
tambeoti a physionomia moral de ambos. 

A' primeira secgào vieram ao panno os tra$os for* 
mosos da viuva. Alvaro abra^u-me com frenesi ; e ella 
parece que encarou tristemente aquelle j ubilo, que me 
pareceu pueril. E' que aos vinte annos é assim o amor, 
A felicidade embriaga os que nào provam o fel nas pri- 
meiras libagdesda infancia. 

No dia segninte fui continuar o retrato. 

Alvaro de Sonsa nào tinha cbegado ainda. Rosa pa* 
receu-me mais alegre, e recebeu-me com um sorrìso de 
gra^a e conGanga. Antes de sentar-se pergontou-me 
que razào tivera eu para retirar*me, na primeira vez 
que allìfdra, d'um modo que a deixara cuioadosa. Pedi- 
Ihe aue me nào interrogasse. Rosa, sem offensa ao meu 
pediao, fallou de Helena, recordando a conversa que pre- 
cederà a minha sabida. Era uma delicada maneira de in- 
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ierrogar-me. Bu cre^o que me desfigpreL Reparouella 
que eu estava pallido e tremulo. Assucena^ que por nao 
sei que ìnfautil caprìcho me subirà para o collo, dis^qUè 
eu tinha uma lagrima noselhos. Rosa approximoci^se, e,- 
apertando-me a mào,oom um ardebondade, eam des- 
embaj^^ò de que eu' nào seria capaz, disse qUe me to^ 
nheda., e ^ediu-nìe perdào de ter ferido o filho do advo-^ 
gado, que adoràra a fitha do geueral. 

Nào respondi a este lance affectuoso. Pedi'-lhe qué 
se setìiasse para conMiiuar o retrato. R<)sa parecia niai$ 
commovida que eu. Seniou^e. N'este momento eotrott 
Alvaro. Cortejaram-se com algumas perguntas e res-^ 

Sostas trìviaess, e eu, com os oihòs do cora<;ào no tumulò 
e Helena, e os da face na physionomia da sua compa** 
nbeira de recolhimento, continuei, sem yontadenem at- 
ten^ào, o retrato. 

No dia immediato fui coneluir a obra. Rosa recebeu-* 
me Gom estranba affabìlidade. Pergnntou-me quantas 
secQdesf alta vani. Respondi que era aquella a ultima. ' 

— E, depois — prosegoiu ella, titubeando *^ nào 
torna a està casa ? *- 

— Tomarei todas as vezes que v. ex.* se dignar oo- 
cupar-me no seu servilo. 

-— ^ Bu desolava possuir o retrato de mioha filha. 
— ' Enviarei à v. exc* um babil pintor. 

— Pois nào quer encarregar*-se d'este trabalho que 
en tanto queria que fosse seu ? 

-^Agradego a lisongeira fineza... Se eu tivesse o 
amor artistico, nào teria mais incensos a desejar para o 
seu culto ; mas eu nào posso, sem grande sacrifìcio, fa* 
zèr retpatos. Fui surpretidido», quando me presiei a este 
servilo ; agora, se v. exc* me concede recusar um sacri^ 
fìcio que nào é necessario ao seu bem,eu declino de ifnim 
esse Irabalbo, e, rèpito, enviarei a v. exc* um retratista, 
que de certo nao posso substituir. 

— N'esse caso, prescindo da seu favor... agradecen»- 
do-lh^o multo... Nào sera retratada minha filha. 

' -^ Eu receio ter sido grossei ro, minha senhora • • -^ 
V. exc/ determina que^a eu o retratista d'està linda me- 
nina, recebo a eoa. vontade corno ordem 

— Deus me lìvre de sacrifkalH). • . Pendei que liie nfo 
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Sèria peooso conversar com urna companfaeira de He- 
lena, alguns instantes no dia. 

-^ E' muHo penoso... 

-^ Milito?..; é admiravel !... E porque?... Merego- 
Ihe a confiaii$a de me dizer que mottvos Ihe don para 
nào ser dtgna testeniunba de saas iagrimas? 

— Nenhans raotivos, senhora D. Rosa... E' que eu 
nào tenho a tranquillidade de espirito precìsa para rece- 
ber còrno nm prazer as recordagoes aessa mulher que 
amei corno* nio posso tornar a amar... Jà ve que dev^ 
ser^me bastante amarga a c^nvìvencia com urna pessoa^ 
que promette falla r-me rauito de Helena..^ 

— Nào Ihe fallare! n'ella.. . 

— Entào seria eu quem fallaria, senhora D. Rosa..» 
Tenho-a sempre dìante dos olhos... Nào posso mandal-a 
afastar da mmha alma, para entreter-me em cousas fu- 
teis... 

— Nem tudo é futil, senhor Paulo... 

— Para mim... é. Nào tenho vida que nào seja uma 
insoffrivel saudade ; mas acho està dòr màis nobre que 
tudo que me rodèa... Por ella, troco de boamente todas 
as felicidades que o mundo possa trai$oeiramente offer* 
tar^me... 

•^ Trai^oeiramente... 

-^.Sim... Creio que o mnndo nào póde offerecél-as 
di'outro modo... Tomàra eu ser esquecido para todos, 
assim comò o men nome o foi para v. exc.*... Preciso 

![ue me deixem, porque eu nào procuro alguem. Sera 
òrgarem-^me a soffrìmentos com que nào posso, e cen- 
tra OS quaes empregarei toda a minha coragem> chama-^ 
rem-me para um mundo, onde serei corno o homem sem 
patria, nem affeis5es, nem amigos. 

— Nào ere na amizade? 

—Nào, miuba senhora... Eutinha uma grande alma, 
cheìa de todos os sentimentos bons ; essa alma foi corno 
um raio de luz amortecida no prestito funebre da filha 
do general... Apagou*6e ao pé aa sepultura... Nào tinba 
eenào essa alma... 

— Nem espera resuscitar d'esse lethargo? 
~ Nunca mais; 

~- Nem emprega diligencias para isso? 
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— Nenhutnas. Eu' sei que o mundo nào tem nada 
para mim... 

— Nem senhor Paulo lem nada aae de ao miuido? 

— A jcompatxào para osdesgraQaaos.coino eu, um 
sorriso de escarneo para as felicidades d'utn dia, e uiti 
adeus invejoso àquelles que morrem*. • Bem yé qae: aior 
da sinio impulsosnobres no coragao... 

— Desejaa morte?... 

— Procuro-^ ; mas enlendo que é debil o poder das 
paixòes nas organisa^òes Cortes... Eu lucto^t ha dous an- 
nos, face a face, com urna dòr, qne me nào ddxa.ciaco 
mÌDutos de descanso, e tìyo... vivo assim com o aspecto 
da serenidade, e talvez comorosadojaveniid^imasaude 
perfeita... Nào se morre de paixào... 

-^ £ que importarla morrer? 
-^ Importava nào sentir... 

— Pois senhor nào ere n'outra vida ? 

— Nào creio.n^outra yida. Procurei aoredital-a. Li 
tudo, estudei tudo, porque me disseram que aincrednli- 
dade era a estupìdez. A cada oraciilo da immortalidsMie, 
que consultava, a miuhaalma, além de incredula, sen-r- 
tia a cniel precisào de escarnecer a fé dos (|ue nos man- 
daram crér. Disseram-me que eu nào crìa, porque a fé 
era urna gra^a especial do Senhor. Tsto fez-me riramar- 
gamente; mas, supersticioso pela desgra<^, pedi, ìnvo^ 
quei, suppliquei com fervor a fé. £sperei-a. Deix&^ms 
rir, secherà, que este riso é um insulto bemmereddò é6 
minbas cren^as... homem é um verme. Deus nào tem 
nada com este grào de areia, que lan$ou no oceano, a 
turbilhoes, com a penta d'um pé... 

— Deve ser multo desgra(;ado..i 

— Nào sou mais do que seria : creio, pelo contrario^ 
que sou menos. A immortalidade de que me servia? 

— De encontrar essa mulher, que tanto amou n'este 
mundo... 

— Isso é falso... Essa mulher, que multo amei n^eate 
mundo, antes de entrar no esquife, prìncipiou a desor*^ 
ganisar-se. Às pessoas, que estavam em redor, diziam 
que era insupportavel o cneiro do cadaver... A putrefa- 
Qào, a estas boraa, deve tél-a consummido... De que me 
servia a immortalidade a mim, de os vjerines ;me nao rea- 
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tìtnissem a inulher que tere nm dobre a finados, urna 
ora^ào mercenaria, ama lagrima do costume, e a eter- 
nidade do naday que é a verdadeira eternidade?... 

^^Gom uma rasaotao forte, é impo8si?eI que nào 
poesa -venoer 08 seOB soffrimentos^ 

-^ Chama v. exc/ a isto rozso forte ? E* urna debl- 
Kdade, minfaa senhora... Forte é a rasào do homem qu6 
se dà voluntarìamente a esperan<;as ehimericaS; é cren^ 
?as sem critica... forte é esse, que vénce a propria ra- 
zào... Fraco sou eu, que nào posso subjiigaro espirito.. '. 
' — Nem comàsconsola^oes d'urna tei^adeiraamiga? 

— que é urna- verdadeira amiga? 

Fomos surprendidos por Alvaro de Sousa; Reparou 
no embarago de Rosa, coin aresdesconOàdos. Ku recebi- 
Ihe OS comprìmentos com a frieza nào caleolada dos 
meus habitos ordinarior.>C!oatinuei o retrato, com nào 
sei que placìdez inoomprebensivel ! Senti-me melhor do 
cora$ào.;. 

Agora é que eó me isinto incapaz de continuar està 
longa carta... Greio que é:k>nga e fastidiosa... Soffira, e 
tolere^tn'a, niinha querida senhora. 

Até é manhà. 

Dev. ex.* 

Dedicado. amigo 
Paula. 

; • . . IV. 

H de Outuhro. 

■ J . .. . •• . •• ! 

I 

reh^ato de Rosa estava concluido.' Na tarde d^esse 
dia. Altare de Sousa proeuron-me, agradeceu-meoem- 

Srego qte eu fisera ae todos os recursos da minhaarte 
ivina,'0 delicadamente deixou sobre a roinha mesa um 
cartuxo de dinheiro. Nào sei o que continha ; porque, 
apesas o eùcontrei, Ae^^ que Alvaro se despedira, man* " 
dei enttegal-o em sua casa. 

Alvaro voltou no dia immediato, e instou pela mzao 
de semelbaate procedimento. Respondi-llie, depois de 
imjportunado, que me dispensasse s. ex.* de dar nma ca- 
tegorioa explica^ào das minhas ac$5e8. Vi-lhe ntn sor- 
riso de desconfian^a, que me fez piedade. Estive quasi a 
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pedir-lhe a definii do sorriso; mas aio aujz^'eulpar- 
me DO erro, que Ibe censaravo^ a elle« Tom Oibomem 
póde chorar.au rir quando quizer. * 

Decorrerai» tr^s dìas, sem omenor incidente^ cpm 
referencia ao retrato da vluira^ Honteoiy porém^ cecebi a 
carta ) que remetto a y.^;uc*% jà que ma ìmpòt a obri- 
gagào da Ibe uào esconder 09 mais seeretos ineidented 
d'està miuba attribulada existeocia, que y. exc/^egue, 
desde o beryo, minuto por minuto. Corntnunieando-lbd 
essa carta, eqtendo que nào me de$boaro. A mulber, 
que a escreveu, ou està deshonrada de. mais para nào 
soffrer nos seus credito» com semedbante revela^, ou 
està bastante pura para nào soffrer no seu pudòrv^on- 
fiando-se i minha. cuscri^o, e a de v^ exc/ 

c< Jà nào sou de mim propria quacido eommdiio a e»- 
(Ci tranba t<^meridade de esorever-4hìe4 Separo-^roe 4aatós 
« do meu sexo, e declarorme muito forte na minha fnsi'*- 
c( queza para me abandonar loucameute a vontaclecaprH 
a aiosa 4'um sedtimeolo, que póde desbonrar^me,.' mas 
<i: quo me absolvie na cooscieneia» 

« Escrevo-lhe, Paulo, porcfue nào tetìho esperanclas 
«de encontral-o n'esta casa. Quero deixar cahireste 
« véo, com que me viu, porque tenho vergonba de pa- 
a recer-Ihe que a minha razào me diz que nào sou. 

« Que jtilga de mim? Como tem avaliado meu pro- 
ci cedimento? Reputa-me amante de Alvaro de Scusa? 
a Nào quero essa considera^ ào ; renuncio a tal gloria, 
« porque eu nào sou amante de Alvaro de Scusa. Este 
« nomem entra na ihinha casa, è denomina-me prima. 
«InlttulftHme printa, pocque dizem 4|ae:naiÌAhft raàe é 
a ^sada com nao sei qaem que pertence à alta nobreea* 
« Yi ^ta mulber ; nào pude amaW ; nao pude recoQhe- 
tf cel-a; e fui com ella rude como.seria com on^ pe$9(Hi 
«astraoha. . . » 

¥i Sk)ube que a fortuna de xùe^ pae a fizera elev«r-^ 
« até ao ponto de nobilitar-se, Kào me fez uma lìgdra 
« iippr^ssao està mudan{». Nào a procurei bunca, e mor- 
^ rerei. de iodigéocia antes de pedir->lba urna dobra de 
a, seus velbos iapetes para resguardardo frio driinba filba. 

c( Alvaro d^ Sansa tem-rteHne offer^cido parae$tabe^ 
« leoei^ eotra- mim.;e IX Aaua do,Carmo;unia iilttaii$a 6-* 
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«ijiàl^ Reyela um interesse extraordinario pelo ineu fu- 
^Ipro. Dedica-me extremos deirrnàa e eùcobre coni 
<( muìto :fina astucìa as suas ÌDten$loeis, se ellassao màs4 

mMo me importa saber quaesiellaa sejaio* Nada ha 
<i{OoaufiluiD entre mim e esla oavalbèirOy senio iumà 
«camisadtì se^ conseqiieocias, ^ ura comknerciò -ée frìrt 
a volidades corno é a troea de retraios, a qud èu nào lìg<^ 
c< importancia alguma. 

« Aqpi tem o que ea sou para aquelle boof^ni. Pre- 
ce cisava abrir-Ihe assim a minba alma, Paulo. Q resto 
«do mondo deixo-*o julgar a seu bel-pra^er; nào me 
u c$tn$o até em sondar a indifferente opiniào. da socì&« 
« dade a meu respeitò. • , 

(^ A sua preciso d'ella ; poi^que preciso da sua estima, 
«corno d'um amparo que me anime a esperar sQhre a 
n terra a felicidade, qilie, em poucos dias, vi fugir diante 
« de meus olhos, corno um sonho ditoso. 

« A sympathia entre dotks desgragadosdeveseraben- 
« C^ada por Deusw Nào fuja d'urna mulb^ que póde^ se 
cnào dar<-Ihe €onk>U>^oeS| recebM-as aoiùenos. Seià 
<c meu amigo, aào comò foi de Bel^na, mas comò póde 
« sél-o d'urna pessoa, que desejàra u'e^. innate ter 
« :uma sepultura ao lado d'ella^ 
\ « Nào ottso pedir-Ihe nada« nao tenbo seqner cora<- 
« gem de imploràp^lhe duas iinhas em. rasposta a està 
a carta, que me sahiu tao ingenua do cora^Oi que nem 
i« quero. tornar a Yél-^à, para qae o artificio da fria ca- 
(Klbe^a u8o va manchar a pureéa naturai coUdi que a es-p 
•«.cretii ••/ 

« Adeus, Paulo. Nào desdenbe a inutil estima, que 
(f'iheofferece 

c< Rosa Gvilhermina» » 

Està carta nào me impressionou. Quasi que me fiào 
oecupei senào do estilò •emqtie ei^a bscriptal Éncontrou- 
;ne n'dtn momento de gelida atonia^ Tenbo-ros assim, e 
«Eitào a minfaa alma é dura, o meu coragào paralysa, ds 
meus labios sorriem^e macbinalmeute, eu escondo a 
lace Dasinàps para conteii>pIar este mysterioso mixto de 
«eofiibilidade « òvnismo que caracteHsa aa fei$òea da mi- 
nto indole. . - : 
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portador d'està carta lesperava urna respcsta, duas 
horas depoie. £u nào pensei que devia responder; por 
isso DàoitYe o cuìdado de-saber se alguem esperaVa res^ 
pòsta. Quando me annunciaram o portador, mandei-o 
solÀr. Perguniei-lha se era formoso respondar ; dissetine 
que tìnba^rdem de esperar até que eu Ihe desse res-^ 
posta, ou dissesse que a nào tìnha, 

Escrevi... 

Nào me kmbra bem o que. Penso que eraiti estas as 
idéas: 

Que eu nào mostrara o menor interesse em conhecer 
indiscretamente a natureza das lìgacòes que prendìam 
D. Rosa Guìlbermina a Àlyaro de Sousa ; 

Que me eram tao indifferenles depois comò antes, 
mas que rauito ingenuamente estimava que elias fossem 
taes, que nunca a eccellente senbora tivesse de soffiar 
porellas; 

' ' Que acceitava a^offerta da sua estima^ porque jà nào 
podia aspirar a oùtros triumpbos no corano das mulbe- 
res, que sabiam separar a amiisadè do outro sentimento 

3 uè a hypocrisia VB^tiù com os arminhos emprestarios 
'urna affei^ nobre; 

Que, na minha posi(?ào, naio podia dar4he mais con- 
sola(!oes do que as muito poucas que «m faomem qual- 
qHer póde offerecer nò sorvii^ò de qualquer senhora, que 
precisa d'um creado. 

- Penso que foi isto, pouco mais on menoe^ o quo 4311 
escrevf. Sào passadas vinte e quatro boras. Nioteabo 
nada a accrescentar a este episodio, e creio que termi<^ 
naràaqui. 

Nào concebo bem que està senhora quer de mitnJ 
Nào creio n'estas fasctna^5es momentaneas, porque as 
nào entendO; ou meu cora^ào està muito abaixod'esses 

' Oque em verdadeihe digo, minim boa amigà, ó que 
nào preciso recordar os juramentos que fiz a {télena-, 
dous dias antes da sua morte, para vencer a impressào 
qtre Rosa Guilhermina me poderà ter f cito. E' nenbuma; 
Posso esperar éova &fmeiB} e animo frio a persegoifàm. 
Nem, ao menes, ' a laktimo j pQrqw a: febre da imagina^ 
^o ha-de mitigar-se, e, quinze clias depois, estamùlUBr 
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terà por mim um sentimento de resentido orgulho que 
ha-de salval-a. Entende-o assim ? 

De V. exc* 

Grato amigo 

V. Paulo. 

\.Ò de Outuhro. 

Retirou-se, n'este momento^ de minha humilde casa 
senhor Alvaro de Sousa. 

S. exc* é tim lastimavel mancebo! Como seu primo, 
minha boa amiga, sinto que elle seja o incentivo irriso- 
rio d'està carta. 

fintrou de cbapeo na cabe^a na minha officina. 

Vou tentar recordar o dialogo, que tìvemos. 

« — Venho exigirdo senhor umapromptaresjpodà in- 
disse elle, dobrando o punho diurna bengstlinha t^om a 
ponta. 

c( — Tenha a bondade de fazer a pergunta — res- 
pondi-lbé euj convidando-o a asséntar-^e no canapé, 
mutilmente. > . 

« — senhor' tem algnmas' iotelligencias cohi D. 
Rosa Goilfaermina? 

« — ^^ Nào respondo. 

« — Quev dizer que tem? 

« — Nào quero dizer nada. Digo que nto respqtido. 

a — Mas eu preciso que rèsponda sim, òu nào. ' 
• « — Pois por satisfaaer às soas exigencias infìpdrìo^ 
sas, senhor Alvaro de Sousa, respondo ambas as pala^ 
vras: sime nSo. . . . ■ 

ce — Nào comprehendo... * '^ 

« — Tanto peor para v. exc* que nao póde esperar 
de mim outras explica^5es. 

« — senhor parece ignorar a qualidade de pessoa 
com quem falla;.. 

c< — Poder-me-hei ter enganado, mas creio que fallo 
com nm dos mais distinctos cavalheiros do Porto... 
senhor Alvaro de Sousa é milito conbecido, para que eu 
nào conbega a qualidade da sua pessoa, ate pela libre 
dos seus lacaioSé 

« — E' preciso que 'noS'Cntendamos. 

16 
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« *^ Desej^W) de (odo a tneu coragio. . . 

« — senhor tem algumas rolagoes com D. Rosa? 

« — Contfittuemos na mesma desìntelligcncia, se- 
nhor Alvaro... Essa pergunta jà foì respondida. 

« — Mas a resposta nào me satisfaz. 

« — Nao tenho oulra, e falla-me até a paciencia para 
Ihe oflferecer, outra vez, a que v. ejtc* nào acceita. 

« — Eu sinto que o senhor nao seja um cavalbeiro 
dft {nitiba<elds8eìpara i^spòo<krHne à ponta da espada. 

« — Don, portante, louvores a Prb^idencia por me 
tef ieito d'uma classe diver^ da dos faeroes» oue teem 
posta de espadà para os que oào lem ponta de lingua..* 

« — senhor zomba de mira?! . 

« — ZómboJ 

« — £ nào i^ceia as consequencìas d'essa affronta a 
roinha honra? 

•«c^ Nào, sentioi!* 

« — Estou em «uà casa. . . 

f« — Que quer dizer com isso? . 

tf «^ Nàoquerodizernada...£Qcontrar-nos-herao8... 

« — Senhor Alvaro de Sousa, eu tenho épocas em 
qaeidifficilineiiteaoQeneootrado, e osta fKar^cenne que é 
urna. Se v. exc* tem urgencia de encontcar-sé oomigo, 
sahireì boje. )> 

Nào me respondeu, € sahìu. 
, < .£lao tres hora^ da fcirde. You dar um passeio. 

V..exc.* ha*rde permittir-^me que, infocando o sa- 
gi;lido> tefitemanho aa uossa amizade, eu Ihe imponha o 
prdceito de nào fazer transpirar nòia palavra d'està mi- 
nha carta, a nào desejar um completo rompiménto nas 
nossas rela(5es. 
;i , De V* exc/ 

Humilde creado 
. Paulo. 

</ • VI* 

. 20de Outubro, 
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A carta de v. exc.*, cheia de benevolos conselbos, e 
prudentes reflexoes.a respeito ^o. meu conflicte com o 
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senhor Alvaro de Sousa, é tHna nova fiv^a qne v. exc/ 
quer dar às mìnbas convic^oes na sua amizade. 

Feiizmenie, o primo de \. exc.*, seotiodo por Ten- 
toni que Ihe nào eraiglorìosò um desfor^o com o pintor, 
jà leve a sunxmai discrì^o e bondade ée encontrar-se 
oomigo tres vèzes, e déìxap^me seguir pacìficamente o 
men caminho. 

Sfttceramente Ihe digo, mrìnha nobre amìga, qae ò 
menos interessado, n'esta ridvcula lucia com um mogo 
digno d'outro competidor, era <de certo eu. 

Me me Jevava para aste ado de suprema vaidade o 
oorai;ào. O men mm peosado oayalh^nsmo età todo da 
cabe^, que tenho cheta de loocaras, e refractaria a ludo 
que é sobmìssào aclasses^ cuja superioridade — descnl- 
pe-me v. exc/ — nao reconhe^o debaìxo do céo. 

U'este orgolho^ icfiie eu supponho nao exìstìrà dPhoje 
a cem annos, porque entao os homens serào todosiguaeè 
penante a lei, le.iranàos perante Deus, d^este orgulho re- 
sultbu a (aoilidade com qiief(rihontemproeiirarD*iRosa^ 
que me pedia anciosaièente urna entre vista. 

Encontrei-a assuslada, cònfiando de maisnasuperio-^ 
ridade de Alvaro, « avallando em menos que o seu valor 
real a minba frìeza de animo para arrostar as furias do 
86U fidalgo amante. 

Sorri pjedosameote para aquelles reoenos, aiìàs oatu-^ 
raes no corai^ao d'urna mulher. 

Aquìeiei**lhe quanto pude o seu sobresatto, e acabei 
porpedir4be qne fosse grata aosextremos do gentil mo^o^ 
qae, por elta, se arriscava a um eacontro, ts«i}M conse^ 
^èncids eram imprevìstasparaambosnóìL iN'estesen** 
tido, aeonselhei*^ com tima >gefnero8Ìdade digna «d'ontnds 
tompos. Encareci o mereòimeiito do senhor Alvaro, ad- 
Toguèi a^auea d'eiie Ktoiti o fervor d'amigo, estabeleci 
compara(5es enlre nósquereduodavam emgvandesyati** 
tagens para elle, e tèrmine! este didfieil pa^i, salvando ^ 
a minba posilo falsa, còn> Ifaeoiereoerasmceraeétima 
de irmào. 

Rosa Guilheirmina*nao me cfoer para irmao. Achei^ 
de marmore para este sentimento que seria em miih <o 
mais vital deiodos, o queeu hoje mais Ihe agradeoeria, 
e ò primeiro e derradeìro que eu posso offerecer é wna 
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mulher. Ella, nao. Fallou-me do seu amor com estra- 
nho desembara^. Explicou-me os effeìtos d^ima ìm- 
pressào violenta. Disse-me que so um prompto despréso 
poderia salval-a, porque ttnha o amor proprio necessa- 
rio para nào soccumbir seni gloria, bumilhando-'Se a 
um bomem que a nào comprehendia. Empregou, na 
exposì^ào eloquente da sua sympathia, as melhores pa- 
lavras da novella, e concluiu o seu nào interrompido ais- 
curso com lagrimas, que me pareceram mais eloquentes 
que a fecundidade palavrosa. 

£u nào sei o que ha de sublime, e mavioso nas lagri- 
mas d'u ma mulher. Como se Deus Ihe desse a humilda- 
de por instnimento de Iriumpho, éu sentir^nte enfraque-* 
cer, ao mesmo tempo que recobrava toda a minha cora-* 
gera, pedindo-a a saudade de Helena, comò se pede urna 
alegria às recordagòesidopassado, que se nos foicomto- 
das èllas. 

Eu. creio ter jà dito a y. exc* que D* Rosa é urna lin- 
da mulher. Quando a retràtei, havia alli n' aquella phy~ 
sionomia um colorido de felicidade, um sangue agitado 
que Ihe vinha em estos àrdentes doi coragào, urna vi- 
i^2a robusta, que denunciava um feliz desouido de pe- 
zares.' 

Hontem nào era assim. Rosa estava livida. Orkvam— 
Ihe OS olhos umas manchas azuladas, que marcavamtal- 
vez a passagem de muitas lagrimas escondidas> em lon** 
gas noites de desesperayào. Posto que vaidoso, eu nào 
me felicitei, minha cara amiga, por ter sido a causa d'esses 
padecimentos. Se é por mim que elles exisl;em, oào se 
me dà da gloria inutil que elles possam dar^me. Nào te-i- 
nho nenhuma : nào me pi^tam de balsamo para ocora*-: 
qào ; nào me aquecem està cabe^a de gelo ; nào me dei-, 
xam roubar ao passado um instante jpara com «Ile idear 
futuros de impossivel felicidade. 

Poderei amar està mulher repetindo as minfaas visi- 

'tas? Nào. A'approxima^ào é o divorcio das gra^des pai- 

xòes, que a distancia fssnosàra. Aos pés do homèm caè 

partido o prisma, quanoo o hàlito da mulher é tao de 

perto que Ihe empana as còres» 

£ eu, de mais a maid, nào desejet approximarnue;, 
quando a vi de longa. Nào senti este tòque inesperado. 
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està surpreza electrìc|i, urna so vez recebida na exislen- 
cìa de cada homem. 

Fodera o tempo fazer o que nào fez iim instante? 

Nào. 

Dìzem que existe um amor lentamente creado pelo 
habito, emanai^o da amizade conlrahida pela seme- 
Ihanga de yontades, resultado d'urna demorada elabora* 
(ào de dous espiritos que se oonsagram no. mutuo sacri- 
ficio de propensdes e desejos. Nao sei o que seja ÌBto. > A 
i^rao rejeita essas (^ndidas theoriàs. 

Eu so creio no amor nào esperado, nào grangeado 
por sacrificios, nào calculado de dia para dia. 

Se me dizem que essas paixoes improvisadàs n'um 
oibar, e n'um sorrìso, e n'um. córar, sào instantaneas, e 
efihemeras corno o fèto arrancado ao embrìào, com vio- 
lencia, aotes de tempo, eu direi que sim..*. quemorrem 
essas paixoes na \ida, porque ha a pedra do tumulo que 
desco quando Deus a manda, mas ha a eterna saudade 
que nem a Providencia póde desvanecél-a no cora^ào, 
que se envolve n^um pedalo da mortaiha, roubada a ou- 
tro cora^ào, que o deixou viuvo de todas as esperan^as, 
e gèlido para todos os confortos: 

Minha paciente amiga, eu son fastidioso com as mi* 
nhas choradeiras. Acolha*m'as com amor, gue eu nào 
tenho, sequer, em gaiardào de tantos soCTrimentos, o 
poder de as lan^ar ao papel de modo que consternem a 
eompaixào da unica pessoa que póde sentir .comigo* 

Estou pintando. E' o meu sonho de hadias. E' He- 
lena, quando medeu urna rosa murcha, e me disse: « Ahi 
tens o meu amor: a rosa cahirà desfeita em pò; mas a 
saudade ficarà perpetuamente entre os yìvos, comooger* 
rneii d'essa flòr. » Estas paiavras repetiu-m'as no soùho. 
Yi-a tal qual era, n'osse primeìro dia em que osmedìcos 
Ihe disseram que desse um passeio recreativo a ilha da 
Madeira. N'esse dia come^u ella o seu cu rto passeio em 
redordasepultura!... '■ 

Adeus, minha estimavel aenhora. 

Dev.exc* 

Amigo dedicado 
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VII. 

29 de Outubro. 

Teitì decorrido sete dias^ depois que Ihe escrevi^ itii« 
nha bòa afmiga. V^exc/nàiO' ciucalava a razàoi do mea 
sileneio, quando na suaqciekosa carta dahoateÉn arguia 
a ininha reserva, óu indoleacia. 

Eu indolente, senhoral Eu que nao tenfao ciuco mi"^ 
Biutos de repouso desd^o ella a noite! Eu, que conto os 
longos instaivles do escurecef ao dia! 

Nào ihei e8crevi...f^or Yergonha!..« Ha-^e erér-me, 
senbKMra! aio tenho tidc^ animo de ser ea< o pròprio acdU^ 
sadór das nìinbae fraquezas incomprehensiveis 1 Teilbo 
esperado o intervallo lucido d'està demencia die seisdks^ 
e as tferas cerranì-se cada vez mais. 

Qua é ^ que se pessa em Ininha alma? CNie traiasfiguh 
rafào sa operou na mkiha vìda? Que brìnttuedo cruel é 
esie quie vera ludibriar-me no canto esquecido em que 
me refugiei eom as minbas desgra^as? 

A minha organisa^ào està debaixo dal terrivel idfluen-* 
eiad'uoia zombarìa providenciall Euera, ha oito dias, 
o bofBem morto para o futuro ; as n^inbasialegrias resusn^ 
citava^s do tumulò mudo do pa^sado; a minha vida età, 
Ulna saudade que devia cdgàr^me os olhos da razào com 
o seu brilho sifiistro^ enloiiquecendo-me, óu mataodo-* 
m^. Detestava o presènte, porque debdixo dos meas pés 
aitava o aifdor do deserto^ e nos borisoates da mìnba e^ 

{>aranga^.. nem tuba g6ta d^agua que me apagasse-estd 
itnie que me queima, sism d poderdeaniquilar^ule. Ea 
erd islo I A ^«rilidàb eraf-me calra. tuinulo^ de Balena p<>- 
voah-se-me de anjos. A imagém d'ella^ esbo^^adaem cadA 
téla 4ue ma rodeia, tinha uns olbos qua choravam^ mdd 
m sens labios artioulavatn nào set qué palavtas aìiitnd- 
doras, qué me mandavam subir coih o torriso de rési* 
gna^ào as escadas do man patibalow 

E asta vidd acabou para mim. A imagem de Helena 
fugiu lagrimosa e espavorida da solidào do meu quarto. 
A sepùltura d^étlà... é uma pedra erma de phantasmas 
para rtmif » Comecei por descrér das minbas passadas vi- 
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s&es. Raciociotii friaineQte soture avida e a merle; sobre 
a bfìlleza que foi, e o cadaver que é; sobre o corano ar- 
quante de amor, e o cora^ào minado de vermes. 

Qua é Ì9to, p(»s^ quein rasgou este véo diaote de roeus 
olhos? Que bometn sou eu boje, ou que homem fui dii«^ 
rante dous anno» de. amargura incuravel? 

Entre mim e Hetena..* està Uosa Guilhermina ! Tenho 
o rubon do pejo na face^ quapdo: eatas palayrag me fo^em 
do Gora$ào ! Parece que a vejo contrafair urna yÌ3a^m 
de indignado pasnao por tal modanoat meu caractér 
apcesenta-se-lhe urna iaicoacebivel monstrnosidade ! Yo^ 
fairrme um legitimo despréso^desde este momento? 

Priòfieiro me despreéei eo a mim. Pdimeiro olheì eu, 
eom aisco, para ai minbamìseriav Anies de t.. eio/re<< 
cuar nauseada da baixa coadifiào da minha alma, èoirei 
eu oa mìnba conscieiiGÌa, e v^me torpe, ingralp, insenw 
sìvél, perjuro, e vili 

Tenho muito orgulho da minha hotfira; queroabsoU 
ver- me d^asta dealeakladeà memoria de Helena, e Bao 
posso» . Yejo que é necessario aer cynieo p^ra me deaeul«^ 
par, escaraecoQdo ab culpas que a sociedade me ineipqta. 
Nào posso, nào sei sél-o, nào està na mìoha mào rasgar 
còntracto que fia^oom Helena, nos seos ultimo^ ins- 
tantes. 

Mas eu amo Rosa. One sentimento é ei^? Como hei*- 
de eu coDvepcer^me de qaé amo està mulher? Seistò é 
urna illusào, comò é que se dissipam estas chimeris? 

Nao sei! Lembna-me que senti umacommo^ào itìex- 
plicavel quando a vi chorar 1 Lembra^mo que a vi n'ùm 
sonho, de que acordei balbuciando o seu nome com ter- 
nura. Lembra-me que desdenhei, acordado, a ternura 
do soiiho... Mas a minha alma estava inquieta. meu 
squarto <|^areeìa-me pequeno: este siiencio entristecia- 
me... Faltava-me nào sei quavoz, quesomdosanjosque 
me tinha ferido uma cof^^ (xo.^ópacào!... Ri da minha 
fragiiidade. Peguei d^um piiicel. . \ Dfsse a minha alma que 
Ihe ifispifasse os tra^osdeBelena.^.teos olbds amorle^idos 
de Rosa rtjs^taram-«me do paiiao com dnas làgrimaSi JJ 
Eha. a ime^geoi d'ella, que. sé levantava d^iun tuipulo « 
dizer-me: « Aqui tens lagrimas miolias; aqnl tai|snmì 
c^ri^oy.qué refnasteudaa minhaeciafltsraqu) t&^déu a 
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unica mulher, que póde supprir a qae nào tera para ti 
um sorrìso sobre a terra... Yé que os vermes corroeram 
a minha face. Nào te illuda urna e^eran^a em outros 
rauodos, porque os limites da vida sào a campa. •• Eter- 
na é so a materia ; mas a materia, que te fenu os senti- 
dos, dissolveu-a o sópro da desgra^a... » 
* Contive-me durante dous dias de tribulacào inces- 
sante. coraeào dizia-me que Rosa me escreyeria. Lia 
carta que recebéra com indifferen^, epassei por a minfaa 
alma todas aquellas palavras. Àchei-as sinceras... Aca- 
rinheì-as com soffreguidào... Recordei o que ella me 
dissera, depois. Àccusei-me de ingrato. Tito orgulho 
do meu rivai. Receei ter parecido um ente indigno de 
tamanhoamor! Senti ciumes... Querìa vél-a... Preci- 
sava de Ihe esconder raetade de minha alma, revelando- 
Ihe uma pequena parte dos meus sentìmentos... 

E procurei-a... Nào sei o que Ihe disse... Recordo*- 
me que Ihe apertei a mào com ardor; que Ihe pedi la- 
grimas de piedade, e coragem para nào transgredir um 
juramento... Penso que me nào entend^u, porque me 
respondeu com um sorriso, e fugiu de ao pé de mim com 
afaceabrazada... 

E, desde esse dia, escrevo-lhe a todas as horas. Nào 
Ihe mostro as minhas cartas, porque nào posso con ven- 
cer-me de que o meu cora^ào està n'ellas... E' impossi- 
vel!... Aqui ha uma fascina^ào I . . . Eu nào posso ter es- 
quecidoHelena!... 

' Preciso hoje da sua companhia, minha querida ami- 
gal.i. Escrevi o que nào ousarìa pronunciar... 

Dev.exc* . 

* « 

. Grato, amigo 
PaìJo. 
vili. 

ì^deOutubro. 

•<■'' A. ingratidào é punida. Principio a expiar o péijario. 
Helena vai ser vtngada por està mulher, que, trai<?oéira- 
mente, me assai tou o cora^ào, quando eu me julgavade 
ferro para as paixòes. . 

Rosa Gqilnermiaa vairecuaildo diante de meus pas^ 
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SOS. Approxìmar-me foi gelal-a. Da tristeza profonda 
Gom que me olbava, antes da vergonhosa queda que dei 
do alto do meu orgulho, transformou-se n'unì rosto fol- 
gasào, n'um conversar futìl e acrian^^ado, n'nm nem eu 
sei que de motejo e zombarla que me escandalisa e en- 
Yergonha. 

Està mulher quiz experimentar-se, experimentanda 
a;minfaa soberba. Humilhou-se, comò a vibora^ que se 
enrosca entre as urzes, para se levantar n'um salto de 
que eo deVia fugir atrozmente ferido no meu amor prò- 

Erio. Isto tudo é inexf^icavel; mas o. facto exìste com 
orrorosa evidencia! Està mulher, que me proyocoa, 
faa^»de àmanhà despresar-me... despresa^me jà hoje, e 
ousa dizer^me que me recebe, em atten^ào a deiicadeza 
com que a tenho tratado ! 

Està fria Hnguagero é a mascara impostora dos ca- 
racteres, que se nào sustentam. Quando a mulher assim 
falla, é porque o amor, no& labios duella, foi uma ex-* 
pressào mentìrosa, que passou por là, comò a palayra 
c( Deus » que é seguida, na bóca do impio, pela palavra 
«demonio! » 

E' isto crivel, minha querida amiga? 

Rosa sera aquella mulher, que me escreveu? Nào a 
veria eu chorar? Às lagrimas podem assim prestar-se a 
uma infamia? Hamulheresquetiramd'umcora^àogasto 
um tal proyeito? 

Hontem procurei-a com a resolu^ào estupida de con- 
vidal-a a ser minha mulher 1 Eu nao podia ja luctar com 
ella, nem comigo. Um dia antes, perguntei-lhe a razào 
da sua frieza ; respondeu-me que ella mesmo nào sabia 
explical-a. Dìsse-me que Alvaro de Sousa nào frequen- 
tava a sua casa, e accrescentou que desejava saber de 
mim a razào d'este procedimento. 

— De mim? ! — perguntei eu. 

— Sim... do senhor...' Por minha parte nào Ihe dei 
a elle motivo algum de abandonar uma casa, emqueen*- 
trava comò parente... que fiz foi ioterpòr as niiiihas 
suppUcas com o senhor Paulo, e com elie para que nào 
tivessem desìntellìgencias em que soffresse a minha re* 
puta$ào. 

— A sua reputa^ào é invulnera vel... 
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— Nao é tanto assim..* A vinda frequente do senhor 
Paulo, e a ausenda completa de Alvaro de Sousa, emo- 
tivo de murmura^ao na visinfaanga. 

— Quer coin isso dizer que oàoa saoifiqoe àmur^ 
murario dos vìsìnbos? 

— Escuso lembrar a sua hoara esse dever. Osenbor 
deve 8er o primeiro a lembmrHse da susceptibilidade em 
que estou na presenta d'um mundo que n&o distui^ueas 
mais honestas das mais torpes inteogòes... 

— Eala raciocinando com admiravel pradeocia, se^ 
nhora D. Rosai... Quer em fiamma dizer qiie nào devo 
vira sua casa... ^ 

— Nào digo tanto ; mas devo pedir-lbe qoe seja rae*^ 
nos frequente nas suas visìtas... 

Comprebendi-a... 

E ergui-me d^um impeto para relirarwme. Parece 
que o corano se me tinba despegado no peito. Ouvi nmt 
zunido estranbo, que me fazìa latejar a cabe^ em dolo*» 
rosas poutadas. Era tiido escaro diante de meus olbos, e 
nào havia em mim sensacào que me nào fizesse recear 
uma demencia. 

Sabi, e, so muitos passos longe d'aqiiella casa fatai, 
me lembrou a retirada bo^al que fizera. Como foi pos- 
sivel que eu nao respondesse aqueila mulber?! Que in-^ 
digna^àOy ou que nobreza d'alma foi a minha, qae me 
nào inspirou uma palavra que a fizesse córar?! iSleràisky 
uma devassidào moral, que supporta impassi vel todas as 
offensas? A longa desgraca petrificou-me? Um amor, 
lodo santo, todo saudade, o amor de Helena, dous annos 
puro no sacrario do meu cora^ào, fez^me cynico? 

Tenho-me boje feito estas perguntas. E^um tormenta 
dìo poder responder. Nào porào. Nào sei.o que sou^ noni; 
que é aquella mulber i 

Seria uma desgraQa, um cancro incuravel na! minba 
ahma a certeaoa de: que ellaé tao infame corno sema os- 
tental 

Yejamos se posso absolvél-a... Obi eu querìa ahsoi** 
vél-^a, sem deslKUira para mim, aem para ella!... De 
que modo?... 

Ha, por ventura, uma intriga? Qual? Por queìB*).]^ 
comquefim? 
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Nào sei, alo posso comprehendél-a. 

Disse^me ella que amica me confessou amor I Sera 
ìsto yerdade? Fui eu que me illudi? Entào, aquella carta, 
aquella lii^re explica^àod'umaffecto repentino... foitudo 
um souho?! Terei eu mentido a v. exc.*? A copia da 
carta que Ihe envìei, foi urna ignobii impostura?... 

Como é especialmente horrivel a minha situa^àol 
Como ejLt, d^um lance d'olhos, vejo todos os casos em que 
um homem póde suicidar-se na sua boura cuspindo na 
foce d^nma mulher ! . . . 

Està situalo nào póde assim durar..* Eu precìso ou- 
¥il-»a... Ella ba-de saber colorir a sua deprava^ào d'ooi- 
tro modo... Eu quero até que ella se defeoda, porque 
vai ahi n'essa defeza a salva^ào do meu amor proprio*.. 
Que dira?... Que terei eu que responder4he? 

Minba boa am^a, ba urna conspira^ao sobrenatural 
contra mim... Eu receio, hoje mais que nunca, uma de- 
mencia. Lamente o seu infeiiz amigo 

Paulo. 

IX. 

2 de Novembre . 

Tudo està perdido. 

Rosa Guilhermina vai sahir do Porto. D. Anna do 
Carmo fiaz parar, ha quatro dias, a carruagem a porta de 
sua filba. Alvaro de Sousa rec(mcilion«-os. Leia v. exc* 
essa carta, que recebo n'este momento: - 

« Confidentede minha amiga Rosa Guilhermina, devo 
« dizer a v.«. que as suas visitas a està casa, era quanto 
ce ella fòr minha hospeda, sao bastante prejudiciaes a fu- 
«tura felicidade d'està senhora. Sua màe, informada 
c< das relayòes que o cbamam a nìinha casa, obriga Rosa 
« a sabir do Porto. Suspeito que a sua direc^ao nào parò 
<c aqiii en Portugal< 

« Da parte de v..., tanto eu coma ella edperamos a 
« cavalbeira prudencia^ que o seu bom caracter nos a6an-> 
a ga. Se a ama, comò devo acreditar das cartas que Ihe 
« escreve, desvele-se em nào prejndical-a. Até aqui a 
«' sua uniào com a filha sem màe, seria possi vel. Hoje que 
« D. Anna do Canno reconhece sua filha para elevai-^ 
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(( até onde o dinhetro a coUocou, declaro*]be, com pesar 
« meu, que serào, aléin de inuteis, nocivos iodos os seus 
« esforgos. 

<( Coni sincera estima 

«Dev,.. 

« Veneradora affectuosa 
« Maria Elisa. » 

Ora aqui tem, minha boa amiga, a artista em lacta 
€om a sociedade. Elia ahi ^em pòr^me um pé, seganda 
vez, no pescoso I Cà sinto jà a dòr yilipendiosa, e^nem 
sequer sei jà sorrir-me, quando a soberba me estende na 
face urna bofetada l E' preciso serhomem, antes deludo. 
Quero tirar nobreza da minba vilania ! Està dòr moral 
é mais forte que a outra. Sinto desvanecer-se o amor, e 
so tenho.alma para compulsar as agonias d'urna paixào 
incomparavelmente maior. Cerra-se urna fenda; mas 
creio que me abrirara outra incura vel, rasgando-me a 
antiga cicatriz. 

Hoje preciso da vida, porque é impossivel que eu nào 
tenha a minha bora de vinganga... 

- You sabir de Portugal... nào porque me reconbega 
tao pusillanime que receie aqui uma consumpgào mo- 
ral... Nao é isto... é que debaixo d'este céo nào ha para 
mim um anjo bom que me auxiiie n'esta peleja desigual 
corno meu inseparayel demonio. 

Tenho dinheiro, que me é inutil aqui. Preciso des* 
perdigal-o... Quero tocar a extrema da miseria, para que 
a necessidade me fa^ artista, e o trabalho mesalTed'es- 
tes ocios despedagadores. Nào sei onde irei... nemmes-- 
mo quero sabél^o... De qualquer parte, minba querida 
amiga, yirà urna minha carta pedir-lbe uma lagrima. 
Quando a nào receber... quando o silencio Ihe angurar 
que a sua amizade fez um ingrato, póderà.Y.exe.'dizer: 
<( Aquelle de^ragado, de quem fui tao amiga, e que tanto 
deyeu às mihhas consola$5es, morreu I » 

Et. exc* podere entào louvar a Deus, que encravoa 
a roda do meu infortunio. Fodera agradecer-lbe, comò 
unica péssoa que deixarei no roundo com o meu nome 
no corano, a graga.da morie concedida ao taWez pri^ 
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meìro Iiomem, que uào teve cinco minutos de felicidade 
na demorada existencia de vinte e seis annos. 

N'este momento ha em mim algiima cousa sobre- 
natural. Nào amo Rosa Guilhermina ; mas tambem a nào 
detesto ! que eu muito queria era o segredo d' aquella 
indole, porque eu nào seria acreditado se contasse a tran- 
si(ào do amor ao despréso, a infame mentirà que me ar- 
rancou aos bra^os d um cadaver para me laudar nos da 
desespera^io. 

Deixal-a! Quero até pedir a Deus... a Deui! a des^ 
gra^a, que é a màe da piedade ! Sinto-me religioso, por** 
(^ue, acima d'estas torpezas, ha*de necessariamente exis- 
tir um Greador, que deixou aqui a dilacerarem-se o mal 
e o bem« Este Creador deve sèr jui£, e eu comedo a te«^ 
mél-K):desde este monninto... Quero, pois, pedir a Deus 
que proteja o futuro de Rosa Guilhermina. Os anjos vào 
com ella.. Està expressào do povo é a mais expansi^a e 
tocante que a minha ahna pode dar-lhe. A derradeira 
consolaQào do inféliz é perdoar. Eu.perdòo... Offere^o o 
meu cora$ào para todos os punhaes ; cutvo a minha ca- 
bega a todas as desgraì^as ; aobro o meu joelho a todas as 
yiolencias, e prometto de nunca mais cbamar infomes 06 
instrumentos, oue obedecem a vontadesuperior do gran- 
de motor da viaa, e da morte, da honra, e da deshonra. 

Nào tenho coragem de abra^al^a, minha cara irmà. 
Axbus. 

De V. cxc/ 

Amigo de toda a vida 
Paulo. 

x. n 

Roma, 4d'Abrildel8Ì5. 

Minha prezada amtga. 

Eu tinha esperan^as na minha convalescenza moral. 
cora^ào, aturdido por padecimentostumultuosos, can- 



n Nao interessaiD no romance alguinas cartas, que se nfio 
publicam. Escriptas de Lisboa, €adiz^ Barcellona, Paris, Ge- 
nova, e Mil&o, quasi todas sào descrip^dei locaes. Vé-se que 
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sadOy e endurecido por cicatrizes de golpes sobre golpes, 
adormecéra eiteDuado. « . Eu principiava agora urna nova 
estafào na minha vida. A insensibilidade promettia-me 
urna tranquilla vegetalo. Adormeeeria sem hgrimas ; 
aeòrdaria sem sobresaltos ; vena tudo descórado em re* 
dor de rainfi ; abrìria para lodo, que me cerca ^ estes- 
olhos de estatoa, sem culto para o bello, nem asco para 
repugoante. 

Este ultimo baluarte sinto-o esboroar-se debaixo dos 
pés. A' convalescenza da alma segue-^se a desorganisa- 
^0 da materia. 

Estou doente d'uma enfermìdade qne eu sentta, ba 
annos, fennentar«fie-me no cora^ào. Muìtas vezes sentia 
umas palpita^oes extraordinarias, e depois dòres agudis^ 
simasy um suor copioso, um roal*^star physico e moraly 
nm mixto de aborrecimento e desespera^ào, que eu attri- 
buia sempre a inconsolavel viuvez eia minba alma. 

£ste padecimento, nos primeiroa mezes da minha 
viagem, diminuia atc se extmgiiir. N^ontro tempo, nào 
se me dava sentir aggravar-se o mal ; mas, agora,* qua** 
ria vér<^me lìvre, querìa viver moito n'este maraismo de 
todoe OS sentidos. 

Nao o quii; a Providencia. Ha quinee dias qne soffro 
muilo. Dizem-me que tenho urna aneumma. Nio sei o 
que é..» E' a morte, qiie me fugia quando eu a chamava, 
e me chama quando eu Ihe fujo. Nào posso dizer4lie 
que bem vinda seja I 

Mandam-me a ares patrios... Eu nào sahirei, jà 
agora, d^aqui... Este conselho da medicina é um futil 
subterfugio. 

A minba doen^a estudo-a nos livros onde aprendem 
a cural-a os medicos. E' inevita vel a morte... Póde-se 
assim viver longos annos; mai eu, assim, nio desejo 
viver. . . 



Pattlo> em todas eUas, so multò de relaace> falla em cooaas 
passadas. Se é acinte^ se naturalidade^ nao o sabemos nós. 
A sua amiga do Porto, diz-nos que tambem multo de propo- 
sito, se ^e escrevia>. nem ligeiramente Ihe follata de Bosa. A 
carta, que publicamot^ é a vigesima da ooUecgào, escripta, se* 
guQdo se Yé «Ut data. Giaco meaes depois da «ahidade Paulo. 
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E' lamuria de mais por urna cousa tao transitoria 
corno a yidal.^. Eu devo ser superior a està pouca ma'* 
terìa que se dissolve no dia segniate àquelie em que o 
espirito plaoisa mil prosperidades. Nào.me deve ser pe-^ 
nosò.morrer, porque ea n&o tìnha previsto felicidadé ne- 
nfauma. meufoturo seria urna atonia glacial, urna in-^ 
sensibilidade de nìorte no cora^ào, e Vida ùa apparen** 
eia... Viver assim, entre os homens, ou entre canaveres, 
que importa ?. . . Morrerei resighado. 

Agora posso lallar*Ibe de indo, porque tudo me é in-^ 
differente. Levante, hoje, a suspensao que impuz h sua 
bondade, minhaamigaà Póde fallar^tne de Rosa. Que e 
feito d'essa mul ber? 

; Iqcomiiìoda'-me multo o eàcrever^ Prohibem-m'o ; 
mas ja prdbtbi(;ào nào seria obedecìday ise a cabé^à me 
dtixa^e,«. Sinto um des()ra2er.sea>e]baate a nausea. E' 
um Qsvahiraento. de cabega^ e uma lassid&a ém todo o 
corpo,; qùe so. posso attenuar com o uso dio opio, que me 
wtorpece completamente. Adeos^ ^ 

Be v.exc.' 

Aniigoido cora$ào 

Paulo. 

ìifiSPOSTA. 

. I Porto, 6 de Maio de 1825. 

Meu bóm amigo* 



. • • « ; - .... 



. Eu pe^o a Deus que Ihe socégufe a imag ioAi^ào. y.»« 
suppoe^e màis doento do.qiie realmente està.* sen ar* 
dente espitìto eugana-H). .Nao se entregue ao terror da 
noorte : vìva, porque tòse médo é signal de que a vìda 
ainda Ihe é cara^ 

Ea)ero ainda vél-K> em Portugal, esquedido dos seus 
passàdos dissabores, e vivendo para a felìcidade de pech- 
soas suas amigàs. 

Quando Y... perder ura falso preconeeito em que tem 
a sociedade, vet^ que o seu elevado merecimento Ihe 
grangeift eslimas, e o seu bom coragao enoontrara, por 
ventura^ oùtro digno d'elle. 

Nio quiérò qtie se lembre da morteJ 
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Dava-me tantas esperan^as de o vèr felìz, na sua pe- 
nultima carta, e agora parece que capricha em fazer-se 
desditoso, communicanao a sua eitremosa amiga as suas 
tristespreTisòes! 

Bem sabe còm que amizade Ihe fallo* Àffiz-meatra- 
tal-o corno irmào, e nào saberia amar com mais ternura 
um filho. Quando perdi um esposo, na Sòr dos annos, e 
utna. filha que elle me deixou nos bra(;;os, tambem eu, 
senhor Paulo, me julgueì morta paratudo. Sentei-me no 
leito d^onde ifira sahir o cadaver de meu marido, e espe- 
rei ahi a morte. Abracei-me ao berfovasio de min ha fi- 
lha, e pedi ao .Senhor a esmola d'urna mesma sepoltura 
para tres entes que deviam ajuntar-se^ 

Eocontrei-o ao meu lado, chorando comico a perda 
de Helena, senhor Paulo, e os seus nobres padecimenios 
vieram minorar-me os meus. V... fallou-rae do céo, da 
eternidade, da perpetua uniào das almas noseìodeDeus, 
e eu acreditei^). Como as suas palavras me vinhamsan- 
ctìficar a minha dòr no coragào, graveì-as ahi, e a sua 
imagem entrou là com ellas para sempre. 

Nào sei se o amei; mas, se o amor nào ern aquella 
extremosa amisade, que.lheconsagrei, e consagro, entào 
nào sei o que é o amor. 

Nào era isso que accende o ciume, porque esse nào 
senti eu nunca. seu triste episodio com Rosa con- 
tristou-me, porque jdesde o principio prophetisei des- 
Yenturas. Realisaram-se muito além do meu agòùro. 

Nunca Ihe fallei assim, porque... deixe-me tambem 
ceder. a nào sei que triste e mysterìosa inspiragào... pa- 
rece-me que o nào verei mais... isto.é uma loucura, urna 
allucinagào, mas o cora^ào sente-a tao forte, que eu iiào 
posso suspender as lagrimas... Nunca Ihe fallei assim, 
porque Y... tem hoje vinte e sete annos, e eu trinta e 
sete. . . As desgra^as nào me poderàm ainda envelhécer 
de todo, e eu recearìa enganaVo, fazendo-o nutrir^ a 
respeito da minha amizade, alguma falsa supposi^o, que 
me poderia fazer muito desgracada, ou muito feliz. 

£sses receios passaram. Agora conhe^o que nào ha 
eommum entre nós senào lima amizade illimitada até 
a honesta confìan^a. Nunca podia^lbe ser outracou^... 

Fallei jà muito de mim. Quer que Ibe fallexle Rosa? 



A FILHA M> ARCSMMM). 257 

Depots da bua partida, a 6lba de ÀQoa do €armò foi 
?iver na companhia de sua màe, lerando comsigo a tìu-" 
va do negeciante da rua das Flores. Encontrei-4is emcasa 
do D. Antonio de * ^ *, e achei-as ambas bellas. 

Maria Elisa trazia douda a cabe^a deS*^^C**% 
Rosa Guilheirmina, um pouco triste, recebia com indìffe*^ 
ren^a o cortejo ieimoso de Alvaro de Sousa. Por eansa 
de Maria Elisa houveraiii pequenas miserìas de salào, 
eiumes senis, co«i que os ooseos velhos se inculcam ra** 
pazes. Felizmente, nào Ihes fatta zèlo para nàodeiiarem 
transpirar as fidalgas impadencias, que sabem occultar 
nos seus solares. 

Agora receba orna novidade, que nào deve ja ferir a 
sua vaidade, nehi mesmo alvoro^r o seo cora^ao. 

Rosa Guilhermina vai casar-se. 

Quer saber com que neto de trinta avós? 

Fi' um neto sem avo conhecido. 

Nào sei se ha seis ou mais annos que Rosa Guilher- 
mina viveu algntn tempo em casa do nvgociante Silva, da 
rua das Flores, com quem seu pae, o arcediago de Bar- 
roso, a qub casar. ;1 ; ' 

Rosa namoro€i«*-se ahi d^om tal José Bento, filbod^w 
retrpzeiro. Este lòrpa (diz Maria EUsa que o eoa de gratin 
de marca, e eocreio que continua a 8èlM>)' estudava la- 
tini -em casa do Passos, cu jo qointal partia rara o do arce^^ 
diago, na travessa doLaranjal, ou Bomjardim. Porcansa 
d'ella, e a siia>TÌsta, o rqpatf foi castigadoicom unrva pal- 
BMitoria. No dia seguiate, o mestoe qne o ci»tìgdu^ ap** 
pan9ceu mortov« José Bento* desappareceu. 

'• Foi para ó Brazil, onde se detnoron alguns aimos', 
vendendo carnes séccas. Por firn, morre o patrào, eàeh* 
xa^ seilhor d'urna riqueza qlue paneoe eatraiondinaria, 
pelo fausto com epe sé apresaaton n0 PUrto^ * 

NibgueiD se tembrtava jà do &fta do retrozeiro, qoè 
tinha morrido. José Bento de Magalhàes e Castrov oomo 
elle 9e assigna, occulton algum tempo eseniBBeimetto; 
mas, um dia^ apraaenta-^e em casa de Aahq^o Garaio, 
pedinda Ueenga* para vèr Rosa iGuiiberoBim . < ' ! 

• A viiiva apparece; mas nào se recordava ja das lei^ 
(Sesdo seo priméivo nainero* loeé Beato declara-»se,' e 
offerece*se comò marido de Rosa. < - 

17 
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Nao sei o quese seguiu a isto. boato do proximo 
eaéainentò correu logo; senhor Magalhàes e Castro é 
recebìdo nas primetras- cs»as. Alcan^ou fòro de fidalgo/ 
e trata de edìncar ho Reimàò um palacete oomiafs aithas 
dos Cadtros e Magalhàes. Dizem-fne^ que, déntro dò bìto 
dias. Rosa sera senhora de grandesben&deifortùnaf, e a^ 
siaas carmageus serio as melhores. ' 

.. Eu quizera que Y... se risse com a fina iìróma die ta* 
lento, e da experiencia, corno eu realmente me rio<l'es- 
tas grutescas evoliji^oès do mondo. . 

• Vai extensa a carta, e parte -para Cadiz o hiatequcj 
deve leval-a. 
i i Adeus, nleu quei^do -aifaigo. Escreva-^me, «dizendo 

3 ne se dieavaneceranrt os ^sens terreres. Fìva pai^ a sua 
edìcada irmà. -•' 

... * * * 

: • • . ;- • , • « , 

, . XI.- • • '.'•••'•. 

-■ •';'■; ,.- . • - .' , I - .. • '■ 

i : R<nm 28 de Ahril de 1825. . . 
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Gra^aS) minha querida amiga! Asaa càotit é um 
modèlo. de qde ^viath dervìr^è :os raros aojos, quo re- 
caberam de Deus a divina miiteào de consolai infélizesJ 
- ' meu cora^ao sentirà urna estranha.alegrta^ dua» 
hotas atites. de eu ab^lr.a carta de v. exe/ Era o presene 
ttonento.' 

!' T'ì'^Q um&ihora de luz.) Reapvroi a Ssirema de todas à& 
fléjre^'da Vida. Dilatavà-se^me^ò oòpasào. '!A8»{5alpita$foe8 
eram impetuosas corno as do sangue^ sorpreodlido pela 
i^nagfm damila mulhery que se julga mdrta, ep^ra sbm- 
prelperdida. ... . *' 

.< Eoa està: j ustamente allora em que v/èxc&* devia as-^ 
sim fallar- me i > Mézes antesy està Unguagem faria a^sìuQ 
defi|graQà, qtìe a inioha estafadada.'desde a:$eÌ0 de'mi- 
uhsbmèeét' !•• •■ -^ -..: >' • /.•»:-:"'• 

>iFohmiaba arotgai, qliantopodiJiisèb^o. Foieuqueib 
lbeiesp080UjOi86fU dora^ wiuvodium «sposo e d?um.a fi*< 
Iha. Eis-aqui uflia*va(ìdader8afAa;>queiiào^bsiiDukra;tifft 
qatfsi liioribundo; À« suaa'revelikf^desv aeo^Qra,/acoibe-as 
Baeu>cora$iào oomcf ium deposito sagcado'qcie bravetnente- 
confiarei ao tumulo. .:.^.' l ', ,»' •» n >.;.>'. >< '>v . i 



V i 



AFILHA DO ARGEUIAeÒ. 259 

A minha morte proxima nào é uìna chimera de ima- 
giua^o ardente. Jà Ihe disse qae qitero vii^er e nào 
possOé». Desfalle^o, porqae todos« os meus ^^sforgos sao 
Hnpotentes. Gravo as unbas ìia aresta do abysmo ? mas 
corpo resvala^ e a quéda é infalli vel. ' 

Morrò ap^ vinte e sete annos. You, enyelhecidó por 
teda a sorte de trìbutegoes. Restarme saber o que é a in- 
digencia: vai muito adiantada a noiterda tidapaflraqtfó 
a conbe^a. meu dia eterno vai nascerle a lazitìatu- 
tind.d'essè dia irradtourS^emlvoUa^de mim<, qii!»ìido as 
^uas. palavras vieratìi povoar de beltas rvisdes a isolidào dd 
meù quarto; . ..:•-'.» « . / . 

Foi aitlor queme nnrtòa'l: Posso disiél-o eoÀr'toda 
a ufania diurna nobre amargura : foi o amor que me ma- 
tou ! Estagraode alma nào era para està sociedade. Offe- 
reci-lh'a, despresou-m'a... Lancei-lh'a aospés... calca- 
irà«ii-'m.a;.vEez-8er-me'umaivillaniày porqpe euera muito 
^nobre... conbe^lqueò^'era, porque tenbo perdoado-a 
todós aquelles que me cortaram as earnes até me^cbega*-^ 
rem ao copat;&o... Nào me conheceram^ eeu'nào^osco- 
nfaèci.atempo. Foi muito' tarde que o mundo ^e me os- 
ientou, quale; :Eu tiuba.direitos;asei^<feliz^émbopa re4- 
cebésse a felicidade pela pòrta da desbonrat; Nàòtqtiìs^ 
A-minha pnreza custouHtie a vida, porqueifagi^doimuHr' 
do.para a sòlidào a idigerlr o fel «foemé deràm^i&ptKK 
testei morrer antes de cuspil-o na face da sociedade. : '^ 

Aconselho a infamia a todos.oè deegira^ados^ senào 
quizerem o martyrio. Se forem inéùltados^iindemnisem- 
se. Renunciem educagào^ honra, pundonéir^i e-digni- 
dade*, todasj asreees què a vingangd depender dà villania, 
dadeshonrieiy da impudeùcia,. e do descaramentb.» ^ : t^in 
: PesciilpieTme v. etxcA.^;! E^ufici-rtle quees^a 'es^ 
creyendo a urna senhora, que nào resolveu ainda os a^ 
querosos ' probtenias da infamia; A^HnìnliaiCBbe^ é um 
vulcào. Nào é ainda a demencia que me desvairal^ 'ttias 
póde "sél-^ a febte» ;..'.(»-- 

Ha . tre& dias qua me nào le Vantd i Estov Iquèisrisó. Te^ 
nboiim medico alguns xninutofi no dia,:u«n>frade portu-^ 
guebs. que: por aqui anda atraz da sahagào/etema, e uni 
ereado^iquàtmeiserve^um^^ldoyp nàoienteiide'oque Ibe 
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EÌ6^aqui atninha famìlia na vespera d^uma viagetn 
iafinita... Faltanne aqui orna mulher^ que me fosse es- 
posa, màe, ou ipraà« Em Portugal, quando estes ataqoes 
meannuDCtavam a morte, lembrei-me, muiias vèzes, goe 
meu derradeiro.oUi&risncoBtraria osolhosde T. exc!* 

A.qui> sera a sua imagem, oseu retrato, que mesorri, 
aquelle retrato que v. exc/ me concedeu a pedido dà 
Qossa pobre Helena... 

Nao posso.,. 

Ali I.,. esquecia-^me dìzer-lbe qùe a historìa de Rosé 
Guilhermiua é uma bointa far^a.»* Fe^me sorrir; mas, 
DO cora^ào, lamento-a !... E' uma mulherbeiri triviale*. 

Adtfds, itìiiiha qitèrìda inni... Sera O'ultimo?... 
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Paulo^ 

<x -**^ Eis-aqut a ultima carta, que eti recebide Paulo 
ridisse a senhorfii, queoie confiou a leiiura, e as oóptas 
deiodas. • 

« -r^ Qoe seotitt V. exc/, depoìs que a leu ? 
. «c-^O que eu senti?... Nem jà me recordo... Islo 
passou-^so ba trinta annos; e a memoria do cora^ao, aos 
sessenta e seis, està embotada ; mas, se quer um facto 
que Ibe exprima melhor que todas as pala^res oq^e ea 
senti, bastarà diaer-lhe que, tfousdias depoìs, parti parla 
Roma..k ' 

<c-«»P«raRoiàa{v.. 

« «^ Admira-se \f 

e •— Entio V. exc,* amtVa Paulo... 

« **i- Se o amava L*. Nào se fazem'essas pergantas a 
uma Yelba;> senhor ri de mim, se eo deixar fallar o 
cora^iOy corno elle, ainda ba trinta annos, tbe respon- 
deria. ■ • 

a -«- Eu nao posso rirdoiqtte a vida tstn mais grave 
etristek*. ' 

« — amor!... diz bem... E' bemtriste rceAfdal«o; 
flaas ò >ridic|ilo manda saffocar as expansòes d'ala oora- 
gi^'f qttò nio «nvdhecea ainda. DizecnqQe oscabellos 
brancQs san veaeraveis. Se o sio, ó so nospfitriarcbas, 
oòÉ prophelas, e nos apgetolosi*. Quer qua Ibe di^ qoe 
amei Paulo? Poissim... Amei-o muito... Conbeci-iO, j& 



casada ; mas eu fui urna esposa com todas as virUides, e 
com a resigaa^ào para.todos os sacri&cios. 

k filha do geoierai *** amaya Paulo. 

A milita casa era o unico locai onde se reuniaiB . Im- 
ou^Hnoe està viol^^ocia, e prestei-me ao doloroso serpigo 
de n^ approxiaiar, porque preeisaya matar um veneno com 
outro -vcnena^ 

Heletia saorreu, e Paalo refugiou-^e a chorar còoii^ 
g0p Eu e o tumulo d ella eraiqosD uuico passatempo dà 
sua at^rdaentada existeneift. 

;. Eovioyeì» EnoontreÌH» sempile ao raeu lado. Sòndei 
com muita delidadexa a sua alma, e adbei-a fiia; Reoo^ 
nbeci qiie era meu amiga, ^rque eu Uie fallava muito 
deHelena. Um homeniassimDaopodiaamalMné;.* ^ 

c( — Porque Ihe nào revelou a sua alma? 

« *— Urna mulber, se nào e3ta gasta pela libertina- 
gem, ounào.é prodigiosamente estupida^ nunca foe se^* 
melhantes revela^òes. Se elle me perguntasse se eu o 
amavft) responder-lfae^ia que.nao, e córaria pela yergo- 
nha da mentirà, ou pelo remorso da offebsa..* Diisein-» 
me que as mulhdres de hoje sao laoeis n^essas déla(^des 
da sua alma. Se nào é a moda qne as abéolve, o pudor 
de certo nào é. . . Em6m, eu nunca Ihe disse que o amava, 
mm die mie proporcionou occasì5es dedizer-ib'o. 

Um anno antes de conheoer essa mulher fatai. • . 

«. «^ Qiiem ì- Rosa Guilfaermina ? 

« "^ SiiQ'.» Um lanno antes de eoahecél^a, raras ve** 
zes vìnha a minha casa. Vi via nioito so: dizìa-menas 
suas frequentes cartas, que vivia namoradoda arte, que 
tiaha miiiids relratos deHelena, e que roubava a pintura 
tempo apoias necessario para vi6itar*}he, em S. Fran*- 
cisco, a sepultura. 

Relacionado com Rosa, Paulo, sem o pensar, altra** 
jou-me quanto era possivel I... ckime devorouHfne al- 
guns dìas, e eu tive momentos da dtslBstar o infame ca- 
racter doninfeliz inó$o..« Habitiiada, porém, a dominar-^ 
me, afivelei outiavez a mascara^ e recebi^ com a mesma 
gra^a em minba casa para ^uvip-lfae as éxpeosivas apo^ 
logias de Rosa fiuilfaermina. 

Tenho remoraos de teit sentido ai«a eruel alegrìa^ 
quando essa midber o despresou... 
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c< -^ Naturalménte. * . alguma ifitriga. . . 

« — Urdidapòr mim?^.. / =. -• ' 

« — amoF^ muiias vezes, obriga... ' 

. ; ((^*^;A praticar Yillezàs? amor nobre^i nào.i^ £u 

naa urdi intrigasi. « ftosà:despres<ra'^; potqiieo SM caf 

racter era oicaraderd&suà mieiV. AoKia do<]larii|o ma^ 

céra nas palhas, fora amante d'um padre^ fòra^ adaltbra 

maihec d'utn/lìviKsiix), fòra^^epèllida^^d'cMa' de'sòi^ fi- 

Ihay '^ reòebérp^ por fim, 009 séus isal&66y sèm veraibnti^ 

do seu passado, nem resentimebto dà sua^dij^nìdB^. Fi- 

ìbà de tal raàe^ nàopodia'apreciaro amor dePatilo^'que 
amata umÀ mùiàM*yqa6 :inorvéra pixr^etle.*^:'' 

< ì; la-me esquedendoDOco^.i. Fm aRomUt^ ch^óeidà 

vintadias-depoìsqtieireéebi àearta;'!' <'' 1^' I .' • i^ '-^^ 

« — £n:contix)ii«^?' n • .v -. ' i : ••:': •.!:;. jm*; -• > 

: à>*^ Sepultado.y. tUforréra -sei^ dibsanteSiJ. Aoiado 

da: sua cabeoeirà ostàTa ò mea retra4o;^.E^>)aqueUe'^ii^ 

sili se ¥é; » * ! * v. . ■ i :.'''..'■■ r ^' -. •' -lii 

- < Repai'ej..i Ningue^ dirii^ quo eita «énhop*»pQdia>ter 
sidoiàò hellai .:•: • '• ^.- .< .-. -.t ^ -i!. ,..: ..!> mIu 

' C£ih!a{n-1h'eidints<<à dùas'QslagtdmasvJl Eu qaia divora 
tikajd'estadokMrosa sitaai^ào^ perguatandó^her < ^ -• '-> 

' ttitrr* Deiporou*-Be ìem Roma ?. •' '...:';• Jo ' 
(( -^ Tres diasJ.. VÒltei a Pontugal^idepoÌB;.. DeneM 
me chorat, porcjfoeha muitos^ànnos quenào^felleìaiiia- 
guem n'este homem. ;. iQuer iàh^t o resto d^esèai historia, 
quejaz o seuironxanoe?-.. Essa^seiihora^de qaé fas mea- 
(ào Do.sett.prològoy póde contar-^Ui'a; : i < . . i < « < «i / ->\ 
y c(--*r-€oin inenos^graga qu«i.'7ir..ext.*.j..- ' '•'; • ■ -''''''[■■ 

. ' « --t~" Pois faa>lhe diga e &dsa GùiUiérnlkiaiitocreuv! hèt 
setsannosem Lisboa!, com otitiikidovisceiidessa^dp^^^v 
Seu marido ainda vive... E' um dos mais:Hoqs))ropcie^ 

tarìÓ^dOipaiB^.V ji:-. ,«•'. i .. -..'i i'hm •.!•.; ,«.i»5 .m'-jJÌ 

,.!..«<.*--•.£ Maóa.'Elisa*?" ..: 1'- ••■•', 5- ^-h,. ^ tjsi:-n'»i, 
• . <» T^'BssamliIheir pérd^w-nseiiviFoiiamanterdélS^-J* 
C.T.^ì^y due deuesoandalo^nb Porto, e pectunbou' a trtm^ 
quillidadetda sua' casa, e daoasa dbs saasamàuteis^ quo 
eram quasi todas'ca^das. Depois, corno Ielle morresse, 
Maria Elisa, que vi véra na companhi'à de. Rosa, resigia 
cobfara' os= conseUiOB de José BedlÀy ^e Abandoaou isti aiùiga 
para entregar-se a uma Yida'jiidsipadalisen?ao;raèaos;fi 
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colorir com as yarìadas tinturas da hypocrisìa. Tocou o 
extremo grau de miseria ; mas d'està miseria prosaica e 
7ÌUà, e que nào póde ser historiada n'um romance. Nào 
era fome nem nudez. Era a nega^ào^ara todos os sen- 
timentos d'honra. Quando desceu tao abaixo, recebeu 
uma boa mesada de Rosa ; mas dissipou-a com amantes. 
Por fim envelheceu. Rosa tinha morrido, e o visconde 
de * * *, que a soccorrerà estimulado por sua mulher, 
abandonou-a inteiramente. 

« — E ainda vive ? 

« — Morreu jà depois que o senhor principiou o seu 
romance. Foi justamente no dia em que sahiu o quinto 
folhetim na Concordia. 

« — Morreu miseravelmente? 

« — Nào, senhor. Quem Ihe prestou os ultimos soc- 
corros fui eu. Nào Ihe faltou uma cama, um medico, 
uma enfermeira, e um padre até ao seu ultimo momento. 

« — Devia ser terrivel, nos ultimos dias, o olhar d'essa 
mulher para o passado!... 

« — Creio que nào... A desgraga desmemoria... Por 
nào sei que favor da Providencia, a mulher que se de- 
grada nào tem jà o senso intimo da sua dignìdade per- 
dida. Cahiu, do leito a sepultura, impassi vei comò a pe- 
dra que tomba insensivelmente do alto da serra ao fundo 
do abysmo... 

« — Esqueceu-me perguntar-lhe comò viveu Rosa 
com José Ben to... 

a — Honradamente, e parece que feliz. 

« — Deixou fìlhos? 

« — Do segundo marido nenhum. 

« — E aquella Assucena, que tao linda me pintaram? 
Deve hoje ter trinta e tantos annos... 

« — Morreu ha dous... Quer saber a vida d'essa mu- 
lher? 

« — Desejava... 

« — Mas tem de fazer outro volume. 

« — Pois a vida de Assucena dà para tanto? 

« — E' um triste romance... Ha-de escrevèl-o, e iu- 

titulal-O : A NETA DO ARGEDIAGO. 

FIM. 
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